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EXERCICIO DE 1938
Por eturveuiliacia, não nannente dos acabareis sabocriterea, como da Inr.

premi°, são se rutilo larericilea de assinante" dano pelo grano de um aso.
- An assinatieran começara° em I* de Maneiro. para terminar em 31 de

dezembro, on em 1• de julho, para terminar em 30 de jimbo do ano zegulate.
Ainda para facilidade • pontualidade aa remessa, as lancrbeGes de assinam.

tez sé verão aceitar quando reanimam' até* animo dia do nata anterior aquele
em que mimava na assinatura, boto é, até 31 de dezembro se até 30 de lana.,.
• Pede-se as repartiçOen arrecadadoras que alio aceitem pedido. de asa:-

catara, /dna° dentro dessas erradicaes quer para particulares, quer para
funelonarlos.

Pregoe de assinaturas aunais do oD gari• da Justiça ou de cada mem
Tias &medeie do "Diário Oficiai".

	

Reparticiben publicas se aminiantes Ne interior	 106000

partfewiarea	 No *ateria*	 1.104000

relacionariam publicas	 No laterioa	 101000

	

Na exterior	 835060

piaziver• avulso do dia. 400 edis, até • limai* de dez andariam com Sua-
reata 'folha. 4. maio 1441 féis pela* ~abatem caderno* de quatro tolham - Va-
iam» eu tração.

Pecamo decorrido. mala MIO raio Manso • preço do aia.
• prelo do asneero de boje está fixado na ultima

0135E.11VAÇOES

Dentro de asa não me aceitam •adido, de afflobsateriaa

A Redação .aao teramtera grataitanseaato aos asalnanten inumarem
atrasai" extraviada* len anderiores ali data da aosolaatisra.

Oonvén• por Moia eme e. interesandon tenovena ank muno assinaturan
mui a aateeedianein ecravenierate, afala de não ficarem ema RO suais cmieçae.
Resfaleadas.

- An anninatarim para Inneionarloa publicou que dermantena em folha
419 pagamento devem ser anunimente 'agalinhadas pelas reopeetivas repor-
tbeilea liagadoiran,

O. previna fixados para mi tazelonarlos •ablicos não eXtelaniVON ao.

entaduala a municipais, desde que, acevada a qualidade. façam o amam-
mento adiantadamente.

••••• 0. conhecimento* das assinaturas tomadas por intermédio nas ca-
loterias federais, mesas de rendas e alfandegaa, podara° ser encruninhadan
diretamente á Imprensa Nacional Mem haterferanelia das delegacias riscais.

— 4. aminataras alio pagas ela tidos cousigandles não forem muna-
np.a.hui pelas reparildies 9, andaras destro dos primeiros 15 dia° de nova
peripdp, iliPrfie 	 lindas e procedida • cabrincen do respectivo nreeo.

aos dias 10 e 14 de cada mor° cera macacada. eca falseteai°o apensam ao
• Mario da Justiça", a jurlaprudanela do Supremo Tribunal Federai, da Su-
premo Tribunal Militar e do Tribunal de Apelado do Distrito Federal.

N. do Para bifa ordena doo serviços da liedatati, e no isterême
ga publico, fica egtabeleeida iam oø pedidos para reprodução de matéria
paga constatada pelos Interessados a eximténacia de errou oin omissa., de-

' Vem ser feitos da* I* as te Iteram • ao Máximo, até 49 heras opOw • salda
de* arraias afrefsin,



. 764, de 4 de outubro de 1938 (R.}

. 769, de 6 de outubro de 1938.
• 770, de 6 de outubro de 1b38.,
. 771, de 6 de outubro de 1938.
. 772, de 6 de outubro de 1938.,
• 773, de 6 de outubro de 1938,
.1287,de 5 de, outubro de 1938-
.130, de 5 de outubro de 1938,
.131, de 5 de outubro de 1938„
133, de 6 de outubro de 1938.
Jústiça e Negócios Interiores — Decretos de 21 do mês

Viação e Obras Públicas — Decretos de 30 . do mês

Administrativo do Serviço Público.

SECRETARIAS DE EsTAeo:

Ministério da Justiça Negócioe Interiores -7- Portarias — Expediente
da Diretoria de Contabilidade e do Serviço do Pessoal.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria de Con-
tabilidade, dos Serviçtl's do Pesseal e. de Obras o da Inspetoria dos
Centros de Saúde.

Ministério das Relações Exteriores — Portarias.
Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda

Nacional, do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, da Con-
tadoria Central da República, da Recebedoria do Distrito Federal,

• do Segundo Conselho de Contribuintes, da Diretoria do Imposto de
-Renda e das Comissões Encarregadas das Liquidações da Dívida
Flutuante e das Contas do Lloyd Brasileiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo 'Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos — Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal Civil e da Diretoria
(te Engenharia. 	 •

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do
Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, do Departamento de Aeronáu-
tica Civil, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal e da Inspetoria Federal de Obras contra às
Sacas.

Arlinisierio da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamento Nacional da Produção Vegetal„ da Di-
retoria da Contabilidade e dos Serviços do Pessoal e de Plantas
Texteis.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial e do Serviço do Material.

!Ts.,..inos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anônimas — Sociedades
civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto-lei n
Decreto-lei n
Decreto-lei n
Decreto-lei n
Decreto-lei n
Decreto-lei n
Decreto n. 3
Decreto n. 3
Decreto n. 3
Decreto n. 3.
Ministério da

findo:
Ministério da

findo.
Departamento
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233	 DECRETO-LEI N. 769 — DE 6 DE ouTunao DE 1938?

	 	 Autoriza o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industrfilrios

	

"	 contratar com a Fundação Ataulfo de Paiva (Liga Brasileird
contra a Tuberculose) a construção de um novo edificio no ter..

' reno onde está construida a sede social da referida Fundação.
O Presidente da República:

Considerando os relevantes serviços prestados à coletividade
' pela Fundação Ataulfo de Paiva (Liga Brasileira contra a Tuber-
culose);

Considerando que o Estado, ao doar à referida Fundação, pela
Lei n. 81, de 23 de julho de 1935, o terreno em que a mesma tem
a sua sede social, teve em vista permitir que a Liga Brasileira contra
a Tuberculose, em se construindo ali um novo edifício, possa auferir
renda imprescindível ao desenvolvimento de seus beneméritos ser-
viços;

Considerando que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários, financiando agora a construção de um novo imóvel no
aludido terreno, realizará uma aplicação de capital garantida e iam-
bem necessária para que possa arcar com seus planos de benefício;

Considerando que, na forma jurídica do condomínio, passando a
pertencer às duas instituições a propriedade coletiva do imóvel, nos
termos do Decreto n. 3.481, de 25 de junho de 1928, oferece a ambas
as instituições perfeitas garantias; o

Usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição,
decreta:

Art.. 1.° Fica o Instituto de Apo s entadoria e Pensões dos In-
oustriários autorizado a contratar com a Fundação Ataulfo de Paiva
(Liga Brasileira contra a Tebercu l ose) a construção do um novo edi--
fido no terreno onde está construido a sede social da referida Fun-
dação, passando a pertencer às duas referidas instituições, sob o re-
gime do condomínio, a propriedade coletiva do imóvel, nos termos do
Decreto n. 5.481, de 25 de junho de 1928, e nas bases que ferem
estabelecidos em contrato.

7 Art. 2.° É concedida à Fundação ,Ataulfo de Paiva (Liga Bra-
sileira contra a Tuberculose), nos termos da alínea a do art. 3° da
Lei n. 81, de 23 de julho de 1925, autorização para realizar a ope-
ração a que se refere o artigo anter,oe.

Art. 3.° A minuta do contrato def:nitivo será submetida à
aprovação do Presiclerde da Repúb'ica.

Art. 4.° Serão isentos de impostos, taxas e emolumentos fe-
derais e municipais o terreno e o novo edifício a ' ser construido,
nos lerrnos deste decreto-lei, bem como os respectivos proventos ou
renda, enquanto servirem aos interess es dos instituições a que se
refere o mesmo decreto-lei.

• Art. 5.* O presente clacreto entrará em vigor na data de sua
publicação.
. •' Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, G de outubro de 1928, 117° da Independènela e
500• da República,

G LTIYI.I0 VARGAS.

Woldemar Falcão.

DECRETO-LEI N. 764 — Dg 4 DE OUTURRO DE 1938 (*)

Cria cargos de COniul de 3' classe

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
gere o artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.° Ficam criados, na carreira de Coam). do Quadro Único
do Ministério das Relações Exteriores, vinte (20) cargos de Consul
Øe 3', classe J.

Art. 2.° O preenchimento dos cargos iniciais referiece no ar-
tigo 1° e das vagas ora existentes na mesma categoria será de livre
nomeação do Presidente da República, dentre os funcienáribs efe-
tivos ou contratados do Ministério das Relações Exterlor6s, cujos
lugares atuais ficarão automaticamente extintos.

Art. 3.° Serão abertos os necessários créditos.
Art. 4.6 Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1988, 1176 da Independência a

.00° da Repdblica.
Grruzto VAR0A1.

°sumido Aranh4.

(') Reproduz-se por ter sido publicado com ineorrecões.
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ATOS& DO PODER EXECUTIVO :

DECRETO-LEI N. 770 — DE G 'DE OUTUBRO DE 1938

Abre o er nWito suplementar de 90 :0008000, à verba que especifica.

, O Presidente da República, usando cia faculdade que lhe confere
•o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto o crédito suplementar de noventa contos de
reis (90:000$000) em reforço da Verba 3 — Serviços e Encargos
— I — Diversos — t3ub-consignação n. 1, do atual orçamento do
Conselho Federal de Comércio Exterior (Anexo n. 2 do Decreto-
Lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937).

Art. 2.0 O crédito ora aberto será aplicado de conformidade cora
o . disposto no art. 13 e respectivos parágrafos do Decreto-Lei n. 74,
de 16 de dezembro do 1937.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938, 1170 da Independência

500 da República.
GETULIO VARGAS,

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 771 — DE 6 DE OUTUBRO DE 1938

Abre, pélo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 75 :0002000:
'para despesa de mudança e instalação do Conselho Federal de.

Comércio Exterior.

O Presidente da República, usando da faculdade que Jbe confere
0 artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fies aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito asPe.
Otal de setenta e cinco contos de réis ,(75:000$000), destinado a 84E15.



Tribunal de Apelação
Procuradoria do Distrito Federal 	
Diretor do Pretório 	
Rxreventes Juramentados (16) .

154:00030
40:00030
23:00030

112:00030
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.der ks despesas (Serviços e Encargos)' cora a mudança do Conselho
Federal de Comércio Exterior e sua instalação em nova sede. •

Art. 2.0 O presente crédito será aplicado de acordo com o que
dl" Lsplie o art. 13 e respectivos parágrafos do Decreto-Lei nt. 74, de 16
de dezembro de 1937.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Aio de Janeiro, 6 de outubro de 1938, 1170 da Indepenancia e

500 da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 772 — DE 6 oe OUTUBRO DE 1938

Prorroga até 31 de dezembro de 1938, o prazo a que se refere o
art. 57, alínea d, do Decreto-Lei n. 288, de 23 de fevereiro
de 1938.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art.. 74, alínea a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica prorrogado até 31 de dezembro de 1938 o
prazo marcado na alínea d, do art. 57 do Decreto-Lei n. 288, de 23
de fevereiro de 1938, para que a Comissão Organizadora do Insti-
tuto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado apre-
sente relatório, acompanhado dos projetos de regulamentos e regi-
mentos que deverão ser expedidos pelo Presidente da República.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938, 117° da Independência e
56° da República.

GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão.

DECRETO-LEI N.. 773 — DE 6 DE otriveno DE 1938

Abre, pelo Ministério da Justiço, o crédito especial de 329:000$0,
para pagamento de pessoal

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, o crédito especial de trezentos e vinte e nove contos de
réis (329:00030), para atender ao pagamento de cargos novos, crea-
uns pelo Decreto-Lei n. 267, de 11 de fevereiro de 1938, sendo:

329:00030

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1928, 117 0 da independência
e 50° da República.

GETULIO VARGAS

Francisco Campos.

A. de Souza Costa.

~livro N. 3.128 -- De 5 DE ourunno DE 1938

Aprova o regulamento do Instituto Nacional do Mate

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, alínea a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o eegulamento do Instituto Nacional do
Mate, que a este acompanha, assinado pelo ministro de Estado dos
Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio, para execução do
Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de 1938.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art.. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938, 117° da Independência

e 50° da República.
GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão.

Regulamento do Instituto Nacional do Mate, a que se refere o decreto
n. 3.128, de 5 de outubro de 1938

CAPITULO I

DO INSTITUTO, SEUS FINS E MIMOS DE M.A°

Art. 1.0 O Instituto Nacional do Mate, criado pelo Decreto-Lsf
A. 875, de 13 de abril de 1938, com sede e fôro na Capital da Repú-
Me" fi3 tuna entidade autárquica, tendo por finalidade amparar a

1
produção, a indústria e o comércio do mate. e fomentar o seu con-
SUMO.

Art. 2.° Para a consecução dos fins que lhe são consignados, o
de conformidade com o presente regulamento, o Instituto Nacional
do Mate poderá expedir editais ou instruções, que obrigarão igual-
Mente a todos os interessados no ramo da economia nacional a que
me destinam.

Parágrafo único. Sempre que necessário, o Instituto por seus
orgãos representativos entender-se-à com os poderes públicos, fe-
deral, estaduais e municipais, no sentido de providenciarem q uan-
to à execução das decisões por ele tomadas.

CAPITULO II

Dos ÓRGÃOS DO INSTITCTO NACIONAL DO MATE E SUAS PUNES E DAS
ATRIBLIIÇõES DE SEUS AGENTES

Art. 3.° O Instituto Nacional do Mate terá a seguinte orga,
nização:

I — orgão orientador e controlador: Junta Deliberativa.
II — orgãos executivos:
a) Presidente;
b) Diretoria.

-- orgãos auxiliares:
a) 1 éCiliCet..

1. Divisão de Defesa da Produção;
2. Div.são de Controle cio Mercado;
3. Divisão de Wopaganda e Publicidade,
4. Procuradoria;
b) Administrativos:
1. Gerência:
'2. Contadoria;
c) Técnico-Administrativos:
1. Inspetoria;
2. Departamentos Regionais.
Art. 4.° A Junta Deliberativa constituir-se-à do presidente do

Instituto e de doze conselheiros, à razão de tres para cada um dos
Estados de Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
senoo:

a) quatro representantes dos produtores do mate;
b) quatro representantes dos industriais ou dos comerciantes

do mate;
c) quatro representantes dos Governos Estaduais.
§ 1.° O representante dos produtores do mate de cada um dos

Estados será eleito, por maioria de votos dessa classe, para um
mandato de dois anos.

§ 2.0 O representante dos industriais ou dos comerciantes do
.nate de cada um dos Estados será eleito, por maioria de votos da
c.vse neles economicamente predominante, para um mandato de
dois anos.

§ 3.0 O representante oficial de cada Estado será designado pelo
respectivo Governo, podendo ser substituido em qualquer época.

§ 4.° Juntamente com os membros eletivos a quu se referem os
§§ 1° e 2° deste artigo, serão eleitos, pela mesma forma, os respecti-
vos suplentes aos quais competirá, em caso de impedimento , re-
núncia ou falecimento, preencher o mandato interrompido.

Art. 5.° A Diretoria constituir-se-à do presidente do Instituto
e de tres diretores, eleitos separadamente pe ! os conselheiros dentre
os representantes indicados pelas alíneas o, b e c, do artigo an-terior.

Parágrafo único. O mandato dos diretores será de dois anos.
Art. 6.0 O presidente do Instituto Nacional do Mate será no-

- meado, em comissão, pelo Presidente da República.
Art. 7.0 Os orgãos auxiliares serão constituidos por pessoal

admitido pelo Presidente do Instituto mediante aprovação da Di-
retoria.

Art. 8.0 A Jurita Deliberativa tem por função orientar e con-
trolar a administração e a atividade do Instituto.

Art. 9.° São atribuições da Junta Deliberativa:
a) adotar, por iniciativa própria ou por solicitação do presi-

dente ou da Diretoria, as providências que julgar uteis à regulari-
dade e à eficiência técnica, econômica e financeira da produção, da
indústria e da comércio do mate, inclusive sua propaganda, tendo em
conta as condições peculiares de cada região, e mandando expe-
dir nesse sentido os atos que se fizerem necessários;

b) autorizar a Diretoria a real.zar as operações de crédito ou
financiamento que se tornarem indispensaveis à defesa e ao aper-
feiçoamento da produção, ao controle do mercado e h propaganda do
mate;

c) fixar, anualmente, as contribuições devidas ao Instituto, de
acôrdo com o presente regulamento, e a taxa de propaganda a que
se refere o art. 15 do Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de 1938:

d) examinar e aproe. ar os orçamentos, relatórios, contas e de-
°Silos de interesse geral que lhe sejam submetidos pelo presidente
e pela Diretoria;
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e) fixar a indenização a que terno direito os representantes na
Junta Deliberativa por despesas decorrentes de seu comparecimen-
to às reuniões ordinárias e extraordinárias;

f) estipular o subsídio do presidente, os honorários da Din.
tona e os vencimentes do pessoal do Instituto, organizando anual-
meete o respectivo quadro. 	 •

§ V A Junta Deliberativa reunir-se-à, ordinariamente, no pri-
meiro dia util da segunda quinzena dos meses de março e setembro,
e, extraordinariamente, sempre que o presidente a convocar, com
a antecedencia mínima de quinze dias, ou quando este receber so-
licitação escrita, assinada por dois terços dos conselheiros.

§ 2.0 Dos atos da Junta Deliberativa haverá recurso para o Con-
selho Federal de Comércio Exterior, até que se instale o Conselho da
Economia Nacional.

Art. 10. A Diretoria tem por função a gestão dos negócios do
Instituto, podendo qualquer diretor ser designado pelo presidente
para exercer funções • ou comissões aompatíveis com o respectivo
cargo, inclusive e preferencialmente a chefia dos orgãos técnicos do
Instituto.

Parágrafo único. O diretor, quando exercendo chefia de serviço,
não perceberá a gratificação consignada para esta função.

Art. 11. São atribuições da Diretoria, além das inerentes à
respectiva função:

a) estudar os assuntos sujeitos à apreciação da Junta Delibe-
rativa e outros, por iniciativa própria ou que lhe sejam subme-
tidos pelo presidente opinando sobre os mesmos;

b ) aprovar a investidura e a exoneração do pessoal do Instituto
e as designações dos diretores, feitas pelo presidente;

c) estudar a proposta de orçamento anual apresentada pelo
presidente e encaminhá-la à Junta Deliberativa;

d) decidir, ad-referendum da Junta Deliberativa, as questões
que, dependendo, por sua natureza, do prévio assentimento daquela,
não possam, ,pela sua urgência, aguardar. a respectiva reunião ordi-
nária ou extraordinária;

e) apresentar, à Junta Deliberativa, relatório semestral sobre a
atividade e a administração do Instituto, acompanhado do balancete
da receita e despesa realizadas e de um programa de trabalhos para
o semestre seguinte;

f) fixar a importância à que farão jús os diretores quando ti-
verem de viajar a serviço do Instituto.

Art. 12. O presidente tem por funções. além da presidência da
Junta Deliberativa e da Diretoria, superintender a atividade e a ad-
ministração do Instituto.

§ 1.0 Além do voto próprio, o presidente terá, tambem, o de
desempate, tanto na Junta Deliberativa como na Diretoria.

§ 2.• Em suas ausências ou impedimentos eventuais o presiden-
te será substituido pelo diretor que ele designar.

de abril de 1933, pela Junta Deliberativa e pela Diretoria.
Art. 14. A Divisão de Defesa da Produção é um orgão técnico

que tem por furções:
a) organizar e manter atualizado um cadastro dos produtores e

expedir os respectivos certificados de registo;
b) estudar e propor as medidas necessárias à racionalizaria° e

à melhoria da produção do mate, tais como: fixação das épocas e
das condições de poda e colheita nos ervais; higienização e meca-
nização das operações de colheita e preparo da erva mate; sua em-
balagem; classificação botânica e defesa dos ervais; aproveitamento
industrial ou incineração de erva condenada; determinação das áreas
Lie cultura; melhoramento das condições de trabalho das popula-
es5es ervateiras, baseado no respectivo estudo demográfico;

e) estudar e propor as medidas econômicas e finaneeiras nee
cessarias ao amparo dos produtores;

d) elaborar análises estatísticas da produção no país e no estran-
geiro;

e) superintender os serviços de pesquisas e experimentação da
erva mate, diligenciando sobre a instalação e o funcionamento de laboe
ratados de análises, campos experimentais e museus do Instituto, bem
como fiscalizar as análises cometidas pelo Instituto a outros labora-
tórios;

por funções:
a) superintender a administração e a atividade dos or eã'os regio-

nais do Instituto e orientar a fiscalização dos centros prOdutores
distribuidores;

b) estudar e propor medidas de repressão às infrações, "fremiu e
adulterações, bem como ao contrabando;

c) elucidar os interessados na legislação do Instituto.
Art. 21. O Departemento Regional é um orgão técnico-adminis-

trativo que tem por funções:
a) representar o Instituto em cada um dos respectivos Estados,

fiscalizando a fiel observância das leis e regulamentos relativos as
mate;

b) cumprir e fazer cumprir as deliberações do Instituto;
c) executar os serviços técnicos-administrativos de earater re-

lacional, de conformidade com as ordens expedidas pelo Presidente.
Art. 22. São obrigações comuns aos Chefes de Divisão, ao Pro-

-curador, ao Contador, ao Inspetor, ao Gerente e aos Diretores Itee
igionals:

a) dirigir, coordenar e manter, neles colaborando assiduamente,
os trabalhos dos orgãos sujeitos à sua autoridade e responsabilidade;

b) cooperar com os responsáveis pelos demais orgãos do Inatitute
Para o êxito de sua atividade;

c) observar e fazer observar as determinações do Presidente e 1
disciplina administrativa do Instituto.

Art. 13. São atribuições do presidente:
a) administrar o Instituto, assinando, com outro diretor, os do-

cumentos de responsabilidade financeira; e exercer os poderes ge-
rais de administração, tais coma: organizar os serviços; admitir,
exonerar, promover, transferir, licenciar, premiar e punir o pessoal;
autorizar a efetivação e o pagamento das despesas pevistas em or-
çamento;

b) gerir a atividade da Instituto, de acordo com a orientação
da Junta Deliberativa, diligenciando sobre a aplicação dos recursos
ordinários ou extraordinários;

c) representar o Instituto em juízo, ou fora dele, em suas re-
lações com os poderes patins e com os particulares;

d) convocar as reuniões da Junta Deliberativa e as da Dire-
toria; c)" registar, para que produzam efeito, as ordens de pagamentoe) cumprir e fazer cumprir as determinaçaes da Junta Deli- e adiantamento;berat iva;	 iantamento;

d) tomar contas dos responsaveis pelos suprimentos concedidos.f) praticar, enfim, todos os atos que lhe forem cometidos le- 	 Art. 20. A Inspetoria é um orgão técnico-administrativo que tem
gaimente e, na conformidade do art. 20 do Decreto-Lei n. 375, de 13" '

f) estudar as condições e os característicos da produção da erva
mate no estrangeiro, comparando-o com vs do Brasil. 	 •

Art. 15. A Divisão de Controle do Mercado é um orgia° técnico quq
tem por funções:

a) organizar, e manter atualizado, um cadastro dos industriais •
comerciantes do mate . e expedir os respectivos certificados de re-
gisto:

b) estudar e propor, tendo em conta especialmente as cendiçõee
peculiares a cada região, as medidas necessárias a regularização do
comércio do mate, tais como: racionalização das condições do mer-
cado, objetivando a estabilização e a proteção da clientela; condições.
de entrega, , pagamento e preços de venda; contratos-tipos; padroni-
zação dos tipos de exportação e consumo interno; fixação de preços
mínimos; criação de entrepostos reguladores, condições de embalagem

. do mate; garantia de procedência; acordos com países estrangeiros;
normas para as relações entre os interessados na produção, na indústria
e no comércio do mate; condições técnicas e econômicas dos' trans-
portes; equilíbrio entre a produção e o consumo;

c) estudar e propor as medidas econômicas e financeiras neeessa-
• rias ao amparo da indústria e do comércio do mate;

d) elaborar análises estatísticas do comércio do mate no país e no
estrangeiro;

e) estudar as condições e as preferências dos mercados consumi-
dores internos e externos;

f: controlar a influencia, nos mercados consumidores, da propa-
ganda nacional e estran geira, e sugerir medidas para o aperfeiçoa-
mento da propaganda nacional.

Art. 16. A Divisão de Propaganda e Publicidade é um órgão té-
cnico que tem por funções:

a) organizar e manter atualizado um cadastro dos elementos de
divulgação no país e no estrangeiro;

b) organizar e manter uma biblioteca especializada nos assuntos
de interesse do Instituto, promovendo intercâmbio de publicações;

c) elaborar o programa da propaganda cio mate e das atividades
I do Instituto, no país e no estrangeiro, organizando planos de dis ulga-
(são. publicações, irradiações, cartazes, mostruários e centros distri-
buidores.Art. 17. A Procuradoria e um orgilo técnico que tem por fun-
çaes

a) assistir à Junta Deliberativa, à Diretoria e ao Presidente, an-
elando e dizendo, de fato e de direito, sobre a legislação e os contrato&
de interesse do Instituto;

b) exercer a representarão judicial dó Instituto;
c) promover e defender

 representação
	 as causas em que seja parle o Ins-

tituto, podendo requisitar das autoridades competentes as diligências.
s certidões e esclarecimentos necessários.

Art. 18. A gerência é um orgão administrativo que tem por fim-
ções:o) executar os serviços relativos a pessoal, material e encargos
administrativos correntes do Instituto;

b) receber, encaminhar, expedir e arquivar a correspondaleiii do
Instituto. inclusive requerimentos, contratos e outros documentos;

e) preparar relatórios, orçamentos e precessos de financiamento
ou despesa:

d) movimentar os recursos financeiros do Instituto e realizar re-
cebimentos o pagamentos na sua sede:

e) zelar pela manutenção da sede social e pela conservação do
patrimônio do Instituto;

f) desempenhar quaisquer outras funções de carater administra-
tivo ou financeiro que lhe sejam atribuidas pelo Presidente.

Art. 19. A Contadoria é um orgão administrativo que tem por
funções:

o) organizar e manter atualizadas a contabilidade e a estatística
financeira do Instituto;

b) preparar e controlar a arrecadação das rendas do Instituto:
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CAPITULO III

DAS ELEIÇÕES E DO NOTO

Art. 24. São eleitores do Instituto:
a) os produtores, industriais e comerciantes registados no Insti-

tuto, para a eleição dos Conselheiros;
t) os Conselheiros, para a eleição dos Diretores.
Art. 25. As eleições para Conselheiros da Junta Deliberativa serão

real laadas bienalmente, no mês de novembro.
§ 1.* A cada produtor, industrial e comerciante registado no Ins-

tituto será remetida, por via postal, sob registo. com antecedência do
60 dias, e com recibo de volta, uma cédula em branco, na qual o elei-
to,. lançará, de próprio punho, além de sua assinatura, os dois nomes
em que votar para representante e suplente da respectiva classe, ca-
bencla-lhe devolver essa cédula, pela mesma via, à sede do Instituto.

2.° A apuração dos votos será falta pela Diretoria, na sede do
Insti:uto, no segundo domingo do mês de janeiro, podendo fiscalizá-la
quaiquer interessado.

§ 3.° Serão proclamados Conselheiros e seus suplentes, na Junta
D.?iiberativa, os candidatos que obtiverem maior número de votos, nos
respectivos ramos de atividade e Estados, dando-se conhecimento ime-
din'o dos resultados a todos os interessados, pelos meios mais rá.pido9
de trausmissão e de divulgação.

§ 4.° Da apuração feita caberá recurso para o Presidente do Ins-
tituto, dentro de 30 dias contados da respectiva publicação, interposto
mediante simples petição, assinada por dez eleitores, no mínimo, e
remei ida por via postal ou telegráfica.

§ 5.° Em caso de empate na votação, será considerado eleito o
candidate mais moço.

Art. 26. As eleições para Diretores serão realizadas bienalmente,
no mês de março, na forma convencionada pela Junta Deliberativa.

.Art. 27. São inelegíveis sucessivamente, para a renovação do
mandrilo. em cada biênio, a partir do segundo:

a) o Diretor eleito pelos representantes dos Governos Estaduais;
b) (, Diretor eleito pelos representantes dos produtores;
c) Diretor eleito pelos representantes dos industriais e comer-

cia o es
Art. 28. O Presidente não terá direito de voto na Junta Delibera-

tiva ou na Diretoria, quando se tratar de assunto referente à apro-
vação d ris seus relatórios, contas e outros atos que envolvam respon-
sabilidade financeira, bem como nos casos em que, das suas decisões
ou atos. haja recurso para a Junta Deliberativa.

Parágrafo único. Os Diretores incidem na mesma restrição esta-
belecida neste artigo.

CAPfTULO IV

DO RBGISTO

Art. 29. Todos os produtores, industriais e comerciantes do mate
são obrigados a registo no Instituto, a partir da data do presente re-
gulamento.

§ 1. 0 O registo far-se-á por meio de fórmula impressa, fornecida
pelo Instituto, preenchida pelo interessado e instruída com prova da
atividade que exerça, e será completado pela expedição de certifica-
dos, correspondentes a cada atividade, entre as mencionadas neste
art;fro, tinda que se trate da mesma pessoa ou entidade.i	 z.1 2.° O certificado de registo deverá conter todos os dados esse).-

'ciais . à identificação e à classificação dos produtores, industriais oui,comerciantes.
3. 0 Havendo incidência de mais de um ramo de atividade naI nie.,---ma pe.ssoa ou entidade, esta deverá declarar, por ocasião do re-

gisto. o ramo por que se qualifica para votar.
A 4. • Quando o registando for analfabeto, assinará o pedido dei	 •¡registo, a seu rogo, um produtor, industrial, ou comercianks, já re-gistado,

.	 A 5.° O prazo para o pedido de registo dos produtores, industriais
l e comerciantes estabelecidos à data deste regulamento será de cento

vinte dias, contados da respectiva publicação, e daqueles que venham
se estabelecer será de trinta dias, contados do início das respectivas

atividaoes.
g 6.° Incorrerão em multa, de acordo com o presente regulamento,

clueles que não cumprirem o disposto neste artigo.
Art. 30. Afim de custear as despesas dos serviços de censo 3aclastrr, que devem, respectivamente, preceder e suceder ao registo,

erá cobrada, pela expedição de cada certificado, uma contribuição de
20$0n0 (vinte mil réis) aos produtores e de 5008000 (quinhentos mil
réis) aos industriais e comerciantes,
t Parágrafo único. Ficam isentos do pagamento da contribuição aque se refere este artigo os produtores cuja colheita anual seja infe-
rior a 1.500 quilos.

CAPITULO V
DA RECEITA DO INSTITUTO E DE SUA ARREGADAÇA0

Art. 31. A receita do Instituto provirá de:
a) cobrança da taxa de propaganda instituida no artigo 15 ds

Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de 1938;
Li) cobrança das contribuições de que trata o artigo 30 deste re-

gulanoento;
c) outras fontes não previstas neste regulamento.
Art. 32. A taxa de propaganda será cobrada de acordo com o que

preceitua o Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de 1938.
§	 Fica isento da taxa de propaganda o mate fabricado para

o consumo dos respectivos Estados produtores.
§ 2. • A taxa de propaganda será uniforme para todos os Estados

e todos os tipos de mate podendo, todavia, quanto a estes, ser alte-
rada, em casos excepcionais, para a defesa do produto, a juizo da Junta
Deliberativa.

§ 3. • A taxa de propaganda substituirá quaisquer outras exis-
tentes nos Estados e destinadas aos fins previstos neste regulamenta,
nos termos dos entendimentos que o Instituto realizar com os Gover-
nos Estaduais.

Art. 33. A arrecadação da taxa de propaganda será feita pela
Instituto através de seus Departamentos Regionais, de acordo cole
instruções expedidas pela Diretoria.

Parágrafo único. As rendas do Instituto serão diariamente reco-
lhidas pelos respectivos arrecadadores a uma agência do Banco da
Brasil e, na falta desta, remetidas, tambem diariamente, por via pos-
tal, à stde do Instituto.

Art. 34. A quota de registo será arrecadada por ocasião do pedido
deste e por via postal ou bancária.

CAPITULO VI
DAS INFRAÇÕES E muurAe

Art. 35. Constituem infrações a falta de registo nos prazos de-
terminados neste regulamento e a desobediência às deliberações, avisas
ou instruções promanados do Instituto.

§ 1. 0 Os infratores, por falta de registo, ficam sujeitos a multa,
tantas vezes igual à quota de registo quantos meses tenham decorrido
desde a data final dos prazos estabelecidos no art. 29 deste regula-
mento até a data em que seja presente ao Instituto o pedido de registo.

§ 2. • Os infratores por desobediência às deliberações e instru-
ções do Instituto ficam sujeitos a multas até à importando, de reis
1:00081300 (um conto de réis).

Art. 38. As multas serão impostas pelos fiscais ou inspetores do
Instituto e, na falta destes, pelos funcionários fiscais devidamente
autorizados da União e dos Estados.

Art. 37. Das multas aplicadas cabe recurso para o Presidente do
Instituto, interposto dentro de trinta dias, sem efeito suspensivo.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 38. O exercício financeiro do Instituto será contado de 1 de
Julho a 30 de junho.

Art. 39, As despesas do Instituto serão custeadas com o produto
da respectiva receita, não devendo as 'despesas com os serviços admi-
nistrativos exceder a 25 % (vinte e cinco por cento) da receita orada.

Parágrafo único. Os serviços executados pelos orgãos técricos do
Instituto e os de natureza técnica execptados pelos orgãos técnico-
administrativos terão as respectivas despesas fixadas pela Junta De-
liberativa.

Art, 40. Os elementos que constituem o Instituto não respondera
subsidiariamente pelas obrigações em nome do mesmo contraidas ex-
pressa ou intencionalmente.

Art 41. Para os fins do presente regulamento, considerar-se-á:
a) produtor, a pessoa física, ou jurídica, proprietária au arren-

datária de erval e que se ocupe habitualmente da extração da erva-
mate;

h) indústria, a pessoa física, ou jurídica, proprietária ou arren-
datária de fábricas ou moinhos e que se ocupe habitualmente do be-
neficiantento da erva-mate e da colocação da erva beneficiada nos
mercados consumidores:

c) comerciante, a pessoa física, ou jurídica, que se ocupo habi-
tualmente da exportação da erva cancheada.

Art.. 42. É vedado ao Instituto praticar as operações usuais de
comércio do mate, salvo para fins de propaganda.

Art. 43. Gosará de franquia, limitada pelo Departamento de Cor-
reios e Telégrafos, o tráfego postal e telegráfico solicitado pelo Pre-
sidente dc Instituto no interesse dos respectivos serviços.

Art. 44. Os funcionários do Instituto, viajando em objeto de ser-
viço, gosarão, por parte das empresas de transporte, das mesmas
isenções e reduções concedidas aos funcionários da União.

Parágrafo único. São extensivos aos produtos expedidos pelo Ins-
tituto para fins de propaganda ou estudo os favores de que trata este
artigo.

Art. 45. O saldo que se verificar na receita arrecadada sobre a
despesa realizada no exercício financeiro será aplicada, a juizo :Ia
Diretoria, na defesa da produção e na propaganda do mate.

Art. 48. Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na aolirnrão
do Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de 1938, e do presente regula-
mento serão resolvidos pela Junta Deliberativa, ou pela Diretoria. qd
referendum daquela, cabendo consulta ao Conselho da Economia Na-
cional, e. na falta deste, ao Conselho Federal do Comércio Exterior,
sempre que o Presidente ou a Junta Deliberativa entender necessário.,

Parágrafo único. Os cargos de Procurador, Diretor Regional, Ins-
petor e Agente no Exterior serão providos em comissão. As funções
de Chefe de Divisão serão desempenhadas preferencialmente pelos Di-
retores a, nos casos em que estes tenham outras incumbências, pelos
Assistentes-Técnicos. A função de Gerente será desempenhada por
funcionário efetivo, ou em comissão, do Instituto.

Art. 23. São obrigações comuns aos empregados do Instituto:
a) zelar o bom nome do funcionalismo do Instituto;
b) obedecer às determinações dos respectivos dirigentes, nas fun-

08es em que forem investidos ou no desempenho de quaisquer se-
IIIiSSÕeS;

e) respeitar a disciplina administrativa do Instituto.
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tendo da Ata da referida troca as Notas de 25 de fevereiro de f938)
relativas ao dito Tratado, - —

Decreta que o mesmo, bem como as Notas acima menolonadae,,
documentos apensos por cópia ao presente decreto, sejam executa-,
dos e cumpridos tão inteiramente como neles se contém.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938, 117° da Indepondencia
50° da República.

• CAPÍTULO VIII

letsPosições mrtAiesrróruede

Art. 47. A atual Junta Deliberativa terá o seu mandato extinto
a partir 'da posse da prelneira Junta eleita, e a atual Diretoria o terá
a 30 de junho de 1940.

Art. 48. Fica aprovado o quadro do pessoal do Instituto, anexo
ao presente regulamento.

Art. 49. Enquanto não se houver ultimado a unificação das leis e
regulamentos relativos ao mate, prevalecerão, nos territórioe dos res-
pectivos Estados, os dispositivos legais vigentes que não colidam com

	

o Decreto-Lei n. 375, de 13 de abril de	 ,1938 nem com o presente re-..
gulameeto.

Art. 50: Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938. — Waldemar Falcão.

Quadro do pessoal do Instituto Nacional do Mate, a que se refere o
art 48, do regulamento aprovado pelo decreto n. 3.128, de 5 de ou-
tubro de 1938.

Número
Categoria	 de

funeionários
Presidência:

Assistente Técnico 	
Auxiliar . 	 	 1

Gerência:
Gerente . 	
Assistente Administrativo 	
Assistente .
Auxiliares .
Caixa. 	
Zeeador . 	
Contínuo . 	
Servente . 	
Faxineiros . 	
Estafetas e 	 	 3

Procuradoria:
Procurador
Prucurador Adjunto 	
Auxiliar . 	

Contadoria:
Contador
Cantador Adjunto 	
Auxiliares .

Inspetoria:
Inspetor . 	
Inspetores Adjuntos 	
Auxiliares

Departamentos Regionais:
Diretores Regionais 	
Assistentes . 	
Auxilares . 	
Fiscais . 	
Serventes . 	

Divisão de Defesa da Produção:
Chefe de Divisão 	
Assistentes Técnicos 	
Auxiliares

Divisão de Controle do Mercado:
Chefe de Divisão 	
Assistentes Técnicos 	
Auxiliares . 	

Divisão de Propagando e Publicidade:
Chefe de Divisão 	
Agente no Exterior 	 	 1
Assistente Técnico 	
Assistentes . 	1 	 5
Desenhista . 	
Auxiliares . 	 	 12

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938. — Waldemar Falcão.

DECRETO N. 3.130 — DE 5 DR OUTUBRO DE 1938

Promulga o Tratado sobre ligação ferrovidria, entre o Boasil ' é
Bolívia, firmado no Rio de Janeiro a 25 de fevereiro de 1938.
O Presidente da República:

Tendo ratificado, a 5 de setembro de 1938, o Tratado sobre li-
gação ferroviária, entre o Brasil e a Bolívia, firmado no Rio de Ja-
neiro a 25 de fevereiro de 1938; e

Havendo sido trocados os respectivos instrumentos de ratifica-
go na cidade do Rio de Janeiro, a 15 de setembro de 1938, e conste

Tratado sobre Ligação Fer-
roviéria

Os Governos dos Estados Uni-
dos do Brasil e da !Mexia, com
'o propósito de estribetece... as co-
rounicaçõeS ferroviárias entre
arnboc os países e a'en-Ii ndo às
_conclusões- e recomendações a
que chegou a Comissão Mixta
Brasileiro-Boliviame assinadas a
.30 de Setembro de 1937 e apro-
vadas pelo Protocolo de 25 de
Novembro do mesmo ano. resol-
vem celebrar o seguinte Tratado
e para esse fira nomeiam seus
Plenipotenciários:

Sua Excelência o Presidente da
República do Bra .:11, o Doutor
Mario de Pin-leni-et Brandão, Mi-
Listro de Et4aclo das lteiações
Exteriores do Bra.sil;	 •

Sua Excelência o Presiden!.... da
Jieste Militar do coverni da Bo-
lívia, o Doutor Alberto Ostria Gu-
tierrez, Enviado Extraordinário e
Ministro Plenipotencário h I3o-
livia no Brasil;

Os quais; após haverem reci-
procamente exibide re seus Ple-
nos Poderes. achados ele /icei e
devida forma, acordaram no se-
guinte:

Artigo Primeiro

Os Governos do erasil e cia Bo-
lívia convêm em reodificar o ar-
tigo 5" do Tratado de 25 de de-
zembro de 1923, assinado no Rio
de Janeiro, no qual ficou esta-
belecida a sub.stituieilo da obriga-
ção estipulada no ertign r do
Tratado de 17 de novembro de
1903, por um auxílio do Brasil
para a realização de um plano de
•onstruções ferroviárias que, li-
gando - Cochalramba a Sweet Cruz
de la Siorra, de.ver.a dal ao pro-
longar, por um lado, a um porto
na bacia do Amazonas, e por ou-
tro, a um porto.no rio Paraguai,
em um lugar que iermitisse con-
tato com a rede ferroviária bra-
eileira.

• Artigo II

' A modificação a que se refere
o Artigo . anterior consiste cm
aplicar o auxílio de um milhão
de libras esterlinas, ouro, esti-
pulado no Artigo V do Tratado
de 25 de dezembro de 1928, e nas
notas revereaie de 30 de agosto
de 1929 e na construção de uma
linha férrea que, partindo do um

Tratado sobre Vincellación Fer-I
rociaria

Los Gobierpos de Bolivia y de,
los Estados Unidos del Braii, coa
cl propósito de establec er :a vire-.
culacien ferroviaria entre amlios:
países y teniendo eu menta las
conclusiones y tworrionc!..r.'icner.,
de la Comisión Mixta Bouerano-
Brasileila, suscrita,s . el : 30 Ge scp-
tiembre de 1937 y aprobadies por
ei Protocolo de 25 de noyiembre
dei mis,mo afio, reeuelven
brar el siguiente Tratado, a
fin nombran sus Pienipcleneia-
rios:

Su Excelencia el Presidente
la República dei Brasil ai
Mario de Pimentel Brandão. Mi-
nistro de Betado ee -Relaciones
Exteriores dei Bra41.1;

Su Excelencia ei - PreAdentÉ, de
la Junta Militar de Gobie,rno do
Bolivia ai Doctor Albert.; astr.&
Gutierrez, Enviado Extraeresne-
rio y Ministro • Plempotenciario
de Bolivia eu el Brasii;

Los cuales, despuée de, exhibir,
reciprocamente sus P18 , u3s Pode-
res, bailados en nuen p y debida,
forma, acordaron le siguinie:

Artículo Primero

Los Gobiernos de Bolívia y ,let
Brasil convienen en modificar cl
Artículo V dei Tratado do 25 da
Diciembre de 1928, sie.,crito ele
Rio de Janeiro, y en.el que se
estableció ia substitueiõe ue
obligación estipulada en el Ar ti-
culo VII dei Tratado ie 17 de no-
viembre de 1903, por la de un
auxilio dei Brasil a la realizeeiuu
de un plan do construcciones fer-
roviarias, que, Ligando Cocha-
bamba a Santa Cruz de la
debía prolongarse de alie por un
lado, a un puerto de la hoya de/
Amazonas, y por otro, a un puer-
to en el rio Paraguay eu cl lugar
que permita conta •!to con la red
ferroviaria brasilefia.

Artículo II

La modificación a que se re-
fiere el artículo anterior consis-
te en aplicar el auxilio de un
millón de libras esterlinas, oro,
estipulado en el articulo V dei
Tratado de 25 de Diciembre de
1 928 , y eu ias notas revereales de
30 de agosto de 1929 a la conse
truocién de una lima férrea gue,

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha,

GETULIO DORNELLES VARGAr.

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação virem, que,

entre a República dos Estados Unidos do Brnsil o a República da
Bolívia, foi concluido e assinado, pelos respectivas Plenipotenciários,
no Rio de Janeiro, a 25 de fevereiro de 1938, o Tratado sobre liga-
ção ferroviária, do teor seguinte:

1
1

4

1

4
9

4
4
8

• 20
4

2
5

1
2
5

11



:-.,:4):;20	 Sábado S
	

DIAR10 OFIGIAL (Secção 1,	 ( ) l ! o i)?0 de I!_elS

ponto convenientemente escolhido
entre Porto Esperança e Corum-
bá, vá terminar na cilade de
Santa Cruz de la Sierrn.

Artigo

A contribuição pecuniária de
um milhão de libras, ouro, será
aplicada, parceladamente, no pa-
gamento das despesas de constru-
ção da linha férrea de que trata
o Artigo anterior à vista das fo-
lha de medição das obras exe-
Gritadas, organizadas trimestral-
mente pela Comissão de estudos
criada pelo Protocolo de 25 dc
novembro de 1937 e sujeitas à
aprovação do Governo da &Ui-
var, de acordo com o Governo do
Bisei'. A importância de cada
folha de medição trimestral, con-
vertida em libras, ouro, será poe-
ta peio Governo do Brasil à dis-
posição do Governo da Bolivia,
era um Banco de Londeee, den-
tro do prazo de trinta (30) dias
cor.:eidos a partir da da!a la res-
pecriva aprnVatelo.

ArCigo

Tendo em viela que a centre-
buição de um milhão ele tibras,
ouro, a que se refere o Artigo
ierer.edente, é insuficiente, se-
gundo cálculos técnicoe, para
construir toda a l i nha férrea que
deverá ligar o territeea, brasilei-
ro a Santa Cruz de ia Sierra, o
Governo do Brasil assume o eene-
premisse de adiantar, oportuna-
mente,- ao Governo da Be ilvia a
quantia suplementar, que se fizer
mister, para a sua integre cons-
trução, depois de submetidos à
:UU aprovação o projeto e o or-
çamento das obras que ainda fo-
rem necessárias pira ultimar a
construção da mencioeada linha
férrea. O adiantamento desta im-
portância será frito pelo paga-
mento - de folhas de mecliçào das
obras executadas, organizadas tri-
ineetralmente, na forma indicada
n.) Artigo precedente.

O Governo da R:At-vid reembol-
bedel o Governo brasheiro das
quantias que por este forem adi-
antadas para a conclusão da es-
trada de ferro e para os gastos
geleis com os estudos a que se
refere o Artigo X. acrescidas dos
juros .simples de 3 55 (trás e
meio) por cento ao ano, compu-
tados sobre os saldos devedores,
em 20 (vinte) prestações anuais,
ou em menor prazo a seu juizo,
em libras esterlinas, ouro, ou
em quantidade equivalente de Pe

-tróleo bruto ou gasolina, resta em
Corumbá ou outro ponto da fron-
teira brasileira, ao preço corren-
te de.sses produtos nos centros de
produção. Servirá de garaatia ao
adiantamento da importância efe-
tuada pelo Governo do Brasil,
pata a terminação da estrada de
ferro até Santa Cruz, além da
contribuição do milhão de libras
esterlinas, ouro, o produto da ex-
ploração das zonas petrolíferas
que atravesse ou a que chegue a.
'referida estrada de ferro.

••	 Artigo

- Além da vineulação do cisterna
ferroviário do altiplano da Bo-
Herta ao território braeileirc, pre-
vista nas &incluse-ias da Comissão

partiendo de un punto conveni-
entemente escogido entre Puerto
Esperanza y Corumbá, veya a ter-
minar en la ciudad de Santa Cruz
de la Sierra.

Artículo rf I

La oontribución pecuniaria dfi7
un milldn de libras, oro, será
aplicada parceladamento ai paga
de los gastos de construccidn de
ia lince férrea de que trata ei ar-
ticulo anterior, a la presentacidn
de lae planillas de Ias obras eje-
cutadas, faccionadas trimestral-
mente por la comisión estudros
ereada -por cl protocolo de 25 do
noviembro de 1937 y sujetas a
la aprobación del Gobierno de Bo-
livia, de acuerdo con el Gooierno
del Brasil. El importe ec cada
Menina trimestral, convertido eu
libras, oro, será puesto por el Go-
bierno dei Brasil a la disposi-
eion dei Gobierno de Bolívia, en
un Banco de Londres, deetro dei
educa de treinta (30) dias tonte-
ias a partir de ia fecb dc la
aprobacidn respectiva.

Articulo IV

le'n viela de que la contriou-
ción de un millón de libra; oro, a
que se refiere el articulo prece-
dente, e.s insuficiente, según cál-
culos técnicos, para eonstruir
toda la linca férrea, que deberá
vincuiar el territorio brasileiro a
Santa Cruz de la Sierra, cl Go-
bierno dei Brasil asume el com-
premie° de adelantar, oportuna-
mente, ai Gobierno do Boávia la
eantidad suplementaria eUt) se re-
quiera pare eu construcción to-
tal, despuds de sornetidoe a su
aprobación el proyecto y el pre-
supuesto de las obras que toda-
via fueren necesarias para ter-
minar la construcción de Ia men-
cionada lima férrea. El aderente,
de esa suma será hecho median-
te el pago de las p'anillas de las
obras ejecutadas, faccionadas tri-
mestralmente, eu 'Ia forma indi-
cada co el artículo precedente.,

El Gobierno de Bolivia reem-
bolsará ai Gobierno brasilcão ias
sumas que por este fueran ade-
tentadas para la onclusión del
ferrocarril y para Ia realizacida
de los estudios a que se refine cl
artículo X, acrescentadas con los
intereses simples de tres y me-
dio (3,5) por ciente ai afio,
eomputados sobre tos saldos deu-
dores en veinte (20) entregas
anuales, o en un plazo menor a
su inicio, eu libras esterlinas,
oro, o eu cantidad aquivalente do
petróleo bruto o gasaliun., puesta
eu Corumbá o otro purto de la
frontera brasilefia, ai precio cor-
:lente de esos preductos eu los
centros de produción. Servirá de
garantia ai adelanto da ia canil-
dad, que para ia terminación del
ferrocarril hasta Santa Cruz, in-
eependienterriente de ia contri-
bridem dei millon de librais ester-
linas oro, realiee et Goblerno dei
Brasil, el predileto de ia expio-
tacidn de las zonas petrolíferas
que atraviese o a que llegue dicho
ferrocarril.

Artículo Ve
AdemáS de la vinculaeldn dei

• sistema ferroviarie dcl eltiplano
de Bolivia con el territc rio bra-
&leão prevista eu las eonclusio-

Mixta Brasileiro -Boliviena,
aprovadas pelos Governos do bra-
sil e da Bolívia, de verde com o
Protocolo de 25 le novembro de
1937, e que consiste na constru-
ção das linhas férreas: Territó-
rio brasileiro-Santa Cruz de la
Sierra, Santa Cruz de la Sierra-
Gamiri e Camiri-Sucre, o Ocverno
da Bolívia compromete-se a pros-
seguir, oportunamente, com a co-
operação do Governo breeiletro,
na forma e com as garanties que
forem estipuladas, a construção
da linha férrea de Vila-Vila a
Santa Cruz de la &erra, e a aes-
truir um ramal eue ligue esta
cidade a Puerto Grether ou a ou-
tro ponto navegavel do rio Ichilo,
de acordo com os estudos defini-
tivos que forem proei.rdidee por
uma Comissão Mixta de itcnicos
ferroviários brasileiros e boli-
vianos.

Artigo VI

Além do estipulado no Artigo
anterior, o Governo da Bolivia
se compromete a construir a es-
trada de ferro de Santa Cruz de
Ia Sierra a Cernira que qualquee
que seja a forma de seu finan-
ciamento, será explorada e admi-
nistrada pelo referido Govarno.
O Governo da Boltvia se compro-
mete igualmente a cent;nuar a
construção da estrada de ferro
Sucre-Camiri, que Lambem será
explorada e admielstrada de ma-
neira idêntica.

Artigo VII

O Governo do Brasil ee com-
promete a construir. por sua pró-
pria conta, imediatamente depois
de aprovado o presente Tratado,
o trecho Puerto Eeperanza-Co-
rumbá, da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, de conformi-
dade com o•projete e orçamento
já elaborados e api ()vades. 	 •

Artigo VIII

Os Governos do Brasil e da
Bolívia examinarão oportura-
mente a conveniência de reservar
no porto de Corumbá parte das
instalações ou de estabelecer, mie
proximidades do referido porto,
outras especiais destinedas a fa-
cilitar o trânsito de mercadorias
de importação e de exportação à
Bolívia e da Bolfvia, mediante
condições e garantias que serão
estipuladas entre es dois ',irises.

Artigo IX

A Estrada de Ferro de Santa
Gruz de la Sierra a um ponto
convenientemente escolhido entre
Puerto Esperanza e Corumbá' terá
a bitola de um metro e seguirá a
direção geral das serranias de San
José e Santiago, passando pelos
pontos julgados mais adequados,
depois de realizados os estudos
definitivos.

Artigo X

O Governo do Breei', de acordo
com o Artigo V do Protocolo de
25 de novembro de 1937, ad.erita-
rá a importância correspondente
aos gastos gerais dos estudos da
rinha que ligará Santa Cruz ao
território brreile i ro, iniciados a
25 de janeiro de 1038, inaportán-

oes do la Cornisia5n Mixta
viano-Braeilefia, yri aprobacrae poe
los Gobiernos de Bolivia y dei
Brasil, de acuerdo core el Protoa
colo de 25 de noedembre de 103;

doe consiste eu le conetructacia
de les e líneas férreas: territorice
brasiletio-Santa Cm 11Z d3 la &erra,
Santa Cruz de la Sierra-Camiri y
Careiri-Sucre, el Gebierno de Doe
livia se compromete a proseguir,
eportunamente, coo ia coopera,
redil eL Gobierno brasileão, en
forma y coa las garantias que,
fueran estipuladas, la conetruce
cidn de ia 'incei férrea r!c
Vila a Santa Cruz ria ia Sieri a, y
a construir ein ramal que ligue
esta ciudad con Puerto Grether:
o otro ponto navegable dei rio!
'eleito, de acuerdo coa loe estú-
dios definitivos que sean 'recheei
por una Comisidn Mixta de lemi.
cos ferroviarios bolivianos e Ira..
silefios.

Artículo VI

Independientemente de le a dee.,
dado eu el artículo anterior, ea
Gobierno de Bolívia se compro-
mete a construir cl ferrocarrd de
Santa Cruz- de la Sierra a Cem, ri,
ferrocarril que, cualqu'era que
soa ia forma de su finarciacieni
será explotado y admieistrado
'por dicho Gobierno. El Gobiernii
de Bolivia se compromete i gual-
mente a continuar :a corietrucrida
dei ferrocarril Sucre-Canuri, que
será a.sfmismo explotade y admi-
nistrado en idéntica forma.

Artículo VII

Et Gobierno dei Bisei' se obil.
ga a construir por sus propia y
exclusiva cuenta, inmediatamen-
te después de aprobado el presente
Tratado, Ia seceldn Puerto Espe-
ranza-Corumbá, dei farrecarril
Noroeste dei Brasil, eu conf r rini-
dad con el proyecto y presupueeeo
ya confeccionados y aprohadoe.

Ati,feulo VIII

Los Gobiernas de Bolivia y del
Brasil examinarán oportunamen-
te la conveniencia de reserear en
el Puerto de Corumbá parte de las
instalaciones o de establecer, eu
ias proximidades de dicho pirc.rto,
otras espeeiales destinadas a Ia-
eilitar el tránsito de merracierfae
de importación y de exportaciou
a Bolívia y de Bolívia, mediante
condiciones y garantias eme serán
estipuladas entre los dois paiseee

Articulo IX

El ferrocarril de Santa Ci'117 do
la Sierra a un purto convenien-
temente eseogido entre Puerto
F,speranza y Cortunbá tencleá ia
trocha de un metro y seguirá ia
dirección general de las setranias
de San José y Santiago, pesando
por los puntos que se juzgue más
apropiados, ai realizara° los es-
tudios definitivos.

Articulo X

El Gobierno dei Brasil, de
ecuerdo con cl artículo V ael Proe
tecei° de 25 ne noviembre do
1937, adelantará ta Pearia corres-
pondiente a los gasrea generales
delas eetudios da 1c lince que vin-
culará Santa Cruz de ia Surra ai
terriLorio brasileflo, irgoa4u4 g
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eia da qual será reembo'eaao na
•Torma estipulada no Artlgo IV.

Artigo XI

Os estudos completos e defini-
tivos da linha férrea que ligará
Santa Cruz de la Sierra ao terri-
tório brasileiro deverão estar
concluidas dentro cio prazo de uni
ano, a partir da data de 8:51.1 1131.

cio. ou seja a 25 de janeiro do
1939, salvo casos de força maior,
devidamente comprovadas.

Artigo XII

A construção da estrada do fer-
a° de Santa Cruz de Ia Serra a
airn ponto convenienteniente es-
colhido entre Puereo Esperanza e
Corumbá será iniaradd, a partir
ao território brasileiro, depoia
que tenham sido realizadas e
aprovados pelos Governos do
Brasil e da Bolívia os-projetos e
arçamentos relativos aos doia
primeiros trechos le 50 (cirem7-
ta) quilômetros eada uru. Essa
construção será fei t a por concor-
rência pública; mediante condi-
ções estabeleeidu pelo Governo
da Bolívia, de acorri° erm o Go-
verno do Brasil.

25 de enero de 038, mni,
cual será reembolsado eu la for-
ma estipulada en el artículo IV.

Articulo XI

Los estudios completos y defi-
nitivos de ia Wien ferrea que
vinculará Santa Cruz al ter ritorio
brasileiro deberán quedar con-
cluidos dentro dei plazo de un
afio a partir de la fecha de au
iniciaeión, o sea el 25 de ebero do
1939, salvo caseie de fuerza mayor
debidamente comprobaaos.

Articulo XII

La construccián dei ferrocarrii
de Santa Cruz de la Sierra a un
runto convenientemente escogido
entre Puerto Esperanza y C2rum-
ná será iniciada, a uartir dei ter-
ritório brasileflo, después de que
bayan ai-do realizados y aprobaioe
por los Gobiernos dei Brasil y de
Bolivia los proyectos y presu-
puestos relativos a los praneros
tramoa de cincuenta (CO) kir&
metros cada uno. Dicha conetree-
ción será hecba por llamaimea-
to e propuestas, mediante condi-
ciones establecidas por el Gebtera
no de Bolivia, de acuerdo con el
Gobierno dei

us a paiari assinadcs, Osvaldo
Aranha, Ministro de Estado 'das
Relações Exteriores da Jteaubh-
ca doa Estados Unidos ao Brasil,
e Alberto Ostria Gutiér.-ez,. En-
viado Extraordinário e Ministro
Plenipotenciário da República da
Bolívia no Brasil, devidamente
autorizados, reuniram-se no Pa-
lácio Itamaratí, na cidade do Rio
de Janeiro, aos quinze dias do
Inês de setembro de mil no s reca-
tos e trinta e oito, afim de, pro-
cederem à troca dos instrumertos
de ratificação do Tratado sobre
ligação ferroviária, firmado no
Rio de Janeiro, a 25 de fevereiro
de 1933, entre os Governos das
duas Repúblicas.

E, depois de exibidos seus Ple-
nos Poderes, que foram achados
em boa e devida forma, efetua-
ram a troca dos respectivos ins-
trumentos de ratificação, deixan-
do, porém, entendido que são
consideradas como faze.ndo parte
do Tratado as Notas complemen-
tares rio 25 de fevereiro de 1938,
apensas por córaia.

Em fé do que, no lugar e dia
acima declarados. assinaram a
presente Ata, em dois exempla-
res, cada um dos quais nas lín-
guas portuguesa e 3Spanhiiia,
opondo neles o sies' 	 seus res-
pectivos seleta.

Los suscritos, Oswaldo Aranha,
Ministro de Relaciones Exteriores.
de la República de ias Estados
Unidos del Brasil, y Alberto as-
tria Gutiérrez, Enviaoo taxtraor-
dinario y Ministro Plenipoten-
ciario de la República de•Bolivia
en cl Brasil, debidamente auto.
rizados, se reunieron en it Pa.
lacio itamaraty, en la ciuciaci de

Rio de Janeiro, a los quince dias
dei mes do septiembre de mihno-
vecientos treinta y eche. oun ob-
jeto de proceder ai . canse oe los
instrumentos de ratificeeron dei,
Tratado sobre vinculación ferroe
viária, suscrito eu Rio de Janei-
ro, el 25 de febrero de 1 a38, en-
tre los Gobiernos de las dee Re-
públicas.

Y, después de exhib:dee ..sus
Plenos Poderes que * ruem: Imita-
dos eu bu.ena y debida forma, efe-
Marcia cl canje de los respecti-
vos instrumentos de ratificación,
quedando entendido que . l'orman
parte del Tratado las Notss com-
elementarias de 25 de febrero
1938, adjuntas en copia.

Eu fé' de lo cual, ou et lugar
y fecha arriba cleclar e dos. firma-
yen ia presente Acta en dos ejem-
piares, .cada uno de los cuiles eu
• inguas portuguesa y espalma
sellándolos coa sus respectiva§
senos.

Artigo XIII

Sendo de mútua interesse que
as obras ferroviárias, a que se ia.

fere o presente Tratade, reduzam
o seu custo ao estrnamente indis-
pensavel, ambos os Gaveraos es-
tão do acordo em conceder as
maiores franquias e faciduadee
possiveis, por via de suas Repar-
tições e autoridades competentes,
afim de que os trabalhos sc efe-
tuem com a máxima presteza e
o mínimo de custo. Com esse
fim, o equipamento instrumental,
objetos de uso pessoal. etc., dos
técnicos de ambos Os Va isc a fica

-rão tombem isentos de direitos
aduaneiros ou outros quaisquer
gravames.

Artigo XIV

O presente Tratado será rati-_
ficado pelas Altas Partes Contra2v
Untes e as ratificações sesão tro-
radaa no Rio de Janeiro, com a

- possivel brevidade.
Em fé do que, nós, os Plenipo-

tenciários acima nomeados, sela-
mos e assinamos o presente Tra-
tado, em dois exemplares, cada
um dos quais nas línguas portu-
guesa e espanhola, na cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 dias do
mês de femereiro le 1938.

(L. S.) M. DE PIMENTEG BRANDÃO.

(L. S.) A. OSTRIA GUTIMREZ.

E, havendo o Glovèrno do Brasil aprovado o MOURO Tratado, nos
termos acima transcritos, — pela preaente o dou por firme e va-
lioso para produzir os seus devidos efeitos, prometendo que será
cumprido inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Certa, que assino e é
selada com o selo das armas da República e subscrita pelo Ministro
de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palácio da Presidéncia, no Rio de Janeiro, aos cinco
dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta e oito,. lir do
Independência e 50° cia República.

(kerma° Vutomi.
Ostuagdo 44.ranka.

(Ia S.) OSWAT.D0 ARANHA.

(L. S.) A. OSTit IA Outiiierrrcz.

m 25 de fevereiro de 1938.

NP/SN/844.42 (00) (31).

Senhor Ministro,
-

De conformidade com o estatuido no art. 'IV do Pretecolo con-
cluido em La Paz em 25 de novembro de 1937, e com referência ac
Tratado sobre ligação ferroviária, que hoje assinam-os, tenho a honra
de comunicar a Vossa Excelência que o Governo do Brasil- dará ins-
truções aos seus Delegados na Comissão Mixta no sentido de que a
Chefia da Comissão ferroviária caibaaa um técnico brasileiro, cora
siderarida que é o Brasil quem adianta os fundos necessários para
os estudos a que se refere o art. II.

, Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência os pro-
teatos da minha alta consideração.

MARIO DE PIMENTEL BRANDÃO

- A Sua Excelência o Senhor Doutor ,Alberto Ostria tilutierrea
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da Bolívia.

Rio de Janeiro, 25 de febrero ie 1938.

Legacion de Bolivia eu el Brasil — N. 36.

Sefior Ministro:

De acuerdo con lo establecido por el articulo IV dei Protocolo
ausente en La Paz el 25 de noviembre de 1937,- y con referencia ai
Tratado de vinculacidn ferroviaria, que hemos firmado hoy, tengo
la honra de comunicar a Vuestra Excelencia que el Gobierno de Bo-
livia dará inatrucciones a sus delegados de Ia Comisión Mixta eia
sentido de que ia jefatura de ia Comisión Ferroviaria corresponda
a un técnico brasilefio, considerando que es el Brasil quien adelant4
los fondos um:assados para los estudios a que se reitere el ar-
ticulo

Aprovecbo la oportunidad para reiterar a Vuestra Excelenoia
Ias aeguridades de mi más alta y distiguida consideración.

ALBEtTO ~RIA GUTPUIREZ.

SU Eraciencia Betior Dooter Mario de Pimentei . Braa15.4.

Igiltre da Relaciones Exteriores 	 galado Itamaraty.

Artículo XIII

Siendo de' mutuo interés que
las obras ferroviarias a que se
refiere el presente Tratado re-
duzean su posto a lo estrictamcn-
te indispensable, ambos Gobiereoe
convienem eu acordar las mayo-
res franquicias y facilidaaes po-
sibles, mediante sus reparticiones
y autoridades competente" a fin
de que los trabajos se efectúen
conrmáxima prontitud y mínimo
costa. A ese objeto, el equipo,
instrumental, artículos Parara-
-ales, etc., de los eaenicus
ambos países estarán farnb:én
exentos de derechoes aduaneros o
aravámenets de cualeaquicr ín-
dole.

Artículo XIV

El presente Tratado aerá rati-
ficado por las Altas Partes Cor-
traetantes y Ias ratifieacienes se-
rán cambiadas en Rio de Janeiro,
a la brevedad posible.

En fé de lo mal, los Plenifict-
tenciarios arriba nombrados fir-
mam y sellan el presente Trata-
do,- en dos ejemplares, cada una
de los cuales en lenirias eapaflola
y portuguesa, en Rio de Janeiro,
a los 25 dias dei mes de febrero
de 1938.



DECRETO N. 3.131 -- DE 5 DE OUTUBRO DE 1938

Promulga o Tratado sobre saida e aproveitamento do petróleo boli-
viano, entre o Brasil e a Bolívia, firmado no Rio de Janeiro',
a 25 de fevereiro de 1938.	 .

O Presidente da República;

Tendo ratificado, a 5 de setembro de 1938, o Tratado sobre salda
e aproveitamento do petróleo boliviano, entre o Brasil e a Bolívia,
firmado no Rio de JanelPo a . 25 de fevereiro de 1938; e

Havendo sido trocados os respectivos instrumentos de ratifica-
cão na cidade do Rio de Janeiro, a 15 de setembro de 1938, e cons-
tando da Ata da referida troca as Notas de 25 de fevereiro de 1988
e as de 9 de julho do mesmo ano;

Decreta que o mesmo Tratado, bem como as Notas mencionadas
na Ata da troca dos instrumentos de ratificação, documentos apensos
por cópia ao presente decreto, sejam executados e cumpridos tão
inteiramente como neles se contam.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938, 117° da Independência e
500 da República.

GETULJO VARGAS.

Osvaldo Aranha.

GETULIO DORNELLES VARGAS

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação virem, que,

entre a República dos Estados Unidos do Brasil e a República da
Bolívia, foi concluido e assinado, pelos respectivos Plenipotenciários,
no Rio de Janeiro, a 25 de fevereiro de 1938, o Tratado sobre a salda e
aproveitamento do petróleo boliviano, do teor seguinte:

90322	 Sábado 8	 DIÁRIO OFICIAL .(Sei--tçãci	 OutilLrn (Ye I038

- Tratado sabre a saída e o apro-
veitamento do petróleo boli-
viano. -

Os Governos dos Es t ades Uni-
dos do Brasil e da Bolívia, an,.-
medos do desejo de estreitar aa
suas relações econômicas e de es-
tabelecer entre os dois países
uma mútua cooperação, com re-
ciproco beneficio e atendendo às
conclusões e recomendações a
que chegou a Comissão Mista
Brasileiro-Boliviana, assinadas a
30 de setembro de 1937 c estra-
vadas pelo Protocolo de 25 de
novembro do mesmo anta res.ol-
vem celebrar o seguinte Tratado
e para esse fim nomeiam sus
Plenipotenciários:-

Sua Excelência o Presidente s'a
República dos Estados Unidos do
Brasil, o Doutor Mário de Pi-
mente! Brandão, Ministro de &-
lado das Relações Exteriores;

Sua Excelência o Presidente da
Junta Militar do Governo da Bo-
lívia, o Doutor Alberto Ostria Gu-
tierrez, Enviado Extraordinário e
Ministro Plenipotenciário da Bo-
lívia no Brasil;

Os quais, depois de exhibir re-
ciprocamente os seus Plenos Po-
deres, achados em boa e devida
forma, acordaram o seguinte:

Artigo primeiro

Os Governos do Brasil e da Bo-
lívia concordam em efetuar os
estudos topográficos e geológicos -
e em realizar as sondagens ne-
cessárias, destinadas a determi-
nar o verdadeiro valor industrial
das jazidas petrolíferas da Tona
sub-andina -boliviana, que se ex-
tende do rio Parapeti para o
2i/crie.

Artigo II

De acordo com o Protocolo de
"5 de novembro de 1937, assi-
siado em La Paz, prosseguirão os

Tratado sobre solida y aprove-
chawiento dei petroleo boli-
viano.

Los Gobiernos le BoliVia y de
;os Estados Unidos dei Brasil,
animados dei dee.ea estrechar
sus relaciones económica y de
e,stablecer mia mutua cooperac:ón
entre los países con recíproco be-
eeficio y teniendo en cu enta las
conclusiones y recomendaciones
de la Comisión Mista Boliviano-
Brasilefia, susciitas el 30 de sep-
tiembre de 1937 y aprobacias por
'el Protocolo de 25 de noviembre
dei mismo afio, resnelven cele-
brar el siguiente Tratado, y a ese
fia nombran sus Plenipolencia-
rios:

Su Excelencia el Presidente de
la República dei Brasil al Doctor
Mario de Pimentel Brandão, Mi-
nistro de Estado de Relaciones
Exteriores dei Brasil;

Su Excelencia el-Presideate de
la Junta Militar de Gobieimo do
Bolivia ai Doctor Alberto Onda
Gutiérrez, Enviado Extraordina-
rio y Ministro Plenipotenciario
do Bolivia en el Brasil;

Los males, después de exhibb
reciprocamente eus Plenos Pode-
res, bailados en buena y iebida
forma, acordaron ?o eigmente:

Articulo primare,

Los Gobiernos de Bollvia y dei
Brasil convienen eu efectuar los
eetudioa topográficos y geoló-
gicos y eu realizar los aondajes
necesarios destinados a determi-
nar el verdadero valor industrial
de los yaainlientos petrolíferos de
la zona gotandina boliviana, que
se estiennJ desde el rio Para-
petí ai Norte.

Articulo 11

De acuerdo con el Protocolo de
25 de noviembre de 1937 sus-
crito eu La Paz, proseguirán los

estudos da zona petrolífera buli-
yiana, iniciados em 25 de janeiro
de 1938, por uma Comissão de
técnicos constituída por ambes
os países e necessariamente com-
posta por geólogos, engenheiros
de petróleo, petrógrafos e topó-
grafos.

Artigo III

As despesas com a realização
dos estudos e trabalhos a que se
referem os Artigos anteriores,
cujo custo foi calculado pela Co.
missão Mixta Brasileiro-Boli-
viana em um milhão e meio de
dólares, assim como os honorá-
rios e ajudas de custo dos mem-
bros da referida Comissão Mixta,
serão atribuidas, em partes
Iguais, aos Governos do Brasil e
da Bolívia.

Artigo IV

As despesas efetuadas pelos
Governos do Brasil e da alivia
com os estudos e trabalhos men-
cionados lhes serão reembolsadas
pelas entidades que obtenham o
benefício da exploração da zona
petrolífera boliviana e com o
rendimento desta. A indenizazão
poderá ser em espécie ou em
dinheiro, o que se determinará,
oportunamente, computando-se os
jures respectivos, a 3 1/2 %
(por cento) anual, sem capita-
lização. Além do anterior di-
reito em espectativa, não se com-
preenderá nenhum outro oriundo
da referida exploração petrolí-
fera da zona sub-andina boli-
viana.

Artigo N

O Governo do Brasil adiantará,
fracionariamente, a parte de
gastos que lhe corresponda, de
acordo com o Artigo III, ou seja
a quantia de setecentos e cin-
quenta mil dólares, pondo à dis-
posição imediatamente a quantia
necessária para prosseguirem os
trabalhos iniciados. Posterior-s
mente, o Governo da Bolívia con-
tribuirá com a quantia de sete-
centos e cinquenta mil dólares,
que lhe cabe nos mesmos gastos.

Artigo VI

O Governo da Bolívia, retri-
buindo o concurso prestado nela
Governo do Brasil na fase preli-
minar dos estudos, explorações e
perfurações a que se refere o Ar-
tigo I, além do reembolso con-
vencionado no Artigo IV, compro-
mete-se a que a exploração do
petróleo na zona sub-andina bo-
liviana indicada Se faça por in-
termédio de sociedades matas
brasileiro-bolivianas, organizadas
de acordo com as leis vigentes
em cada país. As sociedades
assim formadas terão a obriga-
ção de destinar o petróleo pro-
duzido, satisfeitas as exigências
do consumo interno da Bolívia,
ao abastecimento do mercado
brasileiro, com . propósito suba-
tancial de conquistar e conservar
o mesmo mercado, e sempre que
tal medida não comprometa a
existência das mencionadas socie-
dades. O remanescente do peba,-

estudios de ia zona petrolífera
boliviana iniciados el 25 de Enero
de 1938, por una Comisión de
técnicos constituída por ambos
países y necesariamente com-
puesta por geólogos, ingenieroS
de petróleos, petrógrafos y topó,
grafos.

Articulo III

Los gastos que requiera la rea-
lizaeión de los estudios y trabajos
a que se refieren los artículos
anteriores, cuyo costo ha sido
calculado por la Comisión Mixta
Boliviano-Brasilefia eu un millón
y media de dólares, así como los
honorarios y viáticos de los
miembros de la referida Comi-
sión Mixta, serán erogados eu
partes iguales por los Gobiernes
de Bolivia y dei

Artículo IV

Los gastos que realicen los (,o-
biernos de Bolivia y del
en los estudos y trabajos men-
cionados, les !serás) reembolsados
por las entidades que obtengan
beneficio de la explotación de ia
zona petrolífera boliviana y con
el rendimiento de esta. La in-
deronización podrá ser en especie
o eu dinero, le que se deter.ni-
nará °nortista:mente, y se cora-
signarán los ii tereses ressiretivoa,
cor, la tesa dil 3 1/2 pus ciento
anual sin capitalización. Fuera
dei anterior dereeho eso ,c ta fici.J.
no se comprenderá ninado oiro
emergente '13 la 'referil expio-
tación petrol:fera de la eilia
enfeita boliviana.

Articulo V

F.1 Gobierno del Bras"i atlelen-
fará, fraccionaria'	 tnen.e. l.tp trt,e
de gastos que le correspenda do
acuerdo comi el Articulo ti t, e sea
la rantidad de set eciertas chi-ei-ler:1a mil :.1 .5,rres, faciliteeia ti:
•nrnediato la cantided necesara
para- que. prosigan los trabajoe
iniciados el 25 de Enero de 1938.
Po seeriormente, el Gobi erno de
Bolistia contribuirá con iasuma
de 750 mil dólares, que le Porres-
Londe en los mismes. gastos.

Artículo Vi

El Gobierno de Bolivia on re-
tribución ai concurso que cl Gu-
bierno dei Brasil presta eu la
fase preliminar de los estudios,
exploraciones y perforasiones
que se -refiere el Artículo T,
aparte dei reembolso convenida
en el Artículo IV, consentirá en
asumir el compromiso de que ia
explotación dei petróleo de la In-
dicada zona subandina boliviana
se baga por intermedio de socie-
dades mixtas boliviano-nrasilc-
fias, organizadas de acusrde coa
las leyea vigentes en cada pais.:
Las sociedades así formadas ten-
drán ia obligación de destinar el
petróleo produci do, eatiefechas
que hayan sido las necesidadeti
dei consumo interno de Bolivia,
ai abasto dei mercado brasileão,
con el propósito substancial
conquistar y conservar ()lobo
mercado y siempre que esta mee
dida no afecte a la existencia dei
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leo que não tenha sido colocado
ao Brasil e na Bolívia poderá ser
exportado através do território
brasileiro ou por outra via, de-
vendo dar-se preferência, em
Igualdade de condições económi-
cas, à via Santa Cruz-Corumba.

Artigo VII

Quando a produção dos campos
petrolíferos o justificar, o Go-
verno da Bolívia consentirá em
assumir a obrigação de conceder
necessariamente a empresas bra-
sileiro-bolivianas o privilégio da
construção e exploração de qleo-
dutos que, partindo dos centros
de produção de petróleo na faixa
sub-andina boliviana, se dirijam
à fronteira brasileira ou a um
porto sobre o rio Paraguai. Por
sua vez, o Governo do Brasil dará
toda classe de facilidades para
que se torne efetiva a constru-
ção dos referidos oleodutos, per-
mitindo, 8e se der o caso, que
passem livremente pelo seu ter-
ritório.

Artigo VIII

O Governo do Brasil concorda
em instituir, oportunamente, uma
entidade autárquica para a insta-
lação e exploração de refinarias
e seus anexos, estabelecimento de
meios de transporte, distribuição
e venda no mercado brasileiro do
petróleo bruto importado e seus
derivados, dando sempre prefe-
rencia, em igualdade de condi-
ções, ao petróleo boliviano.

Artigo IX

Os Governos do Brasil e da
Bolívia assumem o compromisso
de fomentar, por medidas de pro-
teção eficientes e oportunas, o rá-
pido desenvolvimento de ativi-
dades industriais relacionadas
com o aproveitamento do petró-
leo boliviano, e para tal fim con-
cederão as garantias julgadas ne-
cessárias.

Artigo X

O petróleo e seus derivados de
procedência boliviana, que se ex-
portem através do território do
Brasil, gozarão as mais amplas
facilidades de livre trânsito, de
acordo com a doutrina interna-
cional e os Tratados vigentes
entre ambos os países. Nesse sen-
tido, não estarão sujeitos a es-
pécie alguma de imposto fiscal,
quer nacional, estadual ou muni-
cipal, a titulo do trânsito. As
tarifas das Estradas de ferro bra-
sileiras para o referido transpor-
te não serão, em caso algum,
maiores que as que se aplicam
ao petróleo e seus derivados, que,
de outras procedências, abastecem
o mercado do Brasil.

ArtigóXi

e Este Tratado ' será ratificado
Pelas Altas Partes Contratantes,

aquellas sociedades. El remanent
del petróleo que no haya sido
colocado en Bolivia ni en el Bra-
sil podrá exportarse a través dei
territorio brasilefin, o por caras
vias, debiendo darse preferencia,
en igualdade de condiciones eco- •
nómicas, a la ruta Santa-Cruz-
Corumbá,.

Artículo VII

Guando la producción de los
campos petrolíferos lo justifique,
cl Gobierno de Bolivia consentirá
en asumir la obligación de con-
ceder neceseriamente a empresas
boliviano-brasilefias el privilegio
de la construcción y explotación
de olcoductos que, partiendo del
centro de la producción de pe-
tróleo de la faia subanna boli-
viana e se dirijan a le frontera
braeilefia o a un puerto sobre el
rio Paraguay. A su vez, el Go-
leiem° dei Brasil dará toda clase
de facilidades para que llegue a
hacerse efetiva la construcción
de los referidos oleoduetes, per-
mitiendo libremente, si negara
el caso, que pasen por 21.1 terri-
torio.

Artículo VIII

• El Gobierno dei Brasil con-
sentirá eu asumir la obligación
de orear oportunamente una en-
tidad autárquica para que ins-
tale y etplote refinerfas y sus
anexos, cree medios de transporte
y distribuya y venda eu el mer-
cado brasileflo el petróleo crudo
importado y sus derivados, dando
preferencia siempre, eis tgualciad
de condiciones, ai petróleo boli-
viano.

Articulo IX

Los Gobiernos de Bolivia y del
Brasil consentirán eu asumir el
compromiso de fomentar, por
medidas de protección eficientes
y oportunas, el rápido desenvol-
vimiento de actividades indus-
triales relacionadas coa el apro-
vecharniento dei petróleo boli-
viano, y a ese fia coneederán
también las garantias que se
juzguen necesarias.

Artículo X

El petróleo y sus derivados de
procedencia boliviana que se ex-
porten a través dei territorio dei
Brasil, tendrán las facilidades
dei más amplio libro transito, de
acuerdo coa la doctrina interna-
cional y los Tratados vigentes
entre ambos países. Eu ese sen-
tido, no abonarán gravarnen fis-
cal alguno de carácter nacional,
estadual o municipal por con-
eepto de transito. Las tarifas de
los ferrocarriles brasilerios para
dicho transporte no serán ou
ningún caso mayores que Ias que
sç aplican ai petróled y sus"de-
medos que, de otras proreden-
cias, sirvan para el abasteci-
'Mento dei Brasil.

Artículo XI

Este Tratado ' será ratificado
por las Altas Partes Contractan-

e as ratificações serAo trocadas
no Rio de Janeiro, no mais breve
prazo possível.

Em fé do que, nós, os Pleni-
potenciários acima nomeados, se-
lamos e assinamos o presente
Tratado, em dois elemplares,
cada um dos quais nas língua
portuguesa e espanhola, apondo

. neles os nossos respectivos selos,
na cidade do Rio de Janeiro, aos
25 dias do mês de fevereiro
de 1938.

Os abaixo assinados, Oswaldo
Aranha,. Ministro de Estado das
Relações Exteriores dá República
dos Estados Unidos do Brasil, e
Alberto Ostria Gutierrez

'
 En-

viado Extraordinário e Minis-
tro Plenipotenciário da Repú-
blica da Bolívia no Breei', de-
vidamente autorizadoa, reuni-
ram-se no Palácio Itamarati, na
cidade do Rio de Janeiro, aOs
quinze dias do mês de setembi o
de mil novecentos o trinta e oito,
afim de procederem à troca dos
instrumentos de ratificação do
Tratado sobre a salda e aprovei-
tamento do petróleo boliviano,
firmado no Rio. de Janeiro, a 25
de fevereiro de 1938, entre os
Governos das duas Repúblices.

E depois de exibidos seus
Plenos Poderes, que foram acha-
dos em boa e devida forma, efe-
tuaram a troca dos respectis os
instrumentos de ratificação, dei-
xando, porém, entendido que são
consideradas como fazendo parte
do Tratado as Notas complemen-
tares de 25 de fevereiro de 1938,
bem como as Notas revursais de
9 de julho de 1938, apenses por
cópia.

• Em fé do que, no lugar e dia
acima declarados, assinaram a
presente Ata, em dois exemplares,
cada um dos quais rae línguas
portuguesa e espanhola, apondo
neles o sinal de seus respectivos
selos.

(L. S.) OswAwo

Les, y las ratificaciones se can-
jearán eu Rio de Janeiro, a Ia
brevedad posible.

En fé de lo cual, los Plenipo-
tenciarios arriba nombrados fir-
mam y sellan el presente Tratado,
ou dos ejemplares, cada uno de
los cuales eu lenguas espafiola y
portuguesa, en Rio de Janeiro, a
los 25 dias dei mes de Febrero
de mil novecientos treinta
ocho.

Los suscritos, Oswaldo Aranha.
Ministro de Relaciones Exteria-
res da la República de los Es-
tados Unidos dei Brasil, y Alberto
Ostria Gutierrez, Enviado Extra-
ordinarid y Ministro Plenipotae-
ciario de la República de Bo-
livia en. el Brasil, debidamente
autorizados, se reunieron eu cl
Palacio Itamaraty, eu la cludad
de Rio de Janeiro, a los qUincn
dias del mas de septieird,re de
mil novecientos treinta y °eine
con objeto cle proceder al carde
de los • instrumentos de ratifica-
eión dei Tratado para la salda y
cl aprovechamiento dei petra!eo
boliviano, suecrito euRi) de Ja z-
miro, el 25 de febreeo dc 19e8,
entre los Gobiernos de Ias dos
Repúblicas.

Y, después de exhibides
Plenos Poderes, que fueron ba-
ilados eu buena y debida feriee,
efectuaron el caldo -de jos resoce-
Livos instrementoe de retifica-
ción, quedando entendido que
forman parte dei Tratado lis
Notas Gomplementarine de 25 de
febrero do 193 8, asf como 1'16
Notas Reversales de 9 de jullo
de 1938, adjuntas en copia.

Eu fé de lo coa!, eu cl lugar
y fecha arriba declarados, fie-
maron la presente Acta, en dos
ejemplares, cada uno de los cuaies
en lenguas portuguesa y espere:de,
sellándolos coa sus respectivos
sellos.

ARANHA.

(L. S.) M. os PIMENTEL BRANDÃO.

(L. S.) A. OSTRIA OUTIMIEZ.

E, havendo o Governo do Brasil aprovado o mesmo Tratado, nos
termos acima transcritos, pela presente o dou por firme e va-
lioso para produzir os seus devidos efeitos, prometendo que será
cumprido inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que assino e é
selada com o selo das armas da República e subscrita pelo_ Ministro
de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palácio da Presidência, no Rio de Janeire. nos cinco
dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta e oito, 1 t7 e da
Independência e 50° da República.

GETULIO VAP.GAS

Oswatdo Aranha.

• (L. S.) A. ~RIA OUTIÉRRZz.

Em 25 de fevereiro de 1935.
• . NP/SN/844 .42 (00) (30.

Senhor Ministro:

Com referencia ao Tratado sobre a saída e aproveitamento do
petroléo boliviano, que hoje assinamos, tenho a honra de comuni-
car a Vossa Excelencia que o Governo do Brun dará inetruções aos
seus delegados da . Comissão Mixta no sentido de que os estudos a
que se refere o artigo, II sejam iniciados nece.ssáriamente a partir do
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Rio Parapetf, prosseguindo em direção ao norte, o que as perfura-
ções sejam feitas, tanto quanto possível, gradual e sucessivamente,
na mesma ordem, do Rio Parapetf para o norte, nas zonas da faixa
petrolífera sub-andina que forem reconhecidas como as mais indi-
cadas e promissoras.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os
protestos da minha alta consideração. — Mario de Pimentel Brandão.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Alberto Oetria Gutiérrez,
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da Bolívia.

NP/42/844.42 (00) (34).
	 Em 9 de julho de 1938

-Senhor Ministro:
Com referência ao Tratado sobre a salda e aproveitamento do

petróleo boliviano, assinado em 25 de fevereiro do corrente ano, te-
nho a honra de comunicar a Vossa Excelência que o Governo brasi-
leiro considera necessário deixar estabelecidos as seguintes declara-
ções complementares:

1) *De acordo com o parágrafo primeiro do Capitula 1 das reco-
mendações da Comissão Mixta brasileiro-boliviana, firmadas no dia
30 de setembro de 1937 e aprovadas pelos Governos do Brasil e da
Bolívia mediante o Protocolo de 25 de novembr3 do mesmo ano, fica,
entendido que a zona de estudo, exploração e produção petrolífera a
que se refere o Tratado de 25 de fevereiro de 1938, é a que se
estende do rio Parapett ao rio Ichilo, fixando-se as respectivas li-
nhas geográficas quando fôr elaborada a regulamentação a que, para
o seu funcionamento, deverá ficar adstrita a referida Comissão Minta
brasileiro-boliviana.

2) As sociedades mixtas brasileiro-bolivianas a que se refere
o Artigo VI do Tratado de 25 de fevereiro de 1938, so poderão ex-
plorar os poços cujos estudos topográficos e geológicos e sondagens tive-.
rem sido feitos com o concurso técnico-econômico brasileiro.

3) As mencionadas sociedades mintas brasileiro-bolivianas es-
tarão sujeitas ás leis bolivianas em todas as suas atividades dentro
do território da Bolívia. Quando se formarem as Sociedades em apre-
ço, será prefixada, para a exploração do petróleo boliviano, a participa-
ção que corresponderá ao Estado boliviano, tanto mis ações como nos
lucros correspondentes, não devendo as Sociedades em questão per-
manecer em situação inferior a outras sociedades não oficiais de
exploração petrolífera.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência os protestos
da minha alta consideração. — Oswaldo Araitaa.

A Sua Excelência o Senhor Alberto Ostria Guliárrez.
Extraordinário e Ministro Plemnotenciário da -Bolívia.

Legacion de Bolivia.

Rio de Janeiro, 9 de Julio de 192a

Sefioe Ministro:
Coa referencia ai Tratado sobre solida y aprovecharniento

petróleo boliviano, suscrito el 25 de febrero del eorriente afio, longo
la honra de comunicar a Vuestra Excelencia que mi Gobierno con-
sidera necesario dejar estabelecidos ias seguientes a( l.ai •aciones com-
plementarias:

1 — Do acuerdo com el párrafo primero dei capítulo I de las
recomendaciones de ia Comisión Minta Botiviano-Brasilefia, suseritas
cl 20 de septiembre de 1937 y aprobadas por i s Gobiernos de Bolivia
y del Brasil mediante el Protocolo de 25 de noviembre dei mismo
afio, queda entendido que Ia zona de estudio, exploración y expio-
tación petrolifera a gim se refiere cl Tratado de 25 de febrero de
1936 es la que se extiende desde cl rio Parapeti hasta el rio Ichilo,
debiendo fijarse Ias líneas geográficas correspondientes a dicha 7ona,
en el momento en que se haga la reglamentación a une en su fun-
eionamiento se cometerá la referida Comisión Minta Boliviano -Era-
silefia.

2 — Las sociedades mintas boliviano-brasileilas a que se refirre
el artículo VI dei Tratado de 25 de febroro de 1938, sólo podrán ex-
plotar los pozos cuyos estudios topográficos y geológicos y sondajes
hubieran sido hechos com cl concurso técnico-economico brasileão.

3 — Las referidas sociedades mintas boliviano-brasilefias esta-
rán sujetas a ias leyes bolivianas en todas sus actividades dentro
dei território de Bolivia. Para la respectiva explotación dei petróleo
boliviano, en el momento de constituirse aquéllas se establecerá la
participación que corresponde ai Estado boliviano tanto en las accio-
nes como en el beneficio eorrespondiente, no debiendo quedar en
condición inferior a otras sociedades no oficiares de explotación pe-
trolífera.

Aprovecho la oportunidad para reiterar a Vuestra Excelencia
eeguridades de mi más alta y distinguida consideración. — A. O.-
(ria Gutiérrez.

Su Excelenoia Sefior Doetor °sumido Aranha, Ministro de Reta-
biones Exteriores — Palacio Itanmety.

Rio de Jaaeko, Ck-de itebrero de figa.
ri•	 ,

&flor Ministrou
Con referencia ai Tratado aohte satkia y aprovosharaiento dei

petróleo boliviano, que hemos pagerkko 4og, betbn l hOnra do OcarAkt

:doar a Vuestra Excelendo que mi Gobierno iastruirá a loa delega,
dos bolivianos de la Comisión Mixta en sentido de que los estudio4
a que se refiere el artículo II serán iniciados ne,cusariamente a par,
tir dei pio Parepetf, prosiguiendo en dirección ai norte, y ias perlo4
raciones serán, en lo posible, hechas gradual y sucesivamente on
mismo orden, dei rio Parapetf bacia el norte, en las zonas de Ia faiti
petrolffera subandina que fueran reconocidas más indicadas o pro,
misoras.

Aprovecho la oportunidad para reiterar a Vuestra Exuelencia
seguridades de mi más alta y distinguida coneideración. — Albert('
Ortria Gutiérrex.

Su Excelendo Sefior Doctor Mario de Phnentel Brandão, Minla.
tro de Relaciones Exteriores. — Palacio Itamaraty.

DECRETO N. 3.133 — DE 6 DE OUTUBRO DE 1938

Extingue um cargo excedente da classe "G" da carreira de Compositor
do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 74 da Constituição:

Resolve declarar extinto, por se achar vago, um cargo excedente
da classe "G" da carreira de Compositor do Quadro Único do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, de acordo com o disposto na
Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, em virtude de aposentadoria
do respectivo titular, Joaquim Pereira da Silva, aproveitando-se o
saldo apurado dentro da verba global do orçamento respectivo, para
preenchimento de cargos vagos do referido quadro.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938, 117 0 da Independência
e 500 da República.

GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por deci . etos de 21 de setembro de 1938, forami .nomeados, nos

termos do artigo 73, do decreto-lei n. 406, de 4 de maio último,
para exercerem as funções de membros do Conselho de Imigração
e Colonização, o consul geral, letra M, do Ministério das Relações
Exteriores, João Carlos Muniz; o capitão de fragata, Atila Monteiro
AChe o major, Aristóteles Lima Câmara; o diretor, padrão N, do De-
virtamento Nacional do Povoamento, do Quadro Único do Ministério
do Trabalho, indústria e Comércio, Dulfe Pinheiro Machado; o dire-,
ter da Diretoria Geral do Expediente e ' Contabilidade, padrão N, do
Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Artur Hehl
Neiva; o diretor do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Coloni-
zação, padrão N, do Quadro Único do ãl.nktério da Agricultura, José
de Oliveira Marques: e o engenheiro, Luiz Betim Pais Leme.

— Por outro da mesma data foi designado o membro do Con-
selho de Imigração e Colonização, consul geral João Carlos NIuniz.
pnra presidente do referido Conselho.

Ministério da Viacão e Obras Públicas
nurirleAçõEs

Por ter sido publicado com incorreções:
Decreto de 30 de setembro de 1935-
O Presidente da República resolve:
Aposentar, nos termos da legislação eni vigor, Edelgardo Otoniel

Wendbausen ee cargo da classe "E". da carreira de Carteiro, do
Quadro XXII te Ministério da Viação e Obras Públicas. (21.348,
de 1938).

Ministério da Agricultura
Por decretos de 28 do gês findo:
Foram concedidos seis meses de /ícones., em prorrogação, para

tratamento de saúde, de acordo com o inciso I, combinado com os de
ns. III e IV, art. 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao prático rural, classe E, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, com exercício na Inspetoria' Regional do Serviço de
Inspeção de Produtos de Origem Animal, do Departamento Nacional
da Produção Animal, Br. Carlos Campos de Castro.	 -

FUI nomeado, de acordo com os arta. *0 e 58, da leiA. 284, dt/
22 de outubro da 1936, Anidro/a Rudriz~s *NEM Vi 	 rgra ogra
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10. Essa supressão é . conveniente porque se vai :glote
dataeão global para diversas despesas sem tunda ta-teri
cosia ema eielae.

11. Acresce, a inda. a circunstância de que, p	 essa
.41 aludida suplementação, na realidade, não lia :stern-
'alente a /teepesa	 o serviço de pernoite.

12. AssMa ao restituir o processo em aireri, (lomba
npresentar a acesea Exceleneia um substitutivo ds projeto
ice optinirg lO Veta sl1 ,1 expeeneão.

Aproveito a oportunaiade para renovar a Vossa Eo
protestos do meu mais proTundo respeito. — Luís Saateles /
dente. Assinado o decretoslei n. 768, em 5-10-38 .

C:0 \SLIM° DELIBERATIVO •

ATA DA 2 SESSÃO, EM 15 DE SETEMBRO DE 1931.
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ter, interinamente, o cargo da classe G, da carreira de Agrónomo
D. N. P. V., do Quadro único do alinisterio da Agricultura, vago
eonforme consta das tabelas anexas à referida lei.

Foi cencedida' aposentadoria a J3Sé Coelho Leite, no cargo da
classe C da carreira de Servente, do Quadro único do aliaistério da
Agricultura, nos termos da legislação em vigor.

Foi transferido, por conveniência de serviço, de acordo COAI 3
art. 32, da lei n. 284, de 28 de. outubro de 1936, o qufinico D. N.
P. A.

'
 classe 1, do Quadro único do Ministério da Agricultura, Maria

José Labaãdeia, da Inspetoria Regional do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal em Belo Horizonte, para idêntica repar-
tição em Niterc„ Estado do Rio de Janeire,

— Por outro da mesma data, tendo em vista a resolução do Cen.
solho Federal do Serviço Público Civil, constante do processo S. P.
5.26238:

Foi cretivedc Sebastião Goulart de Sousa no cargo da classe 13,
da carreira de Prático rural, do Quadro mico do Ministério da Agri-
cultura.

Por outro de 30 do mês findo.:
Foi norneasio,. de acordo com o art. 1" de decreto n. 20.486, de

6 de outubro de 1931, Máxima de Alvarenga, escrevente, em dispo.
nibiliclaole, classe O. dos extintos Cartórios Eleitorais do Distrito Fe-
deral. do Quadro V, do Ministério da Justio e Negócios Interiores.
para exercer c cargo da classe E. da carreira de Escriturário, eo
Quadro único do Ministério da Agricultura, vago conforme consta das
tabelas anexas t- lei ri. 284, de 28 dc outubro de 1936.

— Por decretos de 5 do corrente:
Foi nomeado, nos termos da lei r. 284, de 28 de outubro de

1930. químico agrícola, classe L, Jos Hasselmann, para exercer,
em comissão, o cargo de diretor do Indituto do Química Agrícola,
Padrão N, do Quadro único. do Ministério da Agricultura, vago em
virtude de exoneração de Mário Saraiva.

— Por o' trc da mesma data, tendo em vista o que consta de
processo SP.. 3.35938:

Foi noms,a o, de acordo ecm o art. ii0 da lei n. 284, de 28 ie
outubro de -,S;a6 Pedro José do °Rosleia para exercer o cargo eo
classe 1), da carreira de Prático rural, do Quadro único de atinistOria
da Agricultura vago conforme consta das tabelas anexas à referida
lei

DP:PAU/MN A9MTR ATIVO
DO SER VI c0 PUBLICO

suplementar de 37:3416200, à verba 1 — Peesoal.— II — Pessoal
Extranumerário, subconsignação ar. 9, correspondente ao Colégio Pe-
dro II, Internato, do vigente orçamento do Ministério da Educação
Barreie, e de acordo com o disposto no decreto-lei ri, 407, de 5 de meie
deste ano.

2. Esse crédito destina-se ao pagamento, no s•gundo semestre do
corrente ano, de serviços extraordinários — pernoite — prestados
pelos inspetores de alunos do referido internato.

3. A remuneração desses serviços foi estarielecida tendo em vista
parecer da Comissão de Eficiência aprovado pelo senhor ministro da
Educação e Saude.

4. As despesas com o pagamento de turmas .suplenientares a cargo
. do corpo docente do colégio; de professores de ',inalais vivas pelo mé-
todo direto; de professores suplementares, aos termos do decreto
n. 1.555, de 7 de abril de 1937, e as com o pessoal administrativo em

. serviço extraordinário, se verificam no período letavo.
5. A.despesa no primeiro período letivo — 25 de março a 15 de

junho — foi de 127:991$200; a do segundo — 1 de jollio a 30 de no-
vembro — que é bem maior, está orçada em 21O•250a009.

6. A dotação orçamentária é de 303:250$00o. iesuficiente, por-
tanto, para atender às despesas do segundo 3enle,tre. Daí a recusai-

l'clasie do crédito de 37:3414200. 	 •
7. Com a abertura desse crédito, a despesa total em 1938, será de

213:250$000, inferior, ainda assim, à de 1937, que foi de 29a:891a200.
8. A vista do exposto,', esto Departamento nada tem que opir ao

atendimento do pedido do Ministério da Educação e Seade.
O. No entedio, entendei este Departamento que no projeto de de-

creto-lei organizado pelo Ministério da Educaçãe e Solide, se eese, dia
zer: crédito suplementar; em vez do" "crédito"; e que se impõe a su-
pressão do trecho "para ocorrer, no segundo se besto, e lo (lir rente
t eeercicio. ao pagamentp de, gratificeções aos inspetores d alunos em

• e e rs iço de pernoite".

EXPOSIÇOES DE MOTIVOS

DC/14G — Em 30 de setembro de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Eus-deflete à ;sorte-laça°
deste Departamento o projeto de decreto-lei et .ando, rio atinietério
Viação e Obras Púolicas, as funções gratificadas de secretarios des di-
retores do Pessoal e de Contabilidade.

2. Este Departamento é de parecer que, de fato. os d i retores, cujos
encargos atinjam certo vulto, corno nos dois casos em apreço, deaem
ser assistidos permanentemente por um funcionar io de sua confiança.

3. Todavia, entende este Departamento qu s,. no § 2c, elo art. 1°,
do projeto de decreto-lei em estudo, se deve dizer: desigoados, em vez
de: "indicados"; e que é necessário corrigir-se 03 termos do art. 20,
visto já estar prestes a findar o mês de setembro.	 •4. Nestas condições, ao restituir o respec lavo ;moves°, tenho si
honra de apresentar a Vossa Excelência um substitutivo do projeto
de decreto-lei, redigido com as alterações indicada, no Rem 3, opi-
nando pela sua expedição.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes. presi-
dente. Assinado o decreto-lei ri. 756, em 3-10-58.

DC/149 — Em 30 de setembro de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento, a exposição de motivos de t do mês corrente, do
senhor ministro da Viação e Obras Públicas, apresentando à assina-
tura do Vossa Excelência os decretos de nomeação de Maria José Tar-
gino e Daisy de Pontes Saraiva para o cargo da casse D, da carreira
de Escriturário, do Quadro XVII, daquele ministerio; classificados em
20 e 30 lugares, no concurso para auxiliar de 3 3 classe, realizado na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará, e aprovado a
6 de dezembro de 1935.

• 2. Ao restituir a Vossa Excelência o proeesso anexo, cumpre-me
Comunicar que este Departamento opina favoravelmente à expedição
dos referidos decretos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Racelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente. Aprovado. Em 3-10-38. — G. VARGAS.

DC/152 — Em 4 de outubro de 1938. — Exce/eutíssimo senhor
presidente da República — Submeteu Vossa Excelêneia à apreciação
poste Departamento o processo que trata da abertura de um crédito

Aos quinze dias do mes de setembro do ano dc mil novecentos
e trinta e oito, as quinze horas e quinze minutos. e-se-tiles so
senhores Luiz Simões Lopes, Mário de Bittencourt Sani aio. Mário
Paulo de Brito, Moacir Ribeiro Briggs., Paulo de Lira Tavares e
Rafael da Silva Xavier, respectivamente presidente e c ireteres (14

Divisão do Departamento Administrativo do Serviço	 úblico,
pelo senhor presidente, declarada aberta a segunda scs.; to do Con-
selho Deliberativo.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da Se3É4; o anterior,
o senhor Moacir Ribeiro Brigas, diretor da Divisão de rganizaeãe
e Coordesiação, apresentou orna Indicação relativa ao esta e:ecimentc
de um concurso de monografias a serem apresentadas or finado-
liados e extranumerários 'Obre aspectos do serviço ri iblico. tais
corno assistência social aos servidores do Estado, ad ninislracác
peópriamento dita e padronização do material. Nesse ron urso, cuias
bases serão proximamente publicadas, haverá, para os c ncorrente.s
que obtenham as inelhoree classificações, seis prêmios, na impor-
tância to , a1 de trinta contes de reis, correspondente à -erba con-
signada para tal fim no orçamento para o presente exers leio finan.
ceiro. Ficando unanimemente deliberado submeter o assia to à apro-
vação do Senhor Presidente da República, o Conselho elibersdivo
passou a examinar si ante-projeto de Estatuto do Funci nário Pú-
blico, sendo objeto de discussão e aprovação o Título I — isposiçõea
Preliminares — e o Capitulo I do Titulo II — Dos cargo públicos.

As dezoito horas e trinta minutos o senhor presiden e deu por
encerrados os trabalhos e, para constar. eu , Luiz Carlos a Fonseca
Júnior, secretário do Conselho Deliberativo, lavrei esta La que vai
assinada pelo senhor presidente e por todos os senhore diretores
do Departamento Administrativo do Serviço Público.

Sala das Sessões, em 15 de setembro de 1938. Visto — Paulo
Vnda/, chefe dos Serviços Auxiliares.

ATA DA 3s SESSÃO, EM 16 DE SETEMBRO DE 1938

Aos dezeseis dias do mês de setembro do ano de mil
e trinta e oito, às nove horas, presentes os senhores L
Lopes, Mário de Bittencourt Sampaio, Mário Paulo de B
Ribeiro Briggs, Paulo de Lira Tavares e Rafael da Si
respectivamente presidente e diretores de Divisão do De
Administrativo do Serviço Público, foi, pelo senhor pre
clarada aberta a terceira sesgo do Conselho Deliberativo.

novecentos
iz Simõeí

'to, Moaciç;

dente de
artament
a Xavier,

,
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Depois de lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior,
prosseguiu o exame do ante-projeto do Estatuto do Funcionário
Público, prolongando-se a sessão até as doze horas e trinta minutos,
quando, pelo senhor presidente, foram encerrados os trabalhos.

Para constar, eu, Luiz Carlos da Fonseca Júnior, secretário do
Conselho Deliberativo, lavrei esta ata, que vai assinada pelo senhor
presidente e por todos os senhores diretores de Divisão.

Sala das Sessões. , em de.zeseis de setembro de mil novecentos
e trinta e oito. Visto. — Paulo Vidal, chefe dos Serviços Auxiliares.

•
ATA DA -i* SESSÃO, EM 21 DE SETEMBRo DE 1938

Aos, vinte e um dias do mès de setembro do ano de mil novecen-
tos e trinta e oito, às dezessete horas, presentes os senhores Luiz Si-
mões Lopes, Mário de Bittencourt Sampaio, Mário Paulo de Brito,
Moacir Ribeiro Briggs, Paulo de Lira Tavares e Rafael da Silva Xavier,
respectivamente presidente a diretores de Divisão do Departamento
Administrativo do Serviço Público, foi pelo senhor presidente, decla-
rada aberta a quarta sessão do Conselho Deliberativo.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior. pros-
seguiu o Conselho no exme do ante-projeto de EstatutO do Funcioná-
rio. Verificando-se, porém, que, no ante-projeto em estudo, há dis-
positivos de carater regulamentar mesclados a outros da aspecto pu-
ramente l eoa:, decidiu o Conselho imprimir nova orientação aos tra-
balhos de elaboração do Estatuto, ficando designados para executar o
plano assentado os senhores Moacir Ribeiro Brigsg e Paulo de Lira To-
sares, diretores das Divisões de Organizaoão e Coordenação e do Fun-
cionário.

As dezenove horas, o senhor presidente deu por encerados os tra-
balhos e. para constar, eu. Luiz Carlos da Fonseca Junior, secretário
do Conselho Delibei •ativc.. lavrei .esta ata, que vai assinada pelo se-
nhor presidente e por todos os senhores diretores de Divisão.

Sola das Sessões. em 21 de setembro de 1938.
Visto, Paulo- Vidal, chefe dos Serviços Auxiliares,

Correção da Exposição de Motivos DF-121, publicola Lo Didrlo
Oficial de 30 de setembro p. findo.

Na primeira coluna septuagésima linha da página 19.723. onde se
lé: "Contador classe R", leia-se: "Contador classe II".

• Correção da Exposição de Motivos Dço122, publi.00la no Diário
Oficial de 30de setembro p. findo. •

Na segunda Coluna, oitava tinha da Página 19.723, onde se lê:
"tenho de levar ao conherimento de Vossa Excelência". leia se. "tenho
a honra de levar ao conbecimetno de Vossa Excelência."

Divisão do nincIonir.rio Púbiico

- AREC Eft

Proc. n. 45 — Consulta da Secretaria de Estado da Guerra, sobre
as relações de dependOncia do Serviço do Pessoal Civil criado pelo
decreto-lei n. 560, de 11 de julho findo — DF-200 — O Sr. ministro
tia Guerra submete à cuesideravão deste Departamento a consulta
feita pelo diretor da Secretaria da Guerra, sobre as relaeóes de de-
pendência do S. P., criado pio decreto-lei n. 5G0, de 14 de julho
último.

2. A consulta visa deixar bem claro:
a) si o S. P. faz parte integrante da Secretaria de Estado e por-

tanto sujeito ao diretor da mesma e do respectivo regulamento, e,
b) si as relações com o Sr. ministro da Guerra sãe feitas dire-

tamente ou por intermédio do respectivo diretor.
3. Esta Divisão solicitou o nronunciamento da C. E. G. que

emitiu, sobre o assunto da consulta, fundamentado parecer em que
põe em destaque as finalidades precípuas do S. P., que, para cum-
prir o que lhe compete, precisa ser autónomo e receber, diretamente,
do titular da pasta, a orientação que, dentro da lei, deve inspirar a exe-
cução dos serviços.

4. Concluindo o seu parecer, a C. E. G. responde, assim, às
consultas:

a) não, desde que o Serviço do Pessoal Civil tem regimento pró-
prio, para a execução dos seus serviços, e

b) sendo um serviço autónomo, as relações deverão ser diretas.
5. Esta Divisão nada mais tem a acrescentar à conclusão do pare-

cer da C. E. G., a não ser que essa autonomia e essa subordinação direta
e imediata ao Sr. ministro da Guerra não se alterem, não se modi-
fiquem na projetada reforma que se anuncia naquele Ministério. —
Paulo Lyra. diretor de Divisão.

Despacho: — "De acordo. O D. A. S. P. julga imnrescindfvel
que o S. P. G. continue subordinado diretamente ao Sr. ministro
da Guerra. — , Luiz Simões Lopes."

PARECER

Processo n. 52-5. DF/M-3 — Francisco de Campos Bonates, 'ser-
vente. classe B, do quadro XV — Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafas no Amazonas e Acre —, do Ministério da Viação, pede
transferência para o quadro IV — Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos, no Distrito Federal, do mesmo Ministério.

2. A C. E. V. é do parecer que o pedido não pode ser atendido
no momento, devido estar o preenchimento das vagas existentes no
classe B, da carreira de servente do quadro IV, subordinado à extin-
ção dos excedentes das classes superiores.

3. As razões apresentadas pela C. E. V. não impedem o deferi-
mento do pedido, na forma do art. 35 § 2°, da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, ficando, porém, a expedição do ato subordinada à
existência de numierário e indo o requerente ocupar o último lugar
da classe a que vier pertencer. — Paulo Lura, diretor de divisão.,

Despacho: De acórdo. — Luiz Simões Lopes.

PARECER

Processo n. 710 — DF/221 — Alcides José de Oliveira, guarda-
livros, classe F, do quadro I — Tesouro Nacional, do Ministério da
Fazenda, com exercício na Contadoria Seccional anexa à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Paraná, pede a sua transferência pa-
ra a carreira de escriturário do quadro II — Tribuna! de Contas, da.
mesmo Ministério.

2. Pede mais para ficar como assiiente da Delagação daque.h
Tribunal no referido Estado, e que não lhe interessará a transfe-
rência se tiver de sair desse Estado.

3. A C. E. F. opina pelo indeferimento do pedido em face da
condição imposta pelo requerente e do disposto no art. 21, do de-
creto-lei n. 426, de 12 de maio deste ano.

4. O pedido de transferência do carreira está previsto no ar-
tigo 35, da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, e a ser deferido su-
jeitará o requerente à prestação das provas que lhe forem exigidas.

3. O requerente condiciona o deferimento do seu pedido à exi-
gência de ser mantido no Estado do Paraná, como assistente da De-
legação do Tribunal de Contas.

6. Essa exigência não pode ser atendida porque a èla se opõe o
art. 21, do decreto-lei n. 426, de 12 de mofo deste ano, que dà com-
petência àquele Tribunal para designar os seus delegados e lespe-
ctivos assistentes.

7. Em vista do exposto, opino, de acordo com o parecer da C.
E. F. pelo indeferimento do pedido, restituindo-se-lhe o processo,
para que o submeta à apreciação do Sr-. Ministro da Fazenda, a quem
foi dirigido o requerimento. — Paulo Lyra, diretor de divisão.

Despacho: De acôrdo. A localização do funcionário está subor•
dinada aos interesses da administração o não aos interesses pessoais.
-- Luiz Simões. Lopes.

Processo n. 715 — DF/219 — Ernesto Frederico Roller, escri-
turário, classe F, do quadro VIII — Delegacias Fiscais do Ministério
da Fazenda, alegando perceber vencimentos desdobrados em orde-
nado e gratificação, e pertencer a urna classe onde existem 120 x c e-
dentes, pede sua transferência para a classe E, da idêntica carreira
do quadro XII — Diretoria do Imposto de Renda—, do mêsmo Mi-
nistério, onde os vencimentos obedecem ao regime de ordenado e
quotas, e existem 51 lugares vagos.

2. A C. E. F. opina pelo indeferimento do pedido, em face das
razões constantes do parecer do relatar.

3. Esclarece esse parecer que a transferência pleiteada não be-
neficia o requerente, por isso que as quotas atribuidas aos funcio-
nários da Diretoria do Imposto de Renda pelas tabelas anexas à lei
n. 284, de 28 de outubro de 1936, ficaram subordinadas ao preceito
do art. 23 e seu parágrafo único, da referida lei, não abrangendo aos
funcionários que tinhani anteriormente os vencimentos desdobradde
em ordenado e gratificação. Por outro lado, diz ainda o relatos do
processo. as 51 vagas na classe E, da Carreira de Escriturário, do
quadro XII, só poderão ser preenchidas, quando se extinguirem os
excedentes da mesma carreira, que são em número de 50.

4. Efetivamente, suprimiu a Lei do Reajustamen t o o sistema de
remuneração composto de ordenado e quotas, assegu apenas,
aos funcionários do Ministério da Fazenda que ocupavam cargos com
vencimentos assim desdobrados. 	 .

5. Na expoSição de motivos DF/105, aprovada pelo Senhor Pre-
sidente da República, em 20 de setembro findo, ficou resolvido que
não se beneficiarão doe vencimentos desdobrados em ordenado e
quotas os funcionários que, aproveitados ou transferidos para car-
gos com remuneração daquela natureza, não a percebiam dantes.

6. Diante do exposto, e tendo em vista, ainda, que as transfe-
rências só podem ter lugar para cargos da mesma classe, sou, como
opina a C. E. F., pelo indeferimento do pedido. — Paulo Lyra, di-
retor de Divisão.

Despacho: Indeferido à vista do parecer. — Luiz Simães Lo-
pes.

PARECER

Processo n. 720 — DF-21A — Arquimedes Pais Barreto, comi.
turário, classe D, do Quadro VIII Alfandegas, do MinStério da 1.•
senda, dizendo-se prejudicado com as transferências fei t as para ;) Pos-
seira a que pertence, devido ter sido classificado pelas tabelas ane-
xas á lei 284, em desacordo com os vencimentos que percebia aio .-
riormente, quando outros funcionários que percebiam vencimentos
inferiores aos seus foram melhor classificados, pede ao crio,
F. S. P. C., por intermédio do S. P. F. que sejam essas Cango-
nmeias suspensos até que venha a ser feita urra ievisao co criterlo
de aproximação adotado para o reajustamento daquele quadro.

2. O S. P. F. e a C. E. F. opinam pela improcedência do
pedido.
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3. Efetivamente, estando as transferências dos funcionários pú-
blicos civis, de uma para outra carreira, 6u de um para outro nua-
dro, em carreiras da mesma denominação, previstas pelo art. 35 e

Jeu § 20, da lei 284, de 28-10-36, não é possivel suspender os efei-
tos desses dispositivos, para um determinado quadro ou carreira.

4. Sou, por isso, pelo indeferimento da petição, restituindo-se
n processo ao S. P. R. por intermédio da C. E. F. — Paulo Lyra,
diretor de Divisão.

Despacho: De acôrdo. — Luiz Si7TA5ed Lopes.
Processo n. 955 — "Lourenço Cavalcanti e Silva, auxiliar de ie

classe, extranumerário, da 15 a Inspetoria Regional do Ministério do
Trabalho, pede melhoria de situação". Despacho — Indeferido. O in-
si osso nos quadros de funcionário depende da, prestação de concurso.
Em 6-10-38. — Luiz Simões Lopes.

Encaminhamentos:
Processo n. 680-38 — Artur Pinho, escrevente Aramentado ex-

tranumerário do Juizo de Direito Privativo de Acidentes no Tra-
balho do Distrito Federal, pede nomeação para vaga existente na
classe E, Quadro VI, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
— AO. E. J.

Processo n. 936-38 — Adelauto de Faria, aprendiz artífice, da
classe B, da Oficina de Gravura da Casa da Moécla, tendo prestado
concurso para provimento do cargo inicial da carreira de gravador,
pede sua nomeaeão. — Á C. E. F.

" Processo n. 970-38 — Antônio- Duarte dos Santos e outros, ser-
ventes, classes D, C e B, Quadro VII, Estrada de Ferro Noroeste do
Israsil, Ministério da Viação e Obras Públicas; pedem retificação de
ciassificação. — À C. E. V.

DIVISÃO DO EXTRANUM8ÃS10

Processo n. 555 — Ministério do Trabalho — Proposta de ad-
missão de extranumerários. — De acôrdo. — Luiz Simões Lopes.
O parecer com o qual concorda o despacho supra é . o seguinte: Tor-
na-se necessária a devolução do processo ao Ministério do Trabalho
para atendimento das exigências legais.. — Bittencourt Sampaio,
diretor de Divisão.

Processo n. 765 — Ministério da -Educação e Saúde —.Contrato
do Dr. Antônio Augusto Xavier. — De acôrdo. — Luiz Simões
Lopes. O . parecer com o qual com:m;(1a o des pacho acima propõe a
deovlução do processo ao Ministério ua Educação solicitando esclare-
cimentos.

Processo ri. , 63I — Ministério da Educação e Saúde. — De
acôrtio. Façá-se o expediente. — Luiz Simões. Lopes. O parecer a
que se refere o despacho supra é o seguinte: O processo pode ser
encaminhado ao Ministério da Educação e Saúde para que o pedido
seja objeto do estudo quando da revisão anual das relações do pes-
soal extranumerario-mensalista, — ifittencourt Sampaio.

Processo n. 7/0 — Ministério 1 Educação e Saúde — Proposta
de admissão de Abílio Alves Peixoto. 'e acôrdo. Faça-se o ex-
pediente. — Luiz Simões Lopes. O parecer a que se refere o des-
pacho acima é o seguinte: Torna-se necessária a devolução do pro-
cesso ao Ministério da Educação e Saúde, uma vez que do mesmo não
consta a natureza do trabalho tiue será atribuido á pessôa cuja ad-
missão é proposta. — Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.

Processo n. 768 — Ministério da Educação e Saúde — Pro-
posta , de admissão de Araceli do Andrade Melo. — De acôrdo. —
Luiz Simões Lopes. .0 parecer, com o qôal concorda o despacho
supra é o seguinte: Nada há a opôr á admissão proposta tendo em
vista que se trata 'de substituição necessária.

Processo n. 773 — Ministério da Educação e Saúde — Pro-
posta de admissão de Almiro Coimbra. — De acôrdo. — Luiz SinuYes
Lopes. O parecer a que se refere o despacho acima é o seguinte:
Tratando-se de 'substituição necessária nada há a opôr á admissão
proposta. — Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.

Processo n. 769 — Ministério da Educação e Saúde — Pias-
posta de admissão de Tripoli Francisco Guadenzzi. — De acôrdo.
— Luis Simões Lopes. O. parecer com o qual concorda o despacho
supra é o seguinte: Tratando-se de substituição necessária nada há
a opôr. — -Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.

Processo n. 755 — Ministério da Educação e Saúde — Pro-
posta de admissão de Augusto Ribeiro de Carvalho e de Jorge Ma-
lheiros Braga. — De acórdo Faça-se o expediente. — Luis Simões,
Lopes. O parecer a que se refere o despacho supra é o seguinte:1
Torna-se necessária a diligência indicada. — Bittencourt Sampaio,
diretor do Divisão.

Processo n. 761 — Ministério da Educação e saúde — Pro-
posta do admissão de Juvência Mendonça de Oliveira. — De acórdo.
Faça-se o expediente. O parecer a que se refere o despacho supra é,
o seguinte: Torna-se necessária a diligência indicada. — Bitten-
court Sampaio, diretor de Divisão.

Processo n. 760 — Ministério da Educação e Saúde — Pra,
posta de admissão de Nelson de Aguiar Boto. — De acôrdo. Fa-
çasse o expediente. — Luiz Simões Lopes. O parecer a que se re-
fere o despacho supra é o seguinte: Tornam-se necessários os es-
clarecim~ indicados. Bittencourt SamPgiai diretor de Di-
yisão.

Processo n. 602 — Ministério da Educação e Sa de —
posta dede admissão de Zenith Marra. — De acCirdo. — uiz Simões
Lopes. O parecer a mie se refere o despacho supra é o seguinte:.
Estando provada a necessidade da substituição e tendo a proposta
satisfeito as normas legais, , nada há a opôr á aprovação 'da mesma.

Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.
Processo n. 350 — Ministério da Agricultura -- I dicação de

José Martins Sodero, trabalhador de 2' classe, para tra olhador de
1* classe. — De acOrdo. — Luiz Simões Lopes. O parec r a que se
refere o despacho supra é, o seguinte: Tratando-se ape as de me-
lhoria do remuneração de um extranumerário, convém qu o assunto
seja resolvido quando se cogitar da revisão anual previa a pelo ar-
tigo 17, do decreto-lei n. g40.	 Bittencourt Sampaio, diretor
Divisão.

Processo n. 344 — Ministério da Agricultura —'reposta de
admissão de Alfredo Leão de Lima. — De acôrdo. — is Simões
Lopes. O parecer a que se refere o despacho supra é seguinte:
O processo não esclarece se já foi aispensado o extremam rário José
da Silva Lima, em cuja vaga se dará a admissão do pra osto. En-
contra-se justificada 'a necessidade da admissão. A pr posta oh-
servou as normas legais em vigor. Nada haverá a opôs admissão
do indicado, logo que se dê a dispensa de José da Silva ima e que
seja feita a publicação do ato nó Diário Oficial. — Bitten ourt Sam-
paio, diretor do Divisão. I

Processo n. 554 — Ministério do Trabalho, Indús
mércio — Admissão de pessoal extranumerário destinado
vação e asseio do novo edifício. — De acôsdo. O parecer
concorda o despacho supra é o seguinte: O senhor minist
balho, Indústria e Comércio, em exposição dirigida ao Sr.
da República, propôs a fixação de uma tabela numérica
numerários para desempenharem as funções de artífices,
telefonistas, guardiães e vigias, *que se destinam á coa
asseio do novo edifício. A tabela enumera 10 artífices co
diversos, 4 cabineiros, 3 telefonistas, 2 guardiães e 6 v
relação ao assunto, há a ponderar que a construção do edi
de ser concluida. Assim, 'não parece muito oportuna a ad
pedreiros, bombeiros e pintor. Além dêsse .fato, há a pon
o salário diário até 26$000 proposto para admissão dêsses
é muito elevado e está em desacôrdo com o fixado em casos
Conviria, portanto, que ao ser encaminhada o processo
Presidente da República, fosse sugerida a devolução do pi
Ministério proponente para	 revisão da proposta form
Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.

Processo n. 551 — Ministério cio Trabalho — Propo ido alte-
ração na tabela numérica do pessoal extranumerario men alista do
Departamento Nacional da Propriedade Industrial. — De a órdo —
Luiz Simões Lopes. O parecer com o qual concorda o despacho
supra é o seguinte: O senhor ministro do Trabalho, In ústria. e
Comércio, em exposição de motivos dirigida ao Sr. Presi ente da
República, Propõe alterações na tabela Lumérica do pesso 1 extra-
numerário mensalista do Departamento Nacional da Propri dade In-
dustrial. Justificando a proposta, o Ministério em aprêço inf( rma flue
o pessoal de que dispõe aquele órgão não corresponde maL ás m--
cessiciades do serviço, acrescidas acentuadamente depois d 1934. e
que, como consequência, alguns trabalhos vêm se processa ido com
atrazo, diminuindo a renda respectiva. O estudo do assunt
entretanto, que a _ roposta visa além da alteração da .tabel numé-
rica, com o objetivo dfs majorar o salário de duas. frinçõe , e isto
com a importancia decorrente da redução da numeração co rnspon-
dente a uma função que se encantra vaga, a admissão de q atro ex-
tranumerários mensali s tas nas funções de menor salário. A tabeles
numéricas, uma vez fixadas, não devem ser alteradas, se ão por
ocasião da revisão anual de que tratam os arts. 17 e 24 do decreto-
lei n. 240. Não consta terem sido ouvidos o Serviço do • • ssosl o
a Comissão de Eficiência, como se torna necessário, na fi ema
lei. Nestas condições, esta Divisão é de parecer que, ao slr
tuido o processo ao Sr. Presidente da República, seja p nds-arla
a conveniência da alteração da tabela numérica a ser e tudida,
quando da revisão anual das tabelas do pessoal mensalist , nada
havendo a opôs ás admissões para as quatro vagas de menor salário,
ora existentes, desde que sejam observadas as normas legais v gentes.
Torna-se, assim, necessária a devolução do processo ao Mi istério
do Trabalho, Indústria e Comércio para atendimento das ex Ondas
feitas. :si- Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Inter ores
Diretoria da dastka e do Interior

Primeira secção
1	 •

Por portarias de 6 do corrente mês, foram concedidas na Poll-
eia Militar do Distrito Federal, as seguintes licenças:

Dois meses, em prorrogação, para tratamento de saúde, ao. ve.
tenente Alonso Gemes;

ria e Co-
á conser-
om o qual'
o do 'ria-
residente

de extra-
abineiros,
rvação

salários
gias. Em
'cio acaba

issão de
orar que
artí f ires,

an álogos.
o senhor
.cesso ao
1.ada.
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Três meses, ao 2° tenente João Bresciani;
Dois meses, em prorrogação, ao anspeçada graduado Braz Joristi

Tulsen;
Um mês, em prorrogação, para tratamento de saúde, aos sol-

dados José Manuel e Manuel da Costa Casal.
— Ainda por portaria de 6 do corrente, foram transferidos na

Polícia Militar do Distrito Federal:
Do cargo de comandante do Regimento de Cavalaria para o de

comandante do 60 Batalhão de Infantaria o tenente-coronel Antônio
José da Gesta;

Do de comandante do 50 Batalhão de Infantaria para o de di-
retor da Contadoria, o tenente-coronel Antônio Pereira Bacelar;

Do cargo de comandante da 1° Oompanhia do Corpo de Serviços
Auxiliares, para o de comandante da 2' Companhia do 2° Batalhão de
Infantaria, o capitão Alfeu Guimarães;

Para seivirem adidos, com as funções de comandantes interi-
nos:

Ao Regimento de Cavalaria,"o major Enrico das Chagas \Ver-
week, comandante do Corpo . de Serviços Auxiliares;

A esie Corpo, o capitão Deocleciano Dantas, comandante da 4°
Companhia do 40 Batalhão de Infantaria e para comandar, interi-
namente, o 2° B. 1., o major Faustino José Alves, do quadro .4 da
citada corporação.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 24 e 26 de setembro de 193k

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira- seecii e
Avisos:
N. 1.381 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da im-

portancia do 500:000$, Corno adiantamento, ao diretor da Casa de
Correção, tenente Vítor Caneppa, para despesas de mats. rial e pes-
soal com a instalação da Colónia Agrícola, creada pela decreto-lei
n. 151, de 30112137, no arquipalago de Fernando Noronha.

Segunda secção
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contast
N. 2;2 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da ini-

porta.ncia de 65,0$, a D. Maria do Amaral Vilela dos Santos, prove-
niente de remuneroção a que tem direito em agosto último, exer-
cendo as fanções de arquivistas da Procuradoria dó Tribunal de Se-
gurança Nacional.

— Ao c..•1 interventor federal no Estado do Espirita Santo:
N. 7 — Transmitindo cópia do ofício n. 10, da Diretoria Ge-

ral da Fazenda Nacional solicitando a este ministério as
rias providências afim de serem entregues por aquela intervenho-
ria, à Administração do Domínio da União, os móveis. máquinas e
outros bens que constituiram o avervo do extinto Tribonal Regio-
nal Eleitoral no Estado do Espirito Santo, com exceção los que por
aquele governo foram fornecidos ao mesmo Tribunal.

— A Sr. minis-i . o da Fazenda:
N. 1.372— Solicitando o pagamento, no Tesouro Naciwial, da

iniportancia de 106:500$. ao Sr. Jerônimo Guedes Fernandes, dire-
tor do Patronato Agrícola "Delfim Moreira", proveniente do auxilio
4111e 

compete ao referido patronato no 2° semestre deste ano.,:
N. 1.373 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da

importancia de 9:745$300. à Companhia de Carris, Luz e Força do
Rio da Janeiro Ltda., proveniente de aluguel de transformadores e
consumo de energia elétrica, em junho findo, na Imprensa Nacional.

N. 1.374	 Solicitando o pagamento, no Tesouro Naciona l , da
importando, de 12:842$900, à Societé Anonyme du C-laz de Rio de
Janeiro, proveniente de gás, luz elétrica, em junho findo, na Impren-
sa Nacional.

N. 1.375 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importando de 295$100, à Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro, proveniente do consumo de luz elétrica e gás, em junho fin-
do, na Escola 15 de Novembro.

N. 1.376 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, dá
importancia de 5658500, à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Ltda., proveniente do consumo de ener gia elétrica, era
Junho findo, na Escola 15 de Novembro

ATOS DO SR. DIRETOR

Primeira secção
Ofícios:
Ao Sr. presidente da Comissão Encarregada da Liquidação da

Divida Flutaante:
á N. 9 — Restituindo o processo no qual é interessada a S. A.
j.loyd Nac:onr.1, acompanhado dos requerimentos da mesma socie-
dade, de 9 de junho de 1932 a 29 de janeiro de 1935, que se acha-
rigm no arquivo da Policia Civil.

Ao Sr. diretor do Arquivo Nacional: 	 -
N. 97 — SolleVado a remessa do processo onde ao encontra

requerimento L. 162, de 111311926, da The Rio de Janeiro Trem-

— Ao Sr. diretor da Secretaria da extinta Camara dos Depu-
tados:

N. 107 — Restituindo as contas na importancia total de réis
49:7868100, provenientes de fornecimentos feitos àquela repartição,
em 1937, e solicitando sejam feitas as retincações mencionadas.

Segunda secção
Ao Sr. engenheird chefe do Escritório de Obras deste minis.

tério:
N. 214 — Comunicando haver o Sr. ministro resolvido autori-

zar a cessão, ao Instituto Nacional de Tecnologia do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, a titulo precário, de um fleximetro
registrador cronométrico Richard }raras, de um outro não reais-
trador e de uma máquina Sankey para ensaios de metais.

Serviço do Pessoal

SEMI() ADMINISTRATIVA

ATOS DO SR. MINISTRO

Por portaria de 26 de setembro de 1938, foi designado, na con-
formidade do artigo 5° do decreto n. 24.651, de 10 de julho de 1934,
o estatístico — classe "K" — do quadro I deste Ministério, engenheiro
Mario Peçonha de Carvalho, para representar o mesmo Ministério
junto à Comissão de Censura Cinematográfica do Departamento de
Propaganda e Difusão Cultural.

— Por outra de 4 de outubro de 1938, foi designado, nos ter-
mo& do artigo 6° do decreto-lei n. 618, de 16 de agosto último, o
oficial administrativo — classe "K" — do Quadro III desde Minis-
tério. José Leopoldo de Assis Albernaz, para substituir o diretor
da Imprensa Nacional, Manuel Viterbo de Carvalho e Silva, nos seus
impedimentos e faltas eventuais.

ATOS DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Artur da Silva Castro, desembargador aposentado do Tribunal

de Apelação do Distrito Federal, pedindo certidão. — Deferido.
Proc. n. SA/38 — 2.533).

Ministério da Educação e Saúde

Departamento de Administração Geral

5,4-viço do Pessoal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1938
Portarias:

1)ispensaudo Orlindo José Pinto das funções de fiscal de ens
sino comercial junto à Secção Feminina do curso comercial, anexo
ao Colégio Santa Catarina de Juiz de Fóra.

N. 173 — Admitindo, como extranumerário mensalista, Raimun-
do Nonato do Espírito Santo, pelo prazo de três meses, para as fun-
ções de coadjuvante de ensino de 3a classe, no Liceu de Manáus, com
o salário mensal de 450$000, correndo a despesa por conta da verba
ia, consignação pessoal variável, subconsignação n. 9, item II, do
orçamento em vigor.

Serviço de Contabilidade

ExpEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de outubro de 1938
Requerimentos despachados:

Rúbens Klier Assunção. — Sim. (33.696-38).
Manuel Antônio de Castro Cargueira. — Dada a absoluta /Teles:,

cedência das alegações, arquive-se. (9.766-38).
Emilia Jantorni. — A vaga pleiteada deverá ser preenchida par

promoção. Arquive-se. (14.571-38).
Iolanda Lindeberg. — Arquive-se.

Licenças:
A Luciano Militão, servente da classe u, ao quaárro 1, três meses,

Dos termos do artigo 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921 -- a partir de 21 de julho último.

A Nair Peixoto Prata, dactilógrafa da classe D, do (ladro I, três
meses, nos termos do artigo 30, u. I, do decreto acima referido, a
partir de 14 de setembro último.

A Nair Sampaio Braga, atende.nte da classe C, do quadro T, um
mós e 15 dias, nos termos do artigo 80, it. 1, do decreto acima refe-
rido, a partir de 1 de setembro último.

A Rubem Cirilo Castex, guarda sanitário da classe C, do qua-
dro IV. seis meses, nos termos do artigo 8°, n. 1, do decreto acirra
referido, a partir de 23 de abril último.

1 Rax, Light ano Power C. Ltd4.
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D. E. C. 4.142-38 Jurandfr Sitáro da Costa - Relatório
do ms de julho - Instituto de Comércio do Colégio Santo António
de Natal - Rio Grande do Norte.

D. E. C. 4.143-38 -- Jurandfr Sitáro da Costa - Relatório
do mês de julho - Colégio Imaculada Conceição de Nitri - Rio
Grande do Norte.

D. E. C. 4:144-38 - Jurandir Sitáro da Costa - Relatório
„do mês d ejunho - Instituto de Comércio do Colégio Saato Antônio
de Natal - Rio Grande da Norte.

D. E. C. 4.145-38 --iJurandir Sitáro da Costa - Relatório do
mês de junho - Colégio Imaculada Conceição de Natal - Rio Gran-ide do Norte.

D. E. C. 3.589-38 Leopoldo Sefrin - Relatório do mês de
julho - Instituto Comercial São Luiz - S. Leopoldo - Estado do
Rio Grande do Sul.

D. E. C. 4.139-38 -- Luiz Guiães de Barros - Eelatório do
mês de agosto - Escola -Prática de Comércio do Pará - Belém -
Pará.

D. E. C. 4.138-38 - Luiz Guines de Barros - Delatório do
mês de agosto - Academia de Comércio da Fenix Caixei al Paraen- 
se - Belém - Pará.

A Joaquim Ferreira. lavador da classe C, do quadro 1 0, seis me-
ses, nos termos do artigo l a do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935.

A Paulo Coneriino do Amaral, bibliotecário da classe I do qua-
dro I, um ano, nos termos do artigo 1 0 do decreto acima referido.,

posti las :	 •
No decreto de nomeação da enfermeira da classe F, do quadro I,

Guiomar Pereira Martins, foi declarado que'seu nome é Guiomar Pe-
reira Puppain.

Dia 10 de outubro de 1938
No decreto de nomeação de Hilário Moura, prático de labora-

tório da classe C, do quadro I, foi declarado que seu nome é Hilário
Cardoso Maia.

EXPEDIENTE DO SR. manTon

Dia 24 de setembro de 1938
Requerimento despachado:

Maria Conceição Leal da Rocha, pedindo pagamento de venci-
mentos de inspetora do. Ginásio Municipal de Ouro Preto, relativos
a 1936. - Não ha o que deferir. A requerente foi excluída da fo-
lha em virtude de decisão do Tribunal de Contas, por acumulação de
função e de cargo. (P. 8.508-37).

Dia 1 de outubro de 1938
'Portaria:

Designando o oficial administrativo da classe K, quadro I, MUI°
Jansen Vaz. para servir no seu gabinete, com a gratificação de fun-
ção de 300$000.

Serviço de Obras

No processo n. S. O. 142/38 "Divisão de Assistência à Psi-
copatas - Obras complementares na Colônia Julian° Moreira" - es-
pecificados e orçados os serviços em 332:870$000, correndo as despe-
sas por conta da verba 5, subconsignação 13 - despesas de cons-
trução de hospitais, etc., inciso n. 01 - Serviço de Assistência a
Psicopatas - o Sr. ministro fez a seguinte promoção: "Sr. Pres1-.
dente: São necessárias algumas obras terminais no núcleo recente-
mente inaugurado na Colônia Julian° Moreira: eletricidade, água, ta-
pumes, etc. São obras imprescindíveis ao funcionamento do serviço.
Para eles, ha recursos próprios no orçamento. Imporiam eme réis
332:879$000. Peço autorização de V. Ex. para realizar estas obras,
na forma pedida pelo S. O. deste Ministério, 26-IV-38. - Capa-
pema". O Exma. Sr. Presidente da República exarou o seguinte
despacho: "Autorizado. Em 28-9-38. - G. VARGAS"

Divisão do Ensino Comercial

ExPEDIENTE Do SR . DIRETOR

Dia 3 de setembro de 1938

S. C. 35.881-38 - Max Fuhrmann - Deferido.
'S. C. 34.114-38 - Elisio Pinto de Figueiredo - Deferido.
Recebidos:
D. E. C. 4.152-38 - Gilberto Pinto Magalhães - Relatóri‘

uo mês de setembro - Escola Técnica Coel.'cial do Rio de Janeiro -
Distrito Federal.

D. E. C. 4.155-38 - José de Alencar Almeida Relatório do
mês do setembro - Facilidade de Ciências Econômicas do Rio de Ja-
neiro - Distrito Federal.

D. E. C. 4.156-38 - José Viana Marques - Relatório do mês
de agosto - Colégio Santos Anjos - Distrito Federal.

D. E. C. 4.157-33 - José Viana Marques - Relatório do mês
de agosto - Academia Comercial Santa Teresa de Jesús - Distrito
Federal.

D. E. C. 4.160-38 - Arquirio Pinto Amando - Relatório do
mês de setembro - Colégio Luso Carioca - Distrito Federal.-

D. E. C. 4.161-38 - Oscar de Sampaio Quentel - Relatório
do mês de agosto - Colégio Batista - Distrito Federal.

D. E. C. 4.146-38 - • Jurandir Sitáro da Costa -- Relatório do
mês cio 'maio - Colégio da Imaculada Conceição de Natal - Natal -
Rio Grande do Norte.

D. E. C. 4.148-38 - Jurandir S:táro da Costa - Relatório do
mês de maio - Colégio Santo Antônio de Natal - Rio Grande do
Norte.

D. E. C. 4.149-38 - Jurandir Sitáro da Costa - Relatório
do mês de março - Colégio Imaculada Conceição _de Natal - Rio
Grande do Norte.

1). E. C. 4.150-38 - Jurandie Sitáro da Costa -- Relatório do
mê s de abril - Colégio Santo Antônio de Natal - Rio Grande do
Norte.

I). F. C. 4.151-3a	 Edmir Pederneiras Furquim - Relató-
rio do in‘..=• de setenibro - Colégio Emulação - Distrit oFederal.

Inspeloria i dos Centros de Saúde

CENTRO DE SA.UDE N. 11

EXPEDIENTE DO SR. u-zsPEToa

Lista de casas comerciais encontradas em transgressão dos pre-
ceitos regulamentares. (Circular n. 114, de !O de junin da 1938. Da
semana de 12 a 17 de agosto de 1938):
Espécie de negócio - Rua e número - Irregularidades verificadas

Botequim - Rua Uruguai n. 140 - Falta remover o sumos.
Botequim - Rua Uruguai n. 140 - Art. 761 - O. instalar pia

para lavagem de mãos, caiação e pintura. Art. 161-11. Interceptar a,
comunicação com a habitação. Art. 776. Limpesa geral.

Açougue - Estrada Marechal Rangel n. 904 -- Art, 6(31 - Falta
carteira de saude. Art. 760 - Registar o estabelecimento comercial.
Arts. 1.536-1203 - Abrir e esvasiar a fossa para inspeç o, instalar
assento de madeira com tampa no vaso da latrina, reparz r emboçosI
e rebocos, impermeabilizar as paredes do gabinete sanitá ia. Artigo
761-C,- Talar as aberturas e colocar mola na porta da lt trina. Ar-
tigo 991-E - Instalar depósito com tampa para lixo. Art. 992-C -
,Usar papel branco para embrulhar carne.

Lista de casas comerciais encontradas em transgressão dos pre-
ceitos regulamentares. (Da semana de 19 a 24 de setembr) de 1938.
Circular n. 114, de 10 de junho de 1938): •
Espécie de negócio - Rua e número - Irregularidades ierificadas

Quitanda - Rua Acapú n. 2-A - Art. 681 - Falta t.arteira del
saude.

Art. 760 - Falta registar o estabelecimento.
Açougue - Rua Turla n. 83 - Art. 681- Falta carteira de

sande..
: Art. 760 - Falta registar o estabelecimento,

SUB-CENTRO DE CAMPO GRANDE

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Lista das casas em transgressão aos preceitos regulam( ntares de,
acordo com a circular n. 114, de 10 de junho de 1938. (Semana de
19 a 2.4 de setembro de 1938):

Local - Número - Nomes - Artigos
Rua Coronel Agostinha si. 71 - Manuel E. Mendes - 701-B-C-F;

778, 811-B-C, 1.088.
Rua Coronel Agostinha n. 137 - Olavo Alves E. Júnior -

Idem.
Rua Coronel Agostinho n. 15 - M. Fernandes E. IN oreira -

Idem.	
Coronel Agostinho n. 13 - Antônio Peixoto & Irmão- Rua

Idem.	
Coronel . Agostinho n. 55 - Antônio Peixoto & IrmãoRua

Idem.	
n. 123 - Elias da Silva - 761-B-C-F,;Rua Coronel Agostinho

811-B-C, 1.088. 	
143 - Aglibolo Peixoto - Idem.Rua Coronel Agostinho 	
153 - João Marques DuvalEstrada Santa Cruz n. 5.

C-F, 778, 811-B-C, 1.088.
Estrada de Santa Cruz n. 1 5.129 - José Sanches flanco - Idem.
Estrada de Santa Cruz n. 5.115 - José Fernandes E Luiz -

Idem.
' Estrada de sinta Cruz n. 5.079 - Mariano Francisco Alves

Idem.
Rua D.-. Ato. Vasconcelos n. 47 -r_,Toaquim Almeida Oliveira -

761-B-C-F, 778, 811-B-C, 1.088.
Estrada da Ilha n. a- IPanfaleão Nunes Freire -"Idem..
Estrada da Ilha n. 7 - Manuel Seco - Idem.

ti: I
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N.
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Departamento Nacienai d aúden

SECC:.:0 DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

Requerimentos despachados

Dia 1 de agosto de 1938

N. 1.809-37 - Bernardo Guertzenstein. 	 Deferido.
N. 6.024-37 - Antônio Vidigal. - Deferido.

Dia 2
4N. 1.477-38 - Jacomo Pelosi. - Compareça nesta seecao
N. 4:834-38 - Tito LIvio Teixeira. - Arquive-se.

Dia 3
- Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
- Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
- Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
- Alvaro Deusdedit Pires. -- Compareça nesta

- Pacífico Alves de Arnorim Junior. - Deferido.
- Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
- Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
- Paulo Nicoll. - Deferido.
- Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
- Amador de -Barros. - Deferido.
- João Bernardo Coxito'Granado. - Deferido.
- Guilherme da Silva Araujo. - Deferido.
- Amador de Barros. - Deferido.

Eugene Barrene ar Comp. - Deferido.
- Eugene Barrene 8z Comp. - Deferido.
- Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
- Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
- Mário Andrade Braga. - Deferido.

Dia 4
- Franklin B. Coutinho. - Deferido.
- Henrique Raul Chaves. - Deferido
- Leocádia de Brito. - Deferido.
- João Evangelista da Silva. - Deferido.
- Pedro Jorio. - Deferido.
- Júlio da Silva Souza. - Deferido.

Glaxo Laboratórios, Limited. - Deferido.
- Vivaldo Maia. - Deferido.

Dia 5
1.077-38 -- Carmen Pinheiro Alves Mynssen. - Deferido.
1.076-38 -- Carmen Pinheiro Alves Mynssen. - Deferido.
5.526-38 -- Carmen Pinheiro Alves Mynssen. - Deferido,
à baixa de responsabilidade.
5.527-38 -- Carmen Pinheiro Alves Mynssen. - Deferit19-
à baixa de responsabilidade.
5.528-38 - Orminda Vieira Fabiano Alves. - Deferido
4.469-38 - António Wantuil de Freitas. - Deferido.
5.478-38 - Levi Passos Moreira. 	 Deferido.
4.480-38 - António Wantuil de Freitas. - Deferido.
4.470-38 - António Wantuil de Freitas. - Deferido.
5.497-38 - Lourival Gomes Ferreira. - Deferido.
4.836-38	 Paul Bruyere. - Deferido.
4.843-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
4,841-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
4.484-38 - António Wantuil de Freitas. - Deferido.
4.844-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
4.471-38 - Antônio Wantuil de Freitas. - Deferido.
6.174-38 - Jamil Cassab. - Indeferido.
4.903-38 - Paulo Andrade. - Deferido.
4.472-38 - António Wantuil de Freitas. - Deferido.
2.005-38	 Oscarina Ferreira Cardoso. - Deferido.

Dia 8

Dia 10-
N. 4.251-38 - Otto It. Waber & Comp. - Deferido.
N. 4.249-38 - Otto H. Waber & Comp. - Deferido.

	 n•••nn••• n••n•• nn•	

N. 9.418-38 - Ing ituto Terapêutico X. Bal .bosa & Comp.
Deferido.

N. 5.300-38 - Luiz Linek Rodrigues Ferreira. - Deferido.
N. 4.366-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 3.933-38 - Ferrucio Jannarelli. - Deferido, por equidade.

- N. 4.233-38 - Artur Gama D'Eça. - Deferido.
N. 6.558-38 - Antônio Duarte Diniz. - Deferido.
N. 3.349-38 - Dr. Mário Pereira. - Indeferido.
N. 3.089-38 - Jo5o Batista Garcia. - Deferido.
N. 4.250-38 - Otto II. Waher & Comp. - Deferido, por equi-

dade.
Dia 12

N. 4.494-38 - Química "Bayer", Ltda. - Deferido
N. 4.499-38 - Química "Bayer", Ltda. - Deferido.
N. 4.837-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.840-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.367-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.368-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.842-38 -- Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.420-38 - Maria Eugênia Brandão. - Deferido.
N. 4.709-38 - Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
N. 4.502-38 - Química "Bayer", Ltda. - Deferido.
N. 4.498-38 - Quimica "Bayer", Ltda. - Deferido.
N. 4.495-38 - Química "Bayer", Ltda. - Deferido.
N. 5.024-38 - Paul Bruyere. - Faça-se a retificação.
N. 5.023-38 - Paul Bruyere. - Faça-se a retificação.
N. 8.440-38 - Vitório Tomasi. - Deferido.
N. 4.500-38 - Química "Bayer", Ltda. - Deferido.

Dia 12
4.883-38 - Olímpia Freire. - Compareça nesta secção.
3.499-38 - Maria de Lourdes Coelho dos Santos. - Defe-

4.732-38 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
1.654-38 - Durval Gomes Labânio. - Compareça nesta

4.374-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
5.019-38 - Joaquim Henrique Cardoso. - Deferido
4.517-38 - Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
4.518-38 - Eugene Barrene lt Comp. - Deferido.
4.522-38 - Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
5.020-38 - Joaquim Henrique Cardoso. - Deferido.
4.511-38 - Eugene Barrene & Comp. - Deferido

Dia 13
N. 4.375-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 4.513-38 - Eugene Barrene dc Comp. - Deferido.
N. 4.515-38 - Eugene Barrene & Comp. Deferido.
N. 4.529-38 - Carlos Kern dc Comp. - Deferido.

Dia 14
N. 5.716-38 - Manuel Dias da Cruz. Neto. - Deferido.

Dia 15
N. 5.449-38 - Casimiro José de Campos e Heitor. - Compa.

teca nesta secção.
Dia 25

N. 6.986-38 - Wilhelm Ahrens. - Mantenho a multa.
N. 6.988-38 - Wilhelm Ahrens. - Mantenho a multa.
Em aditamento aos despachados de 12 de julho de 1938

8.355-38 - Cândido Fontoura Silveira. - Deferido.
3.467-38 - Carlos Benjamim da Silva Araujo. - Deferido.
3.986-38 - João Bernardo Coxito Granado. - Deferido.

tia 16 de agosto de 1938
6.746-38 - Alfredo da Silva Moreira. - Deferido.
1.842-38 - Osvaldo Sales Ganns. - Deferido ,por °gut.

4.519-38 - Eugene Barrenne & Comp. - Deferido.
4.520-38 - Eugene Barrenne & Comp. - Deferido.
4.521-38 - Eugene Barrenne & Comp. - Deferido.
5.032-38 - João Bernardo Coxito Granado. - Deferido.
4.945-38 - Paul Bryere. - Deferido.
4.839-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
4.506-38 - Eugene Barrenne & Comp. - Deferido.
4.512-38 - Eugene Barrenne & Comp. - Deferido.
4.947-38 - Paul Bruyere. - Deferido.
5.034-38 - João Bernardo Coxito Granado. - Deferido.
4.838-38 ..-- Paul Bruyere. - Deferido.

Dia 17
821-38 - Dr. Mário Magalhães. - Deferido.
565-38 - Eduardo Afonso de Mesquita Sampaio. - Defe.

Dia 18
4.944-38 - Paul Bruyere.

N. 5.640-38 - Dr. Eduardo Vaz, - Cuoipareça nesta secção.
N. 4.943-38 -- Paul Bruyere.	 Deferido.

N. 4.507-38
N. 4.730-38

4.508-38
N. 4.666-38

MCC-.4P.
N. 9.592-38
N. 4.733-38
N. 4.708-38
N. 6.462-38
W. 4.523-38
PT. 4.882-38
N. 4.735-38
N. 4.879-38
N. 4.881-38
N 4.510-38
N. 4.516-38

. 4.710-38
N. 4.731-38
N. 3.124-38

N. 3,098-38
N. 3.209-38
N. 3.332-38
N. 5.082-38
N. 3.428-38
N. 3.208-38
N. 4.391-38
N. 5.350-38

N.
N.
N.

Manto
N.

tsmato
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

A'
N.

N.
N.
N.

N. 3.540-38 - Pedro de Moura Campos. - Deferido.
N. 4.750-38 - Orzenvald Filippone Farrulla. 	 Com9~

Meta ~Oto.
74. 6.086-38 - Maria Eugénia Freire. - Deferido.
N. 5.481-38 - Blir de Almeida Misael. - Deferido.
N. 2.348-38 - José Seheinkmann. - Deferido.
N. 9.160-37 - José Marques Vidal. - Deferido.
N. 84-38 - José Ribeiro Gonçalves Neto. - DeferidO.

Dia 9
N. 4.614-38 - Mariano Barbosa de Lemos. - Comparece nes14

reeeão •	 N.
N. 3.356-38 - - Dr. Mário Pereira. - Compareça nesta SOCeii0	 N.
N. 4.613-38	 Mariano Barbosa de Lemos. - Compareça nesta. rido.

~Cão.



N. 4.369-38
N. 3.763-38

Compareça nesta
N. 6.011-38
N. 6.393-38

secção.
N. 2.320-38
N. 4.372-38
N. ,3.322-38

- Paul Bruyere. - Deferido.
- Companhia Química Rhodia Brasileira SIA. -
secção.
- Desaix Dias. - Indeferido.
--Manuel Pires de Carvalho. - Compareça nesta

- José Macedo. - Mantenho o despacho anterior.
- Paul Bruyere. - Deferido.
- José Macedo. - Indeferido.

Dia 23
Cecilia Rios de Castro. - Deferido.
Rene ;tachado Bueno. - Indeferido.
Augusto da Silva Machado. - Deferido.
Esmeralda de Oliveira. - Indeferido.
Augusto da Silva Ferreira. - Indeferido.

N. 5.205-38 --
N. 1.827-38 --
N. 5.276-38 --
N. 6.912-38 --
N. 6.795-38 --

Dia - 24	 '
N. 6.960-38 - Antônio Jacinto de Melo. - Indeferido.
N. 6.586-38 - Onésimo -Ferreira de Araujo. - Compareça nes-.

secção.
6.473-38 - Laboratório Imex, Ltda. - Deferido.
6.545-38 - Odete Ferreira Cardoso de Faria. - Deferido.
6.546-38 - Nair Lima. - Deferido.

• Dia 25
5.244-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
5.347-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
6.239-38 - Yvette Corrêa Souza. 	 Deferido.

Dia 27

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N. 530 - Virgílio A. Negreiros e outros. - Arquive-se (1-10...
1938).
" N. 11.955	 Itala Gomes Vai de Carvalho. - Arquive-se (1-1%

1938).
N. 12.133 - Instituto Nacional de Previdência. - Não iat qui

providenciar à vista do informado (1-10-1938).	 -
' N. 11.911 - Manuel Alves de Sousa. - Arquive-se (1-10-1938).-s.

N. 12.032 - Gentil do Rego Monteiro. - Arquive-se (3-10-
1938).

N. 12.090 - Estrada de Ferro Central do Brasil. - Arquive-es
(3-10-1938).

N. 11.349 - Secretaria de Viação, Trabalho e Obras Públicas.:
- Arquive-se (3-10-1938).

N. 11.406 - Carvalho L. Domingos. - Não pode ser atendido.L
Requeira a restituição da importância paga à Recebedoria do Dis-
trito Federal.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. ENGENHEIRO CHEFE DA TICRÇalail
DIVISÃO

, N. 6.251-38 - Albano Ferreira Carrinho. - Deferido..
N. 8.810-38 - Albina Pio. - Cancele-se.
N. 8.873-38 - Antônio do Carmo Neves. - Deferido.
N. 9.033-38 - Osvaldo Freire Braga de Siqueira. - Deferido.
N. 11.151-38 - Companhia Brasileira de Terrenos. - CoMpa..

ceça à 3" Divisão.
N. 11.152-38

teça à 3' Divisão.
N. 11.153-38

ceça à 3° Divisão.
N. 11.154-58

ceça à 3' Divisão.
N. 11.155-38 - Companhia Brasileira de Teigenos. - Compa-

reçaà 3' Divisão.
N. 11.503-38 - João do Nascimento Forga. - Deferido.
N. 11.506 3e - João Saraiva de Andrade. - Deferido.

11.5!5-38 - João Gomes Mala. - Deferido.
N. 11.547-38 - Davi Rodrigues. - Deferido.
N. 11.551-38 - Osvaldo Rocvigues de Oliveira. - Compareça 10

2' Distrito.
N. 11.576-38 - José Mírtins Ferreira. - Deferido.
N. 11.588-38 - Anita Mendonça Reis. - Compareça ao 3* Dis-

trito.
• N. 11.593-38 - Christiani & Nielsen. - Compareça à 3' Di-s

visão.
14. 11.631-38 - João Reumann - Deferido.
N. 11.715-38 - Oliveira Lima & Comp. Ltda. - Deferido.,
14. 11.729-38 -Centro Espírita Estrela do Oriente. - Defe-i

rido.
N. 11.775-38 -José Francisco da Silva. - Compareça ao 2 0 Dis-,

trito.	 •	 .

- Companhia Brasileira

- Companhia Brasileira

- Companhia Brasileira

de Terrenos. - Coulpa-
A

de Terrenos. - Compa-

de Terrenos. - Compa-

DIÁIII0 OFICIAL (Socoí-to I)
	

Outubro de 1988	 203311,	~e•Inemm.womeseeli,

N. 4.729-38 - Colcte .f;a Mala Bacelar. - Deferido.
,N. 5 . 857_38 .___ w. .L Wills. - Arquive:se.
N. 6.1 ip-38 - \V. C. Wills. - Arquive-se.

• Dia 20
N. 5.017-38 - Franci,co José Pinto. - Deferido.
N. 3.393-38 - Celebte da Mata Bacelar. - Compareça nesta

secção.
N. 4.370-38 - Dr. Tomaso Montero - Deferido.
N. 6.787-38 - Dr. Tomaso Mantero. - Deferido.
N. 5.201-38 - Cortez Pinto & Pimento], Ltda. - Deferido.

Dia 22

N. 2.911 - Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura do Dia.
trilo Federal - Solicitando uma informação.

N. 2.913 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federai
- Inclusão - Taxa de saneamento.	 1

N. 2.915 - Ao Sr. vice-superintendente geral da Companhia
Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada. 	 1

N. 2.917 - Ao Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional - Sobre isenção de taxa de consumo dágua para a escola pa-
toquial à rua Áurea n. 71.

N. 2.917 - Ao Sr. ministro - Encaminhando requerimento dit
licença do. escriturário letra "F", Alfredo Angelo Lopes.

EXPEDIENTE DESPACHADO mri.,o SR. CHEFE DA SECÇÃO Da EXPEDIENTO

N. 7.864-38 - Glaxo Laoratórios, Ltda. - Deferido.
N. 4.462-38 - Teolinda Tavares de Lima. - Deferido.
N. 4.460-38 - Teolinda Tavares de Lima. - Indeferido.

N.
N. 4.459-38 - Teo/inda Tavares de Lima. - Indeferido.

4.604-38 - João Filemon de Lima. - Compareça nesta

tecei°. 353-38 - Paul Bruyere.	 Arquive-se.
N. 5.713-38 - Otávio Leivas Leite. - Compareça nesta secção.N.

6.496-38 - Glaxo Laboratories, Ltda. - Indeferido.N.
5.670-38 - Oyama de Almeida Rios. - Deferido.N.

Dia 30
N. 7.095-38 - Oscarina Ferreira Cardoso. - Compareça nesta

senão.
N. 7.097-38 - Oscarina Ferreira Cardoso. - Compareça nesta
N. 5.237-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.328-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.

. 5.325-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.355-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.246-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 6.585-38 - Onésimo Ferreira Araujo :. - Compareça nesta

secção.
N. 5.332-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.243-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N.	 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 7.185-38 - AH -Luiz de Menezes. - Compareça nesta

secção.
N. 5.34„5-38 - Elias Nunes Lopes. - Deferido.
N. 5.(0..:38 - Francisco José Pinto. - Deferido.
N. 4.054-38 - Nicanor Franco. - Compareça nesta secção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 5 de outubro de 1938

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

Ofícios:
N. 2.907 - Ao Sr. diretor do Serviço de Saúde Pública do Dis-

trito Federal - Fazendo uma comunicação sobre rêde de esgoto.
N. 2.909 - Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade do De-

partamento de Administração Geral do Ministério da Educação e Saú-
de - Sobre anresentaeão de em pregado ao serviço.

Ofícios:
N. 941 - Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional - Pedindo ,psi4

blicação de edital.
N. 942 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do 1::tis.4

trito Federal - Fazendo uma comunicação sobre taxa.
N. 943 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do vis-

tirito Federal - Fazendo uma comunicação sobre lançamentos de 1232.
N. 944 - Ao Sr. engenheiro chefe da I. V. I. da Eatradá

Ferro Central do Brasil - Solicitando remessa de plantas.
N. 945 - Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria e gend

sões do Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal - Remetendo
tempo de serviço de João José dos Santos.

N. 946 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal - Devolvendo processo referente ao prédio n. 33 dtti
rua Indaiassú.	 4-

N. 947 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do pio,
trito Federal - Restitue o processo n. 29.027-1938.

N. 948 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Dia*
frito Federal - Devolvendo o proce3S0- n. 31.097-1938.

N. 949 - Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Dia.
trito Federal - Devolvendo ,o processo n. 29.000-38.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO GABINETE DO SR. DIRICTOIC

Siffitiao
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N. 11.852-38 — Crrlos de Castro Pacheco. — Compareça à
Secção de Expediente.

N. 11.887-38	 yalfrido Monteiro. — Deferido.
N. 11.888-38 — Domingos Sabino. — Deferido.
N. 11.889-38 — Feliciano Jordão. — Deferido.
N. 11.895-38 — Joaquim António de Sá. — Deferido.
N. 11.914-38 — Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços,

Luz e Força e Gr.z-do Rio de Janeiro. — Deferilo.
N. 11.950-38 — Júlio da Cunha Machado. — Compareça ao 3'

Distrito.
N. 11.9e5-38 — Caetano Joia. — Deferido.
N. 11.988-38 — Manuel Lopes Mu Lins. — Deferido.
N. 12.043-38 — Justiniano Gonça.ves de Miranda. — Deferido.
N. 12.044-38 — Olga Viana Pinto. — Compaieça à Secção de

xpediente.
N. 12.065-38 — Manuel Pereira Camelo. — Deferido.
N. 12.222-38 — Manuel Henrique da Silva. — Compareça à

Serão de Expediente.
N. 10.571-38 — Coimbra Irmão. — Deferido.
N. 11.625-38 — Companhia Brasileira de Terrenos. 	 Compa-

ceça ao 5° Distrito.
•	 N. 11.639-38 — Francisco Amorim. — Deferido.

N. 11.840-38 — Horácio Salema Garção Ribeiro. — Deferido.
N. 11.844-38-

15° Distrito.
	 Sílvio Gomes Alves da Silva, — Compareça ao

N. 11.945-38

Ministério das Relações Exteriores
Por portaria de 7 do corrente:

iátri comissão, as funções de porteiro.
Foi designado o continuo Euclides José Tavares, para exercer,

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

n••••

WEDIENTS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de outubro de 1938

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 75 — Restituindo, para os fins convenientes, o processo fi-

talado sob n. 70.502, de 1938, concernente à restituição solicitada
pela firma Almeida e Abreu, desta Capital.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 381 — Encaminhando o processo fichado sob n. 60.250, de

1938, concernente à apresentação, por parte da Companhia Brasi-
Mira Industrial de Eletricidade 8. A., da certidão do que cogita
o § 2° do art. 33 do decreto-lei n. 20.291, de 12 de agõsto de 1931.

— Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 10 — Afim de atender à solicitação do Tribunal de Contas,

ponstante do seu ofício n. 425 P-38, de 23 de setembro último, re-
comenda providências no sentido de ser recolhida aos cofres pú-
blicos, no prazo de trinta dias, a quantia de (60$000) sessenta mil
péis, glosada na comprovaçãão da aplicação dada ao adiantamento
de 1:500$, recebido nessa repartição pelo tesoureiro da Estrada do
Ferro São Luiz-Terezina, Artur Belo Filho, para despesas de pronto
pagamento no segundo trimestre de 1935.

A recomendação em causa já foi objeto do ofício daquele Tri-
bunal a essa Delegacia Fiscal n. 19.325, de 15 de janeiro de 1937.

Dia 6

Ao Sr. diretor do Departamento de Estatística e Publicidade
do Ministério do Trabalho:

N. 359 — Solicitando providências, no sentido de ser, doca-
yante, enviado a este Gabinete um exemplar do "Boletim" dèsse
ministério.

— Ao Sr. presidente da Associação Beneficente dos Guardas
da Alfândega do Rio de Janeiro:

N. 354 — Acusando o recebimento do ofício datado de 5 de
tootembro último, que dá conta da posse da nova diretoria, que de-.
terá gerir os destinos dessa Associação no período de 1938 a 1939,
taproveita o ensejo para formular votos pelo êxito da mesma nos

t
lhos respeotÀvoa a, bem antro. pela prosperidade da própria

aboaciacão•

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 380 — Em atenção ao ofício n. 340 P-38, de 29 de agUsto

dessa presidência, transmite cópia do expediente que a De-
egacia Fiscal no Estado do Paraná encaminhou a esta Diretoria

Geral sóbre o assunto alf focalizado. •
N. 387 — Transmitindo extratos da conta "Depósitos de Ter-

teiros", concernentes ao, dia 27 de setembro último.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 386 — Transmitindo extratos da conta "Despesa da Uniã.d",

concernente ao dia 26 de setembro último.
Idêntico ao Sr. contador -geral da República.
N. 385 — Transmitindo extratos da conta "Despesa da União",

concernente ao dia 23 de setembro último.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 384 — Transmitindo extratos da conta "Receita da União",

concernente ao período de 24 a 27 de setembro último.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 383 — Transmitindo extratos da conta "Despesa da União",

concernentes ao dia 27 de setembro último.
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
N. 382 — Transmitindo extratos da "conta "Depósitos de Ter-

ceiros", concernentes ao dia 26 de setembro último
Idêntico ao Sr. contador geral da República.
- Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N, 7 — Afim do atender à solicitação do Tribunal de Contas,

constante do seu ofício n. 424 P-38, de 23 de setembro último, re-
comenda providências no sentido de ser recolhida aos cofres pú-
blicos, no prazo de trinta dias, as importâncias de 20'4100 e 5$500,
no total de (209$600) duzentos e nove mil e seiscentos réis, pro-
venientes de glosas procedidas na comprovação da aplicação dada
ao adiantamento de 3:500$000, recebido nessa Delegacia Fiscal,
pelo doutor Redomarck de Albuquerque, diretor da Secretaria do
Tribunal Eleitoral nesse Estado, para despesas a seu cargo no se-
gundo trimestre _de 1935.

A recomendação em causa foi objeto do ofício do aludido Tri-
bunal a essa Delegacia Fiscal, n. 19.609, de 18 de fevereiro de 1937.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ADMISSÃO DE ExTRANUMERÁRIOS MENSkLISTAS

O Sr. ministro da Fazenda, em exposição de motivos ,n. 1.903,
de 10 de outubro de 1938, propoz a admissão dos seguintes extra-
numerários, mensalistas, para o Tribunal de Contas, nas vagas cons-
tantes na respectiva tabela, publicadas no suplemento do -Diário
Oficial", de 18 de fevereiro último: Wosman de Paixa Gomes, para
exercer as funções de auxiliair de escrita de 3'. classe, e Alaíde Neves
Lopes Lima e Aloísio de Paula Fonseca, para exercer as funções de
auxiliar de escrita de 5'. classe.

Na referida exposição do motivos, o Sr. Presidente da República
Proferiu o seguinte despacho: Aprovado. 5-10-38. GETULIO VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ADMISSÃO DE ExTRANumERAR108 'MENSALISTAS

Pela portaria n. 982, de 1: de outubro de 1938, do Sr. ministro
da Fazenda, foi admitida como extranumerária, mensalista, para de-
sempenhar as funções de auxiliar técnico de 4'. classe, da Contadoria
Seccional junto à Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Amazonas, pelo prazo de ires meses, Juraci de Melo Costa, com o
salário de 450$000.

EXPEDIENTE ro SR. DIRETOR DO PESSOAL
PORTARIAS

Dia 4 de outubro de 193L

A. 82 — O diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda resolve que o escriturário da classe E, do quadro VIII — João
da Mata Coelho, que serve no Quadro Movei do -Tesouro Nacional,
tenha exercício na Secção Administrativa deste Serviço. — Nero de
Macedo.

N 83 — O diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda resolve que o oficial administrativo da classe 11, do quadro
VII, deste Ministério, Francisco Justiniano Vaz Filho, (pie serve no
Quadro Movei do Tesouro Nacional, tenha exercício na Secção Ad-
ministrativa deste Serviço. — Nero de Macedo.

POSSES

Dia 3 de outubro de 1938

José da Silva Guimarães, do cargo da alasse I, da carreira ce
oficial administrativo, do quadro II deste Ministério.

Aloellor CuPertino de Barros, do cargo da classe I, do quadro II
— Tribunal de Contas.

— Olga Antunes, — Compareça ao 5' Distrito.
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Dia 4 de outuhto de 1938

Renato de Paula, do cargo da classe I, da carreira de oficial ad-
ministrativo, do quadro II — Tribunal de Contas.

Dia 6 de outubro de 1938

Atabílio Sobrosa de Rezende, do cargo de agente fiscal eu lin-
posto de consumo no Distrito Federal, do quadro XI — Fiecalização
do Imposto de Consumo.

OFÍCIO/9

Dia 1° de outubro de 1938

Ao Sr. diretor das Rendas Aduaneiras:
Na. 4 e 489 — Comunicando haver o Sr. diretor geral ris-Sol-

vido dispensar da comissão, em que vinha servindo na Diretoria dag
Rendas Aduaneiras, por ter sidó nomeado parti'exercer outra comis-
são, o oficial administrativo da classe I, do quadro VIII (Alfândega do
Rio Granado) — Paulo da Rocha Teixeira, e, a pedido, o oficial
administrativo da classe J, co quadro VIII (Alândega do Rio Grande)
— António de Avila Melo.

— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 188 — Comunicando que o oficial administrativo, da classe J,

do quadro II — Humberto Soares de Pinho, tomou posse neste Ser-
viço, do cargo da mesma classe e da mesma carreira, do quadro I
Tesouro Nacional	 para o qual foi transferido.

Dia 3 de outubro de 193&

to Sr. diretor das Rendas Aduaneiras:
N. 142 — Apresentando Guaraci de Oliveira Aseis, que tomou

posse, neste serviço, do cargo da classe E, da carreira de escriturário,
do quadro YII, para o qual foi nomeado.

— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal •de Contas:
N. 189 — Restituindo o proceseo relativo à distribuição de cré-

ditos, para pagamento de diferença de vencimentos, a funcionários
deste Ministério, no 2°. semestre do corrente ano, em face do artigo
3°, das Disposiições Transitórias, da Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936.

N. 190 — Apresentanado Alcenor Cupertino de Barros, que tomou
posse, em 3 do corrente, do cargo da classe I, da carreira de oficial
administrativo, do quadro II, para o qual foi nomeado.

— Ao Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exercício Profis-
sional:

N. 263 — Solicitando seja submetido a inspeção de saude, para
efeito de posse, Renato de Paula, nomeado para o cargo da classe I, da
carreira de oficial administrativo, do quadro II deste Ministério.

Dia4 de outubro de 1938

Ao Sr. diretor das Rendas Aduaneiras: 	 •
N. 492 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral, que con-

cede licença premio ao oficial administrativo da classe I, do quadro
VIII — Pedro Augusto de Marsillac Mota, com exercício na mesma
Diretoria.

— Ao Sr. diretor da Despeea Pública:
N. 491 — Comunicando haver o Sr. diretor geral resolvido que o

oficial administrativo da classe J, do quadro I, Tesouro Nacional —
Humberto Soares de Pinho tenha exercício na mesma Diretoria, e
bem assim, que o oficial administrativo da classe H, do quadro VII
(Delegacia Fiscal no Espírito Santo) — Francisco Justiniano Vaz Fi-
lho mie serve na aludida diretoria, passe a ter exercício neste Ser-
viço.

— Ao Sr. diretor-da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 134 — Solicitando providências no sentido de ser fornecida

uma caderneta cronométrica, para uso, em objeto de serviço público,
do agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do Rio
de Janeiro, João da Silva Júnior.

Sobro o mesmo assunto foi expedido ofício n. 167, à Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal do Contas:
N. 192 — Apresentando José da Silva Guimarães, que tomou posse,

neste Serviço, do cargo da classe I, da carreira de Oficial Administra-
tivo, do quadro II, para o qual foi transferido.

— Ro Sr. diretor tia Seccão de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional:

N. 264 — Solicitando seja submetido a inspeção de saúde, para
efeito do aposentadoria, o icpressor da classe G, do quadro V, Salatiel
Assunção, com exercício na Casa da Moeda, devendo o respectivo exa-
me ser feito na conformidado do artigo 303, Ç 1° do decreto n. 16.300,
do 31 de dezembro de 1923, e dos artigos 1° e 2°, do de n. 19.838, de
9 do abril do 1931.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 173 — Comunicando nue o Sr. diretor geral resolveu que o

despachante aduaneiro, Nelson do Sousa Santos, que exerce também

o cargo do investigador extranurnerário da Policia do Distrito Federal
devo optar por um dos referidos cargos, observando, assim, as disposi-
ções contidas no decreto-lei n. 24, de 29 de dezembro de 1937.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 94 — Remetendo o decreto que promove, por antiguidade, Ma-

nuel Elias de França, do cargo da classe B, da carreira de Marinheira
do quadro VIII, para o cargo da classe G, da mesma carreira e quadro,
o qual tem exercício na Alfândega de Maceió, e autorizando a dar as
referido serventuário a posse do seu novo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 125 — Remetendo o decreto que promove o escrivão da coleto.
ria das rendas federais em Tefé, Erioo Castelo Branco, para o lugae
de coletor da mesma exatoria, e autorizando a dar ao referido fun-
cionário a posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 149 — Remetendo o decreto que nomeia, Erla Freire, pare

exercer o cargo da classe D. da carreira de Escriturário, do quadro VII
e ter exercício na mesma Delegacia e autorizando a dar ao referida
nomeado a posse do respectivo cargo, como observância no item 9 di

circular deste Serviço, n. 3, de 21 de fevereiro último, bem come
o disposto no artigo 2° do decreto n. 23.320, de 8 de novembro 1;14

1933.
— Ao Sr. delegado fiscal em Mato Grosso:
N. 97 — Remetendo o decreto que promove, por merecimento,

Paulo Beis, para o cargo da classe B, da carreira de Marinheiro, da
quadro VIII, o qual tem exercício na Alfândega de Corumbá, e auto-
rizando a dar ao referido serventuário a posse do novo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 118 — Restituindo o processo em que D. Rosa Boates de Gare

valho, pencionista do montepio civil deste Ministério, pede seja re.
vertida em seu favor a pensão de sua filha Aurora Bentos de Carvalho,
que contraiu núpcias e solicitando providências no sentido de ser o pro-
cesso instituido com o título da requerente, certidão de contribuições
a que era obrigada a ex-beneficiária para o fundo do montepio, s
documento habil (atestado), de que a interessada, além da pensão de
montepio de que é detentora, outras vantagens pecuniárias não per-
cebe, sob qualquer titulo, dos cobres públicos fede eais, estaduais
municipais.

N. 119 — Remetendo o decreto que promove o escrivão da cole-
toria das rendas federais, em Igarapé-Mirim, Moisés Tourão Correia,
coletor das rendas federais em Muana, no mesmo Estado, e autorizande
a dar ao referido funcionário a posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 76 — Remetendo o decreto que promove José Meireles Porre

ehét, para o lugar de escrivão ia 1 a coletoria das rendas federeis
anta Rita e Pitimbú, no- mesmo Estado e autorizando a dar ao refe-

rido funcionário a posse do respectivo cargo.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 	 -
lis. 138 e 139 — Remetendo os decretos que removem France.
Calheiros Casado Lima, para o lugar de coletor da coletoria daí

rendas federais em Itarnaracá, e Luiz Ramalho Pedrosa, para o luva'
de escrivão da cole;oria das rendas federais em Belo Jardim, e auto-
rizando a dar aos referidos funcionários a posse dos respectivos cargos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 321 — Remetendo o decreto que nomeia Paulo da Rocha

Teixeira, oficial administrativo da classe I, do quadro VITI, parei
exercer, em comissão, as funções de inspetor da Alfândega do RIO
Grande e comunicando que o referido funcionário tomou posse neste
Serviço, em 3 do corrente mês, das referidas funções.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 351 — Remetendo o decreto que promove a agente fiscal de

Imposto de consumo na capital do mesmo Estado, o do interior da
aludido Estado, Eugênio Rubens Mala de Andrade.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Aracajú:
Na. 19 e 80 — Remetendo as portarias do Sr. diretor geral que

concedem licença a 'Juscelino José Ribeiro e Osman Pires de Morais,
escriturários da classe D, do quadro VIII, deste Ministério, com
exercício na mesma Alfândega. 	 1

Dia 5 de outubro de 1938

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federai:
N. 201 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral que con-

cede licença ao então marinheiro da classe D, do quadro IX, João
da Silva Costa, que exerce, atualmente, as funções de escriturário
da classe D, do quadro M, com exercício na mesma Recebedoria.

— Ao Sr. administrador da Mesa de Rendas Alfândegada ele
Porto Esperança:

N. 539 — Renovando o pedido feito por este Serviço em of tad
n. 352, de 25 de junho últtfflo.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
W. 353 — Remetendo o decreto que nomeia Dilermando de

Barros Carvalho, para o lugar de escrivão da Coletoria das Renda
Federais em Leme e autorizando a dar ao referido nomeado a pose
do respectivo cargo. com observância no item 9 da circular deste
Serviço, n. 3, de 21 d fevereiro último.
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Dia 6 de outubro de 1938	 •
Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. 36 — Comunicando haver o Sr., diretor geral resolvido dis-

pensar o oficial admirestrativo, da classe 1, do quadro [II, bacharei
Fernando de Medeiros, das funções de secretário da 2' Cernara do
mesmo Conselho, por isso que foi designado para servir, em comis-
são, no Quadro-Móvel do Tesouro Nacional..

N. 37 — Comunicando haver o Sr. diretor geral resolvido de-
signar o escriturário da classe F, do quadro VII, Sizínio da Silva
Campos de Siqueira, para exercer as funções de secretário da 2' Câ-
mara do mesmo Conselho.

— Ao Sr. diretor das Rendas Aduaneiras:
N. 495 — Comunicando haver o Sr. diretor geral resolsido de-

signar o escriturário da classe D. do quadro Viti (Alfândega do Riv
Grande), Marçal Vergara Lopes, para servir, em comissão, no quadro
Øa mesma Diretoria.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 204 — Apresentando Atalfbio Sobrosa de Resende, que tomou

~-1posse, neste Serviço, do cargo de agente fiscal do imposto de censumo
¡pio Distrito Federal, para o qual foi promovido.

— Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 195 — Apresentando Renato de Paula, que tomou posse,

eaeste Serviço, do cargo da classe I, da carreira de oficial adminis-
saratevo, do quadro II, do mesmo Tribunal, para o qual foi nomeado.

— Ao Sr. chefe da 1' Circunscrição de Recrutamento Militar:
r	 N. 180 — Comunicando que Renato de Patfa, nomeado para o
~gel da classe I, da carreira de oficial administrativo, do quadro II

Tribunal de Contas — tomou posse do referido cargo neste Ser-
1ç.,, tendo satisfeito az exigências de que trata o Decreto n. 68, de

.4443 de novembro de 1933.
5— Ao Sr. chefe do Serviço de Comunicações do Ministério da

ranzenda:
N..541 — Comunicando que resolveu seja desligado dos reseee-

leves serviços o arquivista da classe H, do quadro I — Tesouro Na-
te-lona! — Adalberto Murat do Pilar, por ter sido aposentado.

— Ao Sr. chefe da portaria do Ministério da Fazenda:
N. 542 — Comunicando que resolveu sejam desligados dos res-

' leesctivos serviços os contínuos da classe G, do quadro I — Tesouro
Nacional — Carlos Rodrigues Silva, Sertório Cassiano de Oliveira e

,puirino Ctuiha, por terem sido aposentados.
t

i
Contadoria Central da República

.Expediente do dia 4 de outubro de 1938

das "Instruções para o Serviço de Escrituração das Contadorias Sec-
cionais junto às Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos".

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Belo Ho-
rizonte:

N. 2.480 — Remetendo portaria n. 1'18, elogiando-o pela de-
direção e excelente contingente de conhecimentos dados à organiza-
ção das "Instruções para o Serviço de Escrituração das Contadorias
Seccionais junto às Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos".

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Baia:
N. 2.483 — Sobre remessa de um Código de Contabilidade

Pública e uma coleção de Circulares.
Na Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro:
N. 2.484 — Remetendo processo n. 6.278-38, relativo à anula-

ção do lançamento de 1:500$000 em Restos à Pagar de 193G.
Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 2.487 — Remetendo processo n. 69.677-38, do Tesouro Na-

cional, sobre remoção de funcionário.
Na Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 2.488 — Declarando ter sido autorizado o pagamento de gra-

tificação por serviços extraordinários.
Na Rede de Viação Cearense:
N. 2.490 — Spbre remessa de material.
Na Comissão Central de Compras:
N. 2.491 — Remetendo processo n. 6.387-38, relativo à aber-

tura de crédito suplementar.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 7 de outubro de 1938
Ao inspetor da Alfândega de Paranaguá:
N. 83 — Comunica, para os devidos fins, que o Exulo, Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o processo fichado no Tesouro
sob n. 33.337, de 1938, em que S. A. Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo recorre do ato da Mesa de Rendas de Antonina, nesse Estado,
que lhe impôs o pagamento da importância de 18:982$200, cor-
respondente à taxa de $600 sôbre 44 quilos de farinha de trigo es-
trangeira, a que se refere o decreto-lei n. 72, de 16 de dezembro
de 1937, proferiu, em data de 30 de setembro findo, o seguinte
despacho:

"Em face do disposto no art. 181 do decreto n. 24.038, de 28
de março de 1934, deixo de conhecer do recurso de fls."

Acompanham os documentos pertencentes à repartição de
origem.

Ofícios:
Ao 13r. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 2.482 — Transmitindo folha de pagamento por serviços

prestados durante o mês de setembro pelo contador da classe K
squadro I deste Ministério, Antônio Fernandes Pinto, designado para

, inspecionar as Contadorias Seccionais no Estado do Maranhão.
N. 2.485 — Transmitindo folha de pagamento por serviço

?prestados durante o mês de setembro, pelo contabilista da classe .1
Øo quadro I deste Ministério, Pereflio de Carvalho, designado para

iinspecionar Contadorias Seccionais em diversos Estados.
N. 2.486 — Transmitindo folha de pagamento por serviçns(»restados durante o mês de setembro, pelo contabilista da classe

do quadro I deste Ministério, Artur Guedes Filho, designado para
nspecionar Contadorias Seccionais em diversos Estados.

N. 2.489 — Transmitindo folha de pagamento por serviços
'prestados durante o mês de setembro, pelo contabilista da classe J
'do quadro I deste Ministério, Álvaro Brandão, designado para ine-
pecionar as Contadorias Seccionais na Bafa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 2.48i — Remetendo processo n. 14.457-37, sobre trames,

'rência de saldo de Selos de Vendas Mercantis.
— Ao Sr. contador seccional no Departamento dos Correios e

Telégrafos:
N. 2.477 — Remetendo portaria n. 115, elogiando-o pela de-

dicação e excelente contingente de conhecimentos dados à organi-
zação das "Instruções para o Serviço de Escrituração das Contado-
rias [Seccionais junto às Diretorias Regionais dos Correios A Telé-

egrafos".
— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em S. Paulo:
N. 2.476 — Remetendo portaria n. 116, elogiando-o pela dedi-

cação e excelente contingente de conhecimentos dados à organiza-
) cão das "Instruções para o Serviço de Escrituração das Contadorias
eSeccimiais Junto às Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos".

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
s.deral:

N. 2.478 — Remetendo portaria 120, elogiando-o pela dedicação
4 excelente contingente de conhecimentos dados à organização das

-X *Inetruções para o Serviço de Escrituração das Contadorias Seccio-
Sais junto às Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos".,„

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Niterói:
N. 2.479 — Remetendo portaria n. 119, elogiando-o pela dedi-

'enfio • excelente contingente de conhecimentos dadas à organização

Câmara de Reajustamento Econômieu

Expediente do dia 7 de outubro de 1938

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petilsões em que
os interessados nos processos de na. 15.833, 24,132 e 2.9.292, pediam
a juntada de documentos.

Mandou-se dar a certidão pedida de referência ao processo de
n. 29.899.

SESSÃO DE 7 DE OUTUBRO DE 1938
' No processo n. 22.903, série C (Biriguf — São Paulo). "decidiu

adotar as conclusões do relatório da fls. 22. em virtude das quais
são c oncedidas a redução de 50% no débito de José Garcia e
sua mulher. e a consequente indenização de 4:000$000, em apelices,
ao credor José Antônio Martins, de conformidade com o. decreto
n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente.
— Reginaldo IN;unes. relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. 27.311. serie C (Faxina — São Paulo), "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 27, em virtude das quais
são concedias a redução de 59 5, no débito de Brasilio Cardo so de
Barros e sua mulher e a con ,4 ,onente indenização de 7 :500$00A,
apólices, ao credor Joaquim Rodrigues da Silva, de conformidade com
o decreto n. 2-1.233, de 12 de maio de 1935. -- Sergio de Oliveira,
presidente-relator. — Reginoldo Nunes. — Ernesto Rangel''.

No processo n. 27.891. série C (Biriguí — São Penha), "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 2G, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 ee no debito de Mas:sagi. Ue n o e sua
mulher e a consequente indenização de 4:000$000, em npólices. ao
credor Augustinho Barzoie continuando a cargo dos devedores a fra-
ção não reajustavel de 145$000, de conformidade com o decreto nú-
mero 24.233, de 19 de maio de 1934. — Sergio de -Oliveira. presi-
dente-relator. — Reg inaldo N llne$ — Ernesto Rangel."

No processo n. 29.539. série C (Amparo — S. Paulo) em que' é
declarante José dos Sentes Filho: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 15 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido." — Sergio de Oliveira, presidente. Reginaldo Yunes, re-
lator. — Ernesto Rangel.

No processo ri. 29.704, série B (Monte Alto — S. Paulo), em que
é declarante Olímpio Felix, em liquidação: "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 97 em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido." — Sergio de Oliveira, presidente:— Reginaldo
Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 30.000, série B (Anaiaolis — S. Paulr), em que
são declarantes Rocha dc-Com9.. em liquidação: "decidiu adotar' a

s
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ccnclusão do relatório de fls. 61 em virtude da qual é denegado o reae
justamente requerido". - Sergio de Oliveira, presidente-relator.
Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 22.104, série C (S. Vicente - Rio Grande do Sul)'
em que é declarante espólio de Vicente Correia do Canto: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 30, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido." - Sergio de Oliveira, presidente.
- R9ginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 24.878, série C (São João de Camaquan, R. G:
do Sul) em que é declarante João Gaspari: "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 9 em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido". - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Re-
ginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

No processo n. 28.325, serie C (Uberaba - Minas Gerais), em
que é declarante Banco de Crédito Real de Minas Gerais: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 41, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido." - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel, redator.

N processo n. 16.470, série C (Iconha - Espírito Santo) em que
são declarantes Duarte Beiriz & Comp.: "decidiu adotar a conclusão
do relatório de fls. 88, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido." - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo
Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 19.365, serie C (Guarapuava - Paraná) em que
são declarantes Dias & Companhia, massa falida: "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 33 em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido." - Sergio de Oliveira, presidente. -Regi-
naldo Nunes. - Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 20.950, série C (Baurú - S. Paulo) em que é de-
clarante Vicente P. Salvastano: "decidiu adotar a conclusão do rola-
iório de fls. 23, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes. -
Ernesto Rangel, redator".

No processo n. 25.508, série C (Rio Claro - S. Paulo) em que
• é declarante Avelino Ravanini: "decidiu adotar a conclusão do re-

latório de fls. 17, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nu-
nes. - Ernesto Rangel."

-No processo n. 26.290, série C (Santa Rosa - S. Paulo) em que
são i'velarantes Anselmo Vessoni e Tomaz Eugênio de Abreu: "deci-
diu adotar a conclusão do relatório de fls. 31, em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presiden-
te-relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel".

No processo n. 26.983, série C (Descalvado - S. Paulo) em que
é declarante a Companhia Paulista de Eletricidade: "decidiu adotar-
a conclusão do relatório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente-relator.
- R eeineldo Nunes. 2-- Ernesto Rangel".

No processo n. 27101, série G (Itapetininga - Paulo). em
que é declarante Vladimiro Gaier: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, re-
lator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 27.630, série (Itapetininga - S. Paulo) em que
é declarante Banco Agrícola de Itapetininga: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 17, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo
Afines, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 27.855, série C (Glicério -e- S. Paulo) em que é
declarante João Rcche Castilho: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo Nunes, re-
lator. - Ernesto Rangel"

No processo n. 28.109, série C (Espírito Santo do Pinhal - São
Paulo) em que é declarante Manuel de Almeida Vergueiro: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 19, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel".

No processo n. 18.202-C (Pirajuf, São Paulo): "decidiu ado-
tar a concdusão do relatório de fls. 44, em virtude da qual, ex-vi
do decreto n. 24.233, de 12 do maio de 1934, ficam obrigados os
credores Barros Pirnentel & Comp. a dar quitação plena a Custódio
Caldeira do seu débito verificado (23:5631800), recebendo, em apd-
lices, 50% do mesmo débito, ou sejam onze contos e quinhentos mil
réis (11:5001000). - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginaldo
Nunes, relator. - Ernesto Rangel."

No processo n. 25.809-C (Cotia, São Paulo) : "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 16, em virtude da qual, ex-vi do de-
creto is. 24.233, de 12 de maio de 1934, ficado obrigado o credor,
Sociedade Comercial Adubos "Fortuna", Ltda., a dar quitação plena
a Buno Ytusuma do seu débito verificado (2:8153200), recebendo,
em apólices, 50% do mesmo débito, ou sejam um conto de réis
(1:0001006). - Sergio de Oliveira, presidente. - Ernesto Rangel,
relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.810-C (Perimiam, São Paulo): "resolveu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 17, em virtude da qual, ex-vi do
decrete n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o credor, So-
ciedade Comercial Adubos "Fortuna", Ltda., a dar quitação plena a
Suir.ive Saburo do seu débito verificado (2:6661C00), recebendo, em
mit;licse, 50% do mesmo débito, ou seja um conto de réis (1:0001). -
Seroe de Oliveira. - Ernesto Rangel, relator. - 11(>ginaldo Nunes."

No processo n. 25.911-C (Cotia, São Paulo): "resolveu adotar s
conclusão do relatório de lis. 17, em virtude da qual, ex-vi do decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o credor, Sociedade
Comercial Adubos "Fortuna", Ltda.

'
 a dar quitação plena a Yassue

Yaesogiro do seu débito verificado (3:3241000), recebendo, em apóe
licee, 60% do mesmo débito, ou sejam um conto e quinhentos mil réle
(1:500$000). - Sergio de Oliveira, presidente. - Ernesto Rangel,
relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.554-C (Jaú, São Paulo): "decidiu aditar
conclusão do relatório de fls. 83, em virtude da qual, ex-vi do de,
creio n. 2,4.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os credores
Almeida Prado & Comp. a dar quitação plena a Luiz Morais Na%arro
do seu débito verificado (40:1523600), recebendo, em apólic

'
es 50efi

do mesmo débito, ou sejam vinte contos de réis (20:0001000) .
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. -4- Erm
neste Rangel."

Pedidos de reconsideração r
No pedido de reconsideração n. 3.755, processo n. 29.387-B

Guaiçara, São Paulo: "resolveu manter a decisão lançada a fls. 44
deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração. n11~
Sergio de Oliveira, presidente-relator. - Reginaldo Nunes. - is!rnes10
Rangel."

No pedido de reconsideração n. 3.796 , processo n. 17.088-C -=•
Ilhéus, Baia: "resolveu manter a decisão lançada a fls. 11 deste pro.
cesso, julgando improcedente o pedido da reconsideração. - Sergio de
Oliveira, presidente. - Ernesto Rangel, relator. - Reginaldo Nunes;§
' No pedido de rechnsideração n. 3.212, processo n. 26.484-11 --,
Jacarezinho, Paraná: "resolveu manter a decisão lançada a fls. 34
deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsideraálet.
Sergio de Oliveira, presidente. - Rginaldo Nttnes, relator. - Ernestd
Rangel."

No pedido de reconsideração n. 3.955, processo n. 23.319-C
Batalha, São Paulo: "resolveú dar provimento ao pedido de regou'.
deração formulado a fls. 23 e seguintes e, assim sendo, concedeu a re-4
dução de 50 % no débito reajustavel - 84:609$ - de Júlio Abiid,
pólo, e a correlata indenização de 42:0003, em apólices, ar, ,fredes4
Abrão Sabbag, continuando a cargo do espólio devedor a fração imas*
justavel de 3041400, de conformidade com o decreto n. 24..233e de In
de maio de 1933. - Sergio de Oliveira, presidente. - Reginalap Nt.tr+
nes, redator. - Ernesto Rangel."

No pedido de reconsideração D. 3.870, processo n. 24.231-O
Porte Alegre, Rio Grande do Sul: "resolveu manter a decisão lançadai
a fls. 37 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. - Sergio de Oliveira, presidente, - Reginaldo Nunes, relato;
- Ernesto Rangel."

Recebedoria • do Distrito Federal

lavrado o auto de fls. 5/6, contra S. Condorelli.
Defendendo-se, o autuado declara que o produto remetido :'esta-

va devidamente selado e que o preço aludido na fatura- refere-se
não só a mesa de bilhar como também a todos acessórios que a
acompanhavam e pede seja procedido exame em suas escritas; afiro
de ficar constatada a veracidade de suas alegarões.

Essa diligéncia foi efetuaria por determinação desta Diretoridi
Lendo o fiscal da secção verificado, que efetivamente a mesa de bi-
lhar foi vendida pelo preço de 6:1001, e selada :com 2223000, saliens
Laudo que os acessórios que a acompanhavam, embora isentos dO
imposto de consumo, foram selados pelo autuado.

Isto posto, e:
Considerando que não loacede o auto dle fls. 6, à vista do queimai

ficou apurado em waRe levado a efeito nas escritas da firmg
autuada.

Resolvo julga improcedente o auto referido e determinar a eu.,
trega da mercadoria, mediante simples recibo.

Em seguida arquive-se, depois das devidas anotações.
Auto n. 950/1938, e/ Coelho Duarte & Comp. - Coelho Duar-

te dr Comp. foram autuados por terem remetido k firma Agostinhd
Silva uma partida de banha, sem a nota de venda de que cogita O
art. 112, parágrafo 1 0, -b-, do decreto-lei n. 301, de 24 de leve.
reiro

Defendendo-se. confessam a falta que lhes é atribuida e "¡ovo. .
cem para o seu caso a medida de equidade.

Esta Diretoria, embora reconhecendo que as autuados podeul
ser beneficiados com a medida pleiteada, deixa de aplicá-la, por es-•
tapar à sua competéncia.

Restas condições, julgo o auto de fls. 3/4 procedente e impo-
nho a Coelho Duarte & Comp. a multa de 500$000, mínimo do ar.
tigo 112, parágrafo 1 0, -b-, ecombinado com os arts. 88 e 182 de de-
creto-lei n. 301, supracitado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de outubro de 1931
Requerimentos

N. 37.848/938 - Cooperativa União da Associação dos Frutt»
cultores de Iguassú. - Sendo a cooperativa requerente estabelecido
no Estado do Rio de Janeiro, dirija-se, querendo, à Delegacia Fiscal
daquéle Estado.

.N. 574/937 - Ernst Malheis & Comp. Ltda. - Indeferido.
. Auto n. 2.225/1937, c/ S. Gondorelli - Com fundamento ' nd

art. 61, -h- do decreta n. 17.464, '1..6 de outubro de 1926, fel_
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Dai obro

Intime-se para	 pagamente ea moia Po prazo de 30 dias.
'sob pena de cobrança execu t v a, .saixo	 dentro de 20 dias,
de ace,rdo com o decreto n. 607, de 10 de agosto último.	 -

Auto n. 949/1938, c/ Prista ‘ic Jomp. - Á vista do que
consta dêste processo, julgo procedente o auto de fls., e imponho
à firma Pri:ta & Comp. a multa de 200$000, mínimo dos art. 63
e 64, parágrafe único, lo secreto a. 301. ie 24 de fevereiro de
1938.

Intime-se para o pagamento da mu/ta no prazo de 30 dias;
não o átzendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro ae 20 dias, de tcórdo tom o decreto
n. 607, de 10 de agosto clêste ano.

Auto n. 947/38, contra Oliveti do Brasil S.A. - Trata o caso
em questão de remessa de 7 mesas para máquinas de escrever,
feita pela firma Oliveti do Brasil S.A., da sua matriz em São
Paulo para a sua filial, nesta Capital.

Como se vê, não houve venda de mercadorias, convindo sali-
entar que o produto remetido se destinava ao mobiliário da alu-
dida casa filial.

le~- Nestas condições, não há como exigir a nota de venda ou fa-
tura, razão por que julgo improcedente o auto que serve de base

, a este processo, e que foi lavrado com fundamento nos arts. 112,
â 1 0, "b", 88 e 122 do decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro de 1938.

Auto n. 2.406/37, contra Alves Cunha & Comp. e outro - No
,estabelecimento comercial da firma Neves & Marques foram apre-
endidos 20 queijos, tipo "Minas", sendo 14 acompanhados de igual

t pómero de selos de consumo, da taxa de $150, cada um, sem que
estivessem inutilizados no verso e adquiridos à firma Alves da
.Cunha & Comp., conforme nota de venda n. 68.839, e os restantes,
:desacompanhados de selos.

No auto foram capitulados os arts. 64 e 81, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Defendendo-se, Neves & Marques declaram que os queijos
adquiridos da firma Alves da Cunha & Comp., foram recebidos

'acompanhados dos selos necessários ao seu estampilhamento e que
deixou de exibir os selos referentes aos 6 queijos que o autuante
„diz ter encontrado em seu estabelecimento, por não terem sido re-
clamados.

Alvs da Cunha & Comp.
'
 em suas razões de defesa, apenas,

kazern referência às infrações do art. 81, declarando que o produto
,,que venderam à firma Neves & Marques foi acompanhado dos selos
-devidos e essa circunstáncia foi mencionada na nota de venda, si-

- 'tendendo, entretanto, sobre a infração do disposto no art. 84.
Isto posto, e:
Considerando que as infrações arguidas no feito de fls. 5

estão materialmente provadas;
,- Considerando que bem definida ficou a responsabilidade de
ambas as firmas envolvidas no processo;

• Considerando o que mais do processo consta;
• Resolvo julgar procedente o auto de fls. 5 e imponho às fir-
mas Neves & Marques e Alves da Cunha & Comp., a cada uma, a
multa de 2002000, mínimo dos arte. 81 e 64 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1928.

Intimem-se para o recolhimento das multas no prazo de 90
•dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo o direito de recurso dentro de 20 dias, de acordo com

:a disposto no art.. 14 do decreto n. 607, de 10 de agosto deste ano.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 7 de outubro de 1938
Requerimentos:
N. 38.179 - Davi Rabimovia. Procena-se a inscrição nos

Sermos do parecer. Imponho a Davi Rabimovia a multa de 1002000,
anilai= da lei.

N. 32.960 - Balbini Renato. - Proceda-se pela forma pra-
' posta. Imponho a Babini & Comp., a multa de 1252000, médio
'Mia lei.

N. 33.735 - Rafaela Gonçalves. -- Inscreva-se a coleta com a
stota de "isento".

N. 6.437 - A. Antongini. - Em aditamento ao despacho de
10 de fevereiro p. findo, imponho a A. Antongini a multa de réis
50$000, minimo da lei.

fisise	 N. 34.443 - João Gualberto Ferreira. - DA-se a baixa a
partir do exercício de 1939.

N. 29.918 - Mário Mendonça. - Autorizo a baixa a partir
corrente exercício, procedendo-se nos termos do parecer supra.
N. 34.400 - M. Pinto & Cruz Ltd. - Proceda-se pela forma

proposta. Imponho a firma M. Cardoso & Silva a multa de 1255000,
médio da lei.

N. 19.035 - Evenaio de Oliveira. - De-se a baixa a partir
, do corrente exercício, nos termos do parecer da 2.a Subdiretoria.

N. 38.256 - Bernardo Diedincks. - Autorizo a baixa a
. partir do corrente exercício. Imponho a Bernardo Diedincks a multa
sie 502000, mínimo da lei.

N .35.519 -- Albino de Oliveira. - Transfira-se "ex-officio"
para o nome de Albino de Oliveira a quem imponho a multa de
1252000, médio da lei. Em seguida vá o processo às 1.$ o 3.a S'ub-
diretorias para dizerem se existe divida por parte da firma su-
cedida.

N. 26.012 - Helena Tercero. - Em face do disposto no ar-
tigo 158 do decreto n, 24.038, de 26 de março de 1934, indefiro o
pedido de fls.

N. 35.447 - C. Kuzonicki. - Transfira-se. Imponho a fir-
ma C. Kuzonicki a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 34.389 - Paulino da Rocha Freytag Filho. - 'Em face
da informação e parecer, reconsidero o despacho de 4 de agosto
de 1938, exarado no processo n. 29.153 de 1938, para o fim de torra-
i° de nulo efeito. Averbe-se a mudança nos termos propostos. -Im-
ponho ao requerente a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 32.288 - Artúr Ferreira Segundo. - Transfira-se. Int-
ponho Artúr Ferreira Segundo a multa de 50$000, mínimo da lei
e mais a de 30 %, sobre os emolumentos de registro. :57,m seguida
vá o processo à I. Subdiretoria para dizer se existe divida por
parte da firma sucedida.

N. 27.541 - II. Duckerne. Transfira-se. Imponho a II. Du-
ckerne a multa de 50i, mínimo da lei. Em seguida, vá o processo
à Primeira Subdiretoria para dizer se existe divida por parte da firma
sucedida.

N. 28.371 - José Vasques Fernandes. - Transfira-se. Impo-
nho a José Vasques Fernandes a multa de 508, mínimo da lei e mais
a de 30% sobre os emolumentos de registro. Em seguida vá e processo
à Primeira Subdiretoria para dizer se existe dívida por parte da firma
sucedida.

N. 30.241 - Manuel José de Almeida. - Transfira-se. Im-
ponho a Manuel José de Almeida a multa de 50$, mínimo da lei. Em
seguida vá o processo à Primeira Subdiretor-ia para dizer se existe di-
vida por parte da firma sucedida.

N. 25.432 - Jerdnimo Ferreira.	 Idem.
N. 31.030 - José Ribeiro. - Em face da informação e parecer,

reconsidero o despacho e 15 de julho de 1938 ex q rado no processo nú-
mero 25.946, de 1938, para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 31.931 - Chindler & Adler. - Autorizo a baixa a partir do
exercício de 1939.

N. 36.961 - Dr. Dano da Silva. - Proceda-se pela forma pro-
posta na informação supra.

N. 5.351 - Manuel Borges Fernandes. - Dê-se a baixa a par-
tir do exercício de 1939.

N. 13.597 - Francisco Xavier do Espirito Santo. - Transfira-se
ex-officio. Imponho a Francisco Xavier do Espírito Santo a multa de
1252. médio da lei. Em seguida vá o Processo à Primeira Subdiretoria
para dizer se existe divida por parte da firma sucedida.

N. 7.635 - Luiz Carlos Dupuy. - Autorizo a baixa requerida,
a partir do exercício de 1939.
• N. 27.287 - Joaquim Antunes de Abreu. - InsereVa-se a pre-
sente coleta, como propõe o Sr. lançador. Imponho a Joaquim Antu-
nes de Abreu a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 26.431 - José Nunes Gomes Duarte. - Autorizo a transfe-
rência. Cumprido o despacho, encaminhe-se o processo ao gabinete do
Sr. diretor.

N. 3.444 - José Lourenço. - Proceda-se a inscrição nos ter-
mos propostos. Imponho a José Lourenço a reuna de 1002, mínimo
da lei.

N. 31.348 - J. B. Afflalo. - Em face da informação e parecer,
mantenho o despacho de 8 de setembro de 1937, exarado no processo
n. 31.301, de 1937.

N. 28.254 - Artur Gomes dos, Santos. - Transfira-se. Impo-
nho a Artur Gomes dos Santos a multa de 502, mínimo da lei. Em
seguida vá o processo à Primeira Subdiretoria para dizer se existe
divida por parte da firma sucedida.

•N. 35.364 - Amadeu & Eurico. Inscreva-se a coleta de
fls. 3 nos termos propostos, dando-se baixa a partir do segundo se-
mestre do corrente exercício no lançamento em nome da firma Oli-
veira de Mien, à qual imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. 34.454 - Metanios Benne Ward. - Inscreva-se a coleta de
fls. 2 nos termos propostos, dando-se baixa es-officio a partir do
corrente exercício no lançamento em nome de João Nagib Cury a quem
Imponho a multa de 1252, médio da lei.

N. 32.919 - Gabriel & Peixoto. - Transfira-se. Imponho
firma Gabriel Peixoto a mu/ta de 50$, mínimo da lei e mais a de
30% sobre os emolumentos de registro. Em seguida vá o processo
à Primeira Subdiretoria para dizer se existe dívida por parte da firma
sucedida.

N. 29.448 - Floriano Martins de Matos. - Transfira-se. Im-
ponho a Floriano Martins de Matos a multa de 50$, mínimo da lei e
mais a de 30% sobre os emolumentos de registro. Em - seguida vá
o processo à Primeira Subdiretoria para dizer se existe dívida por
parte da firma sucedida.

N. 26.808 - Jeanne 2rischmann. - Autorizo a baixa a partir
do exercício de 1939. Imponho a Jeanne Frischmann a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 6.674 - Alfredo Simões Tremoço. - Dê-se a baixa a partir
do exercido de 1936. Imponho a Alfredo Simões Tremoço a multa de
1002. mínimo da lei.

N. 23.494 - Nelson Costa. - Proceda-se pela forma proposta
na informação supra.

N. 12.755 - Flora Matos Pereira. - Inscreva-se a coleta -de fo-
lhas 2 com a nota de "isento".

N. 35.618 - Manuel António Costa Azevedo. - Tratando-se de
negócio de louça de barro. de pequena importância, sem obrigação de
possuir livros fiscais e de pagar patente de registro, como apurou o
Sr. lançador e considerando que o atual proprietário do negócio seria
o único beneficiado se a transferência não se verificasse, e conside-
rando que, apezar de intimado, o interessado nenhuma sali. sifaerio deu
à repartição, determino que se faça a transferência ex-officio de



N. 6.974 - Companhia Industrial Itaúnense.-
Renda.

N. 9.995 - Antonia Godinho C. Guimarães.-
Renda.

Acordãos de que foi dada vista ao Sr. representante
ns. 7.142 a 7.153.

.•
SESSÃO DE 30 DE SETEMBRO DE 1938

Imposto da

Imposto de

da Fazenda

Recursos ns. 6.450, 6.455 e 0.450, de Morais & Cia. - Imposto
de Renda Secção do Imposto de Renda no Piauí - Relator, Sr. Jose
Luiz Batista.- Deu-se provimento' aos recursos para serem cem,.
lados os lançamentos suplementares, contra o voto do Sr. Jaime Pe.
rides.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 4 de outubro de 1938.
- Antonio Pereira da Costa, secretário.

Segundo COnselho de ContribuinleN

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 11 de outu-
bro, às 14 /ferras:
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acordo com a inferne-1G°, impondo a Manuel António da Costa Azevedo 	 provimento, em parte ao recurso, contra os votos dos Srs. Bduard
a multr de 200S, máximo da lei. Intime-se. Providencie a Primeira	 Rodrigues e Jaime Pendes, para declarar sujeitas a tributação ape
Subdire f oria para apurar se há divida em nome do antecessor.	 nas as vendas realizadas no ano de 1935, no total de 906:224$000.

vendo, portanto, ser recolhido o imposto de 2:739$000 e paga a multes
•	 de 8:217$000 na forma dos arts. 33 e 38, combinados com o art. ZR

38.432 - Aços Styria Ltd. - Certifique-se o que constar.	 § 8° do decreto n. 22.061, de 9-.11-32, resolvendo-se, por unanimi.
N. 38.4.45 - Manuel Matinho da Silva Júnior. - Idem. 	 dade de votos, mandar cancelar da petição de recurso os termos ba.,
N. 38.440 - Moreira .Barbosa.& Comp. - Idem. convenientes usados pela recorrente.
N. 38.180 - Alberto de Andrade Queiroz. - Idem.

38.4811 - M. Pereira & Fernandes. - Idem. (Sessão secreta)
N. 31.538 - Aleibiades Antongini. - Idem. N. 321 R - Zancaner, Pagano & Cia. - Imposto de renda

:I. ireiorin	 do	 Imposto de	 Renda (Ped. recons. ac. 4.976 - rece. 4.877) - Secção do Imposto IR
Renda em Santos - Relator, Sr. Neves da Fontoura.- Indeferiu-%

Publicação fe.ita em, cumprimento ao item 8, da circular n, 7/38, de
ir) de agosto de 1938, sat Secretaria da Presidência da República

O diretor do Im posto de Renda, por portaria n. 27-DW, de 1 do
corrente, desi g nou liara os serviços de inspeção e fiscalização do re-
ferido imposto, durante o 4° trimestre do 'corrente exercício, os se-
guinte.;	 :

Contabilistas da classe "J",: - José Pereira Caldas, Júlio Fábrega
e Alvaro Monteiro de Castro.

Oficiais administrativos da classe	 - Valdemar Pinto, Ara-
ripe Vargas o Joaquim Cavalcanli do Melo.

Oficiais administrativos da classe "I": - Manuel José da Fon-
toura Ferreira o Luiz Xavier da Silveira.

Escriturários da classe "G": - Augusto Carrazzoni, Edmaro Car-
los Vieira Cavalcanti e Semiramis Guerreiro de Oliveira.

Escriturário da classe "F": - Vinicius Vilela Faleilo, Walter
Cabral do Menezes e Guilherme Cavalcanti do Melo.

Escriturário da classe "E": - Ivan Vergara Lopes. -	•
Auxiliares de 1 a, 2a e 3a classe: - Angusto Cerqueira de Carva-

lho, Vítor Wilson, Manuel Mena Barreto, Regina - Gruis Guimarães p
Renato Cesar do Andrade.

Servente da classe "B": 	 Luiz da Silva Chuva.
O diretor do Imposto de Renda, por portaria n. 28-DW, de

do corrente, designou para os serviços especiais da Diretoria, du-
rante o 4 0 trimestre do corrente exercício; os seguintes funcionários:

Oficiais administrativos da classe "J": - Aristarco Xavier Lopes
Filho, Gestão da Silveira Serpa, Nieomedes Dias e Lúcia Soares de
Sousa Castro.

Oficiais administrativos da classe "I": - Maria do Carmo Beltão
Santos Dias, Dóra Wilson, Beatriz Costa Ribeiro, Grazilela Costa Lopes
da Cunha o Leonel Rocha.

Oficiais administrativos da classe "H": - Luiz Fernando Lopes e
Edna Portela de Alainhari Luz.

Serventes das classes "D" e "B": - Agenor Pinto da Rocha a
José Nunes da Luz. 	 .• • s•-•EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ofícios expedidos em 7 de outubro do 1938:
N. 2.659 - 2a Vara de Orlios - Prestando informações sobre 3.

espólio do Henrique Vasquez.
N. 2.660 - 4a Vara Cível - Prestando informações sobre o es-

pólio de Ercoie Gianini.
N. 2.661 - 5a Vara Civil - Prestando informações sobre os es-

pólios do Rodolfo de Abreu e Ana Pastorino de Abreu.
N. 2.662 - l a Vara do Orfãos e Ausentes - Prestando informa-

ções sobro o espólio do Manuel Fonseca da Cruz.
N. 2.663 - Prov. e Resíduos - Prestando informações sobre o

espólio de Itosária Romérã Alonso. -
N. 2 -.664	 54 Vara Civil - Prestando informações sobre o es-

pólio de Raul Antônio Airosa.
N. 2.665 - 5a Vara Civil - Prestando informações sobre b

espólio do João Batista de Castro.
N. 2.666 - Prov. e Resíduos - Prestando infermações sobre o

espólio de Ana França Pinto 'Coelho da Cunha.
N. 2.667 - Prov. e Resíduos -- Prestando informações sobre b"

espólio do Ana Fraga Ferraz Loureiro.
N. 2.668 - Prov. e Resfcluos - Prestando informações sobre

espólio do José de Sousa.
N. 2.669 - Prov. e Resíduos - Prestando informações sobre o

espólio,de Ciriano do O l iveira Costa.
N. 2.670 - 5a Vara Civil - Prestando informações sobre o 'es-

pólio de Frederico Luiz Rozsanyi (General) • "
N. 2.671 - 5a Vara Civil - Prestando informações sobre o es-

pólio do Elisa Fernandes Guimarães.

Primeiro Cot;rsellio de Contribuintes
Realizou-se no dia 4 de outubro, às 14 horas, a 36° sessão ordi-

nária do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs. Raul
de Araujo Mala, presidente, -Jaime Pendes de Souza Guimarães, vice-
presidente, José Luiz Batista, José Neves da Fontoura e Eduardo Ro-
drigues; O Sr. Tito Rezende. representante da Fazenda Pública e o
secretário Sr. António Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 30 do mês findo.

Passando-se à ordem dó dia forasso julgados o"s 'seguintes

o pedido do reconsideração, unanimemente.
N. 6.203 - Oliveira Firmo & Cia. Ltd. - Imposto de renda -,

Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio - Relator, Sr. Arauja
Meia.- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lanças
mento na forma em que foi feito pela repartição, unanimemente.

N. 6.884 - Manuel Moreira Alves de Brito - Imposto de renda
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Eduardo Rodrigue~
- Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para mandar-se de,
duzir, do débito a cobrar, ia quantia de 1303800 paga a maior de fin.
posto em 1935, unanimemente.

N. 6.927 - Manuel R. S. Martins Junior - Imposto de rende
- Secção do Imposto de Renda em S. Paulo - Relatei', Sr. Jaime
Perides.- Negou-se provimento ao recurso tendo-se em vista d
disposto no art. 98 do regulamento do imposto de renda em vigore
unanimemente.

N. 6.951 - Pedro Pucci - Imposto de renda - Seecção do
posto de Renda em S. Paulo - Relator, Sr. José Luiz Batista.- Deu.
se provimento, em parte, ao recurso para julgar-se indevidas as mui.
tas de móra, unanimemente.

N. 6.959 - Antônio Joaquim Rebelo - Imposto de renda
Diretoria do Imposto de Renda - Relatar, Sr. José Luiz Batista....
Negou-se provimento ao recurso para manter-se a cobrança suples
mentar, unanimemente.

N. 6.966 - Constantino Zamponi - Imposto de renda - Se.
cção do Imposto de Renda em S. Paulo - Relator, Sr. José Luiz Ba..
tista.- Negou-se .provimento ao recurso para manter-se o lance.
mento cx-officio, unanimemente.

N. 6.972 - José Ferreira Alves - Imposto de renda - Secolle
do Imposto de Renda em Minas Gerais - voluntário e eex-officio
Relator, Sr. José Luiz Batista.- Tomou-se conhecimento dos reeurs -
soe, ex-officio e voluntário, para mandar-se computar, na cédula E,
os valores locativos na importância de 35:740$000, de acordo com g
certidão da Prefeitura de Araguarf (fls. 42 do processo) e reduz44,
a multa a 50 %, unanimemente.
' N. 43.978 - Luiz José "Nunes - Imposto de renda - Diretoria

do Imposto de Renda - Relator, Sr. José Luiz Batista.- Deu-se
provimento, em parte, ao recurso para mandar-se computar com*
receita bruta a importância das vendas acusadas pelo contribuinte,
mantida, porém a multa de 50 %, unaninaernente.

N. 6.981 - António Alves do Valo - Imposto de renda -
reteria do Imposto de Renda - esc-officio - Relator, Sr. Araujo
Mala.- Deu-se provimento, em parte, ao recurso ex-officio para
mandar-se restabelecer as multas de 50 %, nos exercícios de 1933 e
1934, unanimemente.

N. 6.985 - L. T. de Carvalho - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda - Relator, Sr. José Luiz Batista.- Deu-se
provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento suplementar,
contra os votos dos Srs. Jaime Periclea e Noves da Fontoura.

Diligência: - 425 R - Companhia de Terras Norte do Paraná.
... Imposto de Renda

Adiados:

• RECURSOK.

(Sessão pÚbli-ca)'	 .	 .	 r " '
N. 5.316	 Santos Ssiares & eia:	 Vendas: Mercai-41s -' Rece-

sedorla do Distrito Fedèral	 Sr. 'Arátijó	 beu-se

Recurscia: - -
N. 349 R S. A. Moinho Sentiste, - Ima. consumo - Ped. de

-reconsideração do ac.- .4:706 Receb: /: em S. Pau10 .- Rei, se-
nhor José Francisco de Matos. 1

1



N. 350 R - José Safaneli - Dec. n. 23.664, de 1933 - Ped . do
recon:ideração do ao. 5.80i - Deles. f. em Santa Catarina - Role

. Jatizerico de Assis.
N. 239 B. - Corrêa 8c Pires o Paulo Carvalho - Imp. consumo

- Pett. de reconsideração do ao. 5.782 - Deleg. f. em M. Gerais
- Bel. Sr. José Francisco de Matos - Impedido o Sr. Janserico de

N. 4.988 - Lemos, Garcia & Comp. Ltda. - Imp. consumo
t,consulla) - Receb. do D. Federal - "ex-officio" - Rel. senhor
(tenor() Vidal Leite Ribeiro.

N. 6.772 - Laboratório Campos e Heitor Ltda. - Dec. nú-
mero 22.262, de 1932 - Receb. do Distrito Federal.- Rel. senhor
Janser-co de Assis.

N. 6.782 - Felino Fontes e João Franco da Silveira - Decre-
tos ns. (7,464, de 1926, e 23.664, de 1933 - Deleg. 1. em Sergipe

"ex-officio" - Rel. Sr. Janserico de Assis.
N. 6.792 - Oscar Fines & Comp. - Imp. consumo (consulta)

Re,ceb. f. em S. Paulo - "ex-officio" - Rel. Sr. JoA Francis-
co de MatJs.

rai"	 N. 6.799.- H. Wallis Moine - /mp. consumo •- Receb. f. em
Paulo - Rel. Sr. José Francisco de Matos.
N. 6.804 - Luis Mellone & Comp. Ltda. - Imp. consumo -

Reeeh. f. em S. Paulo - Rel. Sr. José Francisco de Matos.
N. 6.813 - Tomás de Aquino & Comp. - Imp. consumo (can-

bulta,) - Deleg. 1. em Pernambuco - "ex-offieio" - Rel. senhor
rienaro Vidal Leite Ribeiro.

N. 6.818 - S. Santos Pinto & Comp. - Voluntário - Deleg 1'.
Pêra S. Paulo - "ex-officio" - José Fernandes de Oliveira - Imp.
r•onsumo - Rel. Sr. Genaro Vidal Leite Ribeiro.

3+1. 8.829 - F. G. Schmidt & Comp. - Imp. consumo - De-
âegada Fiscal em Santa Catarina - Rel. Sr. Genaro Vida! Leite Ri-
beiro,s. 6.830 - Standard Gil Company of Brasil - Operações hl-
potenárIas - Deleg. f. no Rio G. do Norte - Rel. Sr. Janserico de
Assis,.

N. 6. 836 - Panificação Sia. Teresinha Ltd. - Imp. consumo
Receb. do D. Federal - Rel. Sr. Genaro Vida! Leite Ribeiro,

N. 6.842 - António Alves de Carvalho - Imp. consumo
DeIeg. f. em M. Gerais - Voluntário e "ex-officio" - Rel. senhor
Genaro Vidal Leite Ribeiro - Impedido o Sr. Janserfoo de Assis.

N. 6.855 - José Lufa de Avelar - Dec. 17.464, de 1926, e lei
n. 5.353, de 1927 - Deleg. f. em S. Paulo - Rel. Sr. Janserico de
Assis.

Secretaria do 20 Conselho, 7, de outubro de 1938. - Frederico
secretário.
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Caixa de Amortização
Quadro demonstrativo das valores, importando e quantidade

das notas do papél-moeda, existentes em circulação em 30 de se-
tembro de 1938.
Quantidade

de	 Valores	 Importância
notas

imssão do Banco da Braail

	

2.577.021	 18000

	

1.323.774 14	 28000

	

21.438.039	 58000

	

18.511.620 ;4	 108000

	

11.749.645	 208000

	

6.346.815 55	 508000

	

5.937.566	 1008000

	

3.198.174 35	 2008000

	

4.546.895 ;5	 5008000

	

7.697	 1:0008000

7L837.249 1/4

398.503:9328000
2.577:0218000
2.047:5498000

107.190:1958000
186.116:2058000
234.992:9008000
317.340:7758000
593.756:6008000
639.634:9008000

2.323.448:2508000
7.697:0008000 4.813.905:2278000

Existia em circulação em.31 de 806s10 de 1038
Diferença para menos 	

Esta diferença provem:-
Importância emitida de acardo °em o decreto

n. 20.621, de 7 de novembro de 1930 para
trace de notas da Caixa de Estabi11sa05.o...
Imortancia resgatada, a

saber:
Trace por prata 	 	 355:8688000
TrOco por aluminio 	 	 613:9958000
Tréco por niquel 	 	 556:6938000
Vedas de Obrigações do Te-

souro a que se refere 6
decreto ri. 21.717, de
de agAsto de 1932 	 	 e . 797:0358000

NOTA
Itristio em circulação em 31 de at8tetn de 1038'Retirada da circulação atti. 34 de julho de 194

4.821.999:7188000
8.094:4918000

329:1008000

8.423:5018000

788.364:6148500
i88.023 :8918000

il

Circulação em 31 de julho de 1914 	 	 600.340:7208500.
Emitida cru 26 de agosto de 1914 a 30 de as-

Lembro de 1938 	  6.394.619:0788500

6.994.959:7993000
Resgatada de 1 de agasto de 1914 a 30 de se-

tembro de 1938 	  2.181.051:572000
Circulação em 30 de setembro de 1938 	  4.813.905:2278000

Segunda secção da Caixa de Amortisação, em 6 de outubro de
1938. - O chefe, (assinatura ilegivel).-0 escrivão, Luiz lbyrohy
Gomes. escriturário.

Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante
Relação dos processos julgados na sessão de 30 de setembro

de 1938:
Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:

Processo n. 81-1930 - 1708000 - Edgar Magalhães. - Pro-
cedente.

Processo n. 2.208-1930 - 10:0561600 - Lloyd Nacional S. A.
- Procedente.

Processo n. 2.307-1930 - 158:1478000 - Dr. Mauricio Gudin
o outros. - Procedente.

Processo n. 2.627-1922 - 99:5748350 - J. Davino & Coelho.
- Prescrita.

Relatados pelo Dr. Flor iano Reis:
Processo n. 13.383-1923 - 2:0838000 - Vitorio Novello.

Procedente 1:0418500 e improcedente igual quantia.
Processo n. 13.385-1923 - 3:4768100 - Honorato Zini.

Procedente 1:7388000 e improcedente 1:7388100.
Processo n. 13.389-1923 - 4:7298000 - João Werlang.

Procedente 2:3648500 e improcedente igual quantia.
Processo n. 13.607-1923 - 2:0008000 - Armínio Silva,

Procedente 1:5008000 e improcedente 5008000.

Comissão Encarregada da Liquidação das Contas
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro

Expediente de 26 de setembro de 1938
Carlos Borgerth Teixeira (processo n. 73, de 1937). - A Co-

missão opina no sentido de que compete à superior autoridade resol-
ver sobre a situação de fato criada pelo Lloyd e pelos corretores de
navios com flagrante desrespeito aos arts. 34 e 35 do Reg. n. 19.009,
de .27 de novembro de 1937.

Sobral Sousa & Comp. (processo n. 13 de 1938). - A Comissão,
opina pela liquidez do crédito da requerente, na importância de réis
2458000.

Expediente de 27 de setembro de 1938
Fábrica Nacional de Parafusos Santa Rosa S/A (processo n. 32,

de 1938). - A Comissão opina pela liquidez do crédito crá requerente,
na importância de 59:530$100.

Expediente de 29 de setembro de 1938
Francisco Vieira Goulart (processo n. 112, de 1938). - A Co-

missão opina pela liquidez do crédito da requerente na importância da
177:6568400.

Expediente de 30 de setembro de 1938
H. Fett & Comp. (processo n. 169 de 1938). - Cabe à interes-

sada reclamar o pagamento à Diretoria do Lloyd Brasileiro Património
Nacional.

Francisco Vieira Goulart (processo n. 113 de 1938). - A Co-
missão opina pela liquidez do crédito da requerente, na importancia
de 329:0238800.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de outubro de 1938
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.469 - Acusa o recebimento do aviso n. 59, de 16 de se-

tembro findo, em que S. Ex. se dignou enviar o parecer daquele
Ministério sobre as sugestões ao projeto de Lei do Serviço Militar
apresentadas pelo Ministério da Marinha.

Com o objetivo de dar uma pronta solução aos pontos ainda con-
trovertidos, designou o Exmo. Sr. contra-almirante João Francisco
de Azevedo Milanez para um entendimento pessoal com o Exmo.
Sr. general chefe do Estado Maior do Exército.

Naquele entendimento ficaram definitivamente resolvidos os
pontos ainda pendentes de solução, de maneira satisfatória.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio:
N. 1.470 - Acusa o recebimento do aviso n. SCm-68, de 18

de agosto de 1938, pelo qual S., Ex. transmitiu a solicitação mais
urna vez formulada pelo Sindicato dos Comissários da Marinha Mer-
cante para a orea,ção do cargo de 3° comissário a bordo dos navios.

Respondendo á solicitação anterior, encaminhou Peio offele nú-
mero 705, de 20 de maio daste ano, cópia das informações prestadaa
a reg/seno pela Diretoria da Marinha Mercante.
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de S. Ex. os esclarecimentos prestados pelas autoridades navais com
interferência direta nos assuntos da Marinh'à Mercante, por onde

soo do referido Sindicato.
poderá veri ficar as razões que contrariam 'o deferimento da preb3n-

Como solução a este novo pedido, torna a levar ao conhecimento

•Dia 5
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas,

- N. 1.477 — Acusa o recebimento do aviso n. 3.336, de 27 de
setembro de 1938, em que S. Ex. comunica a reabertura da agência
postal-telegráfica no edifício dêste Ministério, afim de atender ex-
clusivamente ao serviço oficial, e aproveita a oportunidade para
agradecer mais'ess.a atenção de S. Ex. para com a Marinha Na-
cional.

— Aos Srs. chefe do Estado Maior da Armada, diretor geral do
Ensino Naval e diretor geral do Pessoal:

N. 1.48 — Afim de facilitar a orientação do serviço e as co-
municações com o pessoal que. por qualquer motivo, ae achar no
estrangeiro. resolve:

a) os oficiais, sub-oficiais, praças e funcionários civis que fo-
rem designados Para comissõea em terra no estrangeiro ou que ti-
verem permissão para se ausentar do país, ficarão subordinados as
seguintes repartições:

Ao Gabinete do ministro da Marinha — Os que estiverem arn
comissões de compras ou de fiscalização 	 constru:ôes;

,Ao Estado Maior-- da Armada — Os adidos navais;
A Diretoria do Ensino Naval — Os que estiverem em estudos;

Diretoria do Pessoal — Nos demais casa. -
a Em casos especiais o ministro da Marinha indicará a reparti-

ção a que deverá ficar subordinado o oficial, sub-oficial, praça ou
funcionário civil que for designado para exercer comissão no es-
trangeiro.

Tribunal %fornira° A(lministrotivc
447a SESSÃO ORDINÁRIA, ENI 7/10/1938

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
Dano Pais Leme de Castro, presidente; doutores Carlos de• Miranda,
Stoll Gonçalves, capitão de Mar e Guerra, Raul Romeu Antunes Braga

capitão de longo curso Francisco José da Rocha.
Procurador,Dr. Antônio Augusto de Lima Júnior.
Secretário, Gilberto de Alencar Saboia.
Ata — Declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada

a ata da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em mesa.

Publicação — Foi publicado em sessão o acórdão na processo nú-
mero 250, julgado em 15 de setembro último.

Julgamento — Foi terminado o julgamento do processo n. 154,
conforme papeleta adiante junta por cópia.

Às 15 e 30 minutos o senhor presidente transferiu a matéria res-
tante na pauta, para a próxima sessão e levantou os trabalhos.

JULGAMENTO INICIADO EM 5/10/1938, E TERMINADO EM 7/1011938
Processo n. 154 — Relator, o Sr. juiz Stoll Gonçalves.
Referente a6 naufrágio da alvarenga "Albanita", no porto de For-

taleza. em 27 de dezembro de 1936.
Com representação do Serviço Marítimo, Limitada, contra o ca-

pitão Adernar de Campos Ribeiro, comandante do navio nacional

Lidos, relatados e discutidos os autos, tendo feito uso da palavra
os advogados do autor, do representado e o doutor adjunto de procura-
dor como assistente, decidiu o Tribunal, pelo voto de desempate da
presidência e contra os votos dos juizes Romeu Braga e Francisco
Rocha:

a) quanto à natureza e extensão do acidente: abalroação da alva-
renga com o hélice de BB do navio "Pará", produzindo um rombo
de que resultou o seu naufrágio com os prejuizos constantes dos autos;

b) quanto à causa determinante: afastamento da alvarenga do
!ostado do navio, sendo, assim, jogada pelo vento e mar para o dei-
xado da popa, afastamento esse que fo ilevada a sua tripulação pelo
fato do navio girar sobre um só ferro e ainda com a embarcação no
!costado, o que constitue imprudência do capitão cio navio;

c) considerar o mesmo capitão ce---aa incurso na letra "f" do ar-
Ago 61 combinado com os arts. 56 e 58, tudo dd regulamento do
r.M. A., imoondo-lhe. por isso, a pena de advertência pública.

ko senhor relator. — Dario Paes Leme de Castro, presidente.

Ministério da Guerra
DESPACHOS DO SR. PERS/DENTE DA REPUBLICAe

Dia 21 de setembro de 1938
Antônio Olímpio de Santana, major reformado, e outros oficiais

da reserva da 1' classe, pedindo melhoria de seus vencimento:, de in-
atividade. — Arquive-se.

Dia 22
Fridolino Xexéu•Duarte. 2° tenente convocado, reformado, lua-findo

aridacão do decreto que o reformou administrativamente. — Indefe-
rida, de acordo com o parecer. Dia a'

'Rodolfo Tomé Fritsch, 1° tenente farmacêutico, reformado, P B-
ditai° melhoria de reforma. — Indeferido.

APosnr.s.	 -
Nas cartas patentes dós oficiais abaixo foram feitas as seguinte*

apoetilas:
Por decreto de 18 de fevereiro do corrente ano, nos termos do ar--

tigo 14, § 1°, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foram
concedidas ao professor Otávio de Sousa, de quem trata esta carta-
patente, as vantagens, regalias e vencimentos correspondentes ao posta
de coronel, visto contar mais de trinta anos de serviço público. 	 •

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. — Eurico G. Dutra.

Por decreto de 9 de setembro último, foi licenciado o 2* tenente
convocado José Luiz de Santana Filho, de quem trata esta carta-patente,
visto haver atingido à idade , limite para a permanência no serviço
ativo, contando vinte e quatro anos, quatro meses e vinte e quatro
dias de serviço, percebendo as vantagens a que tiver direito na forma
das ordens em vigor. •

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. — Eurico G. Dutra.

Por decreto de 30 de setembro findo, considerando que o capitão
da arma de -infantaria, Carlos da Silva Paranli )s, de quemt rata esta
carta-patente, reformado por' decreto de 9 de abril de 1936, nos .ter-
mos do art. 30, da lei n. 133, de 14 de dezembro de 1935. justificee-se
da conduta por ele assumida, em face dos acontecimentos ubverswos,
de 27 de novembro de 1935, no quartel do extinto 30 regimento de, in-
fantaria. foi mandado reverter o referido oficial ao serviço ativo, a
contar da data d) decreto que o reformou, sem direito a . qualquer
vantagem pecuniária, relativa ao tempo em que esteve na.situaçãe de
reformado.

Rio de Janeiro, G de outubro de 1938. — P:tfrico G. Dutra. j.

' Por portaria n. 234, de 7 1 de outubro de 1938, o ministro de-Es-
tado da Guerra. em nome do Sr. Presidente da República, resolveu,
de acordo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, cem-
binado com o decreto-lei n. 723, de 22 de setembro de 1938, conceder
seis meses de licença, para tratamento de emule. ao tenente-coronel da
reserva de 1' classe. professar catedrático do Colégio Militar do Rio de
Janeiro, Mai-11.11i° Monteiro Pereira da Cunha, devendo entrar no Róao
da mesma licença dentro do prazo de oito dias.

DESPACHOS" DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 5 de outubro de 1938
roi designada para exercer as funções de instrutor da secção de

infantaria do Colégio Militar dó Rio de Janeiro, o capitão Décio Cor-
resen de Oliveira, do 1° batalhão de caçadoree.

Dia 6
Foi designado para servir na Comissão Central de Requisições o ma-

jor Eduardo de Vasconcelos, em substituição ao major Rodolfo de Bar-
ros Bitteneourt.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. Mr/ISTRO DE ESTADO DA
GUERRA

Antônio Pereira de Oliveira Filho, capitão farmacêutico, pedindo
seja ouvido o Consultor Geral da República, sôbre o requerimento fi-
chado sob n. 8.228, na Secretaria da Guerra, assim como os do-
cumentos constantes do processo , n. 7.220, ficha de 1930, da Conta-
bilidade da Guerra. — "Arquiverse".

Alvaro Barbosa Lima, major, pedindo contagem de tempo de
serviço. — "Como pede".

Astolfo Ferreira Mendes, 1° tenente de administração, pedindo
averbação de alterações nos assentamentos militares e no Almana-
que do Ministério da Guerra. — "Deferido, quanto aos assenta-
mentos".Dagoberto Vilela, marujo da guarnição militar de Florianópelis,
pedindo contagem de tempo em que serviu no Exército. — "Indefe-
rido, à vista da informação do Diretor do Arquivo do Executivo". a

Domingos Pessõa Guedes, 1° tenente farmacêutico, na reserva; de
1 classe, pedindo reversão ao serviço ativo. — "indeferido, de acordo
com a informação da Diretoria de Recrutamento".

Efrem Gondim, pai do aluno interno do Colégio Militar do
Ceará, Raimundo Hernani Gondim, pedindo transferência de seu
filho daquele Colégio para o do Rio de Janeiro. — "Indeferido".

Gil Teixeira Bastos, pedindo matrícula gratuita para um de
seus filhos no Colégio Militar do Ceará. — "Nada há que deferir,
em face do decreto-lei n. 637, de 18-8-38."

João Batista da Silva, ex-3° sargento, pedindo reinclusão nas fi-
leiras no Exército. — "Indeferido".

José Batista Pereira, sargento ajudante reformado, adido ao 15•
Batalhão de Caçadores, para efeito de percepção de vencimentos, pe-
dindo lhe seja concediaa medalha militar de prata. — "Indeferido'.

José Pires de Carvalho e Albuquerque, coronel da reserva de 1'
classe de 1* linha, professor de geometria do Colé gio Militar do Rio
de Janeiro, pedindo reconsideração da solução publicada no Boletim
Colegial n. 63, de 18 de março de 1938. de modo que lhe assi a ta a
precedência sóbre todos os coroneis da Reserva de 1' cla sse da 1'
linha, em serviço no referido Colégio e que eram mais modernos do
que o requerente no posto anterior. — "Deferido".

Milton Guimarãbs de Sousa, major da reserva de 1' classe ad-
junto de catedrático do Colégio Militar do Rio de Janeiro, pedindo
promoção ao posto de tenente coronel. — "Indeferido, em face do
decreto-lei n. 723, de 22-9-38".

Mário de Melo Morais, capitão, pedindo retificação de sua clas-
sificação na turma — "Deferido".

•
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DIRETORIA DE INTENDÊNCIA da GUERRA

Cadernos de Encargos de Material de Intedénoia, aprovado. pelW
Sr. Ministro da Guerra, em 16 de julho de 1938

I — Tecidos e artefatos de tecidos

ALGODÃOZINFIO PARA FORRO

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,75.
Espessura — Ornm,35.
Resistência da cadeia — 34 quilos.
Resistência da trama — 27 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 cms.
Alongamento da trama — 1,5 eme.
Peso por metro quadrado — 119 gra.
Fio na cadeia, por centímetro — 22.
Fios na trama, por centímetro — 18.
Tecelagem — Perfeita.

Enconimento pela lixiviacão

Comprimento — 5 %.
Largura — 4 %.
Observação — O comprimento da peça deve ser dei 50 ett

metros, pelo menos para a metade do fornecimento.

ANIAGEM

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 1 metro.

. Espessura — Omm,80.
Peso, por metro quadrado — 240 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 5.
Fios na trama, por centímetro — 4.
Apresto mínimo — 12 %.

101,

BAETA AZUL

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela.
Largura — Im,40.
Espessura — 1~1,20.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 15 quilos.
Alongamento da cadeia — 2,5 cm.
Alongamento da trama — 4 ma.
Peso, por metro quadrado — 245 gra.
Fios na cadeia, por centímetro — 10.
Fios na trama, por centímetro — 9.
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do comute,

A' lama e poeira — Regular.
Ao suor — /dem.
A' água — Idem.
A' água do mar — Idem.

BRIM BRANCO DE ALGODM)

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Sarja 4,
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,44.
Resistência da cadeia — 80 quilos.
Resistência da trama — 60 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 ema.
Alongamento da trama — 1,0 em.
Peso, por metro quadrado — 220 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 28.
jilos na trama, por centimetro	 18.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação_
Comprimento — 5 %.
Largura — 4 %.

BRIM BRANCO MEIO LINHO

Natureza da fibra — Algodão na cadeia, linhã
Armadura — Sarja 3 oa 4.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,60.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 120 quilos.
Peso, por metro quadrado — 300 gr.,
Fios na cadeia, por eentimetro — 40.
rios na trama, por eentimetto 	 24.
W lagegri	 Rtedffitta.

troai.
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Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 5 %.
Largura — 2,5 %.

•	 BRIM MFSCla. AZUL'

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,63.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 65 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 ema.
Alongamento da trama — 1,5 cm.
Peso, por metro quadrado — 300 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 20 duplos.
Fio na trama, por centímetro — 16 simples.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 6 %.
Largura — 3 %.

Resistência do corante

A' luz solar — Boa.
Ao suor — Idem.
Ao cloro — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
A' égua — Idem.
A' água do mar — Idem.
A' lavagem com sabão — Idem.

BRIM MESCLA Yr/DE-OLIVA
Natureza da fibra — Algodãc.
Armadura — Sarja, 4, à direita.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,63.
Resistência da cadeia — 90 quj,los.
Resistência da trama — 60 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 crns.
Alongamento da trama — 1,5 cm.
Peso, por metro quadrado — 300 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 32 (retorcidos. 2 Pernas),
Fios na trama, por centímetro — 20.
Côr — Claro (ou escuro).
Tecelagem — Perfeita.

lenedhimento pela gixiviaçdo-
Comprimento — 4,5 %.
Largura — 2 %.

BRIM PARDO METO LINHO

Natureza da fibra — Cadtia-algodão. Trama
Armadura — Tela.
Largura — 0m,68.
Espessura — Omm,63.
Resistência da cadeia — 80 kg.
Resistência da trama — 100 kg.
Alongamento da cadeia — 40mm.
Alongamento da trama — 4mm.
Peso por metro quadrado — 330 grs.
!Fios na cadeia, por centímetro — 28.
;Pios na trama, por centímetro — 16.
Tecelagem	 Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação
Comprimento — 4,5%.
X..argura — 2,5%,

Resistência dg eorante
A' luz solar — Boa.
Ao suor — Idem.
A' lema e poeira — Idem.
Ao cloro — Idem.
A' lavagem com sabão — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
Ao atrito — Idem.
Observações — I. No fio da cadeia do brim claro, uma perna

é de cdr parda e a outra verde-oliva claro, sendo o fio da trama
desta última tonalidade.

II. No lo da cadeia do brim verde-oliva escuro, uma perna
6 verde-oliva claro e a outra verde-oliva escuro, sendo o fio da
trama verde-oliva claro.

III. A fixidez da e& deve ser igual nas duas faces do tecido.
IV. O comprimento da peça deve ser de 80 metros, pelo manol

para a metade do fornecimento.
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Provas do corante

Ao atrito — Regular.
A lavagem — Idem.
Ao ferro quente — Idem.
A lama e à poeira — Idem.
Ao suor — Idem.
Ao sol — Idem.

COBERTOR (TIPO ly
Natureza da fibra —
Armadura — Tela, sarja 3, ou batávia 2x2.
Comprimento — 2 metros.
Largura — 1m,40.
Espessura — 2mm,20.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 18 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 3 em.
Péso, por metro quadrado — 500 grs.
Pêso total — 1k,400 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 8.
Fios na trama, por centímetro -- 8.
Cór — Verde-oliva.

Resistência do corante

A água — Regular.
Ao ferro quente — Idem.
Ao atrito — Idem.

COLCHA BRANCA

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Desenho.
Comprimento — 2 metros.
Largura — im, 30.
Espessura — 1mm,10.
Péso total — 740 grs.
Pêso, por metro quadrado —. 260 grs.
Resistência da cadeia — 40 quilos.
Resistência da trama — 30 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 cmt.
Alongamento da trama — 1,5 cmt.
Fios na cadeia, por centímetro — 14.
Fios na trama, por centímetro — 12.
Cr — Branca.

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento 5%.
Largura — 5%.
Observação — Essa colcha terá as armas da Repdbileti te-91404

ao centro, encimando as palavras — Exército Brasileiro.

CRETONE PARA CAMISAS

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,35.
Resistência da cadeia — 42 quilos.
Resistência da trama — 35 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 crus.
Alongamento da trama — 2 ens.
Pè-so, por metro quadrado — 160 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 22.
Fios na trama, por centímetro — 16.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviação
Comprimento 5%.
Largura — 4%.
Observação — A peca deve ter 80 ou 100 metrôs cie ccnirpri~

to, pelo menos para a metade do fornecimento.

CRETONE PARA LENÇOI13

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura	 1m,40.
Espessura — Omm,35.
Resistência da cadeia — 42 quilos.
Resistência da trama — 35 quilos.
Alongamento da cadeia — 1,5 ema.
Alongamento da trama — 2 ema.

Á

	

	 Pê,so, por metro quadrado — 160 grs. --
Fios na cadeia, por centímetro — 22,
Fios na trama, por centímetro 16.
Tecelagem — Perfeita.

E CUECAS

Encolhimento pela lixiviação

Comprimento — 5%.
Largura — 4%.

ENTRETELA FINA

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,58.
Espessura — 0m,55.
Pêso, por metro quadrado — 100 grs.
Fios na cadeia, por centímetro
Fios na trama, por centímetro — 9.
Apresto — 18% de cola' vegetal.

ENTRETELA GROSSA

Natureza da fibra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,78.
Espessura — Omm,60.
Pé.so por metro quadrado — 250 gni.
Fios na cadeia, por centímetro — 11.
Fios na trama, por centímetro — 9.
Apresto — 13% de cola vegetal.

FILELE

Natureza da fibra — Lã. I
Armadura -- Tela.
Largura —,0m,48.
Resistência da cadeia — 18 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 23 mm.

'-Alongamento da trama — 34 mm.
Pêso, por metro quadrado — 120 grei.
Fios na cadeia, por centímetro — 14.
Fios na trama, por centímetro — 14.
Cores — Amarela, Azul, Branca, Verde e Vermelha.

Resistênáa do corante,

Á luz solar — Regular.
I A água — Idem.
' Á água do mar — Idem.

FLANELA AZUL
Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Batávia 2x2.
Largura — im,40.
Espessura — lmm,15.
Resistência da cadeia — 23 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 3,5 orna.
Alongamento da trama — 4,5 cms.
Pêso, por metro quadrado — 300 gra.
Fios na cadeia, (por centímetro — 18.
Fios na trama, por centímetr4 — 15.

Resistência do carante.
Á luz solar — Boa.
A lama e poeira — Idem.
Ao suor — Idem.
Ao ferro quente — Idem.

água — Idem.
A água do mar — Idem.
Ao atrito — Idem.

FLANELA VERDE — OLIVA (PARA COLETE),

Natureza da fibra — Lá.
Armadura — Tela, batávia 2 x 2 ou sarja 3..
Largura —
Espessura — 1=148.
Resistência da cadeia — 22 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 2,5 cm.
Alongamento da trama — 3,5 cm.
Peso, por metro quadrado — 340 gr.
Fios na cadeia, por centímetro -- 17.
Fios na trama, por centímetro — 11.

Resistência do cordato
Ao suor — Regular.

água — Idem.
Ao ferro quente — Idem.

Observação — O comurimento 'da peça ouve se: as CP P3I tè
*potros, pelo menos para a metade Ido forrieeimeato.
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GANGA AZUL

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,70.
Espessura — Omm,25.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 18 quilos
Alongamento da cadeia — 1 era.
Alongarriento da trama — 2 em.
Peso, por metro quadrado — 105 to.
Fios na cadeia, por centímetro — 28
Fios na trama, por centímetro — 22,

Encolhimneto pela lixiviaçao

Comprimento — 4,5 %.
Largura — 3 %.

Resisténcia do corante

Ao ferro quente — Regular.
Ao cloro — Idem.
Á água do mar —
Á água — Idem.

LENÇO BRANCO

Natureza da f:bra — Algadão.
Armadura — Tela.
Dimensões — Om.43 x Orn,43.
Espessura — Omm;22.
Peso total — 20 grs.
Fios por centímetro em qualquer sentido

LONA PARA BALDE

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Te'a.
Largursa — Om.90.
Espessura — Omm,85.
Resistência da cadeia — 100 quilos.
Resistência da trama — 85 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 em.
Alongamento da trama — 1 em.
Peso, por melro quadrado — 450 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 19.
Fios na trama, por centímetro — 12.

-CU — Verde-oliva. 	 •
Impermeabilidade aos quatro ensaios Milicos) -- Edu.

Resistência do corant4

agua — Regular.
A lama e poeira — Idem.
Ao atrito — Idem.

LONA PARA BARRACA (TIPQ I)!

Natureza da fibra — Algodão
Armadura — Tela.
Largura — 1m,75 e 1m,40.
Espessura — Ornm,70.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 85 quilos.
Alon gan erto da cadeia — 2,5 em.
Alongamento da trama	 2 em.
Peso, por metro quadrado — 375 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 20.
Fios na trama, por centímetro — 10 (retoreldde Mal Aerenn)
Côr — Verde-oliva.
Impermeabilidade aos quatro ensaios técnicos) — BM.
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do coranti

Á luz solar — Bôa.
Á água — Idem.

a Á lama e poeira — Ides
Ao atrito — Idem.
Observações — A lona de Im,75 destina-se ata panda riaangul

i láres e a de 1 m,40 aos triangulares.
II — Esta lona, com as larguras de Ona,70 e 1m,20, tient aplicai,

alara barraca de oficial.
III — As larguras devem constar do edital de coneorreateks.

LONA PARA BARRACA (TIPO g),

Natureza da fibra — Algodão.
- Armadura — Tela.

Largura — 0m,90.
Zapessura	 Ornm.n.

fle,?.!sténcia da cadeia — 130 quilos.
Resistência da trama — 120 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 centímetro.
Alongamento da trama — 2,5 ems.
Peso. por metro quadrado — 500 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 18 (re ê.)rcidos a 3 pernas)'.,
Fios na trama, por centímetro — 13 (retorcidos a 3 peruas)...
Côr — Verde-oliva.
Impermeabilidade aos quatro ensaios técnicos — BOa
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do corante

Á luz solar — Bôa.
Á água — Idem.
Á lama e poeira	 Idem,
Ao atrito — Idem.	 .
Observação — A lona a que se refere o presente caderno de ca-

rgos destina-se a barracas de estado-maior, general, 10 praças,
barraca-hospital e toldo.

LONA PARA BORNAL DE 114ÃO

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,90.
Espessura — Onirn,75.
Resistência da cadeia — 90 quilos.
Resistência da trama — 80 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 cm.
Alongamento da trama — 1 em.
Peso, por metro quadrado — 450 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 19.
Fios na trama, por centímetro — 12.
Cór — Verde-oliva.
Tecelagem — Perfeita.

Resistência do corante

Á água — Regular.
Á lama e poeira — Iden
Ao atrito — Idem.
Observações — I. Esta lona será tambem aplicada pa confeccNo

de saco para distribuição de forragem.
II. Esta lona é lambem adquirida com largura mínima de

III. A largura deve constar do edital de ooncorrência.

LONA PARA BORNAL DE VIVERE

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,75.
Espessura — Omm,55.
Resistência da cadeia — 90 quilos..
Resistência da trama — 80 quilos.
Alongamento da cadeia — 2 cm.
Alongamento da trama — i em.
Peso, por metro quadrado — 360 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 18 (retorcidos a 2 ou 3 pernas)
Fios na trama, por centímetro — 11 (retorcidos a 2 ou 3 pernas)
Côr — Verde-oliva.

Resistência do corante

Á água — Regular.
Á tuna e poeira — Riem
Ao atrito — Idem.

M-ERINÓ

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Sarja 3 ou 4.
Largura — 1m,38,
Espessura — Omm,25.
Resistência da cadeia — 20 quiloa.
Resistência da trama — 15 quilos,
Alongamento da cadeia — 1 cm.
Alongamento da trama — 2,5 em.
Peso, por metro quadrado — 125 gr.
Fios na cadeia, por centímetro — 30..
Fios na trama, por centímetro — 21e
Cdr — Preta.

Encolhimento peia ~vinca.

Comprimento — 5 %
Largura — 3 %.

Reaistencta	 corante
Á água — Regular.
Ao suor — Idem.
Á lavagem com sabão — Idem.
Ao ferro quente	 Idem -
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Natturezã da fibra — Algodão.
Armadura — Tela ou batávia
Largura — 0m,95.
Espessura — Omm,20.
Resistência da cadeia — 25 quilo..
Resistência da trama — 18 quilos,
Alongamento da cadeia — 1 cm.
Alongamento da trama — 2 em.
Peso, por metro quadrado — 80 grs.
Fios, na cadeia, por centímetro — 23
Fios na trama, por centímetro — 19.
Cór — Cinzenta.

Encolhimento pela lixiviaçae

Comprimento — 5 %.
Largura — 3 %.

Resistência do corante

Á água — Regular.
Ao suor — Idem.
Á lavagem com sabão — Idem
Ao ferro quente — Idem.

PANOS

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela.
Largura — Ini,40.
Espessura — lanim.
Resistência da cadeia — 26 quilos.
Resistência da trama — 19 quilos,
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 4 cm.
Peso, por metro quadrado — 320 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 21.
Fios Jia trama, por centímetro — 15.

Resistência do corante

luz solar-- Regular.
Ao suor — Idem.
Á lama e poeira — Idem.
Á água — Idem.

. Á águado mar — Idem.
Observação -- As cores serão: garance ou mescla, confarme a

aplicação.
PANO ALVADIO PARA COBERTURA

Natureza da fibra — Lã, sendo tolerado até 20 % de algodão.
Armadura — Batávia 2 x 2 ou tela.
Largura — 1m,50.
Espessura — 2 mm.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 25 quilos,
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama -- 4 cm.
Peso, por metro quadrai° — 600 grs.
Fios na cadeia, por centímetro — 9.
Fios na trama, por centímetro — 9.
Acabamento — Tecido apisoado.

P1NO BRANCO

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Te!a.
Largura — Im.40.
Espessura — 1mm.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 17 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 cm.
Alongamento da trama — 4 cm.
Peso, por metro quadrado — 320 grs.
Fios na cadeia, pot centímetro — 21.
Fins na trama, por centímetro — 15.

PANO PARA • CAPOTE

Naturea da fibra — Lã.
Armadura — Tela, sarja 3, ou batávia 2 x 2.
Largura — 1m,40..	 •
Espessura — Imm,36.
Resistência da cadeia — 25 quilos.
Resistência da trama — 16 quilos.
Alongamento da cadeia — 3 em.
Alongamento da trama — 4 em.
Peso, por metro quadrado — 400 grs,
Fios na cadeia, por centímetro — 14.
Fios na cadeia, por centímetro — 12.
Côr — Verde-oliva.

Resistéserci do corante

A' luz solar — Boa.,
. Ao suor — Idem.

A' lama e poeira — Idem,
A' agua — Idem.
Impermeabilização dos 4 ensaios técnicos — Idem.
Observações — I. O 'comprimento da peça deve ser "de 1C3

50 metros, peio menos para a metade do fornecimento.
II. Nas provas de irnperre—vdlização é tolerada a pasffingr5

algumas gotículas.

TECIDO PARA FORRO DE CAPOTE

Natureza da fibra — Lã.
Armadura — Tela, batávia 2 x 2 ou sarja 3.
Largura — Im,40.	 -
Espessura — Imm,20.
Resistência da cadeia — 21 quilos.
Resistência da trama .-- 16 quilos.
Alongamento da cadeia	 3 em.
Alongamento da-trama 4— 4 cm. •
Peso, por metro quadrado — 340 grs
Fios na cadeia, por centímetro — 13.
Fios na trama, por centímetro — 12.
Cor — verde-ntiva.

' i stência do corante

Ao nau' — Regina'. 	 1/-
A' lama e poeira — Idem.	 C'
A' agua — Idem.	 -:r
Ao atrito — Idem.	 ..ti.

Observação — O . comprimento da peca deve ser de '40 -eu 50;
metros pelo menos para a metade do fooneelmento.

• TOALHA

Natureza da fibra — Alghdão.
Peso-- 120 grs. ,
Largura — 50 cm. -
Comprimento sem as franjas — 85 cm.
Espessura — Imm,40. 	 •
Tecelagem.— Felpuda.
Cor — Natural ou branca

•

IL — Arte:afos . de mania

'CAMISA PARA MARUJO

Natureza da fibra —• Algodão.
Resistência de 5 fios (média de 5 operações no dinamômetro 114

Sebopper —
Peso de um matra (12 fio	 do cinco operações com 5 mat.r.:Y

de fio cada unia — Ogr.03.	 -
Laçadas por centimetro (média' de cinco contagens) — 10.
Espessura — Onirn,58.
Di s lorsões	 de cinco. operações no torcímetro de Schopp(r

com Orn,15 entr: as garras do apaielho e 60 grs. de peso) ---
Cor — Brrm..a.

tàltsTA BRANCA DE ALGODM

Natureza da fibra — Algodão.
Resistência de cinco fios (M4dia de cinco operações no dinam(J-

rnetTo de Schopper	 1k,150.'
Peso de um metro de fio (mf;dia de anco optraciles com' cinco

metros cada uma) — 0gr.025.
Laçadas por ceidimelro (média de cinco contagem) — 9. • •
Espessura	 45 min.
Distorsões (média de-cinco operações no torchnetro de Schopper,

corri Om,15 entre as garras e 60 gramas de peso) — 35. .
Peso de cada camiseta — 65 grs. -

1E1 AS

Natureza da fibra — Algodão crú.
Número de malhas no contorno da perna — 160.	 4
Resistência do fio — 220 grs.
Resistência do cano, com oito centímetros entre as garras 45r

dinamômetro — 110 quilos.
Resistênaia da perta, com oito centímetros entre as garras de

dinamômetro — 55 quilos.
Resistência do pé, com oito centímetros entre as garras do Mesa-

nnómetro — 55 quilos.
Peso, por metro de fio — 0g,032. 	 r;=

Observações — I. Os tamanhos das camisetas serão os de núme-
ro 1, 2, 3 e 4.

IT. As proporções dos diferentes tamanhos devem constar do pc-
pido 'entregue ao fornecedor. 	 •

IIT.. A camiseta de que trata este caderno de encargos é sem
mangas.
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Número de destorções do fio, no torcimento de Schopper, com
lb centímetros de afastamento entre as garras e com 60 gramas de
peso — 40.

Observações:
Primeira — A perna deverá ser tecida com fio simples e as la-

çadas externas;
Segunda — O cano deverá ser tecido com fio duplo e as laçadas

deverão ser, uma externa e outra interna, alternadamente;
Terceira — As emendas deverão ser feitas em remalhado,

biqueira, calcanhar e cano;
Quarta — Não deverá apresentar nervuras nem nodosidade;
Quinta — As resistências do cano, perna e pé, deverão ser feitas

em sentido longitudinal e com as peças dobradas ao meio (média
de 5 operações);

Sexta -- A resistência do fio será verificada no dinamómetro de
Schopper, em cinco experiências de 10 fios cada uma, e o peso em

....siam pesagens de 10 metros cada uma.

(11 — Couros e artefatos de couros

BORZEGUIM PRETO

A -- NOMENCLATURA E NIATÉIMA PRIMA

O borzeguim se compõe;
a) parte superior;

parte inferior.
A parte superior divide-se em:

1) cano, formado por duas partes de vaqueta cromada e ligada
por uma tira da mesma vaqueta;

2) gáspea, peça inteiriça;
3) contra-forte;
4) fôrro de tecida de algodão;
5) presilha;
6) couraça;
7) fole;
8) ilhós;
9) cordões.

A parte inferior se empoe ne;
1) palmilha;

ses 2) vira;
3) enfuste;
4) alma;
5) meia-sola:
6) sola;
7) salte.
Além das deças enumeradas, entram ria confecção do borzeguim'

lies, linhas, taxas, cravos, cimento e pês.
As diversas matérias primas que entram na confec,go do bor-

zeguim devem satisfazer as condições físicas, químicas • IlleCilliCa8
que se seguem:

Vaqueta

Ensaios físicos

,aosorção dágua em duas horas, máximo — 40 %.
3lspessura, mínimo — Imm,3.
Espessura, misximo — Imm,6.

Ensaios químico*
humidade, máximo — 15 °te.
Cinza, máximo — 4,5 %.

' .hlatéria graxa, máximo — 5,5 %
Substâncias soluveis, máximo — 5,5 %.
Substâncias dérmicas, mínimo — 65 %.
óxido de crômo, mínimo — 5,5 %.
Acidez em ácido sulfúrico, máximo, 0,5 %.

Ensaios mecânicos;

Resistência por metro quadrado de secção	 2kg.(00.
Alongamento, mínimo — 6 CM8

Sola
Ensaios ffsioos

•
Absorção dágua em duas horas, Máximo — 35
Absorção dágua em 24 horas, máximo 45 %.
Espessura, mínimo — 4 mm.
Impermeabilidade a água — Boa..

Ensaios químicos
Humidade, máximo — 18 %
Cinzas, máximo — 2 %.
(at,éria graxa. máximo — 2 %.

Substancias soluveis, máximo — 15 %.
Tánino combinado, mínimo — 27 %.
Substâncias dérmicas, máximo — 44 %.
Acidez, máximo — 0,25 %.
Cal, máximo — 0,25 %.

Ensaios mecânicos
Flexão — Boa.

Tecido de algodão para
Matéria prima — Algodão.
Armadura — Téla.
Resistência no sentido da cadeia, mínimo — 60 quilo.
Resistência no sentido da trama, mínimo — 50 quilos,
Espessura — Omm, 60 a Omm,73.
Peso, por metro quadrado, mínimo — 230 grs.
Fios na cadeia, por centímetro, mínimo — 25_ simples ou 18

duplos.
Fios na trama, por centímetro — 16.

Ilhós
Matéria prima — Latão.
Côr — Preta com verniz graxo.
Diâmetro interno — 5 mms.

Cordões

Matéria prima — Algodão.
Comprimento, mínimo — 0121,80.
Espessura, mínimo — 1 mm.
Largura, mínimo — 5 mm.
Resistência, mínimo — 40 quilos.

Bnfuste
Breu — 55 %.
Alcatrão — 22 %.
Cortiça moída — 17,5 %.
& rua raz — .5.5

Matéria prima — Aço.
Espessura, mínimo — 1 mm.
Largura, mínimo — 8 mm.
Flexibilidade — Boa.
Observação — É admissivel a espessura abaixo de /Ma. ate t&

mínimo de Omm,6, desde que cada decimilimebro a menos soja oona•pensado por 1mm. a mais na largura.
Comprimento:

N. 1,. 88 mm. — Para borzeguins de n. 43 para almaN. 2, 85 mm. — Para borzeguins de n. 41 e 42;
N. 3, 80 mm. — Para borzeguins de n. 40 para baixo.

Fios

a) para o palmilhado:
Matéria prima — Linho.
Número de pernas — 6 a á.
Diâmetro — Omm,75 a Omm,85.
Resistência mínima — 20 quiloS.
Fiação — Perfeita.
b) para o ponteado:
Matéria prima — Linho.
Número de pernas — 5 a 7.
Diâmetro — Omm45 a Omm,75.
Resistência mínima — 15 quilos.
Fiação — Perfeita.

Linha
(Para o posponto)]

Matéria prima — Algodão.
Diâmetro — N. 30.
Resistência mínima (média de 15 operações no dinantemotro aaechopper com um fio cada urna) — 1.400 grs.
Côr — Preta.
Fiação — Perfeita.

Taxa

Matéria prima — Ferro galvaniza" i
Cabeça — Chata e circular.
Comprimento — 15 mais.
Fôrma — Biaelada.

Cravos

a) para salto:
Matéria prima — Ferro galvaniza"-
Comprimento — 28 mms.
Forma — secção quadrangular.

firr0



B — FAIM f(nçÃ

I — Só as próprias fábricas de calçado, poderão) Concorrei . aos
c,rnecimentos.

2 — Na fabrica'ção distinguem-se;

«) parte do couro de • onde devem ser cortadas a pet;
b) modo pelo qual (l'e'vem ser as peças reunidas;
c) distância doç pántos das costuras;
d.) número de cravos do salto e respectiva capa;
.e) .distância e 'numero dos ilhós: •	 •
() acabamento.

«) Parte *de onde devem 6• er cortadas' as

Parte superior:
Cano —Flancos.

• (;áspea — Corpão.
Contra-forte — Pescoço.

• Couraça — Mancos. 	 -
Fóle — Vaquetillia cromada.

Parte inferior:
Palmilha — Flancos
Vira — Corpão.
Meia-sola — Flancos.
Sola — Corpão.
Salto — Cabeça ou membros
Capa do salto — Corr.ão.

. 1,) modo pelo qual devem 'as peças ser reunidas,	 •

) preparaçO do cano;
2) reunião do cano à gáspea e ao fôrro;

' 3) reunião do fole à gáspea e áo cano;
4) reunião da palmilha com a vira, cano e g-ispea,
5) colocação da alma e do enfuste;
(i.o reunião da vira, meia-sola e sola;
7) preparação dó salto e respectiva capa.

peça; :

Estas peças' são • reunidas por uma • só costura — o 'ponteado
- que contori:w o ' , solado l ernYtoda-- a extensão da vira. A sola é referi-
'• diria rara encobrir os , fios .. 'e protegê-los, e depois rebatida.- A meia-
sola já foi Preliminarmente- reunida à sola com cimento: 'Margem.
de 5 nuns.

• 7) Premi ração .. 	 s. li	 e respectiva . capa:.	 ,	 .
Depois de reunidas e colocadas as partes componentes do salto.

este fixado sola e a • palmilha por meio de doze a quatorze cravos
(sendo doi na bócio do .st+11.6)cujas' extremidades são rebatidas na
calcanheira e• a•UreColou qNsconi uma -peça de couro 'fino. •A capa do
salto é rd'esa a . este por , Meio .cle .32 a •30 cravos cilíndricos, alguns
dos quais colocados à hôca -da •capa. A• altura do salto e • resuectiva
capa deve ser-de	 iima tolerância de . 2 mins-- para mais
ou para menos. !,	 •	 .•

e) 'Distilnelá dáS"''Pontos' . das costiriar3t
1) pUspunto:	 ígi;41:Os,,pür. centimetro:•

• 2) palmilhado: 6„ponta.s,por.2. centímetros;
3) ponte'.o:lo:.5 ocintl:i.s:4".g.7,•.:2;centiMetro.S. 	 • .

Númeru . do cravos-do satto'e respectiva capa .: -
O in'uneru de cravo:,	 salto é de doze a quatorze e o de cravos

da capa. do 22 . a 3'd. eco !o';'neo ''núrrieYo da borzeguim.
e! •I"..;isdância

_
peimeii o	 sec golocatioa um centimetrou, partir da

extremidade . inferior do Cano': éontaua essa distância ptc centro do
Dev,tior see,colocado; fie, cada lado e equidistantes,:.„ G . nos bor-

zeguins até . n. 3b; -; nos d'r.:" .tuárnerr -s. 10 . a 12 e 8 pata-,u. números•acirra de	 ; 

- 1. Acabatnento;
Saia) e ,:dlã	 e's,Co'.'adoit. polidos e encerado',•

Oididiro do (028	 2pvir,
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b) para capa do salto:
Matéria prima — Arame de aço.
Diametro — lmm,47.

Cimento

Gazolina — 88 %.
Borraoha — 8 %.
Breu — 4 %.

Pél

Breu — 80 %. -
SM° de boi — 8 %.
CéTa virgem — 8 %
Parafina — 4 To.

Instruções

1 — A determinação das percentagens de substâncias dárrnicas
da sola será feita pelo metodo Kjeldahl.

2 — As espessuras e diâmetros serão verificadas no micrômetro
de Schopper.

3 — A resistência da vaqueta será determinada em dinamômetro-
.0étrico, em quatro provas com tiras de 0m,02 de largura, e 0m,i5
de comprimento entre as garras do aparelho.

4 — A resistência dos cordões (atacadores) será obtida pela média
ide cinco provas em dinamômetro elétrico, com Oni,15 de afastamen-
to entre as garras do aparelho.

— Á resistência dos fios será dada pela média dr; cinco ope-
rações de dois fios cada uma, no dinamômetro elétrico, com_Orn,1-5
de afastamento entre às garras do aparelho.

G — As resistências do tecido e algoão e fórro serão determi-
liadas pela média de cincO provas em dinamómetro elétrico com tire.,
de cinco centímetros de largura -por quinze de afastamento Wire
gs garras do aparelho.

— As percentagens das substâncias que entram na c0000 si-
cão rio pêz, do enFusle e do cimento referem-se a pesa

1) Preparação do cano:

As duas partes de que ele se compõe são justapostas na parte
posterior e costuradas à máquina. Essa costura é coberta com usv.p
tira de couro de Orn,01 na parte buperi01' e de Una,tis na inferior, presa
por meio de duas costuras duplas, paralelas, que a ligam ao cad.
Ia extremidade superior do cario é costurada a:presilha. O contb-
fofte .1é _em seg,rii±;la colocado ,eptre- -cano e (torro. O !éreo é con:
pciáto-de -trás 'Partes (uma paras gáspea e chias pica o cano) ft-.

unidas e costuradas na parte superior do cano, nas bordas e na jun-
ção da gáspea com o cano e o fole. Cobrindo a costura das duas
partes do fôrro na parte posterior ha um cadarço de algodão de lom,15.

2) Reunião do cano à gáspea e ao fôrro:

A gáspea e o cano ' são reunidos por uma costura dupla nom
um intervalo de 6 mms. O fórro é igualmente costurado nesta ocasião.

3) Reunião do Me 'gáspea:
O f61e é preso à gáspea por duas costuras duplas; seus bordos

laterais são fixos ao do cano por duas costuras de 0m,02 de intervalo.
Entre essas duas costura, são colocados os

• 4) Reunião . da palmilha à vira, cano e gáspea:
A palmilha é refendida na metade da sua espessura; levanta-se

a borda e no valado são cozidos a vira, gáspea e cano. A costura é
coberta com cimento.

5) Colocação da alma e do enfuste: 	 n

O enfuste é 'estendido Sobre a palmilha tiara encher o vazio dei-
xado pela primeira coásturh, abrangendo a palma do pé. No enfranque
coloca-se .4 álmá coberta tom cartão. A alma é fixada por três ta-
'dobas e mantida' por dois grampos de arame, sem' deslocamentos
laterais.	 '• .•	 '

d) Reunião da vira, meia-sola e sola: 	 .

C: •I'PEA	 CANO	 Enos'AnCtS E LUSTRADOS.,

— • FiSk (: xr.MAr.:5; n .•

1 . A iiscalizaeão é 'exercida, no decurso da fabri.;açã) 'peru ofi-
cial para isso nonieado pelo Chefe do Estabelecimento de Material de
Intendi:meia.' 'A açiid do' fiscal Se fará sentir por uma constante vi-
gilância sobre os menares detalhes de fabricação e um exaine acurado
do material á enhr regar, de' forma a serem cumpridas rigorosamente
todas as e:zpLeiricacõe, de caderno de encargos e as cláushlas do cio--

2. N'iltas e exames, frequentes e inopinados po-lo-ão ao cor-
rente. do modo por _que €n fabricado o calçado, devendo assistir sem-
pre ao preparo doenfuste.. do, péz e do cimento a serem empregados.
Se 'nestas visitas e exames — aos quais deve o fornecedor prestar
todas, as facilidades —,.constatar o fiscal qualquer irregularidade,
deverá imediatamente comunica-la ao fornecedor. Não sendo aten-
dido, levará o fato. ao conhecimento do Chefe do E. C. M. I., ou
E. M. I., que, para estudá-lo, nomeará no mesmo dia uma comsSão
composta de dois oficiais,...

Esta coinissâti que poderá . utilizar os elemento de que' dispuzer
o E. C. M. 1., ou -E. M. 1.. para elucidar a questão, estudará o fato
e emitirá seu parecer por escrito dentro de 48 horas, a 'coutar do
momento em que . teve conhecimento da -sua nomeação. Este pra.zo
poderá ser prorrogado pelo Chefe do E. C. M. I. ou E. M.- I., que

em- face do parecer. da- comissão.
• 3. 0 oficial designado para fiscalizar a fabricação do calçado,

deverá entregar, ao aboratério de Análises do E. C. M. I. ou E. M.
anlOstrasddevidamente autenticadas da matéria ;prima que o Vinte-
osdor esteja -empregando: 'Não 'poderão ser entregues ao taboratérie

trato de '.lr,e,,116
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de ~as semunalmente mais de urna amostra de sola e de vaqueta
• mala de dum amostras das demais malárias primas que entren4

fabricação de calçado, como sejam noa, ltnha, tecido de algedr.0
para ferro, etc.

4. As amostras dessas matérias primas devem ser retiradas, erg
visitas inesperadas, no momento .do sorte, .posponto, montagem, int-
milbado, ponteado e acabamento, nas seguintes quantidades

Sola e vaqueta	 On1,20,x'Ord,25.:'
Fios e linha — 10 metros.'
Tecidos de algodão para* fórra —'1 Metra
Cordões — 5,
Almas — 5.
Ilhós — 5.
Pez — 100' grs.•'
Cimento — 100 grs.
Enfuste — 100 grs.
Cravos e taxas	 5. ,
AI-ame para Cravo da capa do salto — 20 cms.

3 — Além destas normas, a fiscalização compreende bulhem:
a) Verificação das peles, forro, metais, cordões, pêz, fios, etc.

de fórma a poder certificar-se que todo o material a empregar obe-:
doce às condições estabelecidas e exames e análises já feitos em par-
te desse mesmo material.

Em caso de dúvida, deve o fiscal recorrer ao Laboratório de•4\I	 Tis.
b) Verificação das peças separadamente.
§ 1'. Verificado, pelo fiscal, que. as peças foram cortadas das

peles -eputadas Mas, tem logar o exame das mesmas separadamente,
s.,(11) o triplica ponto de vista:

— ler:na
— dimensões
— qualidade.

, 2". Particular cuidado deve merecer o solado.
§ 3°. As peças aceitas (sola, palinilha, meia-sola, cano e gáspea)

serão carimbadas pelo operário posto a disposição do fiscal e na
oresença• deste. ,Para o cano e a gáspea o carimbo será aposto sobre

forro.	 •	 •
6. É facultadó ao fiscal tomar 'quaisquer providências ou apõr

marcas quaisquer, que ' lhe permitam certificar-se que o material
empregado é o mesmo que reputou bom. Estas marcas, porém, ia-
mais poderão ser aplicadas de modo a causar qualquer dano ou pre-
judicar o aspecto do calçado.-

2) RECEBIMENTO

1. A fiscalização exercida durante a fabricação refere-se parti-
cularmente à materia prima empregada e não dispensa o exame que
deverá ser feito pela Comissão de Recebimento, por ocasião da en-
trega do catçado.

2. O exame da Comissão de Recebimento limitar-se-à aos se"
ziiintes pontos:

'a; Carimbo de abeitação pelo fiscal; •
b) Confrcnto .com a amostra tipo; -
O) Aspecto geral, aprumo sobro solado e sano;
d) que esteja bem seco; (1)
e) o solado não deve ter costuras visíveis;
f) ausências de saliências ou asperezas que possam magoai

o pé; ,	 •
'g) enchimento normal (o que verificará, fazendo esforço sobreo solado e o enfranque);
h) o contra-forte não deve ceder a uma pressão moderada de

polegar, nem ser muito duro ou muito reto, e sim normalmente
curvo;

i) os cravos do salto e ilhós em número e distancias exigidas.
Parágrafo único: Á exceção do exame , de que trata a letra "d",

todos qs outros devem ser feitos . em cada par de calçado.
Toda 'voz qUe, s . Cimilssão suspeite, ou tenha indícios de que

a Matéria prima empregada não satisfaz às exigénolas deste ea-
ciernb de encargos,. pedirá ao Laboratório os exames e análises qtC
forem possiveis fazer-se.

4. A Comissão não deverá ,esquecer que um dos pontos capitatepara durabilidade do calçado é a b0a execução das costuras, devaneie
ter a sua atenção voltada para este particular. •

5. Para proceder, a .um exame meticuloso, do calçado e verificar
to carimbos apostos pelo fiscal, a Comissão de Recebimento poderei
dementar até 2 0/oo da cada entrega, correndo por conta do fon*
eedor os borzeguins que forem aseim:Inutilisadoe.

(1) O peso médio de todoa os números é 1 kg,010. Para
Pesa de: 190.4fr difeRotot-ir p ro	 pâ" (Se' Xigkkr. aQu'

• r's	 •

G. Toda vez que o número de pares de calcado rejeitados MIM
ia a mala de 30 % em cada entrega, a Comissão rejeitará todo
lote.

7. Os borzeguins recusados pela Comissão em, yigAnde de de
Soltos insanáveis serão carimbados com a letra R.

BORZEGUIM DE CAMPANHA

	

"A	 NOMENCLATURA
	

LATIRIA PUMA

O borzeguim se compõe de:
a) parte superior;
b) parte inferior;

, A parte superior se divide em:
1), cano, peça inteiriça de vaqueta;
2) gáspea, peça, inteiriça de vaqueta.:
3) contraforte;
4) reforço;
5) fole;
6) ilhós;

7) rebite;
8) cordões.

A porte inferior se compõe de:
1) palmilha;
2) vira;
:3) enfuste;
á) alma;
5) meia-sola;

sola;
7) salto;
8) cardas-.
Além das peças enumeradas, entram na' confecção ao norzogultn4

fios, linhas, tachas, cravos, cimento e pós.
As diversas matérias primas que entram na confecção do bor-

zeguim devem satisfazer as condições físicas, químicas e mecauicas
que se seguem:

Vaqueta

Ensáios físie.,_

trnpermea‘bilidade à água — Eda.
Espessura mínima — lmm,7.
iispessura máxima — 2mm,

Ensáios químicos

Umidade, máximo — 15 %.
Jinzas, máximo — 2 %.
Watéria graxa, mínimo — 20 %.
Substancias solúveis, máximo — 12 70.
Substâncias dérmicas, máximo — 44 %,
Tanino combinado, mínimo — 26 %.
Acidez. máximo — 0,23 %.

1
Ensáios mecânicos

Resistência por mni2 de secção — 2 kgs,400,

Sola

Ensáios físicos, químicos e rnecanicos — Vide constantes do ca-..
demo de encargos para borzeguim preto.

role

Matéria prima — Vaquetillia.
Espessura máxima —

'Espessura mínima — Omin,9.

Matériá prima	 Latão.
Diãmetro —'.5mm.

Rebites

Matéria prima — Latão.

Cordões

Matéria prima	 Algodão.
Diâmetro mínimo — 3mm.
Itesisténéla ik tração — 40 quiloi.
CoMprinuinto, 11111111110	 Ona,90.:
Opr	 kati.

1 r5 -	 ' infiteat

À . 1126ema compodeto .1~ nü MAMA 2111 Wàtála

	

Pett2A;	 1	 •	 •



Alma

ita . meseme con gtanter do caderno de enfaram mot ba~ga
prato.

Cardas

Matéria prima em ferro galvanizado.,
da haste — Com harpão.

Forma
I da cabeça — Piramicle truncada.

para a planta do pé —r MIM.
Comprimento da haste

para o salto -- 10 'naco

Fios

• a l Pa ra o Pal m il had o e ponteado -- Vide os conataatea- do
d u ro° de encargos para borzeguim preto.

5) para ligação do cano ao reforço e à gáspea

Matéria prima — Linho.
Número de pernas -.. 3.
Diâmetro -- .0mm,40 a Omm.50.
ResistOicia — 8 quilos

- Tinção — Perfeita. .	 ••
Linha

▪ Pára ligação do. file ao cano e à gáspea •— A mesma destinnAa
ao pdsponto. constante do caderno de encargos para borzeguim pre-,
to, com exceção da cór que deve' ser branca. •

-Tachas

Matéria prima -- Furo galvanizado
Compr.mento — Oni.01(i'.

CNI

a) para salto — "Vide o/ constante do caderno de encargos
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borzeguim preto.

b) para o éttfranque:,
Matéria prima — Latão.

eini-afa

A mesma composieão do destinado a borzegu i m preto

Pez

A mesma composição do de.stinado a boraeguim preto.

A — INSTRUÇÕES

1. A determinação das percentagens de tanino combinado de
substâncias dérmicas da sola e da vaquêta será feita pelo melodo
Kjeldahl.

2. As espessuras e diâmetros serão verificados no micrômetro
de Scliopper.

• 3. A resistência da vaquêta será determinada em dinamômetro
elétrico, em quatro provas com tiras de 0m,02 de largura. Om.15 de
comprimento entre as garras do aparelho.

4. A resistência dos cordões (atacadores. será obtida pela mé-
dia de cinco provas em dInamGmetro elétrico, com Oin.15 de. afasta-
mento entre as g•arras do aparelho.

ções de dois fios cada urna no d.namômetro elétrico, com Om.15
afastamento entre as garras cio aparelhn.

5. A resistência dos fios será dada pe'a média de cinco opera-

G. As percentagens das substâncias que entram na composição,
do pes, do enfuste e do cimento referem-se a peso. .

7. A a-aquèta, deverá ser •engraxada no próprio corturne e dos
seguintes modos: depois de humedecida em toda a sua extensão é
estendida sobre uma mesa com a flor para cima; espalha-se a graxa
em toda a. superficie e esfrega-se bem durante certo tempo; vira-se
a yaquêta e sobre o carnal repete-se a operação, mas com uma
quantidade menor de graxa; em seguida o couro é pendurado, em
lugar bem ventilado, mas um pouco sombrio aí permanecendo cerca
dç, dois dias. A graxa 	 a ser aplicada deverá ser uma das se-
guintes:	 --

1. Óleo de mocotó — 50 	 .
Azeite de peixe	 50 1/4.

IL Sebo de boi — 50 TO .

Azeite de peixe 50 %.
Não ,sendo possível empregar-se a primeira peta dificuldade de

s, e encontrar no país os elementos componentes, deverá' ser aplica-
da a segunda. Afim de previnir algumas dificuldades kine. poderão
surgir de .começo. neste ponto, .em virtude de serétni.. quasi, desconhe
ciclos no iiral • couros convenientemente • engrata4oã :-.0 •alimentado's

.poclerão Ser apliCadás , entras :16rnitilaes de Étakk desde:: que '.pr'15vjp....
njote subinetidáÉ	 10 E.... C . 1-14	 OU R‘4• •:_ht I.: r ã aprovação - da

otoria. de' TI:deitai:feia do' E xércitto.-;••• •• •Ir

• Outubro rie .-19_:-.;14, 4 42. K7 
8. Enquanto nãO	 possível- a •fabricacão no país de cardas

~I á e -abava - em fórina • de,piramide truncado. e cem barplto,
4e01. Ør admitidas as' de eabeoa semi-esférica e com harpa°.	--a

IMBRICIAGÃO

Na fabricação 'deve-se distinguir:
• á) Parte do . couro de .Onde devem ser cortadas as

b) miado pela qual devem ser as peças reunidas: •
C) distância dos:pontos: das costuras;	 .
d) colectição, distância; e-número de • cardas:-
e) distância -e número-doa ilhós; -
o)- 'acabamento.•-•••

a) Parte de onde devem ser cortadas as poças.

Cano	 flancos.
Gáspea	 corpão.

superior Contra -forte — flancos ou pescoço .
Reforço — ftancos.
Palmilha — flancos.
Vira	 corpão.

inferior Meia-sola	 fiancos.
Sola	 eorpão.
Salto	 cabeça ou membros.
Cana 4-1( salto — Corpão. -

mcviu f• 4' devem ser as peças reunidas•

1) Pri.paru.0
2) reunião do cano à g áspea e-ao reforço;
3i reunião do fole à gaspéa e ao cano;
4) reunião da pa'millia. Vira, cano e gáspea;
5\ co l oração ria .alma e enfu s te:	 •
6) rena 5a da vira. meia-sola e c-pla, pelo ponteado,-

preparação e cOldeacão do salto e respectiva capa;
1) Pre,paracão do cano:
O cano é cortado em uma srn peça.
2) Reun'ão do cano à gáspea e aln reforço:
A gáspea, o cano e o eeforço são reunidos por uma s6 costura

frita em toda a volta do reforço. fa reunião é reforçada por urna
costura ein forma de parale'ogranto	 rada lado do reforço e por
it , boliin :altio, colocado na extremidade do reforço. e re-
unido às très peças. O contra-forte é colocado e colado entre o cano
e ,0 refino.

3) Reunião do fole à gáspea e ao cano:
„O fole é inteiriço--e liga-se ao mito, por duas costuras parale'as

com um afa s tamento de 2 certimMro s . entre as quais são colocados
o, ilhós; liga-se ainda á gáspea por três costuras paralelas com três
indunetcos de afastamento.

. 4) Retm l ão da pa i millia, vira cano e gáspea:
A palmilha é duplamente ref-ndida na metade da espessura;
.valado .; são cozidos a vira, gáspea e cano. A costura é cobertanos

N.o; cimento.
Colocação•da alma e de eniuste:

O enfusie é estendido saibre a palmilha. -pira encher o vasio
deixado pela adição da vira. abran g endo a pa'ma do pé.' A alma.
presa a um cartão por , ilois pa z - adites de metal que a mantem sem
deslocamentos laterais, é fixada enfranOtic Por meio de três
tacbinhas.

, 6) Fteun'ão da vira, mela sola e sola.:
• Estas poças são retinidas. por unia só costtra—o ponteado—que

contorna o solado cru toda a extensão da vira. A sola é preliminar-
mente re fendiela para encobrir os miolos e , protegé-Io. O refendido
é rebatido e colado com cimento, A sola, é, antes da costura. colada
à me:a sola colo cimento, bem' como esta última ao enfuste e vira.
A meia soa dme ter no m:nlmo, três milimetros de espessura.

7) Preparação e colocação do salto:

O salto é composto de um número variável de partes, conforme
a espessura da sola, as quais são Préviamente imprensadas.. O salto
assim feito é 'fixado por 12 a 14 cravos rujas extremidades são re-
batidas no interior do borzeguim e coberto pela calcanheira. que
uma peça de couro fino. A capa do salto .é então pregada ao saltO
por meio das cardas. A altura 'do salto coma respectiva capa deve
ser de	 2 centimetros com uma tolerância de 2 milimetros para mais
ou para meno z .	 •

". c) Distancias dos pontos dai costuras:.	 ,
• -

fole: 6 a 7 pontos por centímetro.
1. Ponto

reforço: 3 a 4 pontos por centímetro.

2. Palmilhado — 6 pontos por • 2 centimetrOs.
3. Ponteado — 5 pontos por 2 centirnetros,

d). Cotoca0o, digitada e.námpros da cardas'
'ç As cardas da planta -do...pé serão dispostas:em,duas ordens,,neget

• externai comecando',. e, tertninando	 altara - das rebités, -- e a -Outra
'interna ficando- . as .cardas desta - nos • intervaios >das Priewirm: *

'" 861iticlo
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' 	' CANO ' DE nOTk.	 • r	 ,distância entre as cardas a partir do centro do bico para o lado
terno imiA r rtimetros, rrofimadomen te e. as do lado interno
be rRóin	 eipaca;	 isé,"guardarão-, entre si ceroa
dá;:tcm.N . wiltp.clos;	 centco;de . dhat..' i.iMa,,aO 'centro . de cutra,,.„9
juterValO- entre as' edená eial;'"de Um.41atimetro Mais ou . menos
)10 salto 'as cardas 'serão 'tambein 'dispostas em duas ordene, sendo."'
distância entre as da externa de 1.'7 mm. aproximadamente e as da
.ordem interna colocadas nos intervalos das primeiras, na • proporção,
porém de duas destas para uma daquelas, em número apenas de duas
ou três no lado de fóra e uma ou duas no de dentro. (Vide fotogra-p
fia, ariéxa)'....

O número de cardas em cada . borzeguim deve ser o seguinte;

(planta do pé — 20.
Núm?.ros até 391

I Salto — 14.
(planta do pé — 21.

De 39 . a 421
[sano — 15.

(p'anla do pé — 22.
De 42 para cimal

Isaac) — 16

e) Distancia e número de ilhó

O primeiro ilhós deve ser c&ocaclo a um centimetro, a partir
da extremidade inferior do cano. contada essa (lis:Unida até o centro
do ilhó. Devem ser colocados de cada lado e .equidistante ,, : G nos
bl,rzeguins até número 39; 7 nos de número 4(1 a 42 e 8 para os nú-
meros aP ima de 42.

f) Acabamento:
Sola e salto. — polidos e escovados.
Gáspea e cano — rsraxados.

A -- ROLA

Curtido-- Pelo . tanino.
Espe,ssura — 2mra. a 2mrn.5.

Qualidade — Flór, corpão, perfeita, sem cilindragena, tinta de
preto no lado flor.

— DISCRIÇÃO

• I — O cano de bota é censtituido de uma peça inteiriça, unidos
Os bordos longitudinais por um chuleaso de 8 a 10 mm. O ponto de
junção é recoberto do lado externo por uma tira de couro curtido
pelo tanino, tendo 1 mm. de espessura e 18 a 20 mm. da largura,
presa por duas costuras paralelas de 4 a 5 pontos por centímetro e
rebatida para dentro na parte superior e parte inferior numa exten-
são de 1,5 a 2 crris.; costuras perpendiculares as duas primeiras nas
estremidades superior e inferior.

2 -- tha, recorte semi-oval na parte dianteira (oposta à junção)
e inferior com a profundidade de 65 a 67 mm. e 65 a 68 mm., na parte
mais larga.

3 -- No vértice do recoute é preso por um revet, um espelho do
m.smo cem .° do cano, de forma triangular com os vértices arredon-
dados, tendo 130 a 125 tom., de base e 05 a 110 mm. de altura; ao
centro do espelho, duas fendas verticais e paralelas de 23 mm. de
compriineatc, i afasladas entre si de 23 a 26 mm.

4 — Uma correia de couro curti por tanino com 215 a 225 nim.
de =mimei-do. 15 trim. de largura e 2 mm. de espessura, presa
por um revet na parte infernar a 10 e: .Lis da costura mais proxima
da tira que recobre o ponio de junção; no lado oposto, uma charnei-
ra presa por um revet a 10 cms. da costura mais proxima da tira
que rect-I re' o ponto da junção, charnelra essa destinada a prender
uma fivca de metal amarelo de 16mm. x 14mtn. (5(8").

— Um ressalto de 7 a 8 mm. de altura para descanço da es-
pora é fl . ..inado a Irim. da evtremidaJe- inferior por meio de um
p'qoeno 3 'PORCO de moro colorado sob a tira que recobre a juncção.

o —	 tamanhos dos canos de bota .,sào quatro, com as dimen-
sões- so,g,'n;es..

•:5-
*

A l i ui a —
Abei- r . su perior —
Aner:ura inferior —
Bf q- ^•-•	 Orn.:18.

's •
Ali o. a — um,:17 •
.xberi ora ..klner.or —
Abe: lira inferior —
132r-	 —

Mina — 0m.38.
Abertura superior --
Abei I tu-a infet ior
lIam ir — Orn,1(l.

.• .	 :

Altura —
Ate: toia	 (In'.
A1•ert tira infP rior —
Bart . ip — 05n,42.

GOTIIRNO

, A — NoMENCLATURA E.N ,LATIIRIA PRIMA

O coturno é do me-ano material
Constituido de duas partes: superior,
queta curtida ao vegetal, e inferior,

a) — Constituem a parte superi
1—cano e gaspea;
2—correia;
8—contra-forte e forro;
4—Fóle.

do borzeguim de campanha. it
comprebendendo a parte de a-
compreendendo o solac_124,
or;

I) — O cano mede cerca de 26 centímetros de altura, acima do\ montra-forte, e é formado na parte posterior por duas pecas justa-postru3 e reunidas uma a outra por meio de costura apropriada; umalira do mesmo couro, tendo 4 centímetros de largura na extremidadeliaferior e 2,5 na superior, recobre essa costura; fixam-na ao cano- duas costuras duplas de 6 a 7 pontos Por centíme tro. Na Parte ali-,. . . , ••:.	 n , +	 tenor constitue o cono,com,a gaspea uma peça inteiriça, sendo liga-
..P.ISOANzAgO , R. ArfaInmin4/1 6̀ r,..t	 da lateralmente à poáterior por meio do Mie 'e de tres costuras pa-.-	 releias, éohd intervalos de', 5 nutra e o comprimento de 3 a I sentiras-As ~sinas condições estabelecidas no Moine de sacerpoe 04 trod, tendo-0- 11343SMb' INthr ter o de pontos da oostura anteriOr. Na ' par-torreguiro Prelo.	 le superior do Gano e do lado externo, a meio centímetro 4 Ortla,
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:
preá 'Urda'	 biela! IaraiiCO - lj • fixida 	 de dota rè:fittía;
do . !negam) lado 'e cerca de .12 oentimetros da mesma tom. o cano
uma fenda Metálica, de 19 mim - de cdmiárimentO 'Por 4 Mini' de ' lar-
gara. No lado oposto e a 5 cms., da extremidade superior,: moela-
tra-se outra fenda com as mesmas dimensões.. Na parte posterior do
cano, a tira que recobre a costura que reune as peças que o consti-
tuem, fôrma, cerca de 9 Centimetros acima da palmilha, uma alça de
2 Centímetros de comprimento, fechada num e noutro extremo pela
continuação de uma das costuras duplas que fixam aquela peça ao
cano. Alça, fendas e fivela, servem para. dar passagem e fixar a cor-
reis, que envolve o cano. Este é chanfrado no- bordo superior.

2) — A 'correia é Urna tira de ' couro com cerca de 120 centíme-
tros do comprimento por 17 mim de largura e uni mínimo de 2m1m,5
de espessura; é presa por urna das extremidades entre o Mie e o cano,
mais ou menos' a 17 centímetros da borda superior deste e do lado
oposto à fivela, e fixada por meio da costura que reune aquelas pe-
ça: e outra costura em triângulo de 2 centímetros de altura. A outra
extremidade termina em ponta. Serve a correia para fechar o co.
turno.

3) — O contra-forte é o mesmo do borzeguim de campanha.
Fica do lado interno, e é recoberto. pc.r urri forro de couro de

porco, chanfrado e costurado ao cano. O mesmo número de pontos
para essa cos:ura.	 r

4) — O fóle é de vaquet ilha e é constituido de duas partes, uma
para cada lado do coturno; mede cada uma cerca de 14 centímetros
na extremidade superior, sendo a menor largura na inrerior onde se
lenia o começo de urna dobra. Essa peça é fixada ao cano pelas
bordas laterais por meio de uma costura dupla idêntica a da parte.
posterior do cano.

— A parte inferior é igual ao ola.to do - borzguim de cara-

-~ FABRICAÇÃO

:N plica-se com as necessárias . adaplacrms tini . ) o que fui estat:
Ii.eido para o borzeguim de campanha.

C — FISCAL1Z.ÇXO E nu_EciwtNTc,

.	 Obedecem as mesmas condiciiSes estabelecidos jiar oborzeautfn
preto. • .

4".

. • .	 .....	 .	 -
pontos por em. e formando entre "siini ângulo raixto na extremidade
inferior da perneira.

— Grampo de latão ao lado oposto do da mola, destinado a
receber a ponta desta e constituir assim o fecho inferior da peco
neira ; terá a largura de Orn,012 a Orn,013, sendo as suas extremida.
dos dobradas por dentro sobre uma pequena piack do mesmo metal,
de ângulos arredondados.

O --- TAMANHOS

As perneiras serão nutneradas de 1 a O e terão as seguintes dia,
inens0e.s •

Altura — Orn,33.
Largura máxima:

aberta —
fechada — Om:36.

Largura mínima:
aberta — Orri,30.
fechada — 0m,21.

N. 2.
Altura — Orn,33.
Largura máxima

aberta — Orn.41.
fechada — OnVitk

Largura mínima
aberta —
fechada — 0m,2t3.

N. 3
Altura. Oni.3:3

Largura máxima:
aberta —
fechada — .0m 39.

Largura mínima:

'aberta — Om.32: -
fechada, — Orn.29:

N. 4.

COURO DE PORCO .

Espessura — 0nirn.5

Mono do cortturfe — Ao tanino
..Côr — Natural.	

PERNEIRA

A — SOLA

Curtição — Pelo taaino.
Espessura — 2 mrn, a rnrri,5..
Qua li d ade — Flor, culpai), pet feita.

-- DESGIUÇÃO

— A perneira será pintada externaineni-c a tio.ta preta, can-

sei-valido no lado interno a cór natural da sela.

. . 2 --- Um debrum d vaqueta cromada, de rói,' preta, contorna
o herdo superior, tendo Om,014 a 0m,016 de largura (medida esta
4.te nor(1° a uoroo) e costurauo a maquina com lima e à razão
do 3' ou Is. pontos por chi. •

— Uba fivela de ferro envernizado de ciir preta, de ZiP3, des-
tinada a fechar a perneira.

4 — Unia correia do vaqueta preta cromada com Oni,25 x 0114015
x 01,1,002 a Um,0025 e furos equidistantes; pre:so a k.erea ne Giu,93
do .debrum por meio de um rebite, fixando ao mesmo tempo a fivela
e passando por uma- fenda destinada a esse fim ; passa era, seguida
por outra fenda existente .k-10.ente e a 0m,05 da primeira. em linha

. horizontal ; no lado oposto existe urna terceira fenda a 0111,03 do bor-
dó longitudinal, destinada à. passagem da- correia e fechamento da
perneira.

5 — As três fendas devem ter 0'11,018'a Om.020 de corriprfmento
e 0in,005 ou 0m,006 de largura. 	 •

6 — Mola constituida por uma lâmina .de aço flexivel, com Om,015
a .0m,01S de largura O 0m,24 a Om, 28 de comprimento, conforme o
aiamero da perneira ; termina por uma ponta arredondada e é dis-
1, Q ,.sia do lado da fivela, ficindo a extremidade superior à cerca de

"Dm,-Of débrdni ;'urna ,tira 'de couro ,de porco com 0m,03 de largura
recobre,a,mola.,intariaamente, i fiCando..desreiberta. apenas a:Ponta erii
ceicad -Orr1;03 -de- corm'iriniento ; 'é - lixada : •••.' 	 • •	 ' - •

	

-	 •	 rN

a)	 logo acima dá ponta por uni rebite tinto de vernizgrixo
cer preta è rebatido per dentro. sobre a peça:
h) — longitudinalmente -por Meio .do prolongamento , der .cos-

tura . de , dehrum e do entra paralela a etojtC ambas à raio de 3,a rt

Aliura
Lar6itca

a.berla — Om.43.
fechado — Om.4(

Laia
aberta — Om.33.
fechada —

N. 5
Altura — 0m,33.

Largura máxima
aberta — 0m,45.
fechada — 0w, 42.

Lar.;ura mínima
aberta — •Ont,34.
fechada —

•	 o. G
`Altura — Orn,33.

Lu. rsiura máxima
aberta — 0111, 16.
fechada — Orm43.

Iargfara mínima
aberta — on),35.

-fechada — Om.32.

OBSIVRVAMs.

1 — A altura deve ser tomada na parte externo-posterior; as
larguras máximas a Om,08 do bordo e as larguras mínimas a 0m,04
da extremidade inferior.

II — As quantidades de cada . número serão dete:minadas pela
administração-' do -Estabelecimento e consignadas nos 'pedidos - entre-
gues ao fornecedor.	

f

III — Afim de melhorar o aspecto extrior da perneira., é per-
mitido um ligeiro lixamento 'do lado flor da sola antes da pintura.

IV -- Só as propriaa - fábricas de perneiras poderão concorres
aos fornecimentos.



devem ter medidas com

Natureza da libra *— Sisal.
,Diainetro —	 rum.
comprimento — Om.SO.
7Notn — A3 reir,lti,, Ias estacas

de.Ácilos.

Nilitreza da fibra — Sisal.
mm.'

compHniento — 1 metro..
• Nfirrien . de, ciordas — 2.2.

Natur;-za da fibra — Sisal.
Mai-noir° — 8 min.
Comprn!o — 2m.50.

TI

Naiiir•-i.a da fibra — Sisal
DiiTunetro

— 0113,80.

Nota — As . COrdrs, oiáS, estas devem
deo.it0Q.

ser medidos tom 05 adi

Sitki."-clõ 8	 DIM1,10 OFICIA4' ',(8eéçrio 1)' Outubro s113_19343•nn•nnnnnn,
',ri , 	•

zoemo* mínima —I --3:70."11%2"*"..-.:",.:,

	

Densidade, minto:ia — O.	 n;f n

Modo de eortume — Ao tanino,
Matéria graxa, !Moino° — 12%.

..<„,Çór e-m.4, Natural- .•	 :.	 -
I. i! n ..{ •	 (."1 41.; • "	 —.. PÁRA CIPOII

Espessura — 2=0,5 11.,?ginar
Densidade, mínimo — 0,9.
Modo de eortume — Ao tanino,,,:
Cór — Castanha no lado da 110r.

,
Observações — I. A espessura será determinada Pela média de

5 oPerações em pontos diferentes do corpo — II. Dobrada em cima
de :ima mesa com a flAr para fóra ,e ,aplicando-se golpes sobre a do-
bra com o punho cerrado, a sóla não deve apresentar fendas.,	 .	 ,	 ,	 .	 .

TRAVESSÃO DE ' COURO ("PÓ

Citrnpri»-iento —
i. igu ri — 0m,065.
Espasui:a, mínima —..0m,003. 	 •

IV— Coros, fios e linhas
r

CORD1S PARA BARRACA— DE DLZ PRAÇAS

Natureza da fibra — Bisai.
Diâmetro -.. 8 mm.
COraprizneatp , —. . 6. metro,
Minere de cordas eoin paseettorm de • madeira —,

Natureza' da fibra — Bisai.
Diâmetro — 8 mm.
Comprimento — 4m,60.
Número de cordas com passadores de madeira — 10.

IV

Natureza da fibra	 Sisal ou cânhamo de manilha.
Diâmetro — 12 mm.
Comprimento — 8m,5.
Número de cordas com passadores de madeira — 2.
Nota — As cordas das estacas devem ser medidas com

desfeitos.

CORDAS PARA. BARRACA DE OFICIAL

1

Natureza da fibra — Sisal.
lnametro — 8 mm.
Comprimento — 6 metros.

II

os ndsh

conD.ks PARA BARRACA DE DUAS PRAÇAS

Natureza (ia fibra — Sisal.
DiânIel — 8 mun.
Comprimento — 3. m.
Número de cordas com pasn d or r.'-= de madeir:), -- 10.

Natureza' da fibra	 Sisal ei C.t1hr,m 0 ,k manilha.
Diâmetro — 12 min.
Ciluprimento — 5 ni.
Número de cordas . com paSsr.dorcs do, Madeira —

IV

Natureza da fibra —
Diamelro	 12 mm.
Comprimento — 7
Numert de cordas- — 2..
Nota — As cordas das estacas devam ser medidas com

Ç1 esfeitos.

'JUDAS PARA DARRACA DE ESTADO-MAIOR

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 5 mm.
Comprimento — 1 metro.

Natureza da fibra — Sisal.
Diâmetro — 8 mm.
Comprimento — 6 metros.

Natureza da libra — • Bisai ou cânhamo de manilha.
Diâmetro — 12 mm.
Comprimentos — 6 metros e 8 metros.
Nota —M cordas das aguada devem ser pledidas oom -04

Mitos.

CORDAS PARA BARRAAtt i	 E1141.1

Natureza da fibra — Bisai..
Diâmetro — 5 mil.
Comprimento — 1 metro.
Número de cordas — 22.

CORE/ k PARA FORRAGEM

Nothrifizi da	 — Sisal.
f n mme[ro	 .11 IPM

NiiiiiPrn ri 	 — 3 ref ercidos a várias pernas 'Oda.
Co m prim onto — 5 nirtros.

CORDEL

o) pPra harriguoira:

àiLii.éria prima — Jiitt
Diâmetro — 3mni,80.
Número de pernas -- 3.
Resistêocia — 70 qu'los.
Tor-são — 50 % á direita e 50 % á esquerda.
b) para trama:
Matéria prima — Juta,
Diâmetro — lmm.80.
Número de pernas — S.
ItesistPncia — 15 quilos.

FIO PARDO N. /3 AI PERNAar,
Natureza da fibra — Linho.
Diâmetro — Omm,50.
Peso por metro — Ogr,30..
Resistknoia — 9 quilos.,
Fiação — Perfeita.
Observaçães — I. A resistânelã' ainid -Obtida DM ~04 e um

ruões no dinamómetro de Schopper para fico.

fi
Il. 

eada uzne
O pés° será obtido pela média de 5 'megera§ =itã Wg-tn--o	 .

INMDO. L21431/~

Natureza da fibra
Diâmetro	 0nroi3O2.-

c,S



• .,„
..,at.)ack0 Minn) OFICIAL :(SecçAcv, ).) '0uttibi"0,	 2O31

P30, porsmetro r-- Ogr,40;_ '-
Resisténoia — 11 quilos.
Fiação — Perfeita.
Observações — I. A verifleaçáo da reaistência i tração seca

'siada pela média de 5 provas, utilizando-se dinamómetro para fios
ou para tecidos com o afastamento neste amo de 15 oca. entre ssi
garras.

Il. O péso será obtido pela média de 5 pesagens ema 2 metroa
-de tio cada uma. •	 •	 '	 •

FIO PARDO N. 5 (5 PERNAS)
-	 -

Natureza da fibra — Linho.
Diãmetro — Omm.65.

, Peso, por metro — Ogr.48.
Resistência	 là: quilos.
Fiação --.Perfeita.

. Nota — Aplicam-se a. este as observaçtfes constantes
cle: encargos para fio pardo n." 4.

FIO. PARDO N.; 6 (6 PERNAS):

• Natureza da • fibra --TLinho.'
Diãmetro — 0tnnt,70.

-Peso, por. metro	 Ogr,52
• • ,Resistência — II quilos.

Fiacão	 Perfeita.	 .
Nota — Aplicam-se a este. as - observacoes constatite4

fie encargos " para o fio pardo n. , 4. -

FIO DE SAPATEIRO N. '5

- Natureza da fibra — Canhamo.
Número de pernas — 3.
Pêso. por metro — Ogr,28.
Resistência — 9 quilos.
Nota — Aplicam-se a este as observações constaotes do caderno

de encargos do fio pardo n. 3 (3 pernas).

• FIO 'VERDE N. 3_ (3 PERNANr.

Natureza da fibra — Linho.
Diftmetro — Omm,50.
Piso, por metro — Ogr.30.
Resistência — 9 quilos.
Fiação — Perfeita:.
Observações — 1. A resistência será obtida Peio trielia

rações no dinamómetro de Schopper para fios.
Il. O pèso será obtida pela média de 5- pesagerLs com

de fio cada uma.
LINHA N. 16

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas 	 5.
Peso, por metro . — Ogr,200,

• Resistência — 9 quilos.
Amarela.

LINHA N. 20

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas —
Pèso por metro — Oge.180
Resistência — 6 quilos.
(lõr — Verde-oliva,

LINHA N. 25

Natureza da fibra — Linho.
Numero de pernas 3. .
T'tso, por metro — Ogr,170
Resistência — 5 quilos.
Clõr —, Amarela.

LINHA N. 30

Natureza da fibra — Linho.
Número de pernas — 3.-

- Pèso, por metro — Ogr,160.
Resistência — 4 quilos.
Côr — Amarela.

LINHA N. 60

Natureza da fibra — Linha
Número de pernas — 3.
Pêso, Por metro — Ogr,l.
Resistência — 2kg,500.
CO: — Verde-oliva.	 •

_	 tINII2V VÉRDE =OffiVi.k N. ';"0

Natureza da fibra	 Linho,
Número de pernaa — 3;
~tetro — 24 a za Mus

2kg,400.
Péso, por metro — Ogr,08
Fiação.	Perfeita.,	 .•	 e4,

- 'Nota Aplicarn-se a . estes seis cadernos de encargos para linhas
as observações constantes do caderno de encargos do fio pardo at-
ine r o 3 -(3 pernas)'- •

' LINHA N. 30 (ALGODÃO)

'Natureza da fibra . — Algodão
Númerà 'de pernas --: 3.

'Pêso." por -metro	 Ogr,085
Resistência — ikg.500.

• " Alongamento	 6 rom.
Côr l=" Verde-oliva ou branca.
Nota — Aplicam-se a 'este as observações constantes do caderno

de encargos de. fio. pardo a. 3 (3 pernas).
.	 ..	 -	 .

• V ..:. . , Artiges de . metal

ARTIGOS ' DE METAL' PARA ARREIAMENTO DE MONTARIA DE
'	 OFICIAL

-Argola ri. 6, de metal branco, polido , fundido e comprimido
(1 3!8"); diiiinetro int ernõ — 35 mm.

Argola ri. - 7, de Metal branco, polido, fundido e comprimi&
.03(2"), diUnCiro interno — 40 mm.
-	 Argola ri. 8, de metal 'branco, polido, fundido e comprimida
.(1.314"), diAmetro interno — 46 mm.

Bridão de metal branco, polido, fundido e comprimido com bocal
de aro niquelnd n) — (vide descrição).

Estribos do metal branco polido, fundido e comprimido — (vide
•&scrição; .

Fivela n. 14, dobrada, oval, de metal branco, polido, fundida
é comprimido (218" x 2(4") — 10 x 20 mm.

Fivela n. .15, simples, .de metal branco, polido, fundido e com-
primido (318" x 518") — 10 x Id mm.

Fivela ii. ri. -simples, de metal branco, policio, fundido e com-
primido (112" x 518" ) — 13 x 19 mm.

Fivela n. 18 dobrada, de_ metal branco, polido, fundido e com-
primido (518" x 7(8") — 16 x 22 mrn.

Fivela n. 19, simples, de metal branco, polido, fundido e rom-
pi imido (5'8" x t") — 17 x 25 mm.

Fivela n. 20, simples, dom roteie, de metal branco, polido, fun-
dido e comprimido (7(8" x 1") — 23 x 16 mm.

Fivela n. 21, dobrada, de metal branco, polido, fundido e com-
primido (7	 !C 1. I14")	 x 32 rron.

Fivela n., 22 simples, de metal branco, polido, fundido e com-
primido (1" x.1.118" — 25. x 30 mm.

Fivela n. 24. dobrada, com rolete, de metal branco, polido, lun-
dide e comprimido (1.1(4" X 1.111") —32 x 32 mm.
• Fivela n. 25. dobrada, de metal branco, polido, fundido e Com-

,primido (1.114" x 1.''dizi"\ 	 x !,2
„ Fivela n. 31. dobrada. de metal branco, polido , fundido e com

punido (214" x 1") — 19 x 27 mm.
Fre-l o de metal branco, policio, fundido e comprimido — 120 x

17'> mm.
Grampo n. 3, de metal branco, polido, fundido e comprimido

— 20 x 50 mm.
Meia argola ri, 5. de metal branco, polido, fundido e conirmi-

micto	 x 1") — 20 x 25 mm.
Meia ai-gola n.7. r,rplem5es	 n.metal 	 - polido, fundido e compriniid.•

(2.1 1 1" x 2..114") _
	 x

Meia argola n. 8. de metal branco, polido, fundido e comprimido
(1.112" x 1.112") — 37 x 39 mm.

Montão n. 1. de metal branco, com roldana, polido, fundido ei:
cOmpr i rnido (112" x	 — 11 x 34 mm.

Parafuso de metal branco com fenda — 314 x 6".
Prego com cabeço de metal branco (1") — 25 mm.
Prego comum — 12 x 12.
Ports-Vmo de ferro batido, com mola.

• Quadrado n. 2. de roetaL branco, polido, fundido e comprimia)
(1" x 1") — 25 x 25 mm.

' Quadrado n. 7 de metal branco, j polido, fundido e comprimido
.(718") — 23 x 23 rum.
• Rivet n. 10, de metal branco, polido, fundido e comprimido
,(5:8") — 10 mm.

Rivet n. 12, de metal branco, polido, - fundido e comprimido
— 19 mm.

Rebites de cobre com arruela (quatro tamanhos) (318" x 3(4" . ")
de .3 a 20 mm.

, Retangulo (1.518" x 1.114". ) — 29 x 40 nun.,
Taxa n. 4 (3(8")'	 10 mm.
Taxa n. 6 (112") — 12 mm.
Taxa n. 1.‘1 (3(4") — 20 min.

.	 .	 • •

do - caderno

cio ca.deraO

de 5 ope-

2 metros
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ARTIGOS DE METAL PARA ARREIAIIENTO DE MONTARIA DE
PRAÇAS

Argola n. 1', de metal amarelo, polido, fundido e comprimidd,
(1.118") — 29 mm.

Argola n. 2, de metal amarelo, polido, fundido e eonaprimId0
(1.314") — 45 mm.

Argola n. 3 de metal, amarelo, polido, fundido e comprimido
(1.318") — 36 Mm.

Bridão de metal amarelo com bocal de aço, polido, fundido e com-
primido — (vide descrição).

Estribos de metal amarelo, polido, fundido e comprimido — (Vi-
de descrição).

Fivela n. 1, dobrada, oval, de metal amarelo, polido, fundida
e comprimido (318" x 314") — 10 x 20 mm.

Fivela n. 2, simples com roleta, de metal amarelo, polido , fun-
dTdo e comprimido (112" x 518") — 13 x 16 mm.

Fivela n. 3, simples, com roleta, de metal amarelo, polido, fun-
dido e comprimido (112" x 314") — 14 x 20 mm.

Fivela n. 4, dobrada, . oval, de metal amarelo, polido fundidoe comprimido (518" x 1") — 15 x 27 mm.
Fivela n. 5, simples, com roleta, de metal amarelo, polido, fun-

dido e comprimido (718" x I") — 22 x 25 mm.
Fivela n. 6, dobrada, de metal amarelo, polido fundido e com-

primido (314" x I") — 19 x 27 rum.
Fivela n. 7, simples. de metal amarelo, polido, fundido e cõrn-

primido (1" x 1.118") — 25 x 30 mm.
Fivela n. 8, dobrada, de metal amarelo, polido, fundido e com-

primido (718"	 718") — 23 x 32 nmni.
Fivela n. 9 simples, com roleta. de metal amarelo, polido, fon-.

n lido e comprimido (1" x 1.112") — 	 x 40 rum,
Fivela n. 10, simplos, com roleta, de metal amarelo, polido, fun-

dido e comprimido (518" x 718"., — 16 x 23 m2") .
Fivela n. 11. simples, de m e tal amarelo, pilido. fundido e

rrimdo (1.118" x 1.3181 — 28 x 35 mm.
Fivela n. 28, simples. de metal amarelo polido, fundido e com-

p rimido) '318" x 518") — 10 x 16 mm.
Fivela n. 29, simples, de metal amarelo, polido. fundida e com-primido (112" x 314") — 13 x 19 nun.
Fivela n. 30. Simples, de metal amarelo, polido, fundido e -3or.n-

primido (518" x 1") 	 17 x 25 mm.
Fivela n. 33. dobrada, com roleta, de, metal amar..., 1j . polido, fun-

dido e comprimido (718" x 7'8") — 32 x 32 mm.
Freio de metal amarelo, com bocal de aro, polido, fundido e com-p elin i do — (vide descrição).
(Inumo n. 2, de metal amarelo, polido, fundido e comprimidO

o',314" x 2") — 20 x 50 mm.
Meia argola n. 1, de inalai amarelo, polido, fundido e com pri-mido (3)4" x 718") — 19 x 23 mm.
Meia argola n. 2 de metal arrarelo, polido, findido e compri-

mido (2.1/4" x 2.3/8") — 58 x r,9
Meia argola n. 4. de metal amarelo, polido. !iludido e con,pri.

mulo (314" x 1") — 20 x 25 rum.
Meia argola n. 11, de metal amarelo. polido, fundido e compri-

mido (1.112" x 1.1'12") — 37 x 39 mm.
Moutão a. 2, de metal amarelo . nolidn, fundido e compr)mido.

2oin roleta (1" x . 1.3)8") — 24 x
Porta-ldro de ferro batido, com mola.
Parafuso de metal amarelo, com f.mda, — 3 i x 5".
Prego com cabeça de ma t ai amarelo — 21 moi.
Prego comum — 12 x 12.
Quadrado a. 

i'

	

	 mde metal amarelo, com chapa, polido e coa
mido (1" x 1") — 25 x 25 num.

Quadrado n. 3, de metal amarido, polido. fundido e compri-mido (718" x 718") — 23 x 23 mm.
Quadrado n. 4, de metal amarelo, polido, fundido e compri-

mido (t" x 1") — 25 x 25 mm.
Rebites de cobre com arruela (quatro tanianhos) (318" a 314*)— 8 a 20 mm.
Rivet n. 10, de metal amarelo, polido, fundido e comprimido

(318") — 10 mm.
Taxa n. 4 (3(8") — 10 mm.
Taxa n. 6 (112") — 12 mm.
Taxa n. 14 (314") — 20 mm.

, BOTÃO PARA BARRACA
Matéria prima	 Latão.
Diâmetro das cabeças (macho e fêmea) — 17 a 19 mio.

• CANECO PARA PRAÇA
Matéria prima — Aluminfo.
Peso — 57 a 00 grs.
Espessura. mínima — Omm,7.
Capacidade mínima — 280 ce.
'Altura — ao a 91 unir.
Abertura:
Eixo maior — 89 a 91
Eixo menor 57 a 59 min.
Observaalles — I. A altura será meda plAo Iadó Mem..
II. As medidas dos eixos compreendei i a viroia.

DESCRIQXO

Azas — Duas, de fio de alumínio com o mínimo de 3mm. doi
diâmetro, separadas de cerca de 8rarn. e presas por uma placa tam
bem de alumínio de 2cm. de largura e cravada com seis annum daj.
mesmo metal, de cabeça esférica e rebitados do lado interno; os era.%
vos são colocados dois a dais em sentido vertical, um par h direita.
par à esquerda e um par ao centro das azas. O lado inferior r10
placa fica a 55mm, da base do caneco e o lado oposto a 14mm. da,
virola. As azas devem girar' de modo a serem rebatidas para a i49,

reita e para a esquerda. A virola deve ter 3 a 4mm. de diâmetro,

cANEco PARA OFICIAL

Matéria prima — Alumínio.
Peso — 57 a 59 grs.
Altura (medida pelo lado externo) — 08 a 72 =h.
Espessura Mínima — Omm,8.
Capacidade mínima — 225 cc.
Diâmetro da viro/a -- 	 a 4rrim,5.
Eixo maior — 85 a 87 mm.
Eixo menor — 59 a 01 mm.

DEscrinAir

Azas — Semeliantes às do caneco aro praça.
Placa de prisão das azas — De alumínio, com as extremidadéd

reviradas sobre as azas, para o lado interno, de modo a pren,la-las
bem; presa ao corpo do caneco por dois rebites de alumínio bam.
rebatidos pelo lado interno do caneco.

Alças — Uma de alumínio entre as azas com 11 a 13 mm. dá'
largura, ficando a aresta superior a cerca de 9nim da virola; presa
ror dois rabites de alumínio; o passador (abertura) da alça com 19
a 21min. de comprimento e 8 a 10mro de altura; outra alça, igual
à primeira é colocada no lado oposto do caneco.

Pintura — Externa, de cor verde-oliva.

cANTH, PARA OFICIAL

Matéria prima — Alumínio.

Peso mínimo C S eM a capa, sem a tampa e sem
mosquetão) — 190 grs.

Poso da rolha, mínimo — 22 grs.
leso da capa com a correia e a presilha, máximo — 86 grs
Capacidade, mínima — 1 litro.
Comprimento da corrente — 95 a 105 mm.
Altura do gargalo — 28 a 33 mm.
Diâmetro da boca (medido pelo lado externo), 35 a 37 min,
Largura da braçadeira — 7 a 9 mm.
E,pessdra da braçadeira, mínimo 1 mm,
Adura da lampa — 20 a 24 rum,

pescruçÃo

Capa — Tecido, abertura, reforço de coutai e botões de pressão
igaa;s aos do cantil para praça, tendo a mais uma correia de couro
curtido ao tanino de 11 a 10 mm. de largura, 2 a 2mm,5 de espes-
sura e veca de 65 rio. de comprimento; no fundo da capa, um pno
de alumínio para prender a correia, que Lambem é ..presa próximo
da abertura do gargalo em pontos opostos, num deles por meio de.um nye de metal branco e no outro por meio de costuras; uma
vela niquelada no lugar em que a correia é presa à capa pelo rivet;
InoS7tioetilo niquelado adaptado à correia no ponto da costura; a cor,
reia termina por -1 a 6 furos equidistantes, de modo a permitir a pri-
são do caneco sobre o garga10 do cantil. Gargalo com uma rosca de
4 a 5 passos. começando o primeiro logo após a aresta superior da
braçadeira. Braçadeira bem apartada em torno do gargalo. 'rompa
com uma porca de • a 5 passos, de modo a adaptar-se bem ao gar-
galo e tendo ao fundo unia rodela de borracha.

CANTIL PARA PRAÇA

Matéria prima — Alumínio.
Peso, som a capa e sem a presilha ou mosquetão, Yninirno —

125 grs.
Peso da capa — 34 a 38 grs. •
Peso máximo da presilha ou mosquetão — 20 grs.
Capacidade mínima — 1 litro.
Pano da capa — igual ao para capote.

DZSCRIÇÃ6

O cantil é ligeiramente achatado num dos lados.
A capa tem uma abertura lateral, prolongamento da aberturapara passagem do gargalo, tendo ambas internamente um reforço dácouro fino com cerca de 15 mm, de largura e fixado à capa por duascosturas. A abertura lateral fecha por meio de quatro be48es depressão colocados mais ou menos a 35 min, um do outros
O gargalo UM as seguintes dimenstçee: carpo, 24 a 39 non. ,14altupft; cabeça, 45 a 18 nT. de altura.

caio-

a presilha on
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Alça de alum(nio em fórma de U, colocada ao centro do gargalo
com as duas extremidades rebatidas e soldadas na parto interna do
gargalo.

Uma presilha ou mosquetão de latão e a corrente de metal bran-
to para a rolha, de 60 a 65 mm., presos à alça.

Rolha de cortiça com 30 a 33 mm. de comprimento; é atraves-
sada :ongitudinalmente por um pino de alumínio com uma alça na
parte superior para receber a corrente e sobresaindo a rolha na par-
te inferior desta, de 5 a 6 mm.; o pino termina em parafuso; a ro-
lha tem na parte superior uma chapeleta de alumínio e na parte in-
fer:r uma pequena placa quadrada, tambem de alumínio, com 10 a
12 mm. de lado e tendo ao centro uma porca para se adaptar à ex-
trtmidade do pino. O diâmetro da rolha deve ser maior na parte
superior que na inferior, de modo que sobresaia de cerca de 1 em.
a beca do cantil.

COLCHETES

-	 a) para túnica:
Matéria prima — Metal branco.
Número — 12.
besistência mínima — O quilos.
Peso de 10 pares de colchetes, mínimo — s grs.

b) para capote:
Matéria prima — Metal branco
Número —
Resistência mínima — 18 quilos.
Peso de 10 pares cie colchetes, mínimo — /5 grs.

Observação — Para a verificação da \resistèneia, cujo rpRultafh,
definitivo será a média de dez provas, os colchetes serão presos por
cordne.s a igual distância das garras do dinamômetro,

GARFO-COLHER

Matéria prima — Ferro estanhado. •
Peso — 70 a 75 grs.
Espessura mínima do cabo — lmm.5,
Espessura mínima da concha — lmm.
Comprimento total (aberto) — 220 a 225
Comprimento fechado — 153 a 158 mui.
Eixo maior da concha — 73 a 75 Mi).
Eixo menor da concha — 45 a 47 mia.

DESCAIR:ao

A colher e o garfo se articulam por meio de um pino colocado ao
centro dás cabos de ambos; equidistantes do pino existem: ao rabo
da colher dois pequenos resaltos hemisférieos e no cabo do garfo nuas
pecp.enas concavidades destinadas a aloj -ar os ressalto; (puindo a peça
estiser aberta, cio modo a assegurar certa rigidez a esta.

irmó PARA BARRACA

VI - Material de embalagem

FITA DE AGO

Largura — 16 mm.
Espessura — Omm,5.
Classificaçâo comercial — 5/8.

GRAMPO

Matéria prima — Ferro galvanizado.
Largura — 17 min.
Diâmetro — 2 mm.
Classificação comercial — 5/8.

PAPEL PARDO PARA EMBRULHO

Largura —• 1m,25.
Eepessura — Omm,15.
Peso, por metro quadrado — 100 gra.

PINCEL

Matéria prima — Pelo animal.
i,lopriinento total — 0m,10.

' rompTimento do feixe do pêlo (parte visível, Om,02.
! f alio de madeira, comprimento — 0m,03. 	 .
;NPforço de folha de Flandres contornando a parte central do pino

ce., ( ornprimPill o — 0111,05.

PREGOS

x 18;
— 13 x 24;

idPnl -- 18 x

SELO

.Nenéria prima — Eo!lia de'llandres.

Lar.zura 'Murou — 17 mm.,

Ubsei vi,ç7u.• — O =Mo ,te qne trata o presente . caderno de ..?ricar-
-rns	 ;Fritado e com a abreviatura do estabelecimento que a

r.

rÀ20As

Tipo 1

-r-
w ,se —

t _. =pg ssin-a!— 25
— 22 Pni.

Tipo 2

11":.;:téria prima — Latão.
Mmeros — 3, 5 e ti.
Diâmetro das cabeças (macho e fénica):
o) de a. 3 — 2l a 26 mm.;
b) cio ri.	 — 32 . a 31 mm.;
c) do n. G — 38 a 40 mm.

— Pinho.
• se:»iodr.

— 16 min
1.a -retira — 30 C111.

Tino 3

MARNIITA

Matéria prima — Alumínio.
Peso total — 445 a 455 grs.
Espessura — 1 mm.• a lmm,3.
Diâmetro da aza, mínimo — 3111111,4.
Miura sem tampa (medida pelo lado externo) — 125 a 130 mm.
Aitura da tampa (medida pelo .ado externo) — 88 a 92 nuri.
Altura da marmita com a pampa — 167 a 170 mm,
Capacidade — 1 L, 900 a 2 Ls.

ESCRICÁ. C

Alças — Urna ao centro do cano da tampa, uma a 1 em. do vér-
tice do armila reto da extremidade do cabo, destinada a prender a
tampa por baixo da marmita, e uma na tampa, no lado oposto ao da
base do cabo. Os passadores (aberturas) das alças devem ter no mí-
nimo 23 mm. de comprimento e 5 mm. de altura. As tres alças são
plesas, cada uma, por dois rebites de alumínio bem rebatidos no lado
interno.

Cabo — Ligado a uma chaveta dotada de uma base semi-oval
presa à tampa por Ires rebites de alumínio colocados em trkingulo
• bem rebatidos na parte interna.

Aza — Fio de alumínio com 'o mínimo de 3 min. de diâmetro,
ligada a duas bases ou placas em forma de elipse e presas, cada
?ma, por dois rebites de alumínio, bem rebatidos pela parte interna;
fazendo sistema com cada base ou placa, um pino de alumínio com
40 a 12 mm. de comprimento e 8 a 10 mm. de diâmetro do pescoço
• .11 a 13 Nava. de diâmetro da cabeça, para 'prender a ponta da asa.

k.àd n, ira — Pinho
c • asse — Segunda.
E cT)e,:sura — 13 Pua,
¡,:zr,zera — 22 elo.

Tipo 4

_Madeira — Pinho.
t: . asse — Segunda.
Espessura — 12 mm
Largura. — 22 em.

OBSERVAÇÕES

— A madeira deve ser seca, sã, c& natural e bem serrada.
li — Tolerâncias para 25%, no máximo da quantidade a ser for.

:	
•

1° as tábuas perfeitas com 5 a 10% a menos na espessura;
2°, taboas cem fendas retas até Orn,50, mas sem outros defeitos;
30, fendilliado de um lado só em consequência de fatores atnlef'

féficos, até 3 mm. de profundidade;
-40, contendo nós, sendo:
a) máximo de dois de 30 mm. de diâmetro;
b) máximo de tres de 25 mm. de diâmetro;
e) máximo de quatro de 20 mm. de diâmetro;
d) máximo de cinco de 15 mm. de diâmetro;
e) máximo de sete de 10 mm. de diâmetro.

'7,0. as táboas tortas, perfeitas quanto ao mais, dç1 kat Fp
ceda de 40 mm. o afastamento de diredio. 5.0f;
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'	 Quando.négoeladas ó.dÚza ttábódi delvolo-ter-b cbin,
~eato-' minbnO de 5m,50'a quando negociadtwa mekrá deverão Ide.

M. a 5111,50.

TINTA PARA MARCAR CAIX5Ed

Cor — Preta.
• Observação, — Pincelada sobre a madeira, deve Ungir perfeita-
mien' te• é manler,rse fixa, seni-4 espalhar.

_
VII — Material de..estacionament. -

AIIMAÇGES PARA BARRACAS GRANDES

•A'y Pura ba-.•!.aca de general:

• Cumieira com 4m,05 x 0m,08 — 1.
• Esteios chanfriCos de 3m,0 x 0m,06- x Oin,05,. com anel e espigão•

• da . ' feriaa- •— 2. •
i ara barraca de estado-inaio.r:

Guio : eira de 4m.0 x . 0m,06 x 0m,08 — 1. -
Esteios chanfrados de 2rn, -40't 0m,06 'x 0m,06,: com

4e ferro —
C; • para barraca da 10 praças: • .
faladeira com 5m,0 x Orn,06 x 0m,08 —

Estatos chanfrados de 2m,40 x:Om,06 x. 0111,06, com
de ferro — 2.

Açoita-cavalo, peroba deObservação — Madeira a empregar: . Deve constar do edital
Camnos, roxinho ou guarabú e guajuvira ser empregada.
de coifar/N .:sucia. a qualidade da madeira a

BANCO DE CAMPANHA

t, de lona de 0m,59 x Orn,13 e fixado aa cavalete Apor meti,
de taxas de latão ou de cobre e tira de sola.

Cavalete de 0m,58 x 0m,03 x Om.03 e dois parafosos com porca
• arrtlf.tn

Madeira para o cavalete — Açoita-cavalo ou gnajuvira.
Lona para o assento — Verde-oliva tipo 2, não impermeabili-

zada, dania e costurada sob o assento.

kRRACA DE GEN M.IAL

MIn it,riine I r o — 41'1,00.
Laia-_• fiva — n 00
Miura — 3)ri 00.
Parava — 1 m.5u.

Orn
Cortina niviaória com 2m,00 ç1 attora — 1.
Ilhós com co adas para estacas — 18.
Bolsas internas de 0m,70 x Om.40 — 2.
Janelas de 0m,38 x 0na,44 (com sanefas) —
Ventiladores de 0m,25 x 0m,23 — 4.
Alças com fivelas para fechar as portas — 23.
Estacas de -3, -,•gola — 10.
Estacas grandes — 10.
Estacas pequenas — 20.
Macela com cabo — I.
Aarnacão — A indicada no caderno de encargo de arrnacries.
Ma t É. ri a l a erripn ,g r :	 -
Lona — Verde-oliva tipo 2.
Forro — Gorgurão de algodão azul de Ini,10, conforme

nas salas de entradas.
Corda — Veja-se o respectivo caderno de encargos.

BAftRACA DE ESTADO-MAIOR

Comprimenta — 4m,0
Largura — 3rn,G.
Altura — 2m,40.
Parede — lm.20.
Cimalha	 0111,15.
Ilhós na ,!.obertura — 10.
Ilhós com corda para estacas — 41.
Ilhós com cordas para estacas dos postes —
Ventiladores com sanefas — 4.
Estacas de argola — 10.
Estacas grandes — 10.
Estacas pequenas — 20.
Maceta com cabo — 1.
Armão -- A indicada.
Itila1f4)ia prima a empregar — Lona verde-oliva tipo 2, corda,

nos• ilhós e as melhoras linhas apresentadas pela atuostra.

1 f	 DE• OFICIA141
.	 -

Comprimento da cumieira	 Im,20.
Largura — 2m,50.
Altura — 2m.00.
Corda de 6m,00 — 2.
Estacas —
Ilhós com cordas para, estacas —
Ilhós na-ctinVeira para Passagem da corda	 •
Paiis de 2m,00	 2: - • - • •	 '	 •	 • •	 ••
Peso aproximado da barraca com cordaa,
Lona' a . empregar —. A dó tipo

BARRACA" DE: 10 PRAÇAS

Comprimento — 5m,00.
Largura — 4m,00.

-Altura •— 2m,40.
Cimalha — 0m,15
Parede — Om;- 90.
Cordas com passadores de madeira	 12,
Correias com fivela para postes' --AO.	 •

Ilhós na cobertura — 12.
Ilhós com corda para estacas	 44.
Ilhós para o .pino da cumieira	 2.

• Ventiladores com sanefas —
Estacas grandes — 12.

• Estacas pequenas — 32.
Macela com cabo — 1. •
Armação =. A indicada no caderno de- encargoa- de armaC5fS•
Material a empregar — O mesmo da' barraca de Estado -Maior,irplusive lona tipo 2.

• - • BARRACA DE 2 PRAÇAS •
Comprimnto —
Largura	 1m.70.
Altura — 11)1,30.
130b-ifis na cumieira — 12
Pot õcs na porta — 8.
Cordas — 2.
Esacas — 8.
Ilhós na com:eira para passagem das cordas — 2.
ilhós com etnias para estacas — 10.
'nos articulados — 2.
Lona a 'em pregar — Verde-oliva, tipo 1,

ESTACAS

A) Grandes para barracas de general. Estado -Maior,- hospital apraça — Dimensões	 Om.55 x Cm,07 x 011403.
B) Pequenas para as mesmas barracas:
Dimensões — 0m,15 x 0m,06 x 0m,03.
() Para barracas de oficial e 2 praças:
Dimansõe.1 — 0m,17 x Om.075 x Om,026.
I)) Le argoli.: Dimensões:	 comprimento, 0m,53; diflmetro,.(linfK15.
Observarão — Madeira a empregar nos quatro tipos de estaca*.

rçoita-e'avii1O, gLajoviea e as outras previstas para as barracas gran-
des e cedro.

PAUS PARA BARRACA

A) Para barraca de oficial: inteiriços, chanfrad0a. Mn anel a
espigão de ferro na extremidade superior;

Dimensões:
Pau — 2m,0 x Om.03 x 0111,03
Espigão — Omar, x 0m,01.
Anel:
Largura — Om.015.
Espessura — 0m,001' a 0m,0015
'B) Para barraca de 2 praças: Articulados em duas partes. rom

Anel móvel na articulação e espigão de ferro na extremidade supe-
rior, reforçados por um anel Lambem de Inrro junto base do es-
nigão.

Dimensões:
Paus — im,30 x 0m,03.
Espigão — 0m,01 x 0m,012.
Anel na extremidade superior:,
Largura — 0m,015.
Espessura — 0m,001 a Om.0015.
Anel da articulação:
Comprimento — 0m,10.
Espessura — 0m,001 a Orn,0015.
Madeira a empregar em ambos os tipos/
Açoita-cavalo ou guajuvica.

anel e espigão

anel e espigão

de



,
	 .;•	 -	 .

- •Sábado S ,! •	 -	 t "DIÁRIO - OFICIAL $.(SfféeãO Iy	 dts '
	

20355
..)

CANTINA PARÁ D. I. • '

Dum malas de . 0m,72 x 0m,33 x Ora," contendfit -
Mala n. 1: •
Açucareiros de alumínio - 2.
Concha de alumínio - /.
Cafeteira de alumínio - 1'.
Chaleira de alumínin - 1.
Chicaras de alumínio	 24.
Copos de alúminio - 24.
Colheres de alumínio para sopa - 24.
Colheres de alumínio para café - 24.
Facas com cabo de alpaca - 24.
Farinheira - 1.
Garfos com cabo de alpaca - 24.
Mantegueiras de vidro - 2.
Peso da mala com as peças acima - 20k,500,
Mala 11. 2:
Bulo de alumínio - 1.
Pratos rasos de alumínio - 24
Pratos fundos de alumínio - 24.
Pratos travessas de alumínio - 6.
Pires do alumínio - 24.
Sopeira de alumínio - 1.
Peso da mala com as peças acima - 22k,500.

CANTINA PARA D. C.

Duas malas das- mesmas dimensões da cantina tipo D. I., con-
tendo:

Mala ri. 1:
Açucareiros de alumínio - 2.
Colhes de alumínio para Soupa - 18.
Idem para café - 18.
Copos de alumínio - 18.
Concha de alumínio - 1.
Chicaras de alumínio - 18.
Cafeteira de alumínio -.1.
Chaleira de alumínio - 1.
Farinheira de alumínio - 1.
Facas com cabo de alpaca - 13.
Garfos com cabo de alpaca - 18.
Mantegueiras de vidro - 2.
Peso da mala com as peças acima - 19ko0..
Maia ii. 2:
Bule " de alumínio ,-- 1.
Pratos fundos de alumínio - 18
Pratos rasos de alumínio - 18.
Pratos travessas de alumínio - G.
Pires de alumínio - 18.
Sopeira de alumínio - 1.
Peso da mala com as peças acima - 21 quilos,
As peças contidas nas malas do mostruário servirno ne -inuueiu

quanto ao tipo, dimensões e qualidade do material. As malas devem
ser sólidas, com dobradiças reforçadas e correias resistentes e ma-
cias.

CAMA DE CAMPANHA COM ARMAÇÃO DE FERRO

Comprimento - im,80.

Altura sobre o solo - 0m,43.'
Largura - Orn,60.

Constituiria de três partes articulauas, temi° a caneceira uma in-
blinação mais ou menos de 300.

Lona com reforço de couro nas extremidades e tela de arame na
parte central sob a lona.

Armação de _tubos vergados e esmaltados.
Peso da cama - 7k,500.

CAMA DE CAMPANHA COM ARMAÇÃO DE MAIminA

Comprimento - 1m,85.
Largura - 0m,64.
Peso - 8 quilos.
.Altura sobre o solo - 0m,45.
Armação do açoita-cavalo ou de guajuvira, tom artieulaViest

juntas de ferro, como na amostra.
Lastro de lona verde-oliva reforçada e debruada de couro nas

juntas.

LAMPEÃO DE CAMPANHA

Tipo lanterna Coleman à gasolina, e pressão à narinnw.
Altura - 0m,30.
Comp8e-se das seguintes partes principais:
Tanque de metal inoxidável, carburador, globo 'de yldrb Pire*,

Ilbat-jour, arco, camisa e chave de ferro para poros.
Peças de substituição mais frequentes - Globo s camisa.

LatTERNAh DE CIA-MPANHA e t"	 ° ."‘145:ya

TIpo Yítdrks,..eam Oro,33 de altura, para querosene.
constituida d .,tanque ;com 0m,14 de diametro, bocal de latik3

0roin suporte:
Para o vidro, aro suporte tkoo com cerca de Orn,015 de diametrao

Pipa de arame„yldro p proteção de arame,em torno deste. ,	 ,.t
Materiál' Lane a Serro galvaniarld:"'

MESA CIRANDE DE CAMPANHA

Tampo articulado de 1m,58 x Om,7 x Om.013, com duas dobram
ONU de 0m,10 x..0m,45 x 0m,0.01 e 8 parafusos. 	 -

Cavalete de im,36 x Orn,06 x 0m,025, com duas correias de 3
'(trás) centímetros de largura por 0m,003 .de „espessura, fixadas.. por

ou 5 pregos em cada extremidade.
Madeiras a empregar - Pinho para .o tampo, ,e açoita-caval0

rara o cavalete.

MESA PEQUENA DE CAMPANHA
Tampo de pinho com quatro cantoneiras de madeira de lei, tend0

0m,90 de comprimento por 0m,57 do largura.
Cavalete de açoita-cavalo com Orn,90 de coinprimento
Altura da meM	 0m,72.

MARMITA TÉRMICA
Destina-se aos QQ/GG.	 ..
Deve ter- forma cilíndrica' e 'internamente as seguintes dinw

. ;sEies:
Altura. - .0m,30. ,
Diametro, - Om.25	 .. :
,Paredes reforçadas &lerdamente e tampa "cum correias oti'dG.-‘'

bradicas e fecho.
TOLDO 'PARA CAMINHÃO

Cmmprimento,	 , '
Largura - 5m,40.
Cordas de 1m,80 -
Ilhós de latão pára ~das	 20.
Peco de toldo com as cordas - 20 quilos.
Material , a empregr. r.	 •
Lona vr rde-oliva tipo 2 e corda de sizal.

VIII - Diversos

ARMAÇÃO PARA SELA DE MONTARIA DE 3FICIAL •

Madeira - Açeul;k-cavalo u jenipapeiro.
Peso máximo - 2 quilos e 500 gramas.
Peso mínimo - 1 quilo 930 gramas.

Peças MeteikaS	
•

Grampos O. 3 com clu.pa de ;erro. sem ponta - 2.
Quadrado n. 2 - 1.
Quadrado n.
Poota-ióros - 2.

Oboen-açúcs - I. A armação- será toda forrada com entretela
fina lie algodão.

•II. Os quadrados, porta-lóros e meia-argola serão. presos :pot
meio de chapas de ferro-arco, sendo a parto inferior da armação, a
superior do. cepillko e a que ,se acha compreendida entre a posterior
da patillia e os bastos, reforçadas com o referido ferro.

ARMAÇÃO PARA SELA DE MONTARIA DE PRAÇA

Madeira-- Açouta-cavalO ou jenipapeirO.
Peso máximo	 quilos e .500 gramas.
Peso mínimd .-= 1 quilo 950 gramas.

Peças' metálicas

Grampo n. 2 com chapa do ferro, sem ponta - 2. •
Retângulo 29/40 - 1.
Quadrado n. 2 - 1.
Quadrado n. 7 - 4.
Porta-lóros - 2.
Nota - Aplicam-se a esta, as observaçoes constantes do pder,m0

de encargos para a armação d,e sela de montaria de oficial.

ARO PARA BALDE
Matéria prima - Vime.
Diâmetro do vime, mínimo - 1 em. .
Diâmetro interno do aro - 23 a 24 ems.
Observação - As extremidades do vime serão justapostas e' piiêm

tas -Pim. 3 ou 4 taxas, as quais deverão ser , rebatidas sobre a parte 'h-
temi-do aro. Essa -junção deve ser feita' do modo que não allere.4 -
diâmetro estabelecido.	 -

1
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BONÉ PiRÀ- MOTORIEITÀ2

Jugular de celuloide branco, preso por dois bottiet dourados 90-',
(amos gani esfera.

Pala de celuloide, preta com vivo branco.
Distintivo dourado com as armas da República.
Forro de setineta.
Cinta de veludo preto e capa de pano verde-garrafa com vivo

avance .

BONÉ PARA PATR10

Pano azul-marinho.
Fita ue gorgurão de seda preta.
Forro de setineta.
Jugular de cordão preto.
Pala de oleado preto.
Carneiro de oleado.
Âncora bordada a fio dourado, endouda por uma catraia tambem

bordada a fio dourado.
Botões dourados com âncora.

BOTOES
Para camisa 'de cretone:

Matéria prima — Jarina.
Diâmetro — 11 mm. (20 linhas).
Número de furos — 2 ou 4. •
Peso de 10 botões — 3 ou 4 gramas.
Cor -e- Branca.
tà) ' plea calça, colete, calção e cueca,
Matei ia prima — Osso.
Diâmetro-- 15 mm. (24 linhas;,.
Número de furos — 2.
Peee de 10 botões — 7 gramas.
Cor — Natural.

r ) lee . a camisa de instrução e gorro sem ra t a:
Matéria prima — Jarina.
Diá'metro — 17 min. (27 linhas).
Número de furos — 4.
Peso de 10 botões — 6 gramas.
Cor — Verde-oliva.
d) par'a capote:
Mal eia prima — Jarina.
Diametro — 20 mm. (30 linhas).
Melar° de furos —
Peso de 10 botões — 8 gr. O.
Cor — arerde-oliva.
Nota — Para as peças de fardamento da reaeu,la, fica outrossim

adotada á cor preta para o botão a que se refere essa alínea.
Observação — O peso é determinado pela média de cinco pesadas

sendo tolerada uma oecilação de 10 14- para mais ou para plenos. Na
apreciação do diâmetro essa tolerância será de 	 .

BOTOES "CRUZEIRO DO SfeL"

geande:
Matéria prima — Massa.
Diâmetro — 20 alm. (30 linhas).
Peso de 10 lonfes, mínimo — 21 gramas.
0)1' — Preta.
Pé — Latão.
6) pequeno:
Materia prima — Massa.
Dikeetro — 13 mm. (17 linhas).
Peso de 10 botões, mínimo — 8 gramas.
Cor — Preta.
Pé — Latão.
Observações — I. O cruzeiro do sul deve ser em relevo e com

uma cercadura de 21 estrelas.
• II. O pé deve apresentar as extremidades em forma de ângulo.

III. A massa deve ser de consistência dura, inquebravel aos cho-
ques e golpes naturais; friccionado sobre papel ou molhado, não deve
deixar vestígio de tinta; levado à chama de um bico de Bunsen abo
deve tomar aspecto pastoso nem desprender cheiro de chifre quei-
mado ou inflamar-se. Após 24 horas de imersão nana M. deve a:m-
uniu deformaoão

CADARÇOS

a) com milímetros de largura:
;Natureza da fibra — Algodão.,
Resistência — 9 quilos.
Alongamento — 25 min.
Ger — Branca ou and.

Resistência .do .corante 'para o cadarço azut

luz solar --- Boa.
À lama e poeira —
À lavagem com sabão — Idem..
Ao cloro — Idem.
Ao atrito — Idem.
Ao ferro quente — Ident.
b) com 11 milímetros de largura:
Natureza da fibra — Algodão.
Resistência — 13 quilos.
Alongamento — 21 mm.
Cor — Branca.

CADARÇO PRECINTA

Natureza da libra — Juta.
Armadura — Tela.
Largura — 0m,07.
Espessura — 1mm,55.
Fios na cadeia, por centirnetro — G.
Fios na trama, por centimetro — 5.
fiesistêneig da cadeia — 100 quilos.
Peso por decimetro quadrado — 6 grs.

CAPACETE COMUM

Copa e pala

Teeide n.	 — Lima_ verde-oliva
n. 2 — Algorlãosintio.

Aecido n.	 — Entretela grossa com apresto.
Tecido ii. 4 — Ereretela fina sem apresto.
TÉCir4) n. 5 - Citam verde-pares.-

Pah.
Leminas (4) de cortiça _de 4,5mii. de espessura.
Pano-reru • 11 verde-ga erd a .

Carneira
no-cem ro ve	 de-ga era ta .

Cedarço de algodão cie 3clii. dc largura.
Ia cela de a le( dão. -

t; mpos de nadai.

To-rido a. 1
Ca rac deticos
Natureta da'	 — Algodão.
Armadura — Te:a.
Espessura — Onan,47.
Resi:tencia da caecia — 70 quilos.
Resi , tência da trama — 55 quilos.
Aloneemento da cadeia — 35 mm.
Alonga mente da tmailia — 16 min.
Pese, por metro quadrado — 2e0 grs.
Fios DR cadeia, por eentimetro —
Fios na trama. por centimetro — 20.
Cór —

Tecido e. 2
Ca 111 PI s . t • !SI	 :

Natureza da fibra -c — Algodão cial.
Armadura — Tela.
ERpeasura — Ornm.40.
Resistência da cadeia — 45 quilos.
Resistência da trama — 37 quilos.
Alongamento da cadeia — 19 mm.
Alongamento da trama — 16 mm.
Peso, por metro quadrado — 160 grs.
Fios na cadeia, por centimetro — 18 (duplas).,
Fios na trama, por centimetro -- 17 (simples).
Cõr — Natural.
Tecelagem — Perfeita..

Encolhimento pela lixiviação
Comprimento — 5 %.
Largura — 2 %.

Tecido n. 3

Característico:
Natureza da fibra — Juta.
Armadura --- Tela:
repeseure — Ounn,%.

• 4	 •

Armação de papelão.
Carneira oleada.

Sola calibrada de 1.5oun. 21°.??.;5.e:i7-1c.in.. de espessura..
Cola Perlux ou suceoanea, cie fabricação nacional para impermea

T . I.ta DultiK ou sucedanea, para pintura externa.



..u.:
c) ilhós de metal branco com 0m,012

;,
 de diâmetro, Atro de„ 7. min'

nenetroe;	 •
• d) 1,entilaclor de alumínio, de duas garras de 0m,028 434.04n0etaik

,7 fero* 4i4iroilimetroa. u

• I centéM° •

Indleacõee geralà

• Copa'

O tecido n. 1 forma o fundo do capacete.
O tecido n. 2 vêm' érn seguida . ao Precedente, Interessando sci.

~te a copa.
O tecido n. 3 é colocado sobre o anterior, -formando westrutura da

peça (cepa).	 •
O tecido n. 4 fica sobre o de n. 3, abrangendo • tainbem a copa

e a pala;	 • •
O tecido n. 5 é empregado Ra cobertura externa da aopa , s • da pala.
Estes tecidos são colocados sucessivamente na fórrna; segundo a.

'ordem da enunieraçãb; eeLidados de maneira a evitar rugas ou' dobras,
sendo ertrem p iados por camadas de cola Perlux ou sucedanea .. ••

Pda

O puno-couro verde-garrafa é 'oportunamente colocado na forma
e sobre este uma camada de Cola de borracha, sobre a qual' se colocam
as iainina, de cortiça; por cirna destas — uma camada de cola Perime
ou sucedanea e a seg uir a paCte livre do s tecido.a. 4 da copa Para fazer,

- a ligação desta colo a pala. Segue-se uma camada de cola semipastosa
de Periux ou sucedanea e . sol.kre es.ta — a parte livre do tecid.o n. 5
da copa, pra completar a lir ,r?Firt dr,Qti com a pala. .

• •	 ;

1;1

eSabado ,	f.-•!. •
_

•,1 5 à V' 	 ,)	 S

Peso, por metro quadrado — 290 grs.
Fios na oadeia, por centimetro — 10.
Fios na trama, por centimetro
Apresto — 8 % de cola vegetal,. z

Tecida n. 1

Característicos:
Natureza da fibra — Algodão.
Ar:r adura — Teta.
Lspessura — Omm,32.
Peso, por metro quadrado — 95 g--

na cadeia, por centimetro — 15.
Fios na trama, por c,entimetro — 14.
Tecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela lixiviaçao

Comprimento — 5 '70
Largura — 2 %.

Tecia.) n.
Característicos:
Natureza da fibra — Algodão.
Ai . roadura — Tela.
Espessura — Omm,55.
Resistência da cadeia — 20 quilos.
Resistência da trama — 30 quilos
A'ongamento da cadeia — 22 mm.
Alongamento da trama — 14 mm.

.Pcso. por metro quadrado — 165 grs.
/ús na cadeia, por centirnetro — 17 (duplos).

Fine na trama, por centimetro — 12 (simples)
— Verde-Paris.

lecelagem — Perfeita.

Encolhimento pela 1ixiviaçã4
Comprimento — 5 To.
Largura — 2 (.70.

Lamina de cortiça,.

Classificação — Cortiça virgem.
Porosidade — Franca.
Espessura — 4,5 milímetros.
Peso, por metro quadrado — 917 grs

Pano-couro pura forro a, pa/a
Espessura — Omm,56.
Resistência da cadeia — 40 quilos.
Isesistência da trama — 25 quilos.
Alongamento da • cadeia — 20 mm.
Alongamento da trama — 20 rnm.
Pee, por metro quadrado — 410 grs
ar — Verde-oliva garrafa claro.
Confecção — Tecido de algodão, pintado com tinta a óleo e de

aspecto rugoso.
Pano-couro para carneira

Espessura — Omm,90.
Ilesistência da cadeia — 70 quilos.
Resistência da trama — 60 quilos.
Alon gamento da cadeia — 30 mm.
Alcmganiento'cla trama — 20 mm.
Peso, por metro quadrado — 420 grs.
car — Verde-garrafa claro.
Confecção — Tecido de algodão pintado com tinta a óleo e de

aspecto rugoso.
Cadarço para carneira

:Natureza da fibra — Algodão.
Espessura — 1mm.
Largura — 3 cm.
COL. — Marron com fios brancos..

Flanela para carneira

Natureza da fibra — Algodão.
Armadura — Tela.
Espessura — Omm,60.
Resistência da cadeia — 15 quilos.
Resistência da trama — 7 quilos.
Alongamento da cadeia — 11 mm.
Alongamento da trama — 18 mm.
Peso por metro quadrado — 120 grs.
C(Sr — Verde-oliva."

Grampos d& metal, ilhós e wenn/adores
a) grampos de metal amarelo de 0m,018 de comprimento, Obffl

cabeça ue 7 milimetros de diâmetro; •
b) grampos de ferro ou de latão de eabeça,poleacia de 0m,017 de

comprimento com cabeça de folha de flandm. ( pintada room Unta g
Óleo, de c& verde-oliva escuro, tendo 7 milimetros de dnaetto;

A carneira, de pano veroc-Arctiia, é costurada conjuntamente cem
uma pri-sitha de algodão dobrada, ao 'meio e revestida internamente
por uma tira de flanela, sendo colocados entre ela e a base da copa—.
11 tacos; de cortiça para assegurar a circulação do ar. Estes são fl.-
-A:3(109-'1 c(airt por 11:.iio de grampos rnclidos de fóra para dentro, de
modo slue segurem tambem a carneira. Dois destes grampos servirão
para prender o jugula'.'. f o z t^ o os t é rr:o à espessura de 4 milimetros).

•o:,

Ne alto da copa lIi Uiál .t.14'0 de taa,u2,3 de diametro paca receber
o ventilador de aiummid; ires outros luros menores de 0m,012 ao alto

po sentido iorgi t udm p ! dia 'copa. o n ra receberem tres il/Ms (testi-
nades co aumento da ventilação. 0"morreão" é colocado de maneira

cobr i !' o v,nlitni'or, os ilhós e a costura, sendo fixado à copa poz
tres grampos visive:s,.

capacete é costurado em torno da base, sobro a qual se co-
loca uma cinta do coma) de oerro 4; e 2 cms. de largura. Dos 11
grampos ouo prendem a carneira à copa. quatro ficam invisiveis e sete
viiveia . wan g.,,endo lambem a cinta e a parte posterior do morrerão..

.1mbrani

Pas:. a-se uma costura  em toda a volta da pala, para .prendar
4Pcitio u. 1. que é virado para a parle interna da pala; e sobre. elo,. e
em todo o contorno desta, será costurado um debrum de couro tino -
de porco.

Pintura

A Pintura	 feita a pistola ema tinta Dutux ou sucetanea.
tres camadas, com' intervalo mínimo de 8 horas, ficando dePois disto
o capaede exposto ao ar para Fecazenr.

Recebimento do capacete comum: •
— O exam e da materia prima será procedido antes da confecção,

dever& esta ser permanentemenle fiscalizada por oficiais, auxiliados
por , operarios do estabelecimento.

II — O recebimento do capacete obodecerá às seguintes
çõeS:	 •	 •	 • •	 , •	 , 	 •

I — manter inalteravel a fixidez da sua côr 4 aPêS .o terrnino de
cada experiência (durante 6 dias, sempre que possível' seguidos, o ca.,
'pacata sara eXpoÉto • duras , horas ao "chuveiro colocado. a 2 metros de
altura, e em seguida duas ao sol);	 • • •

, ''2'	 cnnservar-se'ititermeaveLdurante e depois.da prova de chu-
veiro' indicai:1CW; cóndição' anterior; 	 • .- • •

• '3'	 ntlá"absorver"'"durante cada •prova de chuveiro mais, de, 40
gramas klágita;• • • n ,i •...,

4a	 no apreSentarposo:superior ao constante do quadro.. ;de."
pois de seco;	 .s i-.•	 .• .•	 4 :n• n !

não deformar-se durante a prova de chuveiro, nen-1.4M
pouco após esta, depois de peco. mediante ligeira pressão ,de fóra parç
dentro.

NOTA:	 De cada partida de 1.000 . capacetes, retirar-s,e-á una
para se verificar se satisfaz as condições acima .enumeradas.

A exposição ao chuveiro e . 'ati 'Sol 'deve 'sor' fefts'entrelt e si
horas, devendo o sol estar bem

Sómente as próprias fábricas de catia, :teteis, podergc'eOnCórre1.
fornecimentos do artigo Ann apreço. '-'-•"* 	 • ."	 - ,4P
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•Quadre I

54
55
56

•.

c-)
es)

6 cm.	 6 cm.
6 cm.	 6 cm.
6 cm. ,5	 b cm.

3 cm.,5
":.. CM .,5
4 em.

3 vir	 ,5
3 ciii..5
::	 cru. .5

15 cin..5
15 cm.,5
15 cm.

O m..012
O 111.,012
O m.,012

2 cm.
2 cin.
G cin.

2.5 cm.,5
25 crn..5
25 cm..5

5 cm..5
5 cm.,5
5 cin.,5

11
11
11

57 cm 6 cm. ,5 6 em	 4 cm. 8 cm. ,5 13 cin. O m..01', 2 cru. 25 cai. .5 5 cm. ,5 11
58 c> 6 cai. ,5 (i	 cin. 4 Cia. 3 cai	 ,5 16 cin. O m. 312 ,	 2	 cai. 25 cm	 ,5 5 cm.,5 11
59 :	 . 6 cm.,5 6	 cru. 4	 cri:. 3 cru	 , 16 cm. O m..(1 2 2 cm. 25 em. ,5 5 cm.,5 11
60 : 6 cm. .5 ti cm. 4 i. Ri. $ cia. ,5 16 cm. O m. ,01 f 2 cin. 25 cm.,5 5 cm. ,5 11

tibtervaçõea - (1) - Exp .,s,o	 e.ros.
(2) - Expr sso em grarnos.
(3) - Tomada Jau: v . salaieute na parte mais larga.
(4) - Tomada	 rr,a1111 rtie I a varz ri ais es,rei,a.
(5) - To • ada ira ,r.v rt., ala) 1k2 para ¡adie,tr a largura.
(6) 1 o ada enve a pari . (- ais a l ui do c.a l ac 1: e o pIntio :obra que fi".1 co:ocado.
Os num.. os :uperiot A. a 60 d vcifio ser onjecio d.e

Ano de 19....

Quadro II
Prova de fi s i lez da côr e da impermeabili tale do capacete comum

til E f'01VA DE iNTENOENOA DO EixERC1TO
Mo,lèlo usado no Estatrelecimewo Cenual de Marerial de Intendê..cia (ou E. M. 1.)

Lano a °Tio de Analises 	 1112s 	
Aaansc N.o...

Provas de fixidc2d cór e da imperrneabiIi1a1e de ca nac,t . comum

•

Riu Le jancir, 	 de 	  	 de 19....

Tecn7c3
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CERA. VIRGEM

Densidade - 0,940 a 0,976.
Ponto de fusão - 600 a 67.
Substâncias extranhas 	 O (zero).
Substâncias corantes - O (zero).

COLCHÃO

Capa - Tecido listado de algodão.
Coprimento - 1,m80.
Largura - 0,m70. •
Espessura -- 0,m10 (medida entre as costuras da tira longitudi-

nal que 'une as duas faces da capa).
Peso minam° - 13kg.,500.
Enchimento - Crina vegetal.
Outras especificações - Basteado com 3 x 8 e com 2

teados.
TECIDO LISTADO • DE ALGODÃO PARA CAPA

Armadura - Sarja 3.
Espessura - Omm,40.
Resistência da cadeira - 50 kg,
Resistência da trama --- 40 kg.
Fios na cadeira por em. - 26.
Fios na trama por em. - 17.
Listas - Das cores existentes comumente no comércio.

RECEBIMENTO

A verificação da capa e do enchimento será procedida, sempre
que possível, durante a fabricação.

Em cada 100 peças será sorteada uma para exame, desfazendo-
se parte da costura afim de ser 'dentificada o enchimento.

As peças examinadas serão depois recompostas para uso.
Entende-se por crina vegetal as fibras extrafdas das folhas do

butiazeiro.
DISTINTIVOS BORDADOS PARA PRAÇAS

a) - Cursos e diplomas:
Meteorologistas - Um sol com 0,013 de dlmetro no nucleo e

0,035 de diâmetro, inclusive o compriinento de raiO.
Metralhador - Duas azas abertas, presas a um alvo circular;

dimensões: 0,050 x 0,030.
Mecânico de armamento -- Duas azas abertas, presas ao corpo

de uma bomba; dimensões: 0,050 x 6,030.
Fotografo - Duas azas abertas, pregas aos lados ere uma má-

quina fotografica; dimensões: 0,050 . x 0,030.
Curso de sargento de qualquer escola de arma - Um losango

abeis,: dimensões: 0,030 x 0,029.
Comandante de pelotão ou seeção - Uma elipse cheia; dimen-

sões: 0,025 x 0,019.
Equitação -	 estribo atravessando um chicote; dimensões:

0,040 x 0,020.
Ferrador - Uma ferradura de 0,035 de altura.
Enfermeiro - O distintivo do médico dentro de um circulo de

0,035 do diâmetro de dois milímetros de largura.
Enfermeiro-veterinario - O distintivo do veterinário, dentro

de um circulo de 0,035 de diâmetro, com 0,002 de largura.
b) - Especialistas:
Eletricista - Duas azas abertas, atravessadas por uma centelha;

dimensões: 0,050 x 0,030.
Eletricista do Serviço Eletro-Técnico - Três resistências indu-

tivas, montadas em estrela, dentro de um circulo, tudo a linha branca
de seda; dimensões do distintivo; três circulos coneentricos de 0,035,
0,031 e 0,055 de diâmetro cada um. As pontas das resistências fixam
no aro por circulos do 0,003 e as internas no circulo de 0,055.

Geral - Dois triangules equilateros, formando um poligono
exagenal regular estrelados; dimensão: 0,035. Para todas as especia-
lidades não contempladas com distintivo próprio.

Corneteiros - Uma corneta do 0,045 x 0,020.
Clarins - Um clarim de 0,060 x 0,017.
Varábores - Um tambor de 0,035 x 0,025.
Padioleiros - Urna cruz no iaterior de um circulo sobre uma

seta indicando sentidos opostos; diâmetro do circulo 0,622; compri-
mento da seta, 0,030.

Enfermeiros - Uma cruz, com 0,020 de comprimento de bm.),
por o 010 de largura.

Motorista - Uma roda de automovel, de 0,35 de diâmetro e sobre-
posta a um guion de motocicleta.

Musico - Uma lira de 0,040 x 0,028.
d) - Artífices:
Artífice - Tères elos entrelaçados; diâmetro 0,022.
INota - Em aplicação de gabardine cinza escuro e verde-oh/ia,

resp-x +.ivamente, bordados a linha azul-marinho nos uniformes gie
gabardine e branco e a linha branca no verde-oliva.

DISTINTIVOS DE METAL OXIDADO PARA PRAÇAS

,	 Regimento de Infantaria - Dois fuzis cruzados com urna prer;
nada de mão no °Duramente: 0,045 x.0,020.

Batalhão de Caçadores - Uma tiorapa de caça: 0,045 x 0,0215. +,!
Batalhão de Infantaria Montada - Um fuzil e uma espada aniso

gados com uma granada de anilo no cruzamento: 0,045 x 0,020.
Companhia de Guardas - Dóis fuzis cruzados com um barretn

frigi() no cruzamento e o número da unidade em algarismo romano:g
0,045 x 0,020.

Batalhão de Guardas - Dois fuzis cruzados èom una barrete
frígio no cruzamento: 0,045 x 0,020.
' Regimento de Cavalaria 'Divisionário - Duas lanças. cruzadas,

com bandeirolas e uni laço de fita no cruzamento, no interior, de urg
polígono estrelado de oito pontas: 0,040.

ilegimento de Cavalaria Independente - Duas lanças cruzadas
com bandeirolas e um laço de fita no cruzamento: 0,045 x 0,020.

Regimento de Artilharia ,Montada - Uma bomba sol chamas:
0,0W x 0,025.

negimento, de Artilharia ,Mixta - Ihn fuzil e uma espada atra-
vessando uma bomba em chamas: 0,045 x 0,020.

tyrupo ue Artilharia a Cava :O - Duas espadas atravessando umi>:
bombt em chamas: 0,055 x 0,02,5.

Grupo de Artillizaia 'de Dorso - Dois fuzis cruzados atraves-
sando uma bomba em cliama,. • 0,045 x 0,025.

Grupo de Games -.Dois canhões cruza,dos com uma bomba cm
chamas por cima: 0.tiír.) x 0,025.

;',.egimtinto de •rtitharia AntiAerea -- Duas aza aberia ,, pre-
sas ao corpo de lima Isoildia Ni' chamas: 0,045 x 0,025.

Bateria de Artilharia de gosta - Dois canhões cruzados: 0,013 x
x 0,025.

Grupo de Arti:haria de Costa - Dois canhões cruzados no
terior de um retangulo: q.01:5:x 0,025.

Regimento de AN'taãt,	 ,Duas azas abertas, apoiadas na lâmina
do sabre das 'armas dá Ilepública: 0,015 x 0,030.

Batalhão de Engenharia	 Um rasteio de.,
'número da unidade em algarismo arainco.

Batalhão .1:erro-Viário -- Um castelo
roda ao locomot. iN a; .de 0,0t10, • coni o número da
arábico.

Formação . Sandari:i'DKisionaria - O sinal da cruz vermelha,
sobrF. um aró de 0,030 dO diâmetro externo. Braços da cruz com 0,020.
de comprimento e 0,010 de largiira.,

'Formação de intendência'	 folha de. .acanto 'no .interior
de um losango-de 0.0/5x 0,030.'

.BatalbãO Escola do infantaria	 Dois fuzis cruzados cóm unia
estrela de cinco pontas na parte inferior do cruzamento: 0,045 x
x 0,025.	 .	 •

Itegimento Escola'de Cavalaria - (Reg A. N.) - O distintivo
da arma com unia estrela de cinco lindas na parte inferior cln cruza-
mento. Diâmetro da eilrela: 0,020.

Grupo Escola de Artilharia - Uma bomba em chamas dom unia
estrela de cinco ponbis , no copo . da bomba: 0,040 x 0,025, .

Escola de Aviação	 - O :eistintivo da arma, com !nina es-
trela de cinco pontas no centro-' Diâmetro exterior da estrglal: 0,020.

Escola Militar - ;Brazikn constante do 'plano de udiformes,
aprovado pelo llécreto 'n. 20.'438, de 24-9-931, 	 '	 i

Colegio MiIiar - :Um castelo soperpositj'a'oma estrela !de cinco
ponta. Diâmetro exterier da estrela: 0,035;--altura do Gastei(); 0,017.

Contingente da Eseula 	 - O distintivo da Escola, circun-
clade por um aro circular de 0,p35 dc diâmetro.

Contingente do Colegio Militar - O mesmo distintivo do Coleglo,
circundado por um aro circular de 0,035 de diâmetro.	 -

Escola das Armas - Uma ésirela pentagonal, superposta a um
sabre, dentro de quatro circulos eoncentricos. Diâmetro maior:
0,035; menor, G.020.

Contingente da Escola de Educação Física do Exército - Um
discóbolo com uma estreda de cinco pontas no centro, circundado por
um aro circular de 0,035 de diâmetre.

Contingente da Escola Técnica do Exército - Um castelo opala-
do numa roda dentada, tendo sobre a base 'ama estrela no interior de
um circula de 0,035 de diâmetro.

Csntingente da Escola Veterinária do Exército - Uma es-
trela de cinco pontas sobre o distintivo do veterinário, circundado
por uoi aro circular de 0,035 de diâmetro.

Contingente da Escola de Intendência do Exército - Uma estrela
de cinco pontas sobre o distintivo de intendente de guerra, circun-
dado por um aro circular de 0,035 do diâmetro.

, 0,035 x 0,030 com o

sobreposto a urna
unidade em algari.s.-rno

.t	 (
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Contingente da Escola de Estado-Maior — Um quadrado e O
da Bandeira Nacional, com oa vertices sobre Urra aro circular de

35 de diâmetro.
Serviço Geografia° Militar (inclusive Carta Geral da República).

Um aro circular de 0,035, contendo uma esfera armilar sobre quatro
aetas cruzadas em angulo reto.

Ccntingente de Arsenais — As letras "A" e "G" entrelaçadas no
interior de um aro circular de 0,035 de diâmetro.

Contingentes de Fábricas — A letra "F" e outras iniciais da pa-
lavra designativa da sede da fábrica, entrelaçadas no interior de um

:Nro circular de 0,035 de diâmetro.
Contingentes de Fronteiras — Um aro circular de 0,035 de dia-

metro cia s unscrevendo um quadrado cheio, com a palavra "Brasil"
em ralava.

Contigente de presídio	 As letras "C" e "P" no interior de um
aro dr. 0,035 de diâmetro, em fundo quadriculado simulando grades.

Escora de -Divisão de Infantaria . — Distintivo da arma de Infan-
taria no interior de unia , elipse de 0,015 x 0,030 de eixo.

Escolta de Divisão de Cavalaria — O distintivo da arma de Cava-
laria no interior de urna elipse de 0,015 x 0,030 de eixo.

Escolta de Brigada de Infantaria — O distintivo da respectiva
arma no interior de um•losargo de 0,015 . e 0,030,

Eacolia de Brigada. de Cavalaria — O distintivo da respectiva
arma no interior de um losango de6.045 x 0,030.

Escorai de Brigada de Artilharia	 O distintivo da respectiva
arma na interior de um losango de 0,015 x 0,030..	 .

Ssrvaao Telegrafia() do Exército .— Uma çaatteitur caiindo sobre
um z a-d elo: dimensões do caateic a 0,035 x 0.030..

instrutores (Q. I.), — Um -quadrado cheio com o desenho de
alva r'31'ell;;Ir'; lado do qUadrailo..

Batalhão' de Pantoireircis	 Lid • cilelo apoiada	 uniu	 pient:.10,
caro O	 'x 9,030, com 'o num:ia) da 'unidade em tilgarismos aralha-asa

Lati-4.1(4o de imadores atentados — Duas aspadas cruzadas com
irm castelo no cruzaMeatd; 	 "O (W)	 0,0:d1: tini-nel a) na,unidacta era algarismos •arábi'cios.

Ditsallião de Trinisinissõas	 Um ciciado irautianao quatro sala::
dikda tra rio .circulo: .0,020; Ii4inelro: inclusiva crannrinre.nto
seta. 0.035; número da uniciidi;3 em i algarismos aiabicos no interiar.	 .

Campanhia de 'Fronteiras — Uni losangó com a palavra Braail„ f
inscrIta em alto relevo, assede no sabre das armas da República; cR-ei
menstn: 0,033 x 0,030.	 •

Asilo de • Inválidos da Patda — As letras I. P. ez• molda ama-
relo.

ENCHIMENTO PARA ALÇA DE BALDE

Matéria prima — madeira de lei.
Comprimento — 15 coa
Largura — 2.80 cm.
Espessura — 1,2 em
Observação — A superfície inferior será convexa, sendo as ex-

tremidades da mesma chanfradas em forma de cunha, e a superior
plana de forma retangular.

FARINHA DE TRIGO

Qualidade — segunda.

PELO

Matéria prima — Pelo de gado vacum ou cavalar,
Impurezas permitidas, máximo — 8 	 _

POLVILHO

Qualidade — segunda.

Til AVESS'EHIO

Capa — tecido listado de algodão.
Comprimento — Orn.60.
Largura — 0,m4(,
Enchimento — Crina vegetal.
Peso mínimo —

TECIDO PARA CAPA

O mesmo do caderno de encargos para colchão.

RECEBIMENTO

As mesmas formalidades exigidas para o colchão.da cirsuln,
.	 Montado, de Taansmissões.	 esaaclas cruzadas
com e distintivo' de Batalhilo de '...'raasalissões rio crazatnento; dimen-
sões: i-Los5 x 0.024 no in t erior do ciiedio; mumuw1ada Finidade em ai-
garisnala 'arábicos. 	 •	 •	 '

Camparallia FerrosViária — Eni castelo sobaeposzo a • uma roda
de locomotiva, , de 0,030, .com o num.ero . da :anidade em algarismos
romaloa, •	 . •

Companhia •de S'aaadoras MantailoS d- Divas 'espsdas cruzadas
com um .castelo no cruzameatra:•dlineosõas: 0.0_i5 x . 0,020; O •Ilüffiell)

da ir nijarle am algarismos romanos..	 . •
C liapanhia Independente dea Transini •saões — Um circulo irra-

diande quiotco setas: difundio do circulo: 0.0aL, diâmetro inclusive
comprimento das setas, 0.035a'nútnero da unidade, em algarismos
romanos no interior do circulo. 	 •

Campanhia-Escola de Sapacirdes — Duas pás cruzadas com um
castelo no cruzamento, tendo na base • uma estreia: dimensões: 0,015
por 6.020.

	

Escoa de Ligações e Transmissõas	 O mesmo distintivo do ba-
talha, de transmissões, com, ama estrela ao centro e sobreposta ao
c insula	

•	 .

Compaahia Telégrafica do : Exército — O mesmo distintivo do
batalhão mie transmissões, conaum castelo no interior do circulo.

• Companhia Mista de 'Engenharia — Duas centelhas cruzada,:
com um castelo apoiado num pontão sobre o cruzamento; dimensões:
0,045 x 0,020.	 .	 .

Contingente da Escola .de ' Ligações e ?Transinissões — O distiu-
tivo ta Escola no interidr do um aro de 0,035 de diâmetro.

Contingente do Centro de Instrução de Artilharia de Gosta —
Dois canhões cruzados, com uma estrela de cinco pontas sobre o cru-
zamei,to, no interior de um aro de 0,035 de diâmetro.

Serviço de TranSmissão Regional — Um eirmlo de 0,0t2 de diâ-metro irradiando quatro setas • diametralmente opostas e inscritosuma	 de 0,045 x 0,030. •
Carpo ae Trem — Duas espadas, cruzadas. tendo superposta uma

roda com o número em algarismo arábico; diâmetro da roda: 0,018;
allimensões: 0,045 x 0,020.

rsaqua,irão de Trem — O mesmo distintivo, com • número ematorismo, romanos. •	 • - - •

	

Butaiháci de Fiou leiras	 Deis fuzis cruzalos .com uni losango
410 - %Vazamento', contendo a'palavra Brasil; dimensões : 0,044 x

IX — Instruções gerais

airon dos artigos tarjas cadernos de encargos estabelecei
que só podem ser fornecidos pelos próprios fabricantes,. os comer-
ciantes ou intermediários não poderão atulhem tomar pada
currencias doa seguintes:

1. Algodãozinho
2. Brim mescla
3. Brim mescla
4. Cretone am.a
5. Cobertor.
6. Flanela verde-oliva
7. Panos para capote.
8. Tecidos de lã para forro
9. Lonas de qualquer tipo

10. Ceroula.
.1 4 . Lenço branco.
12. Meias.
13. Artigos de metal - para arraiamento de montaria de oficial.
14.- Artigos de metal toara arraiamento de montaria de praça.
15. Solas para arreiam ato.
16. Vaqueta.
17. Artigos de alumínio (cantis. canecos

II — Sendo po.ssivel que surjam de início algumas dificuldades
quanto à análise química e ensaios físicos e mecânicos dos couros,
s aguo a grande maioria ao cortumes nacionais não dispõe de la-
boratórios convenientemente aparelhados e, por isso, não poderá
familiarizar-se rapidamente com as exigências dos cadernos de en-
cargos — deverão o E.C.M.I. e os E.M.I. submeter tais dificul-
dades à apreciação do Diretor de Intendência do Exército, com todos
os esclarecimentos técnicos atinentes. O referido diretor decidirá
assunto permitindo a6 ligeiras tolerâncias de modificações que jul-
gar aceitáveis.
• III — Nos mostruários doa Estabelecimentos e nos editais de con-corrência os artigos serão sempre designados pelos irimes dos res-pectivas cadernos de encargos.

IV — O Diretor de Intendência do Exército em relação ao
E.C.M.I. e os chefes dos S.I.R. em relação aos E.bf.I. deverão,quando julgarem conveniente, retirar dos depósitos araostr4 de ma-téria , •prima ou Objetos confeccionados e mandá-los analisar em suaprestaça afim de' verificarem se estão . de acordo tom. • uspectivo.	 .caderno de . eneargOS.'	 "

nas coa-

para forro.
azul.
verde-oliva (claro .e escuro).
camisas e cuecas.

para colete.

de capote,

e marmitas).
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IX — As análises totais ou parciais requeridas pelos particula-
res t chefia dos Estabelecimentos e feitas de acordo com as especi-
fica;gies dos presentes cadernos de encargos serão pagas de acordo
com a seguinte tabela:

ANÁLISES TOTAIS

Tecidos de lã 	
Tecidos tintos de algodão 	
Tecidos crus ou alvejados
Tecidos impermeabilizados
Cobertor .
Colcha . . 	
Entretela . 	
Lenço . . . 	
Toalha .. 	
Camisa para marujo 	
Camiseta . . . 	
Ceroula . . . 	
Meia". 	 •
Borzeguim preto ... 	
Borzeguim de campanha 	
Cano de bota 	
Coturno .
Couro de porco . 	
Perneiras
Solas . 	
Cardas 	
Cordel ... 	
Fios . .
Linhas	 . 	
Attigos • de metal (cada um) 	

'Botões
Cadarços . 	
Capacete comum ... 	
Sola para calçado 	
Vaqueta . . . 	

ANÁLISES PARCIAIS

Prove de impermeabilização (cada uma) 	
Determinação da natureza da fibra 	
Armadura	 . 	
Espessura
Resistência no sentido da cadeia 	
Resistência no sentido da trama 	
Peso por metro quadrado 	
Perdas de peso pela lixiviação 	
Encolhimento pela lixiviação 	

Resistência do corante:

50000
70000
50E100
70000
40$000
303000
30$000
20000
20$000
4(4000
40$000
40000
40$000

15(4000
16(4000
2(4000

160000
30$000
20000
30$000
20000
30$000
30$000mon
2(4000
20000
20$000

100000
8(4000

100000

5$000
1(4000

5$000
5$000

15000
15$000

5$G00
30$000
3(4000

, ii; luz solar 	 	 10$000
ao cloro . 	 	 58000
à lama e poeira 	 	 MOO'
à lavagem com sabão 	 ..	 10$000
ao suor . .	 1(4000
uo ferro quente	 i58000

água . 	 Sá$000000it.
ao atrito .. 	

X — Nos casos de recusa de 'tecidos pela Comissão de Recebi-
TriSeito em virtude de divergência de. cor ou tonalidade com a amos-

" Ira eXistonte na sele de entradas do Estabelecimento, o fornecedor
terá direito de recurso: 	 .	 . —
' - a*.i, para o diretor de Intendência é paia o . Minisl eo da Guerra,

tratando-se do E.C.M.I.; 	 •,•
11) para' o comandante da Região é Para„ .O .Ministen da, Guerra

„. queeroo se tratar dos . E.M.I. O recurso 'deverá . ser. 'aeompanhado:
,., de* uma amostra 'do tecido devidainente, autenticada peta Cornissadi

de. Recebimento e que tenha 'peki menos ,0M	 rn,50 x O,50: .-

DIÁRIO OFICIAL (Secção
	

Outubro dé 1938 20W n

minar o recebimento de peças de tecido de comprimentos diferentes
'doe fixados, desde que não haja prejuizo para os cofres públicos com

tardamento em série, os chefes dos Estabelecimentos poderão deter-7

padas. dactilografadas ou impressas.

a todos os interessados o conhecimento dos cadernos de encargos
distribuindo-lhes, quando solicitarem, cópias devidamente autenti-

VI — Enquanto não forem baixadas instruções-para o corte de

V — A administrações dos Estabelecimentos devem facilitar .

o excesso de pontas.
VIf —• Caua peca o al odãosinho para forro, brim verde-oliva,

brim mescla-azul, cretone para camisas e cuecas, cretone para lençóis,
flanela verde-oliva, lona para qualquer fim ou de qualquer tipo,
vanos para capote e tecidos para forro, deverá trazer uma etiqueta
com as seguintes inscrições: nome da fábrica e número de metros
da peça.
• VIII — Cada fardo dos tecidos citados no item anterior deverá

ter externamente, em letras e números bem visíveis, as seguintes in-
dicações: nome do tecido, nome da fábrica, número do fardo g nú-
mero de metros do fardo.

X — Iiis-irtivi;es e tériiiea parti análises

A — TECIDOS

f — Lixiviação — TOma-se um pedaço do tecido de cerca di
Ini,10 de comprimento; mede-se um metro no sentido longitudinai,
deixando-se cerca de 0m,05 para cada lado; marca-se com um traeii
de tinta; mede-se a largura e marcam-se a tinta nas ourelas r.s
pontos em que foi medida. Colocam-se em uma cápsula de porce-
lana quatro litros (legue e 16 grs. de sabão neutro; leva-se ao foeci:
quando estiver fervendo,' mergulha-se o tecido que ai permane-eere
durante 30 minutos na lixivia em ebulição; decorrido esse teine,i,
retira-se o tecido; deixa-se esfriar, lava-se a fundo era agua Cor-
rente e põe-se a secar à sombra, em um cordel; 24 horas após
passa-se a ferro quente e, tendo-se o cuidado de não amarrotar,
coloca-se novamente no cordel durante mais 2:1 horas, findas as
quais tomam-se as medidas de comprimento e largura, exatamente
nos pontos marcados e, comparando-as com as medidas anteriores.
determinam-se as percentagens de encolhimento. Excesso de enco-
lhimento na trama pode ser compensado por percentagem igual
verificada para menos no encolhimento da cadeia.

II — Para- os tecidos de fibra vegetal, exceto os impermeabi-
lizados, lenços, entretela, meias e camisa, todas as provas' serão
feitas após lixiviação, menos a largura, que será medida antes da
aludida lixiviação e -abrangerá as ourelas dos tecidos.

III — Excetuados os números relativos aos encolhimentos, que
representam máximos, todos os demais consignados, nos presentes
cadernos de encargos, representam mínimos admitidos, salvo quando
houver indicação em contrário. Todavia para o brim mescla azu:,
brim mescla verde-oliva claro e escuro, lona para balde e lona
para bornal de ração, mais de 10 % a maior na trama compensara o
máximo de 6 % a menos na cadeia.

IV.— Quando as resistências de um tecido execederem em cada
sentido (cadeia e trama) pelo menos 5 % às fixadas, serão admitidas
as seguintes tolerâncias: espessura, até 10 %, para menos; peso,
até 5 % para menos; encolhimento, mais 0111,005 e alongamento,
menos- 0m,005. 	 ,

V — Nos cálculos das provas de resistências serão .desprezadas
as frações inferiores a meio e forçadas as de meio e superiOres

'a meio.
VI — O número de fios da cadeia e da trama será obtida peta

média aritmética de três contagens pelo menos, para • cada sentido
feitas em pontos diferentes do tecido.

operações em pontos diferentes do tecido, empregando-se o mien/-
VII — A espessura será obtida pela média arimétiea de doa

metro de Schopper.
VIII — O peso por metro quadrado será verificado do segg'inte

'modo: um pedaço do tecido será colocado entre duas placas me-
tálicas, tendo rigorosamente, Ona,l • de lado; apara-se o excedente; •
decímetro quadrado do tecido será levado à balança romana que-
dará o seu peso multiplicado por 100, isto é, o peso por metro que-
Álrado. Fazem-se duas operações e tira-se a média?

/X — As resistências dos tecidos serão verificadas em diaam6,-
metro elétrico, com tiras tendo rigorosamente, 0m,&5 de largura. e,
0111,15 de afastamento entre as garras do aparelho. Para cada sen-
tido (cadeia e trama) , a resistência será dada pela média arimétiet
de cinco provas. Essas provas deverão ser repetidas quando ,a .re-
sistência média alcançada estiver compreendida entre um,.quilch
mais e um quilo a menos, 'inclusive, das resistências fixadas.

'	 X — O alongamento será lido, no momento da rutura do te-
cido, na escala métrica existente no dinamómetro.

XI — Desistência, do corante

• a) — A luz' solar: 'corta-se um pedaço do tecido, tendo maià oii
menos 0m,10 X 0m,12 e coloca-se entre duas placas de madeira que
serão justapostas por meio de parafusos; uma das placas terá
uma abertura ,rto centra-de forma circular, por onde ficará 'parte 'do
tecido exposta à , acão dos raios solares durante 60 horas no . inverno,
50, no outono privamcra e . 40 no verão. A exposição aos raios,.so-
lares deverá Ser feita entre 9 e 16 horas. Completado o número-de
horas fixado para a prova, retira-se o pedaço do tecido e observa-se
se houve ou não alteração na cór, comparando-se a parte que esteve,	 .
exposta aos raios 'sobres ' corh a que esteve encoberta.

6) — Ao cloro: tomani-se dois pedaços do tecido, sendo. uin
lhado nagua pára* servir de testemunho e outro imerso durante 10-
minutos em uma • solueão'de . hipoclorito de sódio a 80 S; findo esse
tempo retira-se o pedaço da solução de hipoclorito e lava-se a fundo,
nágua corrente.. ,Ambos . .sãcr postos a secar à sombra; e ao' firti.
24 horas, a comparação entre os dois 'pedaços indicará se houve'ou
não alteração.

• e) — Ao ¡suor: um pedaço do tecido será posto durante-10•int=
nutos, em uma solução de , cloreto de sódio (9700)" e adetate dê
ali-1(511i° ,(1/00), ,4P% C.,;.,íindo esse tempo o p edaço .do : tecidei Ferá
retirado e pbsWïí 'secar à sombra e comparado' com o test•einurho.
tal como-na 'prova anterior. 	 •

	 '

4:.lagia.e -ltdpoOta;.de,synancliam -se 50 grs. de , barro em
0 cc. dágua e imerge-se ínn pequeno Pedaço do tecido durante.

S
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30 minutos na impa 111,14M formaste; findo esse prazo, retira-se a
pNlaO • do teeidé'qUe é • poeto a secar à sombra; 21 horas depois é
:evade' á funde em agua corrente e novamente posto a secar h som-

,e ee- dePois de seco compara-se com o testemunho, tal como na prova
,io dere.

	

'e)	 Á lavagem com sabão: um pedaço de tecido : cerca de
onere X 0m,20 será molhado e esfregado com sabão comum e posto

coar à • sombra, durante 8 horas, regando-se de vez em quando;
findas as 8 horas, lava-se a fundo negue, corrente para retirar todo

sabão e põe-se a secar à Sombra; quando ainda húmido será pas-
sede a ferro quente e em. seguida comparado com o testemunho tal
como .na prova do cloro.

f) Ao ferro quente: -sobre o tecido coloca-se um pedaço de
inorim bem limpo e molhado; passa-se a ferro até enxugar bem o
pedaço de morim, que retirado em seguida não deverá apresentar
coloração na parte que esteve em contacto com o tecido em exame.

— Ao atrito': com um pedaço de morim 'revestiremos o dedo
indicador de uma das inãos.'e esfregaremos a ponta do dedo assim
revestido, sobre o tecido a eXaminer. Se a coloração é firme o morim
depoiS 'de retirado do dedo e aberto apresentar-se-á quando muito
ligeiramente corado, na parte atritada,

A); — Á. agua: um pedaço do 'tecido será , molhado e torcido
váries, yeees.em agua corrente e depois. secado sombra. Verifica-se
se houve coloramenf o da água: que foi expelida' do tecido, quando
1(ircido, e se a.. coloracã.o deste.eficou• diminteida.	 •	 •

i) — Á agua do mar: um pedaço do tecido será imerso em uouco	 m
clágua do eme durante 24 hora.' Findo 'este tempo retira-ao

O tecido, seca-se é 'comparei-de ...Code o'ledido 'priinitiVo. Observa-selambem sé a •água , ficou fortenienttecerada: • • ' •	 '
Na impossibilidade de definir , exatamente a escala dosdosbOtarnentos dos leeidos,. p 'Lah.orat4to, de.. Análises I3 a -Comissão

Fteeebi Mento eorienter-SeeãO, jço seguinte a. resistência do co-l . :mie será conSieleeada:	 • •	 . • ..
. a), e-- boa, quando .nãoi. se verificar • desbotamento algum, ouquando ,eete . fôr; miasi imperceptivel; . •	 .••

	

'b)	 r:egular„ quando .,hou,veredesbotaniente pouco' acentuado..
c) — md, quando fôr constatado um deeb,otarnento bem pro-nunciado.
XIII - Provas de • ireperiffeebilfzatão.

40 feitas; :as seguintes.	 .	 ,. •	 „
a) — Prova dabolsa: Mei P edtlçd n do'tdeidrPconi' Oxii;40 de lado,será preso pelas quatro pontas e ao meio dos quatro lados, por

cordões de modo a que, pendirrado, : ftirieid •tielia concavidade na qualse clOtarãe 500 cc. dásrua. Aoeello..de,24,11was.o tecido' não deverádeixar passar a agua.	 , „	 ,,	 .,•	 -e•
b) — Da coluna dagua: um cilindro • -dei •Tolha dê flandres 'dêOni3 O7,5 de diâmetro por 6111450e aljq. é qb,turado.em uma das extrem -e:Ude& pelo ' tecido a examinar • eStendido naturalmente. e fixado

por meio de uma borracha; no interior lançam-se 250 co. dágnan llial não deverá atraves,ser,o Wide teni..24, horas.„
c) — Do funil: em um funil do capacidade de 1.000 cc. coloca-se um pedaço do, tecido a examinar, de.martetra a tomar -a forma do

funil e põem-se 200 cc. dagua, a qual não deverá atravessá-lo, du-rante 24 horas.
d), -- prova do chuvAiro: ;um; pedaço-de tecido ,a examinare4t,aWfdo conm - a , pele.deuna. .tambor. , ,mae- sene ,esSonço, sobre umaerei4ap 'de, madeira formada. ,de eepiatroepedaços de • táboas com

)m compeimente cada., terna, ,colocado verticalmente; dois
iadde opostos terão alturas diferentes e outros dois' lados começam
a altura do lado mais alto e terminam com a do mais baixo, de modo
que o tecido, colocado sobre a armação, forme um ângelo'cle 250 com
o plano horizontal que passe pelo seu Rente de eentácto com a aresta
superior do lado menor. Sobre' a' Parte 'central 'do tecido faz-se cair,
durepte,duas -horas consecutivas (durante . uma hora para o pano decapota uma . ducha ele doisi-,metros-iide ealtkirse . cein despesa -dIrês.itro,por minuto e lendo .cerca de i0ne0 de eibounsferência. Ao
tineetiae, experiência i9 tecido ureo ' deve •ter:i sido ateavessado por pe-
quena quantidade dagua que seja, sendoe contude tolerada a passagem
de algumas goticulas em pontos esparsos dos tecidos de lã.

XIV — Dosagem do a presto*:'qtaandéCpelo tato, verificar-se queum tecido apresenta excesso , de apresto, este deverá per dosado, nãopodendo exceder de 6 %.	 •
XV — Entende-se por tocelagem • perfeita 'a ides tecidos que nãoapresentarem: fios, corridos, faixas, clareiras, ,nódoas, franzidos, to-

nalitidtlda diferentes Muna nieSifia peça ou de peça para peça e lar-
gurã4iferente lee meáma, peça, • A, Conliesão e Reccbi,mento- fixará
umale

era ccirrespendente 4 netrageine	 inutilizada pelos defeitos, a

	

.	 •	 .	 .
q uaTee eabatida da ' peça erp q,ue...os„enesinies feeerneencontradoe.

Retirada- de amostras para exame :Po, Laboraterio de Aná-lises:

A Comissão de Recebimento pedirá dirétemente ao Laboratério
de Análises, a análise dos tecidos e artefatos de . tedidos ou de malha
de que tratam os presentes cadernos dei encargos. Será feita uma
análise , para cada pedido ou partida entregue até 1.5.000 metros de
IMO ele 0,000 unidados.	 quando se tratar de artefatos; para os pe-..	 .

. 	 *
	 -

didos maiores serile feilas, duas análises, ficando à critério da Cd-i'
missão de Peiceiemeeto o pedido de uma terceira análise para os peieJ
didos de mais de 50.000 metros ou unidades. Quando para um meem40
pedido, reialquer que seja a sua quantidade, entrarem tecidos os:
artefatos de fábricas ou marcas diferentes, serão feitas tantas anásei
lises quantas forem as procedências ou marcas. As amostras seira('
retiradas pelo técnico do Laboratório em presença da Comissão da'Recebimento, devendo ser sorteados os fardos, oaixt3es ou peças (Mie'
gundo o modo de embalagem do artigo) de onde deverão ser retiradas?.
serão rubricadas pelo técnico e pela referida Comissão, devendo ser
anotado o número do fardo, caixão ou peça a que pertencem e ter ar,
seguintes dimensões ou quantidades: 	 •

a) Tecidos que devem ser.lixiviados — 2m,h.
b) Tecidos de lã — 1 m.
c) Tecidos impermeabilizados — 2 me.
d) Entretelas — 1/2 m.
e) Lenço — 1.
f) Meias — 6 parca.
g) Cobertor — 1.
h) Colcha — 1.
i) Ceroula — 1.
5) Camisa — 1.

Na retirada de amostras, desprezam-se os cinco primeiros metros-
de cada extremidade da peça.

XVII — Quando o tecido ou artefato satisfizer as condições do
respectivo caderno de encarg.os, as amostras retiradas para a análise,
bem como as despesas desta, correrão por conta do Estado; em caso
contrário, as amostras não serão indenizadas ao fornecedor que pagará
ainda, de acordo com a respectiva tabela de preços- as análises dos
tecidos ou artefactos recusados. Nenhuma análise de tecido ou ar-
tefato poderá ser repetida mais de uma vez sem prévio pagamento
por parte do fornecedor, salvo determinação do chefe, do estabeleci.'
mento para 'dirimir qualquer dúvida &urgida entre os membros dte
Comissão de Recebimento.

XVIII —. Para os tecidos ou artefatos de que tratam estes ca.,demos de encargos, as amostras existentes na Sala de Entradas ser-
virão apenas para instruir a Comissão de Recebimento quanto ao as-.
pacto, cór ou tonalidade.

'Todavia, para as aquisições de pouco vulto, a Comissão de Reee-
bimento poderá deliberar à vista das respectivas amostras e de al.4
gumes constantes que estejam ao seu alcance verificar (largtire•
número de fios, armadura), dispensando destarte o exame de Labee
ratório.

XIX — Para. outros artigos constantes doe presentes cadernos
de encargos a amostra para exame no L.A. será eonstituida de modo
geral por uma unidade (um carretel, um novel, um cantil, ele.);
para certos aviamentos (botões, colchetes, ilhós, etc.); a amostra'será constituida por cinco a dez unidades.

B	 C.OUROS

I— Impermeabilidade à água — A Comissão de Recebimento pode
proceder a dois ensaios práticos:

a) mergulhar um pequeno pedaço de couro num recipiente cone
água, deixando permanecer ai durante cinco minutos e verificar
depois o seu estado; se resistir bem à prova, mergulhá-lo novamente
durante uma hora e verificar o gráu de amolecimento; uma Ma sola
-deve manter-se geralmente une tanto firme depois de semelhante
-imersão;

b) tornar com um micrérnetro . a espessura do couro antes da ex-
periència acima, e tomá-la novamente e no mesme ponto após a re- .
tirada do recipiente uma hora depois e após uma secagem de quarenta
e oito horas ao ar livre; o aumento de espessura verificado nas duas
medidas feitas após a imersão, deve ser muito pouco sensivel:

Ma's a prova de impermeabilidade mais segura é realizada pelo
Laboratório por melo do aparelho de Jatado- no qual a sola deve ré-

. sistir à penetração da água cl • stilada (uma coluna de 20 ema. de altura
e cerca de 1 cm. -de diâmetro), durante 21 horas.

II --e Densidade — É ()Wide pela formula &ementar D=—,
V

seja o peso pelo volume em unidades qae se cort?spondam; facílimo
de determinar o primeiro, mais dificil o segundo pela irregularidade
da espessura; procura-se e sieliessura média, tornando-Se . várias me-
didas em pontos diferentes da amostra com o aparelho Bossiére, (ca-
librador muito. comum em todas as vasas do couros e nas.Mbricas de
calçado) . ou com o . micrômetre automático de, Schopper, já basianie
'vulgarizado nos leboratóriee militares d.e Brasil.

-• Outro processo para cicierininar -o volume é o que consiste- em'
mergulhar uma tira de como-numa proveta 'graduada contendo •ii-isir:•••-•
cúrio; a -diferença entre as duas leituras uma le 'ea enteie, a • criara
depois da imersão; -exprime coar mais-exatidão o veluine 'procurado."

Dosagem da umidade — Determina-se com cinco granias
couro laminado Ou moldo, leito num cristalizador tarado e-submetido.

têneperatura de estufa a água -até peso constante, u que exige cerca-:
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I nrrs. O 1.--1:1'1^d'o é referido a-100 pr!c:5 de couro integral.
—awsoeear	 -matéria geava —TOMPin-se dez grames de couro

ezi ~ido c ia:reduz-se num cartucho de papel de filtro que
co-i-T a ( i aVIL:no extralor;''d balão deste é previamente se ,_. o e -

tnrinin, fdzenr,,J .-se a . extração por meio do tetracloreto de carbono
puro. Ao f i m de cerca de seis horas de funcionamento do e-drator,
tua a matriti graxa terá sido retirada do couro: , distila-se a maior
parte do solvente, evapora-se o restante, seca-se o balão numa estufa
à temperatura de 100 a 103 grátis C. 'pesa-se, tendo -se previamente
o cuidado de estriar o balão num desseeador. Tom-se assim, por di-
feienea, o peso da matéria graxa. Calcula-se a percentagem em relação
ao couro seco.

— Dosogein das matérias lavável; — O couro que serviu à -
dosagem dr matéria graxa, desembaraçado do solVente que retenha, por
ineio de- evaporação -RO ar livre, -é colocado num fre gem de pouco mais'
de 500 centímetros cúbicos, juntamente com 500 centímetros cúbicos
de água distilaria. Depois de bem arrolhado, é o frasco posto nuns
agitador retalia° que funciona com a velocidade de uma rotação por
segundo durante cinco horas. Na falta deste aparelho, agita-se o frasco
dc quando em vez por espaço de 48 horas. Depois filtra-se o líquido
em papel filtro, rejeitando-se os 50 primeiros centímetros cúbicos
Para evitar a ação que o tanino pode exercer sobre o filtro. Eva-
poram-se eincoenta centímetros cúbicos do filtrado num cristalizador
de vidro previamente tarado, sendo este levado a urna estufa a água
fervente e aí mantido até peso constante. A percentagem é calculada
em relação ao couro seco e desengordurado.

VI — Dosagem das matêrias minerais — O couro que serviu para
a dosagem da humidade 6 posto num cadinho de porcelana previamente
tarado e seco; calcina-se à temperatura' mais baixa possível para
evitar a fusão das cinzas. Deixa-se esfriar num dessecador e pesa-se.
A percentagem é calculada em relação ao couro seco e desengor-
durado. -

VII L Dosagem da substância dérmica — Coloca-se num balão
de vidro especial, de forma ovolde e gargalo longo, Igr.40 de couro;
juntam-se 25 centímetros cúbicos de ácido sulfúrico puro a 66caBaumé,
evitando-se molhar as paredes internas do gargalo; em seguida aque-
cimento, sem chegar ao ponto de ebolicão, durante vinte minutos;
retira-se o balão do fogo e deixa-se resfriar; juntam-se dez gramas
de sulfato de potássio puro 'pulverizado e meia 'grama de sulfato de
cobre anhidro; leva-se a ebulição e assim se mantem até a destruição
completa de matéria orgânica. Deixa-se o liquido resfriar e adiciona-
se-lhe água aquecida, sendo em seguida transvasada para -outro balão
de um litro contendo cerca de cem centímetros cúbicos de água dis-
tilada; lava-se o primeiro balão duas ou três vezes com água aquecida,
passando-se a agua de tais lavagens para o segundo balão; coloca-se
neste um papel de tornesol e neutraliza-se 'com lixívia de soda até
obter-se ligeira reação alcalina, ao mesmo tempo que o balão é re-
frescado sob uma torneira daguaa Procede-se à distilação utilizando-
se o aparelho de Aulfin e procurando-se evitar que o áieali se escape
levado pelo vapor; para regularizar a distilação e tvitar Chg explosões
na massa fervente que podem partir o balão, geralmente se introduz
neste alguns fragmentos de zincos Recolhe-se o produto distilado
num copo ou vaso de tamanho regular o contendo um volume conhe-
cido de ácido sulfúrico deci-normal. Distilam-se mais ou menos cente
e cincoenta centímetros cúbicos de líquido e determina-se a quanti-
dade de ácido exatamente neutralizado por uma solução de soda (teci-
normal com o auxilio quer da tintura de tornesol, quer de algumas
gotas de solução aquosa de heliantina a 1 %. O resultado obtido
expresso em azoto; para isto se multiplica o número de cm 3 de
amônea neutralizados pela solução de ácido sulfúrico N/10 pelo sei
eanivalente em azoto. isto é, ti 3O014. Para neutralizar a amônea disti
la la utilizam-se 75 centímetros cúbicas de solução de ácido sulfúrico
N/10; esgotada aquela, o que se verifica por meio de papel de tornes&
em contacto com a extremidade inferior do refrivracior — neutra-
liza-se o restante da solução ácida pela solução de soda cáustica N/10
já referida; o número de centímetros cúbicos desta solução necessários
h mudança de coloração (viragem), subtraidos de 75 centímetros
cúbicos da solução ácida, dá o número de centímetros cúbicos de
amônea. Está adotado o fator 5,62 para a transformação do azoto
encontrado em substância dérmica, sendo portanto multiplicado por
êle o resultado em azoto. A substância dérrnica deve ser calculada em
relação ao couro seco e desengraxado.
_ VIII — Tanino coMbincido — O tanino combinado é igual a dife-

rence entre 100 e a soma dos pesos da humidade, da matéria graxa,
das matérias solúveis, das matérias minerais e da substância dérmica
do couro em análise.

IX — Para a análise das vaquetas cromadas, observa-se a mesma
técnica; determinando-se á dosagem do cromo como indica o item X.
. X — Dosagein do croma — Tomam-se duas gramas de couro aro-

alado e procede-se à calcinação numa cápsula ou cadinho de platina;
junta-se depois à cinza três gramas de carbonato de sódio e. três
gramas de nitrato de sódio ou de potássio; a mistura é submetida à
fusaa para transformar o cromo em cromai° a i catirsa. Percebe-se que
a fusão é completa quando a massa se torna holaogenea e amarela.-
Essa massa é dissolvida em água distilada e pcata num balão aferido
com- uma .certa quantidade de água -distilada .(20Ç, 250 ou- 300ace.),
parte ria qual é empregada para dissolvess e croinato..Asaliolução- é
feitaa quente.por 'ser Mais rápida ..-Deve..-se ler ,lodo-ml , c1;iilãdo para
hão,- se perder a mininia•partícuta'de ..---cromato...:Se- - esiiiier me pouco

Ie 1,	-/	 -
quente, .cleixr-se' esfrieis antes de' continuar a nperinao e agita-se a
balão; para homogeneizara bela a disstiluçã'o., (Depois -de esfriado, a
volunie diminue e deve-se completik-lo.. Geralmente se toma era
leilão" da 250 cms. ciabieos.) Com uma pipeta, torre-se um , votem(
exato que pode ser de a0 cc., do líquida contido ao bailio c drapeja-se
num vaso da Boêmia, juntando-se • a seguir ácido acético- até fica,
francamente ácido, o que se verifica quando termina a eferveseéocia.
Prepara-se então uma solução de acetato de. chumbo a 10 •Z-',2 (cerca
de 25 cc.) .acidulada com ácido acético e jun:a-se Lambem essa so-
lução. A solução de acetato de chumbo transforma o ecomato de sódio
(ou de potássio) em cromato de chumbo. Este cri-enato é precipitado.
deixa-se 'em- repouso mais ou menos uma hora; depois se iguala o
peso de dois papéis de filtro: coloca-se um no pesa filtro e o outra
vai servir para a filtragem. Filtra-se e refiltra-se até que o líquido
se torne incolor ou quasi incolor; lava-se o filtro com água distilada
e acidulada cortvácido aatice, lavando-se do 'mesmo modo o vaso
Boêmia com a mesma água para qtm nenhum resíduo fique no vaso;
esfregam-se o fundo e as paredes deate com uni bastão provido de
borracha numa das extreminades. A lavagem do filtro- deve ser feitr.
com uma pipeta, deixando-se o liquido cair sobre as bordas do papel.
Este é colocado noutro pesa filtro e dessecado juntamente com o pra.
melro, sendo depois pesado. Exemplo: A diferença de peso entre os
dois pa,péis corresponde a Ogr,05 de cromato; como se tomou 1/5 as
líquido, multiplicam-se Ogr,05 por 5 tem-se o eromato de duas gramas
de couro, isto é Ogr,25; este produto, multiplicado por 50 e depois
pelo fator constante 0,236, dará então 2gre,950 de cromo em 100 partes
de couro.	 .

XI — Classificação dos couros tanados — Serão considerados
couros de 1* categoria os isentos de defeitos ou que apresentarem
ligeiros defeitos, sendo permitidas no máximo duas marcas de ferro
desde que não interessem a derme; de 2a categoria, os que apresen-
tarem defeitos que reduzam o respectivo rendimento e que não teimare
mais de três marcas de ferro, podendo duas interessar a derme, e
de 3, os courela acentuadamente defeituosos *icem mais de três marcas
da mesma natureza. Estes serão recusados. -

Quanto aos couros de r categoria, poderão ser aceitos mediante
desconto de cinco por cento sobre o respectivo valor, desde que não
prefira o . fornecedor substituí-los por couros de 1' categoria.

Retirada das amostras do couro

XIII — As amostras da sota e vaqueta 'para análise deverão ser
'cortadas da parte central do (serpão, ficando o lado maior a 5 em. da
linha do dorso e paralelo a esta. A retirada será feita pelo técnico
dé L.A. em presença da Comissão de Recebimento.

-1	 .	 ausecistaiõse GERME

Todo e quakmer artigo usado em maior escala na Marinha Na-
cional, poderá ser recebido aa ~oito, desde que satisfaça as ea-
reeterfatioas de seus cadernos de encargos.

Este caderno entrara em vigor na data de sua publicação.
irra 16-VII-1938.- •

Serviço do Pessoal Civil

ATOE DO ER. MINISTRO DE ESTADO DA OUtnnA

Requerimentos despachados:
Bernardino Ferreira Guedes, operário da classe "E", do Arsenal

de Guerra do Rio de Janeiro, pedindo seja mandado cancelar a nota
de suspensão por 4 dias, imposta pela Diretoria do referido Arsenal,
em 6-4-935. — "Indeferido. Aguarde o prazo marcado no n. 75 do
art. 65 do R. I. S. G."

Despachos:

Dia 4 de outubro -de 1935
Foi aprovado o ato do Conselho Administrativo do Hospital de

Convalescentes de Campo Belo, conservando o reservista Valdir Cor-
reia, como empregado do referido Conselho com a mensalidade de
120$000, em substituição ao cozinheiro que foi julgado inválido e ao
seu ajudante, que se acha doente. •

RETIFICAÇÃO

Atos do Sr. Ministro ale Estado da Guerra:

Dia 29 de setembro de 1938
Tendo sido • oentratado para servir corno guarda de primeira

classe . do Depósito de Material Bélico da 9a, Região Militar, mediante
as condições constantes da portaria ri. 145, de-12-6-1937, o sargento
ajudante reformado Alcides Rodrigues de Aununciato, optou pelara
vantagens de sua reforma, pelo que deve ser excluido da relação de
extranumerários. (E não como publicou o Didrio Oficial. de 5 de
outubroacorrente, à página n. 20.067; 2* coluna)

ATOS D: isn. crtxus ne sonvico-	 .
Requerimentos. dospachadOs
João Paulino de Oliveira, escriturário, classe "CO, do quadro IR;

dra Ministério -da ‘Guerra, peatindo retificação: de, sua colocação, por,
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iLlern de antigidade,:Yrom ,relação (J1 ordros , escriatcárics„.	 Rubi!-
2-se o ind2ferinictito• -de fls. 7. 	 Indeferimento ,a que se afere

pacho acima — ;Indeferido; à ,x . ista do -141	 Luiz- Simões

1.	 Foi mandádó publicar:

5 de. outubro de 1938.
O faiovjmento do artífice de 3." classe Palo Albino de Sousa, da

Fábrica de Projetis de Artilharia, ocorrido a 29 do mês findo.

DieetOria de Engenharia
SEGUNDA DIVISÃO

ATOS 'DO 511. GEN. DIRETOR

Transferència de oficial:
Transfiro do 2." B11. Pntrs. para o' 3:9 Btl. Sap. o 2.° Ten. COM .

1 ,ToSé Pinheiro de Toledo, Sem direito a ajude de custo. (Ato de 28 de
setembro de 1'938).

Classificação de radiotelegrafista:
Classifico, por necessidade do serviço, no posto rádio P. T. 4, do

O. da 5.• R. M. o 1,6 sargento Francisco de Oliveira Lusi Cesar
,Leine, recentemente nomeado, radiotelegrafista de 2.' classe — Of.
119-G, de 20-IX-38 da Sub-Dir. Trans. (Ato le 23-IX-38).

Transmissão de praça:
,	 Transfiro ao 2.° Btl. -Potro. para a Tropa do Q. G. da 3.' R. M.
o 2.° cabo Argeu Pinto Alfama. (Ato de 1-X-38).

Requerimento despachOdo:
Eur1pedes Teafilo deaSerpa,. Major, pedindo aumento de comi-

gnação eia' favor de Club Militar na importando de 75$000 mensais
• 'á partir de, 1' do corrente Mês até carnes de agosto. de 1940 inclusive.

Lia Deferido. (Em 194X-38).	 • '

Ministério da Via:ção . e 'Obras Públicas -
Sr. Presidente da República:
Tornando às mãos de V. Ex a inclosa exposição de motivos com

Mie este • Ministério Solicitou autorização para o Departamento de
portos e Navegação adquirir quatro lanchas a gasolina, ou a óleo, de-
4idainente 'equipadas, destinadas aos' estudoS hidrográficos de sonda-
liéni e de correntes no rio São Francisco e no porto de São Luiz e rios
do Estado do Maranhão,, na Ioga de Araruama, no porto de Cabo Frio
á' nó porta) dá Paranaguá, 'tenho á honra de, em obedianeia ao respei-

- távél despacho nela exariido por V. Ei. em 27 de' junho do eorrente
ano, informar que, segundo o referido Departamento, o custo provável

;,dás : quatra embarcações té de - 293:9001000i assim discriminados:
13 ntt lancha pára o porto de Cabo 'Frio . 	 35:0001000
Umnlancha paro o rica S. Franciséo • 	 78:0001000

.1*ma lancha para -o parto • de S. Lula 	 80:0001000
toe- lancha para o porto de Paa'aitagn'á • 	 100 i000$000
..,Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1938. — lodo de Mendonça

	;Despacho — "Autorizado	 Em 30-9-938. -- G. VálioAa."

Serviço de .Contabilidadn.

atatat	 raros Do se. amuei-no
- ;Parlaria. n. 489, •

n
• O Ministro de Estado 'dos Negócios' dá -Viação e Obras Públkas,

.

•

 nome do Sr. Presidente dá República': •aaatt.t,•	 •
„14,tendeUdo ap que ;propôs .a Inspetoria .Federal de ObrOs contra

na secas, em °afeio n. 357-T, de. 12 de setembro do corrente ano, e de
'acordo com o disposto no art. 40 do decreto n. 240, de 4 de fevereiro
último :

Resolve aprovar o projeto e orçamento, na importância total de
..03:6661100 (quinhentos e noventa e três .contos, seiscentos , e sec-
,senta e.seis mil e cem reis), sendo. 377: 1160$G00 relativos a peoosal, os
UMS, - com esta baixam,.-rubricados ;pelo diretor de Contabilidade da
mesma Secretaria de Estado, para execução das, obras; da ponte sobre
o rio Piranhas, na rodovia Central da Paraíba, uma das linhas tronco
do plano rodoviário em construção, da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas.	 -

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — João de Mendonça Lima.
Portaria n. 490 •

O ministro de Estado dos "Negócios da ViaçãO - e Obras Públicas, ena
'nome do Sr. Preaidente da' República:

Mendendo ao que 'Solicitou a Viação Férrea Federal Leste Bill-
'aileif0, em oficio n. 2.282, de 13-de -setembro do corrente ano:

• Resolve aprovar os orçamentos, nas importoncias dé 149:051,939
(cento e quarenta e nove contos, cindoenta e fim mil. novecentos 14

trinta e nove réis), 24a796$947 (vinte e IplaIrn s14,.wentos e
n oventa e seis mp, novecentos e quarenta e sete ré6i- e .i:999$639
("nove acintosa ro-e" t to e noventO e' nove mil seiscentos e trinta
..hoVe réis),' Ó nii 'coM esta baixam, évtitri-a.tioa néai -diretor de
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, pa r'a "I)lPeirnentO

áttltia do depósito de Serrinba, mediante aproveitamento do acrud.'
blico Miguel Calmou, para construção de uma caixa de água de i24).
metros cúbicos e para construção da casa de bomba e residènPia
bombeiros, tudo na cidade de Serrinha. correndo a despesa à ponta
do crédito de dois mil contos de reis, de que trata o derreto-lel n. -142,
de 20 de maio último.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — João de Men,lony,

Parlaria n. 494
O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Piddleas,

em nome do Sr. Presidente da República:
Atendendo ao que solicitou a Viação Férrea Federal Lesta Broa

sileiro, em oficio n. 2.346, de setembro p. findo:
Resolve aprovar o orçamento, na importância de 25:335ati02

.(vinte e cinco contos trezentos e trinta e cinco mil quatrocentos e 3..??•-•
senta e dois réis), compreendendo mão de obra e material, o qual com
esta baixa, rubricado pelo diretor de Contabilidade da mesma Secre-
taria de Estado, para a construção de nova represa de Saúde, na 'inha
de Bomfim-Mundo Novo, correndo a despesa -à conta do crédito de
doia mil contos de réis, de que trata o decreto-lei n, 442, de 2t5 de
maio último.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — João de Mendonça Lima,.
Dia 30 de setembro de 1938

Aviso:
N. 3.371 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja anu-

lada, no crédito distribuído ao Tesouro Nacional por conta da sob-
consignação n. 1, Consignação I, da Verba. 1—Pessoal, do orçamento
vigente deste Ministério, a importancia de 16:1004000, e distribuída
à Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, para pagamento, no período
de 1 de junho a 31 de dezembro do corrente ano, dos vencimentos de
UM engenheiro da classe L, da Fiscalização do Porto de Paranaguá.
(N. 18.737138.)

Dia 1 de outubro de 1938
Aviso:
N. 3.395 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga,

no Tesouro Nacional, à Companhia Brasileira Carbonífera de Araran-
guá, a importancia de 195:840000, proveniente de folha de medição
Provisória nas obras da ponte das Laranjeiras. (N. 22.194138.)

Dia 6
Avisos:
N. 3.434 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga,

no Tesouro Nacional, a folha de pagamento correspondente ao período
de 1 de janeiro a 30 de setembro do corrente ano, na importancia dl
15:7501000, dos extranunierárioct mensalistas desta Secretaria de Ele+.
todo. (N.21.742138.)

N. 3.435 Ao mesmo — Solicitando seja paga, pela Delegacia
Fiscal no Estado de Goiaz, ao telegrafista de 1' classe, aposentado, da
D. R. C. Ta Francisco Sócrates de Sá, a importancia de 8801000. pro-
veniente de gratificação adicional no ano de 1931. (N. 14.76738.);

N. 3.436 — Ao mesmo — Idem, do Rio de Janeiro, ao telegra-
lista da classe I, do D. C. T., Manuel Joaquim Marques, a imPortancia
de 75;900, proveniente de diferença de gratificação no ano cie 1936.
(N. 21.057138.)
• N. 3.437 — Ao mesmo — Idem, de Minas Gerais, à praticante

diplomada, do D. C. T., Maria Josefina Brant, a importando de réis
2841400, proveniente de gratificação no ano de 1935. (N. 20.635:38.);
• N. 3.438 — Ao mesmo — Idem, no Tesouro Nacional, ao car-

teiro de 3' classe, do D. C. T., Adolfo Martinez, a importando de réis
8201000, proveniente de gratificação adicional do ano de 1932 ao
de 1936. (N. 20.592138.)

N. 3.439 — Ao mesmo — Idem, pela Delegacia Fiscal no Estado
de Goiaz, ao escriturário da classe D, d'a, E. F. Goiaz, José Piras, a
importancia de 7211700, proveniente de vencimentos no ano de 1937.
(N. 20.505138.)

N. 3.440 — Ao mesmo — Idem, do Rio Grande do Sul, a D. Maria
do Carmo de Almeida Couto e Silva, viúva do chefe de Secção, apo-
sentado, do D. C. T., Manuel Batista do Couto e Silva, a importando
de 2911600, proveniente de gratificação adicional no ano de 1931.
(N. 20.488j38.)

N. 3.441 — Ao mesmo — Idem, do Paraná, à tesoureira da z.gèn-,
cia de Tibagf, do D. C. T., Clarice Amaral Martins. a importai-teta de
2044900, proveniente de vencimentos no ano de 1937. (N. 20.431138.)

N. 3.442 — Ao mesmo — Idem, de São Paulo, a D. Crtatina
C. Fragoso, na qualidade de viúva do condutor de inalas da D. R. C. T.,
Carlos Lopes Fragoso, a importancia de 1461700, proveniente de saa
lários no ano de 1936. (N. 20.049138.)

N. 3.443 — Ao interventoi federal no Estado do Rio Grana, do
Su! — Comunicando que o Tribunal de Contas ordenou o registro do
termo aditivo ao contrato de arrendamento da Rede de Viação Férrea
desse Estado, celebrado de conformidade com o decreto-lei o. 553,
do 12 de julho do corrente ano. (N. 20.297138.)

N. 3.444 — Ao Ministério da Fazenda •— Remetendo eól-da dcsa
oficio em que o D. N. P. N. presta informações relativas à amiatição
de uma draga de sucção e arrasto, auto-transportadora, para draga-
gem 1?m niar nilduloSO. (N. 18.869138.)

N. 3.4445 — Ao mesmo — Solicitando seja paga, no Te-ouria
Nacional a D. Prudente Antunes Pimentel. viúva do telegrafisla
ciase d D C. T. Agenor Pin:entel, a importancia, de 1 :74:3320o.	 ,
n enie ., :.?	 gralificacão adicional no ano de 1931 Lm de 1932, 'Nti-;
inor 20.123'38.)

N. 3.41ti — Ao mesmo — Idem. ao oficial adininistra:',
!, do D. G. T., l'ba!rtine Maciel Soares, a TrIspartan^ i ,1.1 , /•;14.
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3201i1"ÁO, proveniente, 'de-gratificaçãe adicloaal no •ano de' 1aa5.	 -- N.. 4.656,	 mesmo -s- Corraniicando ao:Sr 	 rao

nlero 20:965138.)	 -	 •	 -.11-divameate a- -iltia . do , casco do.' Pontaci_ "%apuara", . proferiu o se, -,	 ,
- -	 • • •	 •- •

pro	 iN.- 3.418 — Ao Tribunal de Contas — Remetendo cópia do de-
ereto-lei n. 683, de 13 de setembro próximo findo, que retifica o ar-
tigo único do decreto-lei n. 429, de 16 de maio do corrente ano, quanto
à aplicação do crédito especial de 3.500:00(4000, destinado à aquisio
ção e modificação de locomotivas para a E. F. C. B. (N. 21-728138a

N. 3.419 — Ao Ministério do Trabalho — Comunicanlo que o
D. C. T: já-providenciou quanto à concessão de franquia postal-tele-
gráfica ao Sr. Afonso de Vasconcelos Monteiro. (N. 21.993!38.)

N. 3.450 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Antori-
rondo a Panair do Brasil S. A. a executar os serviços radiote l egráficos •
de -segurança das aeronaves• pertencentes à Pan American Airways,..,
Inc., por isso que os' serviços do mesmo gênero projetado por esse
Departamento não se acham ainda em condições de preencher o fim
visado, de proteção e segurança dos voos das aeronaves. (N. 21.849138.)

-1a.. 3.451 — Ao Ministério da Educação e Saúde — Remetendo,
afim de ser novamente examinado, processo referente ao pedido de
pagamento de vencimentos formulado pelo Dr. Ademar Camilo Mon-
teiro. sub-inspetor sanitário marítimo junto .ao Lloyd Brasileiro.

10.489138o
, N. 3.452 — Ao Ministério da Agricultura — Comunicando que, bre tarifa. a. que tem direito, féculas e farinha de produção nacional,

relativamente à petição em que'Trajano Saboia cie Medeiros pede o reservadas à mistura com farinhas de trigo, destinadas aos moinhos
aproveitamento industrial das cachoeiras de Sobragi e Fumaça, do

	

estabelecidos no país. —	 21.267-33.	 .
rio Paraíba, não ha inconveniente na concessão. (N. 20.610138.) N. 4.662 — Ao Departamento de Portos e Navegação — Comu-

nicando recomendação supra. — 21.267-38.
N. 4.663 — Ao Lloyd Brasileiro — Idem.

• N 4.601 — Circular — E. F. C. D. — E. F. N. B. — Ii., Y.
-.--411.N. P. Sta. C. -. F. F. L. B. — E. F. M. — Comuni-

co-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, atendendo ao
que solicitou o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, reco-
menda a essa Estrada providenciar no sentido de serem observados
os artigos 1G e 17 do dec. 2.307, de 3 de fevereiro último, relativos
à preferência no transporte e abatimento nas tarifas, a que tem di-
reito as féculas e farinhas de produção naciona l , reservadas a mis-
tura com farinha de trigo, destioarlas aos moinhos estabelecidos no
país. — 21.267-38:

N. 4.665 — Á Despesa Piablica — Remetendo processo relativo
ao pagamento de 415$0e0 em que é interessada à Leopoldina
way Companf Ltd. — 19.974-38.
- N. 4 -.606 — Á mesma Idem, de 413,300, em , que é interessado

Francisco Gomes de Anorade Lima -, amanuense da DRCT, de Pernarn-
.buco. --o. 19.944-38.

• N.-4.667 — Á mesma — Idem. de 230$700, em que é interessa-
do o pautador das oficinas do DST, Pedro dos Santos Monteiro. —
19.938-38.'

N. 4.668 — Á mesma -- Remetendo documentos apresentados
pelo engenheiro do D. A. C., Adroaldo Tourinho Junqueira Aires,
para comprovar o adeantamento de 725:000$000. — 20.198-38.

N. 4.669 — Á Comissão Encairegada da Liquidação da Dividi
Flutuante — Remelado, informado; processo em que é interessada
a firma Jovino Rocha ac Companhia Limitada. — 19.205-38.

N. 4.670 — A mesma -O Remetendo processo em que é interes-
sado o Sr. Júlio Guimarães. o-- 21.654-38.

N. 4.671 — Á mesma — Idem, Joaquim Custódio. — 21.520,
de 1938.
• N. 4.672 — Á mesma -o Idem, Augusto Fiuza Pequeno. —

21.515138.
N. 4.673 — Á Associação Comercial de Botucatá — São Paute

-o.- Comunicando que, relativamente-ao pedido de mudança de nome
das estações de Paula Souza , c- Lobo. não é possível atender ao soU-
'itado por essa Associação —21.809-38.

o restabelecimento do serviço de expedição de malas para essa ci-
dade. — 19.258-38.

N. 4.6779 — Ao Departamonto dos Correios e Telégrafos — Re-
metendo o projeto e orçamento 'adotivos ao melhoramento de um
trecho no canal de S. José, no Estado do Piauí, afim de ser tomadas
providências 'a respeito. — 21.566-38.

- N. 3.117 . o:- Ao mesmo — Idem, ao agente da classe J. apose.n a ,girinte despacho: — "Praceciaose a uma nova concorrência, toman_

t d da V Io C,.	 u 	 José da Sava, a importando. de 480$00O, l 'do-se por - base a proposta dos Esta l eiros da Construções Navaia
a	 .	 e	 Ltda. =-. 19.60G-33.

N. 4.657 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Co-
municando que o Sr. nuoistr) autorizou a impressão do selo come-
morativo da 1' Reunião Sul Amerionna de Botânica.
- N. 4.658 — Ao mesmo — Comuricando a publicação do decreto-

lei n. 714. de 20 de setembro-último. — M.739-38. 	 .
, N..4.659 — Á SOeiedade Mineira de Proteção aos Lázaros e De-

fesa contra a Lepra — Remc tendo cópia das informações prestadas
pelo DCT relativas ao pedido de franquia postal telegráfica. —
21.478-38.

' N. 'LOGO — A Inspetoria das Estradas — Comunicando que o
Sr.' ministro, relativamente ao requerimento' em que a Companhia
Brasileira Carbonífera cie Arorangua, proferiu o seguinte despacho:
"Atenda-se na forma indicada pela I. F. E. — 21.811-38.

Seja observada, junto às estradas de ferro administradas por essa
inspetoria.

N. 4.061 — Á mesma -- Comunicando que o Sr. ministro reco-
menda a essa Inspetoria providências junto às estradas de ferro que
administra a junto os que fiscaliza, no sentido de serem observadas-
os -artigos relativos à p•referência, na transporte e abastecimento ao-

venente-de gratif'tação adicional no ano de i9o5. (a.	 . a oa .

que prestou para garantia do contrato lavrado com o D. C. • 2., para.
construção do edificio sede da DR de Belo Horizonte. — Indeferido, .
em face das informações do D.- C. T. (19.030738).

José -de Caminha Muniz, falendo referência ' ã. pena de adver-
tência que lhe fóra imposta pelo Sr. diretor da R. V. C., Pede qu'
seja avoeado por êste Ministério' o processo respectivo, -para o fim
de, - "ouvido o (acusado, produzida sua indispensavel defesa, e inte-
grado, portanto, no império suprêmo da lei ser decidido pelo Sr. mi-
nistro o recurs'o que interpunha do ato mie mandou puni-1o. — . De-
ferido em face das 'informações Eci resumo da informação , é o se-
guintt — que lha seja dado 'vista do processo, marcando-se-lhe
prazo razoavel para defender-se. Depois de produzida a defesa, será
então 'apreciado o recurso de fls .. 129-132) • (13.438-33).

. Artur de Matos Martins, engenheiro da classe K, da E. F. C. , B.,
pedindo reconsideração do despacho de indeferimento dado na sua
Petição de 11a10-1931. — Arquive-Se, tendo em vista o disposto n.)
decreta n.20.848. de 23 - de . dezembro de 1930 (0:.353-38)-•_

Dia 5 d. outubro de 1938
.•

REQUERIME,NToS DESPACHADOS PEIA SR. MINISTRO

António Roberto da Cunha e-Custódio Gonçalves de Sousa, agen-
tes da E. F. G. B., pedindo pagamento por serviços extraordiná- , '-

aios, prestados durante o movimento sedicioso de Sá e Paulo, em
1932. — Aguardem a opertunidade indicada pela E. F. C. B.
(10..'G3-38).
• Antótlio de Melo Luna, telegrafista de 5' classe do D.' C. T.,

com função de agente postal-tele,oráfico e tesoureiro da agência de
São Bento, Estado de Pernambuco, pedindo pagamento da gratifi-
cação instituida pelo art. 121 do Regulamento do -D. G. — In-
deferido, em face das informações ((19.706-38).

Joaquim Rodrigues de França Filho, • telegrafista adjunto de
5' classe, servindo como agente postal telegráfico e acumulando as
funções de tesoureiro na agência de Espírito Santo e Ingazeiro, no
Estado de Pernambuco, pedindo pagamento da gratificação institui
da pelo art. 121 do Regulamento do D. Ço, T. — Indeferido,' em face
das informações do D. C. T. (19.684-38.). 	 •	 •11

Modesto José de Moura, reclamando contra o fechamento do
açude "Capitão Juract Magalhães. —Em face das informações da •

I. F. O. 
G. S., dirija-se, querendo, ao Govèrno do Estado da Baia 1

,(21.512-38).
Ralo Pellizza representante da S. A. Les Ateliers Metallurgi-

cures d'Enghien Saint Eloi, Belgica, renovando o pedido de providên-
cias no sentido de serem resgatadas as letras vencidas de responsa,
bilidade do Govèrno, provenientes de fornecimento de material ler-

rbviário'. — Aguarde a . abertura do crédito a que se refere a expo-
sição de fls. 20-21 (19.101-38)

A. Coelho Branco Filho, tendo editado o livro "Atos oficiais Fe-
derais do ano de 1937", de autoria do Dr. Eduardo de Drumond Ai-

vos,, propõe a venda de 'exemplares a razão de 15$ 'cada um. — Já
tendo sido publicada a coleção de leis do exercício de 1937, não inte-
ressa a aquisição do atos oficiais de que trata a proposta (19.868-38)

João Ricardo, ex-capataz da B. F. de Goiaz, solicitando paga-
mento cios vencimentos que deixou de receber nos meses de outubro
a novembro de 1936. — Indeferido, tendo em vista as informações
da I. F. E. (2..194-38,.

,
ATos	 sa. ariais-rno.•	 -	 .

Ofiries:
.A .655 — Ao D^unclamenlo de Portos

v,icando pUblicariu . decNtot-lei Tis '. 708
thrg findo. —

Rezende & Comp. ped e o levantamento da caução	 N 4 674 — Associação Comercial e Industrial — Comunicam.
C .neiro de	

-
do que, segundo informou o DCT. não é aconselhável, por enquanto,

e Navegação — Comu-
e 707, de 16 de setemo

Serviço do Pessoal
ATOS DO Sn. MINISTRO

Portaria de 7 de outubro de 1938:
- ri. 488 — Concedendo ao trabalhador de l' cla,zse da -Estrada

de Ferro . Noroeste do Brasil Augusto Marcondes, quatro nie ..,,es e doze
dias- de licença, em . prorrogação, a contar do 1 de" novembro de 1937.
com dois, terços do -mensi.didade. de acordo com o-artigo, 1. der..
ereto n: 21 . .233, de 1 de . abriL•de 1.932. (17.246-38)-.

Portarias de 3 de outubro de 1933:
-	 •	 .	 .

• N. 471 o- CoDe;,dendo ob . gnaidi 1 e,o de 1` 'classe da Esteads
de Ferro Central do Brasil Amérieo Maiorck, tad meses 'de licença',
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• I • 	 - 	 o	 •em prorrogneão, para tratamento de . morestse a eu ie d a era 09nge .	 to real de Paula e Silva telegráfista da classe "Ea, com estas"
quencia de acidente ene service, a contar de 15 de agosto da 1038, f efele•na .Estação Central Telegráfica, Deslindo para constar dos sena
coro dois terços da mensalidade, de acordo com o artigo 19, § 1°,
do decreto n. 14.688, de 1 de fevereiro de 1921, combinado cora ,o
artigo 275 da lei n. 4.793 de 7 de janeiro de 1924. (20.784-38).

N. 475 - Concedendo ao guarda-freios, extranumerário, da .Es-
irada de Ferro Central do Brasil Sebastião Rodrigues da Silva, três
meses de licença, em prorrogação, para tratamento de saúde, a con-
tar de 20 de julho de 1938, com doia terços da mensalidade, de acor-
do com o artigo 19, §:ia do decreto n. 14.663, de i de fevereiro
de - 1921, oombinado sem o artigo 275, da lei n. 4.793, de 7 de ia-
oeize -,fle 1924. a..(2 1 •426-38) •

N. 476 - 'Concedendo ao trabalhador de r filasse da Estrada
de Ferro Central do Brasil -Humberto Viana, três meses de licença,
em prorrogação, para tratamento de saúde, a contar de 1 de julho

0:1938, cem dois terços da mensalidade, de acordo com o artigo
19, § do deéreto n; 14.683, de 1 de fevereiro de 1921, combl-
nata% eom o artigo 275' da lei n. 4.793. de 7 de janeiro de 1924.
(24,e41-38).	 i• -

; ATOS DO 1311. renzron
{Z'	 •	 Dia 5 de outubro de 1939

, 4.649 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos -
Api s4dtando o .oficial , administrativo João Nepomuceno Júnior que
foi desligado deste Serviço do Pessoal. (19.109-38).

N.. 4.650 - Ao Departamento Administrativo do Serviço Pd-
bit e-- Remetendo a documentação apresentada pelos .candidatos
Dr° • Oat'os a admissão, em funções de mensalista, D. A. C. (15.727
de 038).

AO mesmo - Remetendo folheto em que se contém
as ilistruçõtas organizadas por este Serviço do Pessoal. (21.652-38).

,eNs, 4.952 - Ao Departamento de Portos e Navegaoão - /testi-
tuindos,apostiladas, portazias de admissão dos mensalistas desse De-
partamento; Godofredoi Viana Costa, Salviano Sizenando de Paiva,
Catasiee João Viana e 'Simão José dos Prazeres. (18.898-38).

ati,-„4.653 ---; Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - De-,
volvendo réquerimento, em que Ubaldo d'Avi/a Ribeiro, pede uma
anosede-licnça. ,(20.741-38).

N. 4.954 - Ao mesmo - Comunicando que deve ser coneide-
rade h. disdiasia.o do DASP o oficial administrativo Gilberto de Pau-
la e Silva. (22.370-38).- 	 --

N. 4.675 - Ao mesmo , - Rernetando.requerimento ,eni que o
enojai adminiStrativo clèsé - D'eliartaniento 'Mo Anteriro • Nepornue
cone Júnior pede licença.

N. 4.676 - Ao mesmo - Conannteando qms a escriturário
desse Departamento José Vaecionceloe Abrantea foi desligado deste
Serviço do Pessoal. (22.814-38).

N. 4.677 - A' Inspetoria das- Estradas - Remetendo 19 por-
tarias de admissão do pessoal a que se refere o oficio n.
19 de setembro último. (21.1741-38).

N. 4.678 - Ao Departamento de Portos e Navegaoão .8o11.
citando informações relativas ao processo de habilitação ao monto-
pio em que é interessada taro/Bus Le Cocq d'Oliveira. (19.747-38).

RETIFICAOES

• Por não ter sido publicado
saffdio ri. 4.596 de 3-10-938 - Ao Departamento dos Correios

c Telégrafos - Remetendo cópia do decreto de 17-10-938, que ape-
go/item Felipe Pessoa Dias, no cargo da classe "O", da carreira de
"inspetor ale linhas telegráficas", do Quadro III deste Ministério.
(19.049-38):

Oficio n. 4.597 de 3-10-938 - Ao Departamento dos Correios e
Telegrafes Tdem a José Augusto Osório, no cargo da classe "J",
da carreira de "oficial administrativo", do Quadro XXIV deste Mi-
nistério. (19.328-38).

cli
m

assentamentos as anotações que menciona. "Deferido>. (Proc. mia
mero 50.595/39).
• No requerimento em que o Sr. Geraldo Noronha, residente ena
Barbacena, no Estado de Minas Gerais, pede permissão, provisória, deradio amadorismo a que se refere a portaria n. 829, de 22 de outubroi
de 1935, do Sr. ministro da Viação, o Sr. diretor geral deu o segnintegi
despacho. "Deferido, de acordo com a informação». (Proc. númercs
55.981/38).

No requerimento em que o Sr. João Batista Segata Sobrinho, resia
dente no Estado do Rio Grande do Sul, pede permissão provisória de
rádio amadorismo a que se refere a portaria na 829, de 22 de outu-
bro de 1935, do Sr. ministro da Viação, o Sr. diretor geral deu cri,
seguinte despacho: "Deferido". (Proc. 55.999-38.)

Nos requerimentos em que os Srs. Luiz Marinho de Freitas ei
Luiz Marinho de Frejtas Filho, residentes em Barra da Pirai. nofEstado do Rio de Jiaaaeiro, pedem permissão, provisória, de radial
amadorsmo a que ao refere a portara ia. 829, de 

•22 de outubro de
1935, do Sr. mnise.lei da Viação, o Sr. diretor geral deu o seguinte
&apache: "Defido, de acordo com a informação". (Proc. 55.978,
de 193-8.)

No requerimento em que os Srs. Paulo Rocha Brown°, Olinda da-

Silva Mesquita, António Portela Neto e Afonso Gerqueira Lima,
residentes nesta capital, pedem permissão provisória de rádio
amadorismo a que se refere a portaria n. 829, de 22 de outubi o
de 1935, do Sr. ministro da Viação, o Sr. diretor geral deu o seguinte
despacho: "Defiro, de acordo com a informação retro". (Proa,
55.982-38.)

Maneta Ribeiro Dutra, auxiliar de expediente de 4' clarsg0,
Diretoria Regional do Espirito Santo, pedindo 3 meses de licença..
Submeta-6e a inepeção módica. (39.2,67-38).

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimento despachado:

João Poliearpo Galhardo, telegrafista da classe "F" da Diretoeie;
Regional do Rio Grande do Norte, pedindo averbar nos seus assentes
mentos o tempo de serviço da Estrada de Ferro Central do Ria
Grande do Norte, para efeito de aposentadoria. - Anote-se apenas'.
para os efeitos do § 1° do art. 37, da lei n. 284, de 28 de outubro/
de 1936. A anotação do tempo de serviço prestado pelo requerente
à Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, produzirá iodai.
os efeitos na conformidade do que disp5e a lei n. 4.544, de 16 de
fevereiro de 1922, mas não dispensa a prova, por certidão do Minis.
tério da Fazenda, em tempo oportuno para o efeito de aposentadoria.
(52.644-59.)

-
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do D'istriN

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR REGIONAL

Dia 5 de outubro de 1938
Requerimentos despachados

Rusvel Tinoco Pinto, pedindo restituição de documentos. 	 Reee
titua-se, mediante recibo. (6.072-36.)

José da Mota Freire, ex-rnensageiro, pedindo restituiolo de doe
eumentos. - Compareça à 1' Secção para prestar esclarecimentos.
(41.518-1937.)

Inspetoria Federal de Obras contra as Sê,eas
Dia 7 de outubro de 1938

RETIFICA IÇÁ()

Chama-se Francisco Albuquerque o extranumerário rnensalistas
que teve o tempo de sussonsão preventiva aumentado para 15 dias,
e não Francisco Wanderley Albuquerque, como está no Diário Oficialde 8 do corrente, pág. n. 20.171.

Departamento de Aeronáutica Cila
PORTARIA N. 166

O diretor do Departamento de Aeronáutica civil, usando da dee
legação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, de
10 de junho de 1935, do Ministério da Viação C Obras Públicaaa

Atendendo ao que requereu a Panair do Brasil, S. A., cessiontas
ria dos serviços de navegação aérea a que se referem os decretos
as. 19.079, de 24 de janeiro de 1930, e 19.417, de 21 de novembrd
do mesmo ano, bem como dos serviços da linha aerea Belém-Manaua,
por termo de contrato de 4 de setembro de 1937, celebrado. em vir-
tudo da lei n. 417, de 7 de abril do mesmo ano, e, de acordo cem al-

se ‘tcláusula IX desse contrato e o ts. 59 do decreto n. 20.914, de 43 del-
janeiro de 1932, combinado com art. -66, letra e, do Re,gularnentd
para os Serviços Civis de Navegaç ise.ceérea, aprovado pelo derretei'
n. 16.983, de 22 de julho de 1925:

Resolve aprovar os itinerários e horários das linhes Reeifes.
Belém e Belém-Manaus, da Panair do Brasil- S. A.. que com esta.
baixaria a.q.-.;nados pelo chefe da Divisão do Tráfego deste Deporta..
mer!o,	 4

Rio 7 e Janeiro, 6 de outubro ,Je 1938, - T. 1,'0,16,t,, li t i•S,	 14

Departamento dos Correios e Telégrafos
Dia 7 de outubro de 1938

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados:
Isaac Ferreira da Costa, ex-diarista radiotelegrafista, diplomado,

deste Departamento, pedindo reconsideração de despacho. "Requeira,
por exercícios findos, querendo». (25.122/38)•

Miguel do Carmo Filho, tesoureiro da agência postal telegráfica
de Macau, na Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, pedindo
adição porum ano, à sede daquela Regional. - Indeferido. (Proc. nú-
mero '33.792/37).

Maneton Correia Pais, escriturário da classe "F" da Diretoria Re-
gemia]; de Sergipeacom exercício na Diretoria Regional do Pará, pedin-
do para servir na Diretoria Regional da Baia ou outra qualquer região
de clima saudavel. - Deferido. Lavre-se portaria, mandando servir
em Campo Grande, Mato Grosso. (Proc. n. 27.909/38).

Silvio Pessoa, telegrafista da classe "J" deste Departsmento recor-
rendo do ato constante da portaria n. 1.079, de 16 de asaste de 1935.
"Deferidos. (Proc. n. 34.119/38).

José de Castro Martins, telegráfista da claese "Ia, rom exercfrio
na Estação Central, recorrendo do ato constante da portaria numero
1.078. de 10 de agosto de 1935. "Deferido,. (34.119/38).

da
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ertNa&kato . 3 HORÁRIO A QUE BE REFERE A PORTARIA N. 104 orem DILVA

• , PANAIR DO BRASIL, S. Á.

Linha aérea Recife-Belém

• Itinerário e horário

Escala
Distância

Km.

Ida
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Volta

Dias Horas Dias Horas

Recife, 	

Cabulelo 	 123

o

•	 128

6as.

6as

8.00

8.50
9.05

Belém 	

São Luiz. 	

4as.

4as.

6.01

9.3(
9.51

Natal 	 135 263 6as. 9.55
10.15 Amarração 	  435. 12.00

12.24

Areia Branca. 	 253 516 6as. 11.45
12.00 Carnoelat 	 435. 13.0!

13.2!

Fortaleza 	 	 • • • r 2061 722 6as.
Sab.

13.15
4.00 Fortaleza 	 5as.

15.2:
3.0E

Camoc i m 	 * 4109 293 1.017 Sab. 8 33
3.55 Areia Branca	 	 Sas. 9.40

10.01

Amarração 	 83 1.100 Sab. 9.30
9.50 Natal 	  5as. 11.43

12.03

São Luiz 	 305 1.406 Sab. 11.35
11.55 Cab.xielo 	   5as. 13.13

13.3)

Belém 	  603 2.015 Sab. 15.03 Recite. 	   . as. 1433

•Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, O de outubro de 1938. - Cear S. Grifo, pelo chefe da Divisão.

(C. 6•975 - 7-1•0-933 - 340800).



Ofícios expedidos
Dia 29 de sete,mbro de 1938

ào Sr. presidente da Caixa Deonômica do Rio ao Janeiro:
N. 4.316 — Solicitando restituição de caueão (Ref. 599-38).
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.317 — Solicitando pagamento de

Comp. Ltda. (Ref. 10.409-38).
— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação e Obras Públicas:
N. 4.318 — Remetendo r via de conta (Ref. 10.409-38).
N. 4.319 — Restituindo o processo n. 15.438-38 (Ref. 4.391-38).
N. 4.320 — Restituindo o processo n. 19.921-38 (Ref. 5.675-38).
— Ao Sr. tenente coronel comandante do 1° Grupo de Obuzee::
N. 4.321 — Solicitando uma informação (Ref. 10.523-38).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional em Fortaleza:
N. 4.322 — Remetendo cópia do decreto de 22-8-38, laudo de

inspeção de sande e certidão de tempo de servioo (Ref. 1.704-38).
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 4.323 — Restituindo telegrania enviado com papeleta datada

de 15 do corrente.
N. 4.324 — Restituindo telegrama enviado com papeleta de 55

do setembro de 1938 (Ref. 20.670-38).
— Ao Sr. secretário da Viação do Estado de Minas Gerais:
N. 4.325 — Acusando o recebimento do telegrama n. 1.612, de11-9-38 (Ref. 35-38) .
— Ao Sr. presidente da Comissão Téonloa de Rádio:
N. 4.326 — Respondendo ao oficio n. 119, de agosto findo (Ref.+.384-38).

Dia 50
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e

Obras Públicas:

N. 4.330 — Enviando cópia de telegrama (Ref. 3.511-38).
— Ao Sr. representante da Rede de Viação Paraná-Santa Ca-1arina:

N. 4.331 — Comunicando pagamento de conta.
— 'Ao Sr. diretor da Companhia Central Brasileira de ForcaElétrica:
N. 4.332 — Comunicando pagamento de conta.
N. 4.333 — Comunicando pagamento de conta.
— Ao Sr. engenheiro encarregado da 10* Região — Porto Alegre:
N. 4.334 — Acusando o recebimento do (Main n. 818, de 8448(Ref. 10.044-38).
— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado daViação e Obras Públicas:
N. 4.3135 — Agradecimento.
— Ao Sr. diretor da Fiscalização do Fixerotaio Profissional:
N. 4.336 — Solicitando Inspeção de sande para efeito de apo-sentadoria.
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 4.337 — Restituindo o aviso n. P/233/192.64, de 13-9 (Ref.

10.373-38).
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional em Cuiabá:
N. 4.338 — Solicitando Inspeção de sande para efeito de licença

Ref. 4.829-38).
— Ao Sr. interventor federal no Betado da Baia:
N. 4.339 — Solicitando providências no sentido de serem desaprJ-. atios ci; terrenos indicados na planta que junta•

conta a Leão Ribeiro it

2Cr;3(N	 Sábado 8
	 ninic (Senerio T)

	
J-.

— Ao Sr. mini.sfr ,ia Viação e Obras Públicas:
N. 4.344 — Delvgação ,te eompelência (Ref. 673-38).

Requ, ritnolitos despaohadoa
Dia	 de elembro de 1938

Luiz Fornando do Amaral, juntando o seu dipkun dc pi1o,0
aviador internacional, pede a concessão da carta de piloto de aerona‘e,
de recreio ou desporto, de que trata a letra a do art. 2" das instrueões
aprovadas pela portaria de 11-11-26. — Deferido (Ref. 6,943-2.8).

Dia 4 de outubro de 1938
Adolfo Ristow, requer a concessão de carta e licença de rad

telegrafista, afim de exercer as suas funções a bordo das aeronanes
civis. — Deferido (Ref. 9.543-38).

José Edaes, apresentando os documentos necessários e juntando
o seu diploma de piloto-aviador internacional, pede a concessão da
carta de piloto de aeronave de recreio ou desporto. — Deferilo
,(Ref. 7.161-38).

Irani Ferreira Martins, juntando o seu diploma de piloto-
-aviador internacional, pede a concessão da carta dc piloto de aero-
nave de recreio ou desporto. — Deferido (Ref. 10.684-38).

Alfredo Fernandes Soares requer exame afim de obter ébria depiloto de aeronave de recreio ou desporto, bem COITI •3 caderneta devôo. — Deferido (Ref. 9.146-38).
Afonso Botti, brasileiro, juntando o seu diploma de piloto-

aviador internacional, pede a concessão da carta de piloto de aero-
nave de recreio ou desporto. — Deferido (Ref. 10.686-38).

Luiz Soares Andrade, juntando o seu diploma de piloto-avia:
internacional, pede a concessão da carta de piloto de aeronave de
recreio ou desporto. — Deferido (Ref. 10.695-38).

Eduardo Kneese de Melo, brasileiro, juntando o seu diploma depiloto-aviador internacional, pede a concessão da carta de piloto lie
aeronave de recreio ou desporto. — . Deferido (Ref. 10.607-38).

Comissão de Eficiência

Processos despachados e clistribuidos pelo Sr. presioente, em 4de outubro de 1938:
N. 971-38 — C. E., Francisco Guinesi e outro, ajudante de

agente e tesoureiro, ambos da classe C, quadro XXXVI, pedindo pro-moção. — Compareçam à Secretaria da Comissão, para o fim de pra.videnciar a selagem de oito documentos que anexaram ao requeri-
mento, com estampilha federal de 1$ e selo de educação o sande, em
cada um deles.

N. 983-38 — C. E., sobre a criação de um lugar de assistente
Jurídico no D. N. P. N. — Junte-se ao processo anterior.

N. 985-38 — C. E., sobre classificação, por ordem de antiguida-
de, dos funcionários que ocupam a carreira de "agente de estrada de
ferro", quadro VIII. — Arquive-se.

N. 977-38 — C. E., ofício do DASP, de 26 de agosto último, so-
bre concurso para pi.ovimento de vagas na carreira de servente em
todos os Ministérios. — Arquive-se.

N. 978-38 — C. E., ofício 320-V, da E. F. N. B., de 26 de se-
tembro findo, sobre a existência de funcionários interinos na carrei-
ra de "escriturário" do quadro VII. — Inteirada.

N. 982-38 — C. E., Otávio Gomos Jardim, agente do Correio de
Casa Branea, Estado de W. Paulo, pede retificação de classificação. —
Ao Sr. diretor dos Correios e Telégrafos, para que se digne escla-
recer.

N. 984-38 — C. E., José de Sousa Lopes, ex-servente de 1 clas-
se da Administração dos Correios em Minas Gerais, pedindo sun re-
admissão. — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal, para que se digne
informar.	 •

N. 990-38 — C. E., ofício 1.773, de 14 de julho, da V. F. F.
Léste Brasileiro, sobre funcionários dessa estrada que atingiram o
limite de idade para aposentadoria compulsória. — Ao Sr. diretor
do Serviço do Pessoal.

N. 991-38 — C. E., ofício 13.408, de 28 de julho último, do D.
C. P., solicitando alteração na classificação, por ordem de antigui-
dade, de Artur Ferreira, te/egrafista da classe H, quadro III. — Ao
Sr. diretor dos Correios e Telégrafos, para que se digne providenciar
a organização da relação de classificação, por odeni de antiguidade,
com as alterações devidas, apurado o tempo até 31 de dezembro
de 1936

N. 992-38 — C. E., sobre provimento de vagas na carreira ne
condutor do trem e na de escriturário do quadro VIII. — Ao Sr. di-
retor do Serviço do Pessoal, para que se digne providenciar de acer.•
do com as disposições do Regulamento de Promoções.

N. 678-38 — C. E., sobre preenchimento de cargos vagos na
Feira de "servente do quadre XXI.	 Ao Sr. diretor do Servieo
Pessoal, para que se digne providenciar na fcrma do Regulamento de
Promoções e ter em vista o parecer do D. A. S. P.

Ao Sr. Oliveira Filho:
N. 833-38 — C. E., sobre classificação, por ordem de antigui-

dade, dos funcionários que integram a carreira de "escriturário" do
quadro VII.

N. 989-38 — C. E., requerimento de Francisco Antônio Aguiei-
ras, escriturário da classe D da D. R. do Espírito Santo, pedindo re-
tificação dg sua classificação, por ordem do antiguidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Portarias

Dia 3 de outubro de 1938

N. 101 — Determinando que a estacionária da classe A, manai
nodrigues Concleixa, passe a ter exercício na estação inelsdrológica
de Praça Fonseca Ramos, em Niteroi, Bestado do Rio dc Janeiro
'Ref. 10.712-38).

N. 105 — Determinando que o "observador meteorológico da,
Hasse II", José Reis e Silva passe a ter exercício no Serviço de Ve-
e ificação de Observações, nesta Capital (Ref.

Dia 4
Concedendo ao "observador meteorológico da classe C", Armando

Pascoalinn 60 dias de licença para tratamento de sande (Ref, 10.340,
de 1938).
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" — C. r7., rc — ^ .:'rnento de Zail Viana
(1 ,t rInsse 1), virvif XX, .solicitando -mneação para o cur-

te a° t o i r-infista da classe 1?, quadro III.
TI.dera Viana de Aquino e outras, anxilia-

res (. ,e 4' eln Q Se. PnntrP I Rd PR. pedem aproveitamento na carrein de
-esom lirá l.jn" do quadro XIV.

98n-:$8 — C. E., Teodomiro A" G.mçllves, eseril..trz'xio da
classe .h„ quadro 11, reclama contra a promoção por ni.-, , ecimem..n, de
colegas seus.

Ao Sr. Raul de Azevedo:
— C. E., requ2rimento de Earidice Calmetr-?. dos San-

to g cx-servente de linhas da antiga Repartição Geral dos Telégrafos,
pedtc rh- rerdmiEsão como wixiliar Ge expediente de 5" classe, con-
tratado.

2. ;;;5-38 — C. E., Francisco Ribeiro de Araujo, telegrafista
adituaoiut",' classe, contratado, D. il. de Diamantina, pedindo apro-
veltaneinto na classe 1? da carreira de "telegrafista", quadro III.

N. 979438 — C. E., em que Rodolfo José dos Santos e outro,
agem,	 se F e ajudante de agente cia classe D, quadro XIV;

ni Abaria de vencimentos.
` , t3F-3e — C. E., Manuel Amaro da Bita o outros, carteiros

da D. R. de Pernambuco, pedem melhoria de yenCimentos.
Avoados pelo Sr. presidente:
N. 095-38 — C. E., Antônio de Sousa Santos, escriturário da

cla qw e E da V. F. F. Léste Brasileiro, reclama contra a sua clas-
sificação.

. 488-38 — C. E., em que Alberto do Espirito Santo pede apro-
veitann-nto no cargo de carteiro de 2" classe, quadro XXVIII.

N. 993-38 — C. E., requerimento de Alberto Gonçalves Faria,
servente da classe D, pedindo- transferência para a carrencia de es-
criturário do quadro 1.

N. 987-38 — C. E. Ayton Pacheco do Nascimento, escriturário
da classe D. D. R. do Paraná, cora exercício na agência postal-tele-
gráfica - de Ponta Grossa, pede transferência para a classe F da car-
reira de "telegrafista", quadro

Processos despachados e distribuídos pelo Sr. presidente, em 5
de outubro de 1938:

N. 969-38 — C. E., serventuários da Diretoria Regional de Mi-

nas Gerais, pedindo revalidação de concurso. — Ao Sr. diretor dos
Correios ' e Telégrafos, para que se digne informar.

N. 954-38 — C. E., lIermenegildo Soave, .agente postal de Vista
Alegre, D. R. de Silo Paulo, pede transferência para agente postal
de Monte Azul. — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal, solicitando
a juntada do processo originado pelo ofício n. 7.752, de 23 de março
deste ano, do D. C. T.

N. 583-38 — C. E., memorial de mensalistas da Fiscalização do
Porte do Rio de Janeiro (DNPN), pedindo lhes seja definida a sua
situação em face do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938. —
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal.,

• N. 937-38 — requerimento em que Geny Ascoly Rauthier
Duarte e outros, extranumerários, com exercícios na D. R. de Juiz
de Fóra, solicitam nomeação para a classe C da carreira de "escritu-
tário", ou melhoria de •rencimentos. — Ao Sr. diretor do Serviço do
Pessoal.	 •

N. 487-38 — C. E., Miguel Arcanjo de Carvalho Menezes e ou-
tros, carteiros da classe B, interinos, da D. R. do Pará, pedem efe-
tivação. — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal.

N. 998-38 -- C. E., oficio 821, de 27 de setembro findo, da D.
S. B. F., prestando informações sobre funcionários interinos, densa
Diretoria, sujeitos à prestação de concurso. — Inteirada.

N. 999-38 — Ofício n. 4.368, de 4 deste mês, do D. A. C., in-
formando sobre a existência de funcionários interinos sujeitos à
prestação de concurso. — Inteirada.	 •

N. 995-38 — C. E., em que a V. F. Fe Léste Brasileiro , pede
retificação no quadro de pessoal, aprovado pela 312-A, de 21 de no-
vembro de 1936, estando o assunto já resolvido. — Arquive-se.

N. 996-38 — C. E., sobre classificação, por ordem de antigui-
dade, dos funcionários do quadro VIII. 	 Arquive-se.

Ao Sr. Oliveira Filho:	 •
N. 1.000-38 — O. E., em que Alvaro de Menezes Neto, escritu-

rário da classe G, quadro XIII, pede sua transferência para cargo
idêntico, no quadro I.

N. 1.001-38 — C. E., em que Darei Fonseca e outros, monas-
-listas do D. N. P. N., pedem revalidação de concurso.

N. 381-38 — C. E., José Garibalde. diarista, com exame em apa-
relho Baudot. pede ser informado qual a sua situação em face do
decreto 2.290.

Ao Sr. Raul de Azevedo:
N. 868-38 — E., sobre classificação, por ordem de antiguie

dada, dos funcionários que ocupam a carreira de "condutor de trem"
do quadro VII.

N. 689-38 — O. E., classificação, por ordem de antiguidade, doS
Inficionados que integram as carreiras de "oficial administrativo",
'escriturário" e "servente", quadro XXX.

N. :;83-38 — C. E., sobre a criação de um lugar de assistente
iuridico DO Departamento Nacional de Portos e Navegação.

N. 798-38 — C. E., relativo ao pedido de eadmissão do enge-
nheiro Antônio Urbano de Almeida, no quadro VIII.

.!,:e7a(7cs pelo Sr. presidente:
N. 1.004-38 — C. E., em que Rolantino Larroyede, eseriteeari,

dá Classe P. quadro IV, pede seja verificado se sua situação -n-
quaura no que dispõem os ,4à 1° e 3° do art. 1° do decreto-lei 115,
de 1937.

Ministério da Agricultura

Departamento Nacional da Produção Vegetal

EXPLIDLNTE DO SR. MINISTRO
Avisos:

N. 156 — Ao Sr. Ministro da Viação, solicitando a desrn:A.-á.
de um representante para a Comissão Julgadora do coneurse ci

veículos a gazogênio a ter inicio em 9 de novembro próximo.
N. 157 — Ao Sr. presidente do Automovel Clube, idem, ideei

Idem. -
N. 158 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Proprietários el

Ónibus, idem.
N. 159 — Ao Sr. diretor do Instituto Nacional de Tecnolojit

idem.	 •
N. 150 — Ao Sr. Ministro da Guerra, idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de outubro de 1938
0E0106 :

. 3.478 — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal — Comuni-
cando que enquanto durar o impedimento do respectivo diretor dou-
tor ,Gastão de Faria, responderá pelo expediente do SF P V o agrô-
nomo Adrião Caminha Filho, chefe da Segunda Secção Técnica.

N. 3.479 — Ao Sr. delegado do T. C. junto ao Ministério -
Solicitando providências para que seja paga a importância áe rei
19:675400, de salários de setembro a Roberto Junqueira dos San-
tos, assistente técnico de quinta classe e mais 49 contratado
do SFPV.

N. 3.480 — Idem, idem, idem de 13:9738300, de salários d‘
setembro a José Fernandes Barbosa e mais 24 contratados do SP T.

Dia 4 de outubro de 1938

N. 3.483 — Idem, idem, idem de 27:0624000, de salários e,
setembro a Newton Viana Alouro e mais 77 contratados do SDSV.

N. 3.484 — Idem, idem, idem de 26:0114700, de salários de ee-
tembro a Antônio Garcia e mais 52 outros contratados do 5 F.

N. 3.485 — Idem, idem, idem de 9:8884900, de salários de se-

tembro a Esteia Pimentel Brandão e mais 29 outros contratados d
D. E. A.

N. 3 .486— Idem, idem, idem de 29:7958000, de salários de se-
tembro a Ernesto "(inania e mais 47 contratados do SIM.

N. 3.487 —"Idem, idem, idem de 35:900$000, de saláriee ai(
setembro a Maria José Barbosa Magalhães e mais 104 contratado.
do 1BV.

N. 3.488 — Idem, idem, idem de 2804000, de salários de agosix
a José Luiz Guimarães Soares, ajudante motorista contratado vare
o Núcleo Colonial Santa Cruz, do SIM.

N. 3.489 -- Idem, idem, idem de 2504000, de gratificação 2

Hilto Antônio Alves e José de Azeredo, motorista e servente da D. G..
por serviços prestados fora das horas de expediente, em satenbri
do corrente ano.

N. 3.490 — Idem, idem, idem de 2:7124100, de diárias de rgesta
a Josué Augusto Deelandes G 6 outros funcionários do SDSV.

N. 3.491 — Idem, idem, idem de 3504000, de gratifientio
Oscar Miranda Pacheco por serviços prestados fora das horas da
expediente em setembro do corrente ano.

N. 3.492— Idem, idem, Idem — De 2:9484 a A. Ramada & Com-
panhia Ltda., proveniente de fornecimento de 559 sacos de aniagee
reforçados feito edi setembro do corrente ano ao S. F. P. V.

N. 3.493 — Ao Sr. diretor de Contabilidade — Solicitando pro-
vidências para que seja paga, por exercícios findos, a importância d.
2654700 à São Paulo Railway Co., proveniente de transportes conce-
didos em proveito do S. F. P. V. em 1937.

N. 3.494 — Idem, idem, idem .7- De 118700 à Companhia Es-
trada de Ferro Vitória a Minas, por transportes de material conce-
dido ao S. 1'. P. V. em 1936.

N. 3.495 — Idem, idem, idem — De 808800 à Rede Mineira d.
Viação por transportes efetuados em 1933 em proveito do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agrícolas.

N. 3.496 — Idem, idem, idem 	 De 564500 à Estrada de Ferie
Sorocabana, por pasasgens concedidas ao S. F. P. V. em 1937.

N. 3.497 — Ao Sr. ministro — Solicitando que S. Ex. se diga(
autorizar o Núcleo Colonial Santa Cruz, do S. I. R. C., a ceder à Esta-
ção de *Ensaio de Máquinas do S. F. P. V. um galpão de alvenaria
e mais outros materiais desnecessários àquele Serviço o imprescindí-
veis aos trabalhos da referida estação.

N. 3.499 — Ao Sr. diretor do S. F. — Comunicando que o bk-
nhor ministro da Viação informou, por aviso n. 3.126, de 20 de setem-
bro de 1938, haver autorizado e Departamento do Trafego a providen-
ciar a respeito do fornecimento de vagões para transporte de estei-
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ed•-tas.	 .
. N. 3.501 Ao Sr. delegado do T. C. junto aerminietério — So-

ticetaedo providências para lue seja paga a.importancia de 21:7168600
- de-satários de setembro a Emílio Xavier Cavaleanti _de Albuquerque s
mais 31 contratados da Estação Experimental . de Pomologia de Deo-
(Itero, -

N. 3.5 02	 A. gr, direi& dê COntábililede	 Solicitando pro-
' velerecies eiara que seja paga a importaricia de 27$800 ' de -gratificação
reer 'sevos- extraordinários em setembro a Manuel Damásioe con-
te-atuei)	 '•	 '

- Dia 5
Cirterlares: • •
N. 9; — Ao .Sr. diretor do- SFPV -e- recomendando atenção para

disposto no 'parágrafo único do'.art..37 .do Regulamento "que reco-
nenda comunicar ao S. P. por .via • telegráfica, direta .e imediata-
lente, as vagas ocorridas, data, motivo da abertura, nome do fundo-
reei°, Carreira e ceasse em-que se,elerern..„

	

'Idênticos para: . SE — SPT	 STC — IBV	 NINA —
)EA — SDSV SIRC.

N. 98 — Ao Sr. diretor do SFP-V transmitindo relação das
ofraeões praticadas por. motoristas dos autos oficiais Pertencen tes en(inisterio, durante o mês de junho, relação que foi encaminhada ao

•vi. Ministro pelo Sr. Chefe de Polícia do Distrito Federal em ofício
e 4.246, de 3118138, no qual solicita tombem informações quanto às
-epartições a que pertencem 'os autos ris. 12.089. 12.318, 12.156,
•.956, 5.518, 5.8e1 e 5.843.

TdêntiCos para: 113V	 IQA — SDSV — SIRC	 SF	 SPT
TC —; DEA	 ENA.'	 •	 •

Ofícios:	 .
•

N. 3.503 Ao -Sr. diretor da C. de Nav. do Rio S. Francieeo
--solicitando providencias, de ordem do Sr. Ministro para que sejana
°eitos pelos . agentes da Companhia as requisições de • passagens,
_eansportes de sementes, etc, que em objeto de serviço público forem
sitas durante o corrente exercício 'pelo agrónomo José Maria Bar-
osa, eloSFPV, com exercício em Minas.

N. 3.506 — Ao Sr. diretor do S. F. — comunicando . que o se-
liar Ministro da Fazenda em Aviso ri. 49, de 1619-38,- declarou ha-
er sido desembaraçaria pela Alfândega de Santos a partido de papel

'exportada da Suécia pela firma Dierberger Exportadora . Ltda., esta-
decida à rua Libero Badar6 n. 501, em S. Paulo.

N. 3.509 — Ao Sr. diretor da Rede Mineira de Viação em Belo
torizoote — remetendo a 1* via do empenho n. 500, de 2719138, na

- mportfinciia de 5:000$000 para pagamento da despesa de transporte,
o corrente ano, de material agrícola, plantas, etc., concedido a título
'e auxilio. a agricultores registrados.

N. 3.510 — Ao Sr. delegado do T. C. 'junto ao Ministério, soll-
Mando Providências para que seja entregue ao servente classe C.
iorn exercício na E. N. A. António Rodrignes de Freitas, um adian-
imento de 500$, p e i ser aplicado em 011t111110, tl iWPflibrO e dezern-nro ao carre.nte ano, emedespesas da sub-consignacão 40-M DNPV
.to proveito daquela Escola.

N. 3.511 — Idem, idem, para que SPb paga a i mportância de: 05$ a Crashley & Comp., proveniente do fornerinvin(ó da assinatusa`a- revista norte-americana "Journal of Heredity", no e rrelite anoDada o SPT.
' N. 3.e12 — Idem, idem, idem. de 811$ de diárias per serviços

"outda ede, em setembro, a Otávio Brandão Caldas do SEPV.
N. 3.513 -- Idem. idem, idem, de 625$, de gratificarão por ser-viços extraordinários a Renato de Castro Filho. estelistien classe J.ma ter sido designado 'para servir no Gabinete (lo direto:- geral do..)".NP V.
N. 3.511 — idem, idem, idem, de 1008 à Reviste "Chocara -e Quin-ais", por cinco assinaturas no ( e-crente ano, ao S. E. -
N. 315 — Idem, idem, idem, do 50:387$400 de salários de selem-

ero a Gestão de Carvalho e 172 outros contratados do Núcleo Colo-thi de São Bento, do SIRC.
N. 3.519 — Idem, idem, idem, de 3:800$ s rle ealários de setem-irs a Aiíredo José da Rosa e mais 14 outros operários r;os serviçosle conservação dos .i .rdins a cargo rio Jardim Boiânico.
N. 3.520 — Idem idem idem, de 2:700$ de salários de selem-

.-p cd a Amilear de Macedo Araujo e oito outros contratados do S. I. R. C.,.!m Minas e Bafa.
N. 3.52s —• Idem, solicitando que, atendendo aos "esc1arecimen-

:05 prestados pelo S.D.S.V., seja reeonsiderada a resolução tomada, •ima-1 o fim de ser concedido o adiantamento de 20:000$ ao agreouno
.ratroirez Goimacties Gomes, cuja aplicação se restringirá íts despesasindicadas na ;nformação.

N. 3.524 — Ao Sr. delegado do T. C. junto ao Minis:ério,an10 ?.roviriências para que sejam pagas as importância5 de 201$200,
127$300, 64300, 9 .1900, 4515300, 68$400. 68$900, 713304, 127$500,
1161900, 53$700, 71$500 e 91$100, no total de 1:205e:300 a 'lhe Leo-
sofreria ilailway Company Ltda., proveniente de transportes de P es -soai feitos no corrente ano em proveito de diversas de perelèneia5 do

Outubro

.	 .
f:erviço da Pessoal

Por portarias de ô do corrente:
Foram designados:
O agrônomo DNPV, classe I, do quadro único, deste ministério

Hugo de Mesquita Vasconcelos, para dirigir o Aprendizado Agrícola
de Minas Gerais, em Ouro•Fino,-até ulterior deliberação e sem outrai
vantagens além .dos :vencimentos .do seu cargo;

O _escriturário classe. E, elo quadro .únieo, deste ministério, João
Norberto Silveira, para. ter exercício - no Aprendizado.Agricola de P.e.
lotas, Estado do Rio Grande . do. Sul;

O economista rural classe R, Evaristo Leitão e_ o . agrônomo sit-
vicultor classe. K, Djalma Guilherme de Almeida, para, em colaboração
.com os interessados nas estradas dos Estados do Paraná, Santa Cata.
rine, e Rio Grande do Sul, estudarem as bases para estabelecimento'
da classificação comercial do pinho; visando a padronização do que 1
destinado à etportação; 	 •

s•Alberto Jsivares Pimenta, : agrônomo DNPV, classe J, 'do quadro
único, deste ministério, para ter. exercício 'na Inepetoria Agrícola do
Sétima Região,. no Estado de São Paulo, do Serviço de Fomento de
Produção 'Vegetal;

O agrónomo DNPV, classe J, do quadro único, deste ministério
Silvio de Sousa Campos, para ter exercício no Aprendizado Agrícola..
no Estado . de Sergipe;
- O zooteenista. classe L, Gil Stein Ferreira, o agrônomo Fomento
Agrícola, classe J, Caio Graccho Pereira e o escriturário Classe G, Aggeo
-Morais, para constituirem, sob a presidência do primeiro, a comis-
são da concorrência administrativa a. ser aberta no Estado do Paraná
Tara as construções iniciais dos estabelecimentos ela- Estação Experi-
mental de Trigo daquele Estado.
. • O agrônomo do Fomento Agrícola, classe K, Luiz Gouzaga Gomes

de Freitas, o engenheiro rural classe , L, Heitor iPnto •da Veige e o
nactilegrato, classe- F. João Colares Monteiro, para, sob a presiden-
-cio do primeiro, conetituirem a Comissão da concorrência admi-
nistrativa a ser aberta no Estado do Rio Grande do Sul, para as cons-
truções • iniciais dos estabelecimentos da Estação Experiniental de
Trigo daquele Estado.

. O oficial administrativo, classe H, do Quadro único deste Mi.
nistério, João Quirino d'o Nascimento, para' ter exercício na Dire-
toria do Serviço Técnico do Café, no Estado de São Paulo. .

-Foi dispensado, a partir de 31 de agosto findo, por ter sid'e no-
meado para. outro cargo, o extranurnerário mensalista José Siqueira,
trabalhador de 3 a classe do Aprendizado Agrícola de Sergipe, da Di-
retoria do Ensino Agrícola do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal.

Por ter aceito outra função, a ,partir de 14 do corente mês, o
extranumerário mensalista Ademar Silva, ajudante -de motorista de
r classe do Núcleo Colonial Santa Cruz do Serviço de irrigação Re-
florestamento e Colonização, -do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal.

Por abandono de emprego, o extranumerário mensalista do - Hor-
to Floresial de Lorena (São Paulo) do S. I. II. C., trabelhador
derrar Vi para, a partir de 26 de fevereiro do corrente ano.

A pedido, a partir de 31 de julhoúltimo, o extranumerário men.-
ealista Plínio Veiga, trabalhador de classe da Estação Experimen-
tal cio Ponta Grossa do S. F. P. V. do D. N. P. V.

Por abandono de serviço, os extran'umerários mensalistaS• João
Lopes Pinheiro, Frederico Powvileit e Salvador Martins Godoi, troe
balhad .res de 2', 3' e 5* classes, respectivamente, do' Núcleo Colonial
"Monção'. no Estado de São Paulo, do Serviço de Irrigação, P,ettoree-
temente e • Colonização do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, a partir de 1 de agosto do corrente ano.

Por abandono de serviço, o extranumerário mensalista Juvettai
Ribeiro dos Santos. trabalhador de 5' classe do Horto Florestal Lo.
rena, no Estado de São Paulo. do Serviço de Irrigação, Refloresta.
menti., e Colonização do Departamento da Produção Vegetal, a partir
de. 28 de junho .do corrente ano.

Foram ~cedidos três n-ie.ses de licença. em prorrognilo, paca
tratamento de solide, de acordo com o art. se inciso L . combinado uno
o de n. II. do decreto 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao orático
rural, classe- E, do Quadro único deste ministério, com exercheo
Inspetor:a Reeional do Serviço de Inspeção de Produtos de arigere
Animal, em São Paulo. Frederico Borges Moreira.

Formo concedidos virès meses de licença para tratamento desaúde, a partir de 19 de julho último, nos termos do art. 8, inciso I,do decreto n. 14.663, vle. 1 de fevereiro de 1921, ao datilógrafo, classe
E, do quadro único, ministério, com exercício na Inspetoria
Regional do Servieo de Defesa Sanitária Animal, em Recife, Esteia
de Freitas Melro llarbosdi.

Foi pos t o o extratiumerario mensaiis!a. Ifeliodoro Torviso, as-
sistente teevico de 3' classe, do Serviço de Águas, do Departamento
Nacional da Produção 1\linera1, à disposição da Secretaria da Preci-
ciência da República, a partir do dia 8 de setembro findo.

— Per ;iodarias de 7 do corrente:
Foi resolvido, de acordo CUM o que dispõe o art. 54, do deereto-

lei n. 210, de 1-2-38, conceder um Inês de licença para tratamento de
saúde, eni p rorrogação, ao extranumerário' mensalista. ajudante
técnico de 1' classe, do Núcleo Colonial Marquês de Mirantes, do
S. I. R. c., Anibal Virmond Júnior, nos termos do art. 8, inciso 1,
do decreto n. 14.6Ge; do 1 de fevereiro de 1921, a contar de 15 de
junho do corrente ano.

OFICIAL (See- -.o J)

re-; (1-. palha -fabricadas, ao Paraná e destinadas à embalagem de ba-
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direlor do Sci . vi •co d.o Pessoal, Por portaria de 7 do cor-
u-de, concedeu 30 ti	 .ie iirenç,a, para'tratain P iito di	 a1),i1 ., a par-

tir "-; de íLcojio Úirn, na fOriria-do , art. V, n. I, do devreto
n. 11.603. Gd 1 fie fevereiro de 1921, ao datileS•grafti, • •clite,_ F. do
quadro único tièsle ministério, com_ exercício neste Sk-irvic,o. Maria
.1.)..s.4 :Falcão ljela.	 •	 •• •

• :iiretorio da ColOabilidade
segunda Secção

EXPEDI ZNIT, DO SR Sti IN] STRO

Cepul. autêntica — Ministério da Agricultura —• Rio de Janeiro,
de al.,0 .4to oe 192b — D. C. 7.234-38	 AAA • -•-- G. M. 477.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Este Ministério, atendendo aa impulse tomado pelos trabalhes

do Campo de Sementes de Plantas Téxteis, em Serra Verde, no mu-
nietpio de Baixa Verde, no Rio Grande do Norte, e às condições fa-
VeráVeie da região em apreço ao estudo dd algodão "Verd

'
ão' resol-

veu transformei' dito campo em Estaca° Experimental de Plantas
Téxte;s, com a denominação de "Valbert Pereira", para incrementar,
com mais etic:encia, o referido 'estudo e o melhoramento do algodão
em ide .•	 •

Torna-se, assim, impreseindivel a execução de obras necessá-
rias à instalação do aludido estabelecimento nos moldes de suas
novas finatidades.

O ideio de tais obras, perém, na conformidade do disposto no
art. 15. letra b, da lei n. 183, de 13 d r.! janeiro de 1936, está essen-
cialmente condicionado à autorização especial de V. Ex.-

Nestas condições, tenho a honra de encarecer de V. Ex ., tal
auto:'zção e ainda a permissão necessária para que as obeas de que
se trata se processem por administração; independentemente de con-
corrência pública e por meio de' adiantamento.

Essa medida se justifica, plenamente, pão só por estar o eitadb
estabelecimento consideravelmente afastado da capital do' Estado,
como ainda pela urgência com que a conveniência do serviço reclama
p seu rápido aparelhamento.

As despesas com as obras de que se trata, cujas plantas e cape-
tificaç'ões se acham apensas à presente exposição, orçam em 150:0006
(cento e oineoenta contos de réis) aproximadamente' (Pessoal —
104:889e000 e Material — 45:0996500) e correrão, uma vez autori-
'zaaar por V. Em., pela verba 5 — Obras, etc., sub-oonsignaçãO 1..
Obras novas, etc., do vigente orçamento deste Iliniátério, ant oujO
'dotação existe saldo suficiente.' — Fernando Costa..

"Autorizado". Em 16-8-938. — O. VARGAE.

Primeira SCOgrIO

EXPEDIENTE DO en.. »mo•di
Dia 29 de setembro do 1938

Sr. delegado do Tribunal de Contas jufito a este Ministério:
N. 1.33E' — Encaminha, para exame e registro da despesa, h

processo relativo ao pagamento da importanda de trinta contos no-
Neeentos e seis mil e setecentos réis (30:9066700), de que são ore-
dores Adolfo Ernesto Gredilha o mais 42 auxiliares mensalistae, cone
tratados, da Diretoria de, Organização e Defesa da Produção.

PORTARIA N. 5, DE 30 DE srrt!rsenno nu 1938
O diretor concede sessenta dias de licença, para tratamento de

Eaúde, a partir de 11 de agosto do corrente ano, na forma do artigo
180, inciso I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, à dacti-
lógrafa, interina, classe D, Manieta Cam; kos Tapejoz. — 'hW Sotano
g. da Cunha.

Dia 3 de outubro de 1988
Oficio:

.r. delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério::
N. 1.363 — Encaminha, para exame e registro da despesa,

processo relativo ao pagamento da impertancia de um conto e no-
recentos mil réis (1:900$000), de que é credor Antônio Carlos Pes-
tana, proveniente de gratificação a que fez Os no mée de setembro
kle corrente ano.

Serviço de Plantas Têxtet
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 2 de setembro de 1938
Oficies:
Ao Sr. diretor do Serviço de Pessoal deste Ministério.
N. 2.018 — Comunica que, por portaria desta data, concedeu

rkti dias de licença, para tratamento de sande, ao ajudante de maqui-
lnista de 5•a classe da Inspetoria deste Serviço no Estado do Ceará,
'Raimundo Pereira da Silva.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da produ
(Vegetal:

N. 2.019 — Idem,. idem. •
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do CPara :

aMQ • )dem, idem.

	Ao 'Sr: ( aicai'regadO 'do §! 	 '11'.'' nFikádo` d Cear
N. 2.051 — Remete• a portaria , desta-data, pelv qual concede E

dias:de licença, para tratamento de•saude, a.partirde 15 do mês PróJ
ximo findo, •no ajudante. fie. maquinista .do 5.a -classe-da-- Inspetorri
de ete Serviço, naquelp; Estado, , Itairmádo . Pereira da Silva.	 • • , -•

— Ao Sr. encarregado do S. P. T. no Estado de Alagoas:
N. 2.052 — Remete; atendendo à ablieitação dos seus telegras ,•

Imas' ns. 200 e 248, respectivamente, de'1,9 der julho e 31 de 'agokS,
próximo findo, duas cópias do projeto de alma estrumeira.

Dia 3-,
— Aos Srs. P. Salgado & Comp. Ltda. — Rua da Candelária n. 8f.

2.? andar — Nesta:
• N. 2.054 — Informa,: em resposta coseu • inemorandum dê 3i

de agosto próximo passado, que, de-acordo com o art. 32 das insira*
ções baixadas por portaria do Sr. ministro, "o.• reembarque dos foto
de algodão para a exportação estrangeira,: ou • interestadual só see4,
permitido depois da verificação pela Comissão de Classilcaçã'o ?Nal
o certificado visado para rsse fim". Esta' Diretoria verifica e idepth
fica todos os fardos, cobrando para esse serviço 'a taxa de 6200 po.
fardo, como preceitua o.art. 53 das mesmas instruções.'

	

.	 •	 .
' Dia 5

Ao Sr. diretor do Instituto. de Quimioa Agricola: • .
-N. 2.057	 Pede sejain'exaniinadas, naquele instituto, 10 ' qes

tras de terras colhidas no municipio de Bragança, , no Estado lio
onda deverá ser instalada uma estação experimental. • • .

— Ao Sr. chefe da Comissão de ClasSificação no Estado de rdina-'
Gerais:

N. 2.058 — Remete, devidamente aprovadas pelo Sr. diretor gera
do D. jN. P. V., as cópias dos. termos de inutilização de material, sol
na, 1 a 7, lavrados na extinta. Inspetoria deste Serviço, nesse•Estade

— Ao Sr. presidente da Comissão 'cle Efidênda deste Ministéritt.• ,	 ..•
N. 2.059 — Agradece a,comunic.açãà da posse dos membros deki-t

aa Comissão a 26 de agosto último e dg sua eleição para pnesidefilf
ela mesma.

- Ao Sr. chefe da Comissão de Clasificação no Estado do Piaue,
N. 2.061 — Comunica que o Bo. ministro, tendo presente, sim-,

dido de ajuda de custo do fiscal dê Plantas Texteis Pedro Aires,
rou no respectivo processo, em data' de 2 deste més, o seguinte' Átnr,
pacho: "Indeferido".	 .

Dia 8 •. • -•	 ?	 •	 .

Sr. diretor do Departamento Nacional de "Indústria e Com4re1oi
N. 2.067 — Remeto e mapa do algodão reclassifieado

toada, durante o més de agosto próximo passado.
Mapa demonstrativo do algodão classificado de acordo com et-

tipos oficiais, nesta Capital, durante o mês do agosto de 1938: , •
nnn 0

Tiskos	 Número de fardos -- Percentagem de fardos — Quantidnde
em quilos — Percentagem em quilos

Resíduos . . . 	 	 641	 100,00 101.573	 1000

Comp. de fibras:	 -
641	 100,00	 101.573Resíduos. . • • 	 	 toük'

641	 101.573"	 '

Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Vegetal:,
• N. 2.073 — Remete o boletim da renda da 1 9 Sução Técnica J
Diretoria, referente 'ao mês de agosto último.

— Sr'. diretor de Contabilidade &etc Ministério:
2.974 — Idem, idem.

— Sr. sub-cantador Seccional da República, no Ministério -etr
4'sl'ricultura:

N. 2.075 — idem, Idem.
Sr. diretor da Betaotto Experimental de Plantas Texteis

Aia goinha :
N. 2.086 — Comunica que o Sr. Presidente da Repúbliea;'

por despacho de 16 de agosto próximo findo, publicado no Diário
Ofielo/ de 5-9-38, autorizou a aquisição de um automóvel Ford V--8,
1938, tipo Standard. 	 -

— Sr. chefe da Comissão de Classificação no Estado do Piauf:.
N. 2.090 — Remete a portaria desta data, pela qual designon,,

fiscal de Plantas Texteie, classe E. em exercido nessa Comissão, Rai-
mundo de Arruda Gondim, para chefiar o Pbsto de Classificação ele
Teresina, naquele Estado.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.093 — Remete a folha de diárias a que fizeram jús o díJ

-c. tor do Serviço, agrõnenao João Mauricio de Medeiros, e mais :36-
rue inários, durr.nte os meses de junho, julho e agosto últimos,
inesmtanda total de 7:0206500.

• •

• Is

,

-

841	 101.573
	 o



N. 827 —
N. 828 —

Justificando preferência de marca de material.
Idem .idem,

11	 hod	 min 1

Sábado 8 to, Ánio ()Hei	 Outubro de IfeS—	 .

Eséceà" • Niteionall ' tie Agr.. nuoÀi-a

EXPEDIENTE DO S. pIRETOE't *

Dia 14 de. setembro de 1033
sdicios :

Ao Sr. diretor geral do D.N.P.V.:
N. t'OR — Encaminhando o reArso do Sr. Dr. Durva/ Garcia

Sh-qe.,-?s, candidato inscrito no concurso .de títulos e de provas
'ara provimento do cargo de professor catedrático da 16* cadeira
testa escola, devidamente informado pelo C.T. deste estabeleci-
cento.

N. 800 — Tenho a honra de submeter à consideração de V. S.
processo do concurso de -Tantos e de Provas para provimento do

'argo de professor catedrático da 16 cadeira (Zootecnia Especia-
izads criado, alimentação e higiene), realizado nesta escola, de
smormidade com as normas estabelecidos pelo Sr. ministro.

O concurso realizou-se normalmente, tendo sido classificados os
ansdidatos inscritos, na seguinte ordem:

1' Jogar — Valdernar Raythe' de Queiroz e Silva.
2' Jogar — Durval Garcia de Menezes.
r log,ar — Elvino Alves Ferreira.
O candidato Ulisses Fabiano Alves não logrou classifieaçâo.
Conforme se verifica do processo anexo, foram rigorosamente

observadas as normas regulamentares e as instruções aprovadas pelo
ar. ministro para julgamento dos títulos e das provas prática, es-
•rita e oral-didática. Todas as reuniões da banca examinadora
°onstans de atas assinadas por todos os membros, pelo secretário e
-mar mim rubricadas.

Submetido o processo do concurso ao julgamento do Conselho
técnico, este achou-o legal e rigorosamente dentro das normas ea-
abelecidas.

Devo salientar, Sr. diretor geral, a lisura e competência dos
4rs. membros da coniissão examinadora, Srs. Drs. Arquimedes de
tárna Câmara, Otávio Domingues, João Cândido Ferreira Filho, Alfeu
teveilleau e Mário de Oliveira, os quais não pouparam esforços ver-
ladeiramente extraordinários na organização dos pontos para as di-
'crentes provas e no julgamento e apreciação dos títulos e das provas
Tática, escrita e oral-didática, conforme se verifica do exame das
ninuciosas atas anexas a este processo.

De acordo com o parecer favoravel do Conselho Técnico • nos
"ermos do regulamento da escola, o candidato classificado em pri-
•neiro togar deverá ser nomeado dentro do prazo de quinze diai.
lestas condições, tenho a honra de solicitar a nomeação do Dr. Vai-
lemar 'baião de Queiroz e Silva, classificado em primeiro logar no
•oncur3o realizado para provimento do cargo de professor catedrático
ta In" cadeira (Zootecnia Especializada: criação, alimentação e hi-
:iene) deste estabelecimento.

• — Ao Sr. Milton Nascimento.	 •
N. 816 — Fazendo uma comunicação
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 811 — Solicitando autorizaçãO para, por intermédio da C.C.C.,

sdquirir uni cofee forte "Bernardini",„para a gorda de documentos
obj-dos de valor pertencentes ao almoxacifado desta .escola.

Dia 15
Ao Sr. diretor geral do D.N.P.V..:
N. 812 — Solicitando um adeantamento de 10-:000$ para o pro-

fessor catedrát:a s padrão L, desta escola, Dr. Alcides de Oliveira
Ccanco.
.. N. 813 — Remetendo em quatro vias a folha cie pagamento da
geatificarão que compete ao diretor desta escola, de acordo com o
lactato-lei n. 577, de 29-7-38, relativa ao más de agosto último:

N. 814 — Remetendo ern quatro vias a folha de pagamento da
gisdifiea •ão do professor catedrático desta escola Dr. Angelo Mo-
r-cisa da Costa Lima, relativa ao mês de agosto próximo findo.

Dia 16
Ao Sr. diretor ge sal do D.N.P.V.:
ri.  815 — Comunicando o resultado das provas de habilitacao

posa provimento da disciplina, História Natural, do Curso Comple-
mentar.

__. Ao Sr, ministro da Agricultura:
N. 816 — De acordo com a autorização de V. Ex., constante

deo cispacho exarado no ofício it. 329, de 10-5-38, do qual junto
edgia, tenho a honra de solicitar a V. Ex. se digne autorizar o
Sesviço do Pessoal a providenciar ta' necessária exposiçao de motivos
ao Exmo. Sr. Presidente da Repáblica, solicitando autorização para
os professores desta escola, Drs. João Candido Ferreira Filho e
Otávio Domingues. possam se ausentar . do país. Encareço a V. Ex.
a -urgência desta medida, porquanto a excursão dos alunos do 4° -ano
deverá ter inicio no próximo mês de outubro, conforme programa
tença-da. pelos aludidos professores.	 -

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fomento da Produaiio Vegetal:
N. 317 — Solicitando três sacos de batata para semeadora, da3-

tÁnadas às aulas práticas da cadeira de Agricultura Especial desta
"-mola nu campo de experimentação deste estabelecimento,

___. Ao Sr. Armando .da Costa :vendi.:
N. 813 — Solicitando . geu, comparecinaentO a esta repartição,

afim de . egtilarizar um recibo 'de' um material.
— Ao Sr. inspetor da Inspetoria Federal de, Obras contra as

Secas:
N. 810 — Fazendo um agradecimento,
— Ao Sr. presidente do Centro de Estudos Agronómicos "Fer-

nando Costa":
N. 820	 Agradecendo uma comunicação.
— Ao Se. chefe da Portaria da S.E.N.A..
N. 821 — Solicitando informações.
_a as Sr, vice-presidente do Conselho Nacional do Petróleo:
N. 822 — Acusando o recebimento do vosso telegrama de 10 do

fluente, tenho o prazer de formular os melhores votos de felicidade,
D4 desempenho do novo e elevado cargo, para o qual fôstes nomeado.

• Ao Sr. diretor geral do D,N.P.V.:
N. 823 — Agradecendo unis romunicacão.
— Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiência do Ministério

da Agricultura:
N. 824 — Acusando o recebimento da- vossa circular de 30 de

agosto próximo passado, tenho a satisfação de formular os rnelliore.s
votos de. felicidade no desempenho da elevada função • na qual fôstes
investido.

— Ao Sr.
N. 825 —
— Ao Sr.

Solicitando seu comparecimento a esta escola, afim
o material da 12' cadeira, que ainda se acha sob a
responsabilidade.
. diretor da C.C.C.:

Dia 11.
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 829 — Afim de esclarecer o assunto contido no oficio

tolero 3.235 D.N.P.V., encaminhado a esse Serviço, comunico-vos
que os assistentes técnicos e sub-ajudantes técnicos do curso comple-
mentar desta escola, vêm trabalhando desde ca dia 12 de maio do
eorrente ano.

— Ao Sr. ministro da Agricultura: 	 •
N. 830 — Solicitando intervenção junto ao Exmo. Sr. ministro.

da' Justiça, no sentido de ser dada autorização para a publicação da
obra de 12 volumes do Dr. C. H. -Townsend, intitulado "Manual of
Yyliogya", da qual seis volumes já se acham publicados.

Dia 19
,	 Ao Sr. diretor geral lio D.S.P.V.:
s N. 831 — Remetendo em quatro vias a prestação de contas re-
ferente ao . adeantamento de 15:000$, recepido pelo Dr. Antânid
Barreto, professor catedrático desta escola.

N. 832 — Comunicando que as denominações dos telefones desta
escola que deverão figurar na próxima lista de assinantes são as
seguintes: Escola Nacional de Agronomia - — Gabinete do Diretor e
Eecretaria: 26-0727; Almoxarifado: 26-4317.
• — Ao Sr. diretor do Serviço Técnico do Café
- • N. 833 — Fazendo uma comunicação. •

— Ao Sr. agente da estação de Alfredo Moia —
N. 83-1 — Solicitando providências no sentido de ser entregue

ao portador do presenté o volume destinado a esta escola, que se
acha armazenado nesta estação.

— Ao Sr. diretor geral do 5.N.P.M.:
N. 835 — Solicitando uma coleção de minerais para o ensina

prático da 4' cadeira desta escola.
-	 — Ao Sr. diretor do Serviço Jo Pessoal:

N. 836 — Transmitindo o oficio do - assistente da 17' cadeira
desta escola, Dr. Enclides Janot de Matos.. relativo à opção. - ¡leio
mesmo feita, de : acorda com o derroto-lei n. 21, de 29-11-37.

Dia 20
Ao .Sr. diretor da C.C..C..:
N. 337 — Fazendo uma comunicaeào.
N. 838 — Men, idem.

— Ao Sr. diretor geral do D.N.P.V.;
N. 839	 Conmnicanclo que a quota distribuída a esta escola;

b. .conta da sub-consignação 5 — Estivas, etc., já se acha -
toda.-	 -

— Ao Sr.. diretor do Saneamento da Baixada Fluniiiiense:
N. 840 — Apresentando o professor Dr. Roberto Davi de Sanson,

catedrático da cadeira de Engenharia Rural desta escola, . que sal
companhia do seu assistente Dr. Fuclicles Janot da Matfe3 e

diretor da D.E.A.:
Prestando informações.

Altino de Azevedo Sodré:
N. 826 —

de relacionar
sua guarda e

— Ao Se
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turjn,a ,	 4'; ano d2ste est,abeleelinento, pretendem 'visitar
li g o èrRs de . saneamento . da Daiv,da: Fluminense.

'Ao Sr. 'ditetor' :de Contabilidade do Ministério da Agrioul-
tura .	 e

N. Si! — Remetendo a primeira via do "Boletim de ronde
'desta escola, relativa ao Inês de junho próximo ainda..

— Ao Sr. encarregado da Contadoria Seccional junto à Soare-

teria de Estado do Ministério da Agricultura:
N. 842 — Idem idem segunda via.
— Ao Sr. contador da Contadoria Seccional junto à Secretaria

de E4rdo do Ministério da Agrierltura:
N. 843 — Idem idem terceira-aia.
— Ao Sr. diretor geral do D.N.P.V. ;
N. 841 — Idem idem quarta via.

Requerimentos despachados

Alfredo Torres, requer segunda chamada para prestar a prova
parcial de matemática da 1' série do curso complementar. — Defe-
rido.	

-

mear Luiz Osório Rheingantz, requer segunda chamada para
prestar as provas parciais de Física, Matemática e Sociologia da se-
gunda série do curso complementar. — Deferido.

Pedro da Costa Azevedo, requer segunda chamada para prestar
a prova parcial de Química da 2° série do curso complementar. —
Deferido.

Joaquim José da Costa, requer segunda chamada para prestar
prova parcial de Química da 2° série do curso complenieular.
Deferido.

Altair Chaves Pacheco, requer segunda chamada para prestar a
prova parcial de Matemática da 1° série do curso complementar. —
Deferido.

Sóstenes de Miranda, requer segunda chamada. para prestar
prova parcial de Matemática da 	 série do curso complementar.
Deferido.	 •

Janir de Abreu Duarte, requer devoluçao de seus documente(
apresentados por ocasião de sua matrícula na i a série do eureo come
',ementar. — Deferido.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Por portarias de 6 do mês corrente. sob na. 2CM-177 e 178, foi
tornada sem efeito a nomeação de Bráulio Santos, para as as flom
cies de Membro da Comissão de Salário Mínimo da 14a Região, com
sede na capital do Estado de São Paulo, e nomeado, na qualidade de re-
presentante dos empregadores, para as referidas funções, nos termos
do art. 16, I° do regulamento aprovado pelo decreto-lei el. 899, de
30 do abril do 1938, o Dr. Adolfo Gress Borba.

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 6 do dutubro de 1938

Processos despachados:
José Martins, pedindo permissão para efetuar em prestações men-

sais o pagamento ao Instituto de Aposentadoria e Pensões doe Go-
'merciários, de suas- contribuições em atrazo com isenção dos juros ale

akITIC 14.827/938). — Deferido, por equidade.
Jaime Pais de Figueiredo, idem, idem (MTIC 14.870/938). —

Deferido, por equidade.
Custódio Gonçalves Martins, idem, idem (MTIC 14.811/038). —

Deferido, por equidade.
Ig Yee Mon, :dem. idem (MTIC 14.872/938). — Deferido, por

equidade.
Liga Baiana corara a Mortalidade Infantil, idem, idem (MTIC

.14.873/938). — Deferido, por equidade.
Batista, Irmão & Comp., idem, idem (MTIC 14.874/938) — De-

ferido, por equidade.	 •
A. Santa Cruz Alves, idem, idem (MTIC 11.875/938). 	 Defe-

rido, por et-alidade.
Ecireuedo Bizarria,, idem, idem (MTIC 14.876/938) — Deferido,.	 .	 .

por evlydade.
.-JO:;,..Joaquim Mesquita, idem, idem. (M.TIC 14 877-928) — De-

nor . equidade.
Ferreira Gomes & Comp., idem, idem (MilIC 14.1370938). 1-a

ferido, por equidade.

°Velos:
• 'Ao Sr . Diretor do Departamento Nacional do Trabalho:

N . 23 — Procedendo-se atualmente a estudos para a r7gu/er
execução dos trabalhos do Protocolo Geral e Arquivo segundo o piare
de racionalização estabelecido, pede ordenai' providências no sentid°
de ser facilitada sob as vistes do assistente técnico contrataab Os
valdo Veiga de Castro, por parte deste Serviço, e do perito Nelsen
Spindola Teixeira, por parte da S. A. Serviços Hollerith, a tacefíi
de efetuar os levantamentos de que ha mister para a elaboração de-
finitiva do aludido plano.

Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Seguros Privedee
R Capitalização:
- N. 24. Idêntico ao de n. 5 Cm. 23. • e

Ao Sr. Diretor do Departamento de Estatística e Publicidade?
25 Idêntico ao de n. SCm. 23.

- Ao Sr. Presidente do Departamento Administrativo do Se:i'viço
Pablice:

N. 29 — Transmite, com az respectivas cópias, o projeto de de-
ereto-lei que torna ,efetivo o Curso de Administração Pública, deste
Ministério. criado por portaria de 27 de fevereiro de 1937, e aprava
o respectivo regimento, já se tendo manifestado a respeito, nos, termo,-
do relatório e resolução constantes das cópias igualmente .incleeme
a extinta Comissão de Eficiência .deste Ministério.	 f •

Dia 5	 ee

Ao Sr. Diretor' do Deleartamento de Estatística e Publiejaatee;
N. 29-A — Transmite o decreto pelo qual foi nomeado o.

Firmo Dutra para. exercer, em comissão, o cargo do Presidenai
Comissão de Salário, Mínimo da 21 a Região, com sede no Distrito RoPt--

der al , e as portarias ministeriaie pç/as quais .são nomeados AutaPee
Ribeiro França Papo, 'Maraos .Carneiro de Mendonça,. Antônio ..tee
Cerda ,de Menezeeao alneirente Thiers Fiei:ling e Raul dos Santoe
valho para exercerem, na qualidade de representantes dos ema la:43a

-dores, as funções de membros da refeelda Comissão, &Luiz Augueto
da França, Roberto Teixeira de Gouveia, Sindulfo de Azevedo P.epiee
no. José Gomes doe Gosta .e Nosior guimarães Para exercerem. idéie-
alem funções, na qualidade- de repaesentaateS 'aos empregados. . • e e,•,,	 .

:-• •	 •	 • i'Dia  6 •.	 .
Ao SI'. Presidente da Caiia. de Aposentadoria e Penses' do%

Trabalhadores en TraPiehes e Arniazens;
N. 33 -a Transmite, por cp.ia, wompánbildo de dois luudoe ale

Vistoria e avaliação e' de várias plantas - a gine estão apensas divsereee
cartas, o relatório apresentado pelo assistente técnico Dr. Rubens
do Almada Horta Porto, relativamente ao -desempenho dado 'á' inenm-
bência que lhe foi cometida: no sentido ale proceder á avaliaçãa do
determinados terrenos na cidade, de .Santo, Estado .de : S. Paulo, e
apreciar a conveniência dos mesmos para' a construção de uma aia
operária.

Ao Sr. Presidente dá Caixa de Aposentadoria e Pensões dos OpÊa
rários Estivadores: 	 -	 • :• • 1•

N. 34 — Idêntico ao de n., Sem. 33.
, Dia 8

Ao Sr. inspetor de 12^ Inspetoria Regional, em Vitória:
N. 37 c- Em referência ao seu telegrama, comunica que,' segunde

Informa o Ministério da Viação e Obras Públicas, o Departamento
das Correios e Telégrafos já -providenciou para que seja aceita aleiro
oficial a correspondência que, : em objeto de serviço público e 'dererita
b ano corrente, for -apresentada pelos escriturários Moacir Mallaa
e Eurípedes Carmo, 'pelo auxiliar de ese.rita Antônio Evangelista da
Costa e pelos auxiliares Jac1 Tereza de Almeida e Joubert Batalha,
todos em exercício nessa Inspetoria.

Ao Sr. Delegado do Trabalho Marítimo do Porto de Santos7
N. 38 — Acusando a recepção do telegrama em que solicita -a

confirmação do telegrama n. Sem 92 de 30 de julho animo, 'comu-
nica que, por despacho eitaraelo no ofício constante da inclusa cópia,
em que a atual Junta Governativa do Sindicato Centro dos, Estivade,
res de Santos, declarando reconhecer que sua situação á testa.da
corporação, por tempo demasiadamente prolongado, está em desecar-
do com a' prescrição do art. 14, a I°, dos seus estatutos, e que deseje
retorne a vida do Siadicato ao/ritmo normal, pede finalmente ae Sr.
Ministro a determinação, de unia medida solucionaaora do caso. .3.
Ex. resolveu mandar se proceda, dentro do prazo de sessenta (line,
á eleição da Comissão Executiva do referido Sindicato, de acordo eeen
os estatutos respectivos.

Ao Sr. Delegado do Teelialho Marítimo no Porto desta Capitai:
N. 39 — Com referência ao .ofício em que solicita proviOneias

no sentido de peemaneeer nesta Capital, para o desempenhe
funções de membro elo Coneellio dessa Delegacia. o taifeiro Manuel
Line da Silva, representante da classe dos empregados e pertencente
ao quadro do Lloyd Brasileiro, comunica que, submetido o case
ao Ministério da Viaçao e ObrasPúblicas acaba este de declarar
que aol prontamente atendida, o, pedido: dessa' Delegacia porquanto
passou o mencionado taffeiroedesdeaeue ,aoltou'• de'. viagem, a ter rira:-
tricula em navio eetacionaeleeno,portodéMeeeCa p itel, e afiro de ;poder
desempenhar seu mandato no Conselho dessa Delegacia.

E-XrIMIENTE Do Sfl. DIRETOR

Dia 3 de agoeto de 1938
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EXPEDIENTE DO SE DIERTOi. "t •

Dia 5 de setembro de 19.A

Ao einistro da Fazenda:
N. :_e-SP-49d — Solicitando pagarrienlo da- folha de gratificação
conive'te ao procurador ." Licouato Maia, e mais oito funcioná..

ioa _do isspariameuto.Naciohal . do Trabalho, por serviços extraordi-
tários p,estadus ióra das horas do expediente, nos meses de julho,
tg4Sao e ,etembeo dorrente. 	 •

Ao isiretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional
N. 2-SP-196 — Comunicando que fica sem efeito a nota de "Dú-

fida'', relerei-ao ao escriturário "G" Genessy Vieira - Ribeiro, visto Co-
tão tcquete funcionário teve frequência integral durante o mês
íe seteneir6 último,

— Comunicando que ficam sem efeito as sete faltaa
tão . just:fieadas, referentes ao oficial administrativo "11", Alcides Aze-
sêdo e a nota do "Dúvida", relativa ao escriturário "G" Luiz .Valente
le Andrade, a6. qua.s constam do atestado de frequêacia Que acompa-
dou a cilicio N. 3-SP-405, de 28-9-938.

_ Dia 6.
Ao- DiceLor do Serviço de Contabilidade
N. 3-SP-498 — Transmitindo a 3a via do . empenho n. 3/50 de

0036, , ail•ddo a favor do Pessoal extranumerario-inensalista do
Instituto de -ecnologia.

N. l-S0-499 — Solicitando sejam renietidos a este serviço, os
processos Ns. D. G. E. 1.963:37 e 2.131137, relativos, respectivamente.
'Is folhas de pagamento dos func i onários efetivos da Departamento
bcional ao Trabalho e do Consêlha Nacional do Trabalho, durante -o
te° de 1937:

Ao Ministro Presidente do Tribunal de Contas
N. - 3-SP-500 — Solicitando pagamento -da folha 'a que fez jús.

• pessoal extranumerário-mensalista do Instituto Nacional de Teimo-
.ogia,, por s .írviços prestados . durante o mês de setembro do exerof-
•io corrente.

Ao Ministro Presidente do Tribunal de Contas
N. 1-SP-501 — Submetendo à apreciação daquele Tribunal, o coa-

ato celebrado em 21 de setembro último, entre este ministério e
• Bacharel Edmundo Monteiro de Castro, para exercer as funções do
Ijudante Técnico de l a classe do 'Departamento de Estatística e Pu-
'lie-idade, mediante o salário mensal de 1:100000, conforme autori-
Ação contida na exposição de motivos N. 6.115, de 29 de junho de
'errante_ ano, dirigida ao Sr. Presidente da Republica pelo C. F. S. P. C.

N. 1-SP-502 — Submetendo à consideraeão daquele Tribunal, o
ontráto celebrado, em 20 de setembro último, entre este Ministério
• o Bacharel Paula Poppe de Figueiredo, para exercer as funções de
sosistente Técnico de 3a classe do Departamento de Estatística e Pu-
-.1icidarle, mediante o salário mensal de 1:500000, conforme autori-
'aeão -eo •-tida La exposição de motivos N. 6.115, de 29 de junho do
•orrente ano, dirigida ao Sr, Presidente da Republica pelo Conselho
J'ederal ido Serviço Pubiico Civil.

Ao Presidente da Comisão de Eficiência
-tÇ. 1--SP-503 — Solicitando providências para que sejam devol-

ridos a este Serviço, 3 processo N. 6.149:38, após anexação dos pro-
estos CET-387 e 385-38.

Ao Diretor do Departamento Nacional de Segurança Privada e
lapitalizaeão

2-SP-a01 — Solicitando seja enviado a este Serviço o proces,
a N. 3,8'd1138, referente ao oficio S. G. n. 1.139, daquele Departamento

Ao Diretor do Departamento Nacional do Povoamento
N. 1-SP-505 —Solicitando informações sobre o motivo que de-

erminou o afaatarnen•o, do ex-servente da Hospedaria de Imigrantes
ka Rita das Flores, Benedito Pires da Silva, afim de que possa esteiervioo julgar o pedido da aproveitamento feito pelo interessado, para-maquinista .liaátinio "F".

Dia 16 de agózto de 1938.
Ofíciuí. circo/ares
Aos Diretores dos Departamentos Nacionais do Trabaino, Povoa-

nentO; indústria e Comércio, Propriedade lndústrial,. Seguros Pri-fadeis e C.apitalização '• ao Departamento de Estatística •e..Publicidade
to Con.seilio Nacional do Trabalho e ao Instituto Nacional de Temo-

ri. 2 — Solicitando remessas dos processos de consignações em'Ou de pagamento, bem como as 'segundas vias dos contratos de
Lverbação de consignações e outros documentos a l‘sses relacionados.

Aos Diretores doe Departamentos Nacionais do Trabalho, Indus-
aria,o..Colnércio, Povoamento, .Propriedade . joduRtrial.-, Seguros Prissa-kait'e • C'pi t alizaçã .; Conselho -Nacional.	 Nacio-ia( -do • Tecnologia; Departa .men to ele , Esta tística - ,e ...Publicidade; - e _Ser-404a de ontabilidaije. Material. e Com iicaces.

Departamento Nacional do Trabalho
- SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SE INTENDENTE

Dia 28 de setembro de 1938
18' Inspetoria Regional, remetendo uma -das vias da guia 2.7:9.

(SIP. 18.050-38). — Arquive-se.
4' Inspetoria Regional, solicitando substituição de fichas. (SIP.

18.129-38). — Arquive-se.
Dia 29

Manuel Gomes da Cruz, solicitando outra carteira profissional.
(SIP. 9.611-38). — Arquive-se.

Elias Garcia Tosta, solicitando outra carteira profissional. (SIP..
9.554-38). — Arquive-se.

Contadoria do Serviço de Identificação Profissional; solicitando
a.aterial. (SIP. 12.422-38). — Arquive-se, em face do parecer aci-
ma. Alude o despacho ao seguinte: Constando nesta Seçâo que o
almoxarifado deste Serviço será anexado ao Ahnoxarifa-10 Geral des-
te Ministério,- logo após à mudança deste Serviço para o prédio do
Ministério. Assim sendo, parece-me desnecessário tal gist .l, por tor-
nar-se inutil prejudicial ao erário público. Nestas com1;ções, sull-
nteto 0 presente à . vossa -consideração.-

Otávio.. Tavares. Júnior, solicitando -outra carteira orol.“,'siorai,t`-113 .	 Arquiye-se.-
Júlio 1 nto Círio A Gomil.... solicitando 	 ;Je fiscos ,de

seis 'entju:','ocit . (SN'	 102-33 )	 rttilive-se.	 •

• N. SP-5 —SolicIPindo sejam remetidos a esta Repartirão,
diante pieetiehimentl cos formulários já enviados; os eteinentots ce-lerentes a fi .equeticia cio pessoal, e pede outros proviancias.

Aos Direioresnrios serviços de Contabilidade. Material e Cobwni-
cações ; ks Lrepartanitos Nacionais do Trabalhei, Povo:lincha), in-
dústria e Cornéceio -essonineciade industrial,seginos Privados e Catti-
talizaão, ao lseparlameeto de Estatística e PuLliridatie, ao Conse tioNacional do Trabattio e aos institutos de Terooloála e de Previdencia.

N. 1-SP-3 — Soilei:tindo a reiaciTio dos luncionários e extranume-rários que' servon nos diçeríws GaliMetes, bem corno a dos que se'
acham à cii.spesição de tinaisquer autorioades deste ou de °litro Miuis-
tério.

•Aos Diretores do3 Serviços de Con-mnicações, Material e Contabili-
dade ao Conselho -Nacional do • Trabalho, ao Conselho .Atuaria!, • to
Instituto Nacional de Tecnologia e Instituto Nacional de Previdência
e aos Depirstmnentos Nacionais do Trabalho. Povoamento, industria'
e Comércio. Prneiedade industriai, Seguros Privados e Capitalizai ão,
Departamento de Estatística e Pub l icidade e its 20 Inspetorias Re-
gionais.

N. 1-SP-5 Remetendo exemplar das instruções espe,eais a
que se refere o ato N. G. de 30 de junho de 1938, no C.F.S.P.C.. regu-
lando concueso de provas para provimento do cargo inicial da ,•:1-7.•ei-
ra de "escriturário" de qualquer Ministério.

Aos Dosetores dos Serviços de Comunicações. Material, Contabili-
dade ; ao Conselho Nacional do Trabalho e Conselho Atuarial ; ao •ns-
tituto Nacional de Previdência e Instituto Nacional de Técnoloaia;
aos Departamentos Nacionais do Trabalho, Indústria e Comércio, Po-
voamento, Propriedade Indústria!, Seguros Privados 'e Capitalizarão,
Departamento de Estatística e Publicidade e as 20 Inspetorias Re-
gionais.

N. 1-SP-7 — Remetendo exemplar das in.strueões especiais a que
se refere o ato n. 65. de 30 de junho de 1939, do C. 1?, S. P. C. quere-
gula o concurso de provas para provimento do cargo inicial da carrei-
ra de 'estatístico-auxiliar" _dos Ministérios de Trabalho, Agricultura,
Educacão e saúde, Fazenda e Justiça e Negócios Interiores.

Aos Diretores dos Serviços do Material," Contabilidade e Como-
nicoções ; ao Instituto Nacional de Técnologia e Conselho Nacional do
Trabalho '• aos Departamentos Nacionais do Povoamento, Proprieda-
des" Indüstrial, Trabalho, Seguros Privados o Capitalização e Indús-
tria e Comércio, ao Departaniento de Estatística e Publicidade e à0
Inspetorias Regionais.

N. 1-SP-8 — Pedindo para que sejam atendidas as medidas apre-
sentadas no sentidó de facilitar as trabalhos da Comissão Organiza-
dora do I. P. A. S. E.

Aos Diretores dos . Serviços de Comunicações, Material e 'Contas
hilidade ; ao Conselho Nacional do Trabalho e Conselho Atuarial, ao
Instituto Nacional de Técnologia, ao Departamento de Estatística e
Publicidade e aos Departamentos Nacionais do Povoamento, Proprie-
dade Indústria), Indústria e Comércio, Trabalho, Seguros Privados
e Capitalização.

N. 1-SP-9 — Solicitando providências para que seja designado
um funcionário como elemento de ligação entre as referidas reparti-
ções e a Comissão Organizadora do Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidoresdo Estado.

Aos Serviços de Comunicações. Material e Contabilidade; ao De-
partamento de Estatística e Publicidade ; aos Departamentos Nacio-
nais do Povoamento, Propriedade Indústria], Trabalho, Seguros Pri-
vados e Capitalização. Indústria a Comércio ; ao Conselho Nacional do
Trabalho e Conselho Atuarial, ao Instituto Nacional de Técnologia e
Instituto Nacional de Previdência e às 20 Inspetorias Regionais.

N. 1-SP-10 — Remetendo cópia da circular n. DE15, de 17 de
agésto último, dr, Departamento Administrativo do Serviço Público, de -
terminando as formalidades a serem observadas nas propostas de
admissão de pessoal extranurnerário.
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2' via de carteira. (SIP. 9.2,s1-38). Sindicato tios Ferroviários da Leopeldála 114ilwaY, íolleltando ea
trega da carteira profissional 22.724 da 8' serie. (S113720.504-31)

Arquiv-se.
Alcides Ilermes de Santana, solidando 2' via de carteira. (SIP

2.3M-38). - Arquive-se.
Sebastião Paulo Vasconcelos, Solicitando entrega de sua carieis;

prefissional na sede do Serviço de Identificação Profissional. (SIP
17.039-36). - Arquive-se .

Jurandí da Costa, Caivalho, encarregado do SIP em Iguassii,..so
licitando remessa de. earieira. (SIP-15.306-38). -Arquive-se.

:Perez & Souto, solicitando transferência de firma. (SIP-15.:iiks
de 1938). - Arquive-se.

Aguas Minerais Ltda., solicitando registro de livros. (SIP-14.157.,, -
de 1938) . - Arquive-se. .

Pedro Cristóvão, solicitando registro do livros. (SIP-14.376-38)
-- Arquive-se.sts.

Décima Oitava Inspetoria Regional, soliditando 2.` via da oartsárts
profissional' 34.709-8' serie. (SIP-13.784-38). - Arquive-se. .---,

Silveira Filhos & Comp., remetendo "coupons" de ' cartelm.
(SIP-16.385-38). 	 Arquive-se..	 ,(9:

Standard Oil Company of Brazil, solicitando substituição de ssiew
fichas de registros. (SIP-13,260-38). -- Arquive-se.

A. Cunha d6 Sousa, solicitando transferência de, firma. , (S1Ps41.
16.161-38). - Arquive-se.

José Carvalho, solicitando transferência de firma. (SIP-9.9992-
de 1938). - Arquive-se. - • • •	 •	 .

Alfredo de Azevedo jarroso. solicitando outra carteira profissig-
nal . (SIP-9.402-38-38)

Albano Silva, solicitando outra carteira profissional. (SIP-8.0(ts.-.
de 1938). - Arquive-se: •	 ,	 .	 .1

Roque Nunes de •Sousa, solicitando	 outra carteira profissionsilss
(SIP-9.290-38).	 Arquive-Se. „.	 rs.

Augusto R. Costa, reclamando . entrega de, sua carteira prefiskblsss
nal. (SIP-11.343-38). - Arqhive-se.

Cervejaria Comércio Ltda., solicitando substituição de seus -
vros de registros. (SI1 :-10.668-38)." - Arquive-Se.

Avelino Correias solicitando substituição de seus livros de regis-
tros. (SIP-H.023-38)..- Arquive-se.

ChOnchol & COMp:, 	 áoliciàando registro de livros.
9.915-38). - Arquive-se.

F. Duarte Sande, .•solicitando transferência -do firma. (SIP-1
de 1938). --.- Arquive-se,

selkitando
Arquive-se.
Dera.' iamenf o Estadoal do Trabalho, solicitando remessa de car-

teira. STP. 12.107-38) . - Arquive-se.
Adalberto Lopes de Farias, solicitando outra carteira profissio-

nal. (S1P. 8.803-38) . - Arquive-se.
Maria Angelina Rodrigues Ferreira, solicitando carteira profis-

sional n. 18.406, da 20" série. (SIP. 9.406-38). - Arquive-se.
Johain Karl Ahrens, solicitando 2' via de sua carteira profissio-

nal. (SIP. 9.574-38). 	 Arquive-se.
Salleiro Irmão & Comp. Ltda., solicitando substituição de fichas.

(S1P. 9.883-38). - Arquive-se.
S. A. Comercial Auto Garage, solicitando substituição de seus

livros de registos. (SIP. 12.374-38). - Arquive-se.
Sílvio Busch, solicitando entrega de sua carteira na sede deste

serviço. (SIP. 3.520-38). - Arquive-se. a
Martins Duarte & Comp. Ltda., solicitando transferência de ras

zão social. (SIP, 7.855-38). - Arquive-se.
Adão Pereira, solicitando 2" via de carteira. (SIP. 7.148-38).

- Arquive-se.
A Rádio Distribuidora S. A., solicitando registo de livros. (SIP.

7.671-38). - Arquive-se. 	 •
Manuel Joaquim Pereira, requerendo certidão: . (SIP. (8.385-38).

- Indeferido, em face da Informação. Alude o despacho ao seguinte:
Tendo em vista o despacho do Sr. Diretor Geral no processo DNT.
12.108-38 ("Diário Oficial" de 2 de setembro de 1938, pág. 17.723),
decorrente do parecer do Sr. Intendente, opino pelo indeferimento
do pedido de folhas 2, cabendo ao requerente se dirigir ao Departa-
mento de Imigração (Departamento Nacional do • Povoamento), que
é a repartição competente deste ministério para atendê-lo.

Virgílio Martins Ferreira; reclamando contra a firma Joaquim
Porto Sussac. (SIP. 17.409-38) - Termo 968. - Arquive-se, em
face do parecer. Alude o despacho ao seguinte: Tendo sido devei-

, vida a carteira do reclamante, a qual lhe foi entregue conforme re-
cibo acima, opino pelo arquivamento deste processo, salvo melhor
juizo da autoridade superior.

Arnaldo Lopes Coelho de Sousa,: requerendo certidão. (SIP.
18.383-38). - Indeferido, em face da informação. Alude o lespacho
ao seguinte: Tendo em vista o despacho do senhor diretor geral, no
processo DNT. 12.198-38, ("Diário Oficial" de 2 de .setembro de
1938, pgs. 17.723), decorrente do parecer do senhor intendente,
opino pelo indeferimento do pedido d.e folhas 2, cabendo ao reque-
rente se dirigir ao Departamento de Imigração (Departamento Nas.
cional do Povoamento), que é a repartição competente deste minis-
tério. para, atendê-lo. •	 •

António Pereira dos Santos, solicitando outra carteira profipsio-
nal. (SIP. 8.572-1938). - Arquive-sé. 	 • ; •	 s ' •

Aristeu Vieira, solicitando outra carteira profiss4ona/. (SIP.
8.349-38). - Arquive-se.	 .

José' de Barros LagP, solicitando "reconstittiição de' carteira.
(SIP. 7.387-38). - Arqdive-se.•

Artur 'da Cunha Pereira, solicitando registro' de livros: (SI?.
4.149-38) . - Arquive-se.

Departamento Estadual do Trabalho, devolvendo o processo
mero DNT. 17.950-37, em que é interessado o Sindicato dos Ope-
rários em Construção Civil. (SI?. 18.053-38) - DNT 15.017-38.
- Arquive-se.

Aurélio Teixeira Lemos Peixoto, requerendo certidão. (S1P.
18.382-381. - Indeferido, em face da informação, Aluda o despa-
cho ao seguinte: Tendo em vista o despacho do senhor . (..iretor geral,
no processo DNT. 12.198-38 ("Diário Oficial" de 2 de setembro de
1938. pags. 17.723), decorrente do parecer do • senhor intendente,
opino pelo indeferimento do pedido de folhas 2, cabendo ao regue-

,rente se dirigir ao Departamento de Imigração (Departamento Na-
cional do Povoamento), que é a repartição competente deste minis-
tério para atendê-lo.

Avelino Luiz das Neves, requerendo certidão..„(SIP . 18.381-38).

- Indeferido, em face da informação. Alude o despacho ao seguinte:
Tendo em vista o despacho do senhor diretor geral, no processo DNT,
12.1.98-38 ("Diário Oficial" de 2 de setembro de 1938, pags. 17.723),
decorrente do parecer do senhor, intendente, opino pelo indeferi-
mento do pedido de folhas 2, cabendo ao requerente se dirigir ao De-
parlamento de Imigração (Departamento Nacional do Povoamento),
que é a repartição competente deste ministério para atendê-Io.

Antônio Luiz Marques, reclamando não serem verdadeiras as
anotações em sua carteira profissional por parte da firma José Flo-
rêncio. (SIP. 17.230-38). - Arquive-se. em face do.parecer. Alude
o despacho ao seguinte: Tendo sido anotada a data de saida na car-
teira do reclamante e tendo em vista a declaração do mesmo relativa-
mente sa qualquer outra reclamação, opino pele arquivamento deste
processo., salvo melhor juizo da autoridade superior. .

Serafim Veiga, reclartiando a data de saida em sua 'carteira 'oro-
Yissional por parte da firma Dias' & Simões Lidá. (M , . .17.205-38).
- Termo 957. Arquive-se, em face do parecer. Alude o despacho
ao seguinte: Tendo sido • devidainente anotada a carteira do recla-
Mente a qual lhe foi entregue conforme recibo 'acinia, Opino pelo ar-
quivamento deste processo, salvo melhor juizo da autoridade

• Inspetoria do Trabalho - Curitiba, Paraná, ieclamaritio remessa
slte carteira.

Mareei° de Sampaio 0 .Silsia;;SOlicitando outra carteira proiiSsion4.,
,(SIP-9.478-38) .	 ArqUivesse. •	 •Stj.

Amadeu Pereiras reelaniando contra a ,firma Manuel
(S/P-10.539-38)	 Termo, 40	 Arquive-se; um face do Panqqes,
Alude o despacho ao .seguinte: ,Em face do termo de desistência, fols.-,
mulado pelo reclamante, , e tendo-lhe sido entregue a carteira profia-,/...
sional, Conforme recibo acima, opino pelo arquiVamento deste pro-•
cesso, salvo melhor *juizo' da autoridade superior.	 •	 •	 .1

Francisco //faceie dos Santos, solicitando outra Carte.ira proibi-, •
sional (SI?. 9,434-38).: -1s-...Arquive- se •	 • . ••

	

M. Garrida, Solic4ando regtstro de liVres	 i2.4104:38.)::ssso2°X,
Arquive-se.	 . .	 • ,. • ei:os,

J. II. Silva & Cia., solieitápdo rPgistro de .. livros (SI? . 12.141esso
de 1938) - Arquive-se. 	 ,	 •

F. Rodrigues & Irmão, solicitando registro de livros'
de 1938). - Arquive-se. ;	 •

Abel Ribeiro Marques Pinto, ,solicitando registro de livros (S/P.
12.648-38). - Arquive-se.	 ••

Vigésima Inspetoria Regional, remetendo telegrama 642 (S1.11.7ss
12.822-38). - Arquive-se.

Valdemar Monteiro de Carvalho, solicitando outra carteira'
fissional (SIP. 9.375-38). - Arquive-se.	 .

Newton Pessoa , Almeida,splicitando outra ,carteira profissjons:
(SIP. 9.362-3Ss..	 .Arquive-se.	 . r- ,

Manuel Cassiano da Cesta, solicitando outra carteira profi-ssia-
nal (SIP.' 9.364-38):	 Arquive-se:	 • •	 •	 •

Antonina Martins Valquerecia,,selioitandes2" via de sua carteisis
profissional (SI.. 9,?59s38).	 •Arquive-se., s	 ,	 c',.tterJ+

Pasceal Marchena Ponato, solleitando 2'svia de carteira..SSiRti
8.774-38).	 Arquiv,e-se,	 ,,, •	 , •• . ••	 i`r}N

Primeira Divisão dá Service de IdentifiCação Profissional, 41•3
volvendo fichas e remessa de circulares (SIP. 14.761-38). -
quive-se.	 •

Gerhardt Gruht, reclamando estar retida a sua.carteira profis-
sional por parte da firma Soceba. S. A. (SIP. 16.331-38). - Ter-
mo 884. Arquive-se, em face do parecer adirias' Alude o deSpichtN
seguinte: Tendo sido devolvida a' carteira do reclamante, a qual
foi entregue. conforme recibo' acima, opino pela arquivamento Mpt vT.
processo, salVo melber juizo da autoridàde superior. 	 Al,

Orlando Artiles de Farias, solicitando outra sarteira profissionai s
-(SIP. 8.932-38). ,- ,Arquive-s...-

Gihvan "Oliveira da Silva, soliitando registro de livros • (SP'
9.592-38 . - Arquive-se. . 	 .	 . 

USabj'a S. A., solicitando transferência de local (SIP. 1-2.ésOL
de 1938), - Arquive-se. 	 • • • ••	 se.

João de Barros Martins, solicitando outra, carteira profissional ses

(SIP. 9.329-38). - Arquive-se. •(S1P.. 1.9.919-38).	 Arquiye-Se.

(SIP. 9.511-38) . - Arguis e-Se.	 ,	 •	 ,	 Is,
FsIviro dos Santo s. Paula. solicitando outra' , carteira' profisslop
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Avelino Correia, solicitando substituição de seus livros .13 ['e-
stros (IP. 11 . 502-38) . — Arquive-se.

Otaviano A. de Sousa, solicitando outra carteira profissional
;IP . 9 . fne)-38) . — Arquive-se.

Franci.-eo da Silva Mato Cardoso, solicitando outra carteira pio-
Saloaal ('IP. 8.771-38). — Arquive-ao.

André Srabadi, reclamando contra a firma Jacob Schneider, a
da de salda em sua carteira profiesional (SEP. 11.746-38). —
ssItr i ve-se. em face do parecer acima. Alude o despacho ao seguia--
•: Tendo sido retificado, a data de saída da carteira do reclamante,
selai lhe foi entregue conforme recibo retro, opino pelo arquiva-
coto dêsle processo, salvo melhor juizo da autoridade superior.

Dia 3 de outubro de 1938
Termo de infração n. 355, lavrado contra a "Companhia Geral

Obras e Construções, Sociedade Anônima Geobra", por infração do
ts 10 do decreto n. 22.035, de. 29 de outubro de 1932. (DNT.
1.971-38) — (SIP. 5.836-38). — São destituidas da fundamento as
zões da defesa apresentada pela reclamada. Imponho à Companhia
3ra1 de Obras e Conátruções Sociedade Anônima, Geobra, estabele-
da ii Praça Meuá n. 7, 170 andar, a multa de 2008000 (duzentos mil
ia) , prevista no parágrafo 2° do art, 10 do decreto n. 22.035, de 29
• outubro de 1922, por ter a mesma se recusado a anotar a carteira
•ofissional pertencente à Anna Jirowetz, conforme ficou apurado no
escote processo.

António F. Pildo, solicitando transferência de firma. (SIP. nú-
•cr.o 15.177-38). — Deferido, em face da informação. Alude o des-
sebo ao seguinte: Comprovando as suas alegações, apresentou a cer-
dão,do Imposto de Indústrias e Profissões n. 1.611, correspondente
• exercício de 1937, em nome de Ferreira & Simões, constando no
•râo a transferência, para a firma requerente, em 19 de inaló de

.438. Nestas condiçõe,s, julgo razoavel que se conceda a transferência
• 'Hei Lula .

A. J. Costa, solicitando 2° via de talão, comprovante do registo
• livros de seus empregados. (DNT. 15.202-38 — SIP. 19.045-38).

• - Indeferido, de acordo com a informação. Alude o despacho ao se-
date: Para continuação de registo, não ha necessidade da apresen-
cao do talão de emolumento. A continuação será procedida, ma-
milo a apresentação dos livros já registados e acabados.

Manuel Francisco, solicitando transferóncia de firma, (S1P.
:343-38). — Proceda-se como proposto. Alude o despacho ao se-
sinta: Trata-se no caso presente de uma transferência de firma e não

. _Oto novo, como pareceu a princípio. Nestas condições, proponho
--ja. convidada a requerente a provar a Rucessii o alegado.	 -Adelina Silva, solicitando recoristituição de carteira. (SIP. nú-
aspo 7.894-38). — Notifique-se a interessada a comparece neste

• sr,f(eo, -afim de prestar esclarecimentos.
Dia 22

4uis Gonçalves de Faria, solicitando registo de livros. (SI?.
3$401-38). — Deferido.

Dadur S. A., solicitando registo de livros. (SIP. 18.819-38).
- Deferido.

Eduardo Botelho, solicitando registo de livros. (S1P, 18.651-38).
- Deferido.
• Francisco Pacheco, solicitando registo de livres. (SI?. 18.723,

. • 1938). — Deferido.
Arlindo Gonçalves Ferreira, solicitando registo de livros. (SEP.

1370-38). — Deferido:	 •
Sedas Brasil Ltda., solicitando registo de livros. (SI?. 18.877,

s-1938). — Deferido.
Moisés Fonseca, solicitando registo de livros. (SI?. 18.850-38).

- Deferido.
A. F. Ribeiro, solicitando registo de livros. (SI?. 18.868-38).

- Deferido.
Elias AOr 8G Comp., solicitando registo de livros, (SEP. 13.847,

4 1938) . — Deferido.
Manuel Dias, solicitando registo de livros. (SIP. 18 860-38). —

'e ferido.
Rodrigo Moreira, solicitando registo de livros. (SI?. 18.917-38).

-- Deferido.
Szloma Wolf Liberman e Friedrich Jos•eph Remoer, solicitando

...misto de livros. (SI?. 18.918-38). — Deferido.
Kovacs Imre, soliciiando registo de livros. (SIP. 13.912-38). —

•iefe rido .
João Nogueira, solicitando registo de livros. (SIP. 18.853-38) .

- Deferido.
Joaquim Rodrigues Sampaio, solicitando registro de livros.

SI?'— 18.833-38) — Deferido.
-Antônio Alves da Silva, solicitando registro de livros. (SIP

8,891-38) — Deferido.
Perez & Rodr:guez, solicitando registro de livros. (SIP

8,836-38) — Deferido.
Emílio Otero Aionso, solicitando registro de livros. (SIP

4:672-W — Deferido. •
Lab. Brasileiro de Quimioterapia : Ltda., solicitando registro de

á,VOZI (iP — 18.916-38) Preliminarmente esclareça, mediante
[ovo requerimento, o que foi feito dos lios anteriormente regis-
tada.

Dolores Redondo Pernandes,•solicitando registro de livros. (SIP
• (8,475-38) — Deferido..

Davi reinand2s, seVici!ando reg:stro de livros. (SI? — 18.715.
de 1938 — D2icrmo.

M. F. da Silva Lourenço, solicitando registro de livros (SI?
18.878-38) — Deferido.

Frita Barowsky, solicitando registro de livros. (SIP 	 18.757,de 1938) — Deferido.
Va'ente & Silva, solicitando registro de livros. (SIP — 18.756,

de 19381 — Deferido.
J. A, Macedo, solicitando registro de livros (SI? — 18.058-38).

— Deferido.
José Resende Silva, solicitando registro de livros. (SI? —

18.683-38) — Defesido.
J. Ventura & Irmão, solicitando registro de livros. (SI? — 18.653

de 1938) — Deferido.
José Jacinto Fernandes, solicitando registro de livros, (SI? —

18.664-38) — Deferido. é

• Associa ção Atietica Banco do Brasil, solicitando registro de li-
vros. (SIP — 18.82P-38N — Deferido.

António Duarte Corrêa, solicitando registro de livros. (SI? 7s--
18.735-38) — Deferido.

Mendes Rosa ar Comp. Ltda., solicitando registro de livros.
(SI? — 18.745-38) — Deferido.

Cavalcante Junqueira S. A., solicitando transferência de firma.
(SIP — 18.193-38) — Preliminarmente, satisfaça às exigências do
Regulamento do Selo, pagando o dobro, em virtude dos documentos
de fls. 3 "usque" 6 excederem as dimensões normais.

Z. de Oliveira Azevedo, solicitando registro de livros. (SI? —
18.743-38) — Deferido.

Francisco Vieira, solicitando registro de livros. (SI? 18.742,
de 1938) — Deferido.

Mantel Rodrignes Lameiro, solicitando registro de livros. (SI?
18.858-38) — Deferido.

Notificações expedidas
Dia 5 de outubro de 1938

Ao Sr. Vicente Quarteroni:
N. 7.811 — Notificando a. recolher a importando da multa

de 2008000 (duzentos mil réis), imposta por infração do mi. 10 do
decreto n. 22.035. sob pena de cobrança exesutiva (DNT. 51.271-
36) (SIP. 12.209-36).

• — A firma Antônio Fonseca & Cia.:
N. 7.815 — Notificando a recolher a importAncia da multa

de 200 .000 (-duzentos . mil reis), imposta por Infração do art. 10 do
decreto n. 22.035, sob pena de cobrança executiva (SIP. 3.561-36).

— Ao Sr. Dr. João Maria de Lacerda:
N. 7.816 — Solicitando providencias no sentido de ser o SI?.

informado se .a firma C. Simões & Almeida-assumiu o ativo e pas-
sivo da firma C. Gonzales ASs Martinez (SI?. 8.702-38).

— Ao Sr. Lino Joaquim de Sousa:
N. 7.817 — Solicitando comparecimento ás 14 horas do dia

10 de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu em-
pregado Osvaldo Laranja (SI?. 17.979-38).

— Ao Sr. João António Fernandes:
N. 7.818 — Solicitando comparecimento às 13!30 horas do dia

10 de outubro afim de anotar a carteira profissienal de seu ex-em-
pregado João Florêncio da Cruz (SI?. 17.980-38).

— A firma Metrólone Rádio Ltda:
N. 7.819 — Solicitando comnarecimento às 42 horas do dia

11- fic outubro afim de anotar a carteira pnlissional de seu ex-
empregado Max Hermann (SIP. 17.122-38).

— A firma Editorial Keper:
N. 7.820 — Solicitando . comparecimento às 13 horas do dia

14 de outubro.. afim de anotar a carteira or ifissional de seu ex-
empregado Otávio Fernandes (SI?. 17.408-38).

— A firma Pilkinston Brothers (Brasil) Lida
N. 7.82! — Solicitando comparecimento ls 1?..!30 horas do dia

11 do outubro afim de anotar a carteira prAssional do eu em-
pregado. Aloisio Moura Ferreira (SEP. 17.740 3S,.

— Ao Sr. A. Fernandes Vieiea:
N. 7.822 — Solicitando compareciment) às 14-30 horas do

dia 10 de outubro afirAi de anotar a carteira profis.sional cie sor, em_
prigada Olga Pedrosa ;SIP. 18.107-38).

'— A firma II. Goucalves S., Moreira:
• N. 7.823 — Solicitando coo-Aparecimento	 12 horas do dia

11 de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ex--eni-
pregado Argemiro Rareia remendes (SI?. 17.150-38)r.

-,-. Ao Sr. 1:1; . Ferreira Prata:
.N. 7.824	 Solicitando comparecimento às 12i30 hora: do

11 -de outubro afim de anotar a carteira orofiss ; onal de seu- ex-
empregado •Brasil.~ de Brito (SI?. 18.259-ia),
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- A	 Beviláqua & Pomar Ltda.
N. 7.825 - Solicitando comparecimento à; 12 horas do dia

• 10 de outubro afim de retificar a carteira prafissional de seu o:-
empregado . Sarafim da Silveira (DNT. 12.738-38). SEP. S.039-38).

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE.

Dia 3 de outubro de1938

Wilson Moura Costa, solicitando 2`. via de carteira. (SIP.
10.454-38). - Arquive-se.

2'. fnspetoria Regional, remetendo mapa demonstrativo do Ser-
viço de Identificação Profissional daquele Estado, durante o mês de
agosto findo. (SIP. 18.648-38). - Arquive-se.

João Cipriano dos Santos, reclamando contra a firma Aires & Ga-
nongia. (SIP. 6.469-38). -- Arquive-se.

Inspetoria do Trabalho em Maceió, solicitando remessa de car-
teiras. (SIP. 17.755-38), - Arquive-se.

18'. Inspetoria Regional do Trabalho, solicitando remessa da
carteiras. (SIP. 15.090-38). - Arquive-se.

18". Inspetoria Regional, solicitando remessa de carteira. (SIP.
13.325-38). - Arquive-se.

1'. Divisão, do Serviço de Identificação Profissional, devolvendo
fichas. (SI!'. 16.740-38), - Arquive-se.

• 18'. Inspetoria Regional, devolvendo fichas correspondentes ao
livro n. 1.201 da 25. série. (SIP. 17.837-38). - Nada mais lia-
vendo a providenciar, arquive-se.

18'. Inspetoria Regional, respondendo ofício 844 S. R. de 30 de
julho de 1936, e - tolicitando providências no sentido de que a car-
teira profissional 46.490 6". série, seja remetida para o Posto de
Juiz de Fóra. (SIP. 12.634-38). 	 Arquive-se.

J. Daniel, solicitando outra carteira profissional. (SIP. 9.804-
38).	 Arquive-se.

Laudelino Silva, solicitando outra carteira profissional. (SIP
9.763-38). - Arquive-se.

Sindicato dos Operários Estucadores, solicitando outra carteira
profissional para o seu associado Wilson Garcia de 'Mareies. (Sn'.
9.986-38) . - Arquive-se.

Ricardo Monteiro Veiga e Silva, reclamando contra a firma Mar-
tins do Amaral & Comp., retificar a data e natureza do cargo em .sua
carteira profissional. (SI.P. 14.918-38) Termo 769. - Arquive-se,
em face do parecer do chefe da 4'. Divisão. Ainda o despacho ao
seguinte: Tendo sido solucionada a reclamação de fls. 2, com os
esclarecimentos prestados pela reclamada, e entregue a carteira ao
reclamante, conforme recibo acima, opino pelo arquivamento deste
processo, salvo melhor 'juizo da autoridade superior. .

. E. Soares êc Leutão, solicitando transferência de firma. (SIP.
15.452-38). - Arquive-se.

Joaquim J. Gomes, solicitando substituição de seus livros de
registros. (SI)?. 15.845-38). - Arquive-se.

Rodrigues Gleba & Filho, solicitando transferência'de firma. (SIP.
15.681-38) .	 Arquive-se.

União dos Trabalhadores Metalúrgicos, solicitando permissão
para receber a carteira 27.317-2' (SIP. 9.618-38). - Como proposto.
Arquive-se. Alude o despacho ao seguinte: O processo poderá ser
recolhido ao arquivo, até que de novo possa ter andamento.

NeLson dos Santos Amora, solicitando outra • carteira (SIP.
11.058-38). - Arquive-se.

, Manuel Martins dos Santos, reclamando contra a firma Oliveira
Lima & Comp. Ltda.. retificar a data de admissão em .sua carteira
profissional. (SIP. 15.998-38). - Arquive-se, em face do parecer.
Ajude o despacho ao seguinte: Tendo sido devidamente anotada a
carteira do reclamante, a qual lhe foi entregue opino pelo arquiva-
mento deste processo, salvo melhor juizo da autoridade superior.

Jacinto Raquel, solicitando outra carteira (SIP. 9.989-38). -
Arquive-se.

Luiz da Costa, solicitando outra carteira profissional (SIP.
10.114-38) . - Arquive-se.

Ulisses de Carvalho, solicitando outra carteira profissional (SIP.
9.912-38). - Arquive-se.

Manuel Alvcs de Oliveira, solicitando 2' via de carteira (SIP.
9.925-38). - Arquive-se.

Mílton Quinlanilha de Sant'Ana, solicitando outra carteira pro-
fissional (SIP. 10.558-38). - Arquive-se.

Alfredo Mariano Saldanha, reclamando contra a firma Adolfo de
Sousa. (SIP. 10.880-38). - Termo 519. Arquive-se.

. Manuel Fernandes, solicitando outra carteira profissional (S1P.
10.889-38). - Arquiva-se.

Kainel Zananiri, so l icitando 2" via de carteira (SEI'. 12.229-38).
- Arquive- .e.

Sindicato Médko Brasileiro, solicitando confe,, ção urgente tia
carteira V).508. 2" série (S1P. !2.299-38). - Arquive-se.

Luiz Batalho. reclamando contra Joaquim Marrns 	 Comp.,
estar inWilizada a sua carteira profissional (S1P.' 10.277-38 	 -
Arquive-sa.

Agenor tb al rigues da Mota. solicitando outra carteira profissional
, (SIP. 10. '?3-8 	 - Arquive-se.

Fraaai smrbca:41! .0. rast eariam-h-, contra a Via:na 030 n1" Mota .5.
Comp. Lida	 ( SI P. 10.881-38) . - Termo .,511. Arquive-se.

Berbardino Ribeiro, aolicitando 'outra carteira profissional;
(SI P. 11.239-38) .	 Arquive-se.

Valdemar Correia Fuso, solicitando outra carteira profissional
(SIP. 10.059-38). - Arquive-se.

João Pereira de Abreu, solicitando outra carteira profissional
(SIP. 9.8' • 38). - Arquive-se.

Osvaldo Sampaio Batista, solicitando outra carteira profissional
(SI)?.). - Al q. uive-se.

Departamento Esiaidual do Trabalho - São Paulo, solicitando
transferência de carteira (S1P. 17.827-37). - Arquive-se.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, solici-
tando entrega de carteiras. (SIP - 12.034-38). - Arquive-se.

Rubens Pires Soares, solicitando outra carteira profissional.,
(811? - 12.072-3-8). - Arquive-se.

Dermeval Rodrigues Sousa Lopes, solicitando outra carteira pro-
fissional. (SI? - 10.778-38). - Arquive-se.

Pedro A. dos Santos, solicitando outra cartei 	
,

ra profissional.
(SIP - 10.257-38). - Arquive-se.

Manuel Comago, solicitando outra carteira profissional. SIP -
10.368-38). - Arquive-se.

13' Inspetoria Regional, solicitando recomposição de carteiras.
(SI? - 7.219-38). - Arquive-se.

Francisco Severo dos Anjos, solicitando outra carteira profissio-
nal. (SIP - 9.751-38). - Arquive-se.

Davi Rosenzveig, solicitando 2' via de carteira. (SIP - 10.599).
- Arquive-se.

Delizeth Carmo Alves, solicitando outra carteira profissional.
,(811? - 10.555-38). - Arquive-se.

Humberto Francelino Alves, solicitando 2' via de carteira. (SIP
- 10.451-38). - Arquive-se.

Apolinário Bezerra de Lima, solicitando outra carteira profissio-
nal. (SIP - 10.291-38). - Arquive-Se.

Airton de Amorim Santos, solicitando outra carteira profissional.
(SIP - 11.613-38) . - Arquive-se.

. Izidoro Gonçalves Pereira Filho, solicitando outra carteira pro-
fissional. (SIP - 11.072-38). - Arquive-se.

Inspetoria do Trabalho, cidade do Salvador, devolvendo relação da
remessa de carteiras. (SI? - 18.9-90-38). - -Arquive-se.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, devolvendo o
processo SI? - 12.389-38) (SI? - 19.260-38). --- Arquive-se.

13' Inspetoria Regional, remetendo o processo I. R. n. 3.356-38
(SI? 19.240-38). - Arquive-se, em face da informação. Alude o des-
pacho ao seguinte: O processo a que se refere o oficio de fls. 2, está.

1 corrente neste Serviço sob o n. SIP - 19.278-38. Nada mais havendo
a providenciar, proponho o arquivamento do presente:

18' Inspetoria Regional, remetendo 50 fichas Vucetich correapork-dente ao livro 1.203 25' serie. (SI? - 18.689 -38). - Arquive-se.
AndorBokor, solicitando certidão do registro de • firma. (SI? --18.102-38). - Arquive-se.

na! por parte da firma José Fernandes dc Dis. (SI)? - 17.226-38)% -
Manuel Leoneza, reclamando estar retida a soa carteira profissio-

Árquive-s e, em face da informação. Alude o despacho ao seguinte:
Tendo sido devolvida a carteira profissional do reclamante, a qual lhe
foi entregue conforme recibo acima, opino pelo arquivamento leste
processo, salvo melhor juizo da autoridade superior.

Argemiro Caetano, reclamando contra a firma Francisco Costada Silva, anotar a carteira profissional (SI?. 16.326-38). Termo 879 -
Arquive-se, em face do parecer. Alude o despacho ao seguinte: "Ten-do _sido devidamente anotada a carteira do reclamante, a qual lhefoi entregue conforme recibo acima, opino pelo arquivamento des-
te processo, salvo melhor juizo da autoridade superior".

Flora C. D. de Sousa, apresentando requerimento (SIP. 15.118-38) . - Arquive-se.
Busato Irmãos	 Cia., remetendo cu pãos de carteiras (D.NT.13.965-38	 SIP. 17.251-38). - Arauive-se.
Banco Israelita Brasileiro, remetendo cupão; de carteiras (DNT.

1:4.302-38 - SIP. 17.881-38). - Arquive-se.
9s Inspetoria Regional, acusando o recebimento da ofício 6.310-5,

e comunicando que as fichas Vueetich em número de 1.500 fo-
ram recebidas por aquela Inspetoria (SI?. 18.702-38). - Araiti.
ve-se.

José Rodrigues Miranda, reclamando contra S/A. Frigorífico An-
glo. anotaeão da data de sua demissão em sua carteira profissional
(SIP. 17.976-38). - Arquive-se, em face do parecer. Alude o des-
pacho ao seguinte: -Tendo sido devidamente anotada a carteira do
reclamante, a qual lhe 'foi entregue conforme -recibo acima, opino
ralo arquivamento deste processo, salvo melhor juizo da autorida-
de 'superior."

Dia 4

15 a Inspetoria Regional, solicitando informação se foram no-
meados identificadores para aquela Inspetoria (SI)?. 18.400-38). -
Arquive-se.	 .

15" Inspetoria Regional. rematando relações de remessa de car-
teiras. devidamente preenchidas (SIP. 18.601-38). - Arquive-se.

5a In s.petoria Regional, devolvendo ofícios e relações de remes-
sa de carteiras (SI)?. 18.49-38). - Arquive-se.

Nelson Gomes de Oliveira, encarregado em Itajubá - Minas,
devolvendo relações de remessa de carteiras (SEP. 18.496-38). -
Arquive-se.

1'5 a inspeloria Reaianal, remetendo boletim da renda arreca-
dada - durante o na". s. de agosto findo, de emolumentos cobrados do
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carteira profissional .()/tr. 'M6201318	 f3IP. e18,31,2s38) .	 Ar-
quive-se.

17a Inspetoria Regional, remetendo 2a via da guia 256 (SIP.
8.35O-38). — Arquive-se.

Castor Ateiam) de Lacerda, reclamando não ser verdadeira a data
de sua admissão anotada em sua carteira profissional, por parte da
firma Jaime Cohem (13IP. 16.563-38). — Termo 892. Considero
Improcedente a reclamação de fls. 2, em face das informações. Alude
o despacho ao seguinte: I — Compareceram ambas as partes, sen-
do a reclamada pelo seu chefe, que por esta ocasião apresentou-me
o livro de registro de empregados n. 7.108, de cuja fls. 1, consta a
data de admissão a 15 de janeiro do corrente ano, e o lançamento
devidamente autenticado com sua assinatura, independente de um
recibo de quitação anterior à presente reclamação, ao que ine pare-
ao, improcedo esta, o que submeto à consideração superior. II —
Pe acordo. Opino pela improcedência da reclamação de fls. 2. III —
Á usofissão do reclamante foi provada pela firma "A. Cohem Viei-
ra" sita à rua Richuelo 133-A, em 28 de janeiro de 1938. data em
que o rl'PSMO foi identificado. IV — A diligência realizada por In-
larmédio da l a Divisão não produziu os efeitos desejados, razão por
que nada tenho a acrescentar ao que propósi o chefe da 4" Dl-
aisão (fls. 5).

Dia 5

Henrick Saalfeld. solicitando entrega de sua carteira (SIP.
18.364-38). — Como proposto. Emita-se a carteira. Alude o des-
pacho ao seguinte: "Tendo comparecido nesta Divisão o Sr. Hen-
Jack Saalfeld, apresentou um passaporte alemão n. 1.592, no qual
consta um carimbo da Inspetoria da Policia Marítima corno tendo
desembarcado em 18-8-1931. Em face do documento apresentado, e
tendo sido identificado sob o n. 21.316 da 29 8. série, penso que possa
s er emitida a carteira. À consideração superior".

Antônio Cardoso Raumão, solicitando entrega de sua carteira
('SIP. 18.1'91-38) . — Como proposto. Emita-se a carteira. Alude o
dospacbo ao saguiate: "Tendo comparecido nesta Divisão O Sr. An-
tônio Cardoso Raumão. identificado sob o n. 34.900 da 29" série,
apresentou uma carteira de identidade da Chefatura de Polícia
do Estado do Amazonas, registro civil 482. carteira número 402,
expedida em 12-8-1938. Em face do documento apresentado, penso
que possa ser emitida a carteira. Assim, submeto à consideração su-
perior".

17" Inspetoria Regional, solicitando reconstituição da carteira
profissional 31.853 da 5" série (SI?. 12.386-38). — Faça-se a re-
constituição da carteira, notificando-se o inspetor regional, no sen-
tido do cumprimento da O. S. 184.

Cavalcanti, Junqueira S/A., solicitando transferência de firma
, (SI?. 18.193-38).

NoTIEIOA051113 ExPEDIDA9

Dia 6 de outubro de 1938

Ao Sr. Cruz Junior:
N. 7.826 — Solicitando comparecimento às 43130 horas da dia

11 de outubro afim de substitutir a carteira profissional de seu em-
pregado Abílio Fernandes de Carvalho (SI? 19.2115-38).

Ao Sr. A. Pedro:
N. 7.827 — Solicitando comparecimento às 13130 horas do dia

11 do outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ex-em-
pregado Jorge José Merf (SI? 19.4(6-38).

Ao Sr. Luiz Portugal:
N. 7.828 — &incitando comparecimento às 14 horas do dia

de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ex-em-
pregado Godofredo de França Miranda (SI? 19-417-38).

Ao Sr. Luiz Pinto:
N. 7.855 — Solicitando comparecimento às 14 horas do dia

11 do outubro afim de restituir a carteira profissional de seu em-
p. egado João Garcia Rosa (SIP 19.418-38),

Ao Sr. J. Teixeira Filho:
N. 7.856 — Solicitando comparecimento às 14130 horas do dia

11 de outubro afim de substituir a carteira profissional de ,seu em-
pregado Avertano Noruega Filho (SI? 19.419-38).

Á "Nação":
N. 7.857 — Solicitando comparecimento às 14130 horas

11 de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu
gado Vormevil Torres de Assunção (SIP 19.420-38). •

A firma Editora Kepler:
N. 7.858 — Solicitando comparecimento às 1430 horas

1.1 de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu
pl:cgado Luiz Gonzaga Magalhães (SIP '19.121:38).

Aja Sr. António Magalhães:
N. 7.859 — Solicitando comparecimento às.. 15 horas

11 de .. oarribro afim de anotar a carteira profissional de seu
pregado	 de ~fino Veiga (Slla 19, l2O-38).

A. fionia M. Borges & Irmão:
N. 7.860 — Solicitando comparecimento its 12 horas do dia

13 de outubro afim de retificar a carteira profissional de seu eia
empregado José de Araujo Soares (SI? 19.423-38).

Ao Sr. Mateus Corrêa: .
N. 7.861 — Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 13

de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado Dacir Ca Conceição (SI? 19.424-38).

Á Roseta Bourgeat:
N. 7.862 — Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 13

de outubro afim de restituir a carteira profissional de sua empregada
Maria de Lourdes Domingues (SIP 19.425-38).

Á firma W. M. Jacksan Inc.:
N. 7.863 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 11

de outubro afim de retificar a carteira profissional de seu empregado
Ambrásio de Souza Correia (SI? 9.175-38).

A firma Gonçalves Martins & Cia.

N. 7.864 — Solicitando comparOcimento às 13 horas do dia
11 de outubro afim de anotar a carteira profissional do seu ex-ern-
pregado António Farias da Costa (SI? 18.261-38).

Ao Sr. Aldino Ferreira Macedo:
N. 7.865 — Solicitando comparecimento às 13 horas de diali de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ea-em.

pregado João Pedro da Silva (SIP 17.820-38).
Ao Sr, José Vicente da Costa:
N. 7.866 — Solicitando comparecimento às 13130 horas do dia

13 de outubro afim de anotar a carteira profissional de seu ax-cm-
pregado Sabastião Inácio (SI? 19.562-38).

TELEGRAMAS EXPEDIDOS

Dia á de outubro de 1938

Ao Sr. inspetor regional em Fortaleza — Ceará:
N. 8.50 — Informando que a carteira profissional n. 11.389 da

12a série está retida aguardando esclarecimentos sobre a data da
nascimento da sua portadora. (SI?. 7.764-37).

— Ao Sr. inspetor regional em Belém-Pará:
N. 851 — Solicitando a devolução da carteira profissional nó-

mero 23.719 da 448. série. (SIP 18.006-38).
— Ao Sr. inspetor regional em Natal — Rio Grande do Norte:
N. 852 — Solicitando a devolução da carteira profissional ml-

mero 5.184 da 17' série. (SI? 18.101-38).
-- Ao Sr. inspetor regional em Fortaleza — Ceará:
N, 853 — Informando que a carteira profissional a. 10.676

da 12" série está retida aguardando esclarecimentos sobre o nome
do declarante. (SI?, 16.605-38).

Dia 5
Ao Sr. diretor da "A Batalha":
N. 851 — Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 7 da

corrente, (SP. 7.913-36).
_ — Ao Sr. inspetor regional em João Pessoa — Paraíba:

N. 855 — Solicitando a reniessa de fotografias. (SI?. 10.131.
de iO37).

Pia 6

Ao Sr. Antônio Marinho de Araújo:
N. 856 — Solicitando compirecimento. (IP. 16.689-38).
— Ao Sr. inspetor regional em São Luiz — Maranhão:
N. 857 — Solicitando providências no sentido de ser o senhor

Alexandre Silva identificado de acordo com a O. S. n. 184 de 27
de 5-03k SIP 16.306-W .

— Ao Sr. Inspetor regional em Fortaleza — Ceará:
N. 858 — Informando que a carteira profissional de n. 8.608

da 128. série está retida aguardando esclarecimentos sobre o nú-
mero com que o declarante foi registrado no Conselho Regional de
Engenharia. (SI? 3.369-37).

oFíctos ExpEDiDOS

Dia .5 de . outubro. de 1938

Ao„Sr:..presidente dea3saaunta.:..de ,Conciliação e Julganiento:
— Reinetendo!a: carteira proliasjonal n. 6.4843

29a SCSI`IQ 4 u processo Sil) :-.19. 030-'PL:'	 •

do dia
em pra-

do dia

do diadia
r. -ens-
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Ao Sr. presidente do Sindicato dos rerroviá.rios da Loopot-
¡alta Railwsys

-ii. 7.890-S - SoliCitando seja informado a eate Serviço se
~leira profissional ri. 9.359 da 6a série já foi entres	 ao seu
tpespectivo portador. (STP. ^9.1(11-37). .

- Ao Sr. inspetor regional em Salvador - Bafa: ..
'	 N. '7.831-S -••• Informando sobre carteiras profissionais - recta-
' kniii;as. • (STP. 19.281-37). •

• - Á- Sra. D. Carita Isabel O'Sullivan 	 Campos do Jordão:
N. 7.832 - Informando que a • ficha n. 28.030 da 29a série,

está retida •por se tratar de estrangeira que deve provar a entrada e
Pereianèneia regulares, no país. (SIP. 15.922-38).

Ao Sr. encarregado do SIP. em Maca é - Estado 'da Rio:

.	 7.833-S .- Informando sobre cartciras profissionais recla-
madas. (SIP. 18.,151.-37).

- Ao Sr. inspefor regional em l`lterói - Estado do Rio:

• • N. 7.834-S	 Informando sobra carteias rrofissionais recta-
manas. -(STP: 15.780-38).

• - Ao. Sr. inspetor Regional rim Belo Horizonte
N. 7.835-S. - Informando une este Serviço não receb.. , ai a

lação - de -remessa n. 48-S.E. (SI". 13.201-38).

-. ¡Ao . Sr. Armando Martins Lopes:
N. 7.836-S. - Solicitando- comparecimento afim de revele-'r

tarteira• profissional ri. 59•591 da, 10a serie. (SEP. -15.020-38).

-= _Ao . Sr. diretor do Departamento Estadual • do	 -
São Paulo:

N. - 7.837-S. - ComUnicando que o Sr, Moisés "Pa!o foi re-
gistrado como químico e acpr ,-Ir. Departamento. deve ea-1,--ar-
teira profissional de que trata o decreto o. 57. (1)NT. 7.991-36) .

- Ao Sr. inspetor regional em Goiás:

N. 7.838-S.	 TufOrmando gale as fichas de declarae nws
meros 316 e 317 da 23a serie estilo relidas neste Sarviço. (SET.'
12„.0a3-38).

• - Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do 'Trabalho:

N. 7.839-S. - Solicitando providências no seolido de saram
concertadas. com 'urgência, duas máquinas de escrever deste S-rviço.
(SIE'. 19.518-38).

- Ao Sr. encarregado do si p . em Porto Novo - Afinas Cle.rai:,:

N. 7.840-S. - Solicitando melhores ese!arecimentos sobra o
assunto tratado no ofício n. 41-38. (SIP. 18.125-38).

- Ao Sr. João Euzébio da Silva:.

N. 7.84I-S. - Solicitando comprecimento afim de re • --b • rs a
carteira profissional n. 59.513 da 10a serie. (511'. 10. 'i57-37)

- Ao Sr. inspetor regional em Mare54	 Alagóos:

N. 7.842-S. - Solicitando a remessa de fotografia , e cópia da
certidão de nascimento do Portador da carteira profissional n. 68.80e
da 19a serie. (SIP. •13.065-26).

- Ao Sr. inspetor regionià em Niteroi	 Estado do Rio:

N. 7.813-S. - Informando que a carteira profissional ndrea
ro. 60.002 da 18a serie continua retida aguardarvlo fotografias, do
resp, ,ctivo portador.	 •13-.528-30. •

- Ao Sr. diretor do Dapartamento Nacional do Teaballm:

N. 7.814-5. - . Solicitando providências no sentido de serem
fornacidas as lampadas que se fizerem " necessárias à iluminação cio
pavimento • em que se encontra localizado este Serviço.

Dia 6 -
Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Povoamento:
N. 7.815-S. - Comunicando que foi identificado neste Serviço

o estrangeiro Joaquim Reis 'Cruz. (SIP. 15.683-38).

- Ao Sr. Chefe de Polícia do Distrito Federal:
N. 7.846-S. - Comunicando que foi identificado neste Serviço

o estrangeiro Joaquim Reis Cruz. (STP. 15.683-38).
- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Povoamento:,
N. 7.847-5. - Comunicando que . foi identificado neste Serviço

o estrangeiro João Holzapfel. (SIP. 17.825-38).
- Ao Sr. Chefe de Polícia Co Distrito Federal:
N. 7.848-5. - Comunicando que foi identificado neste Serviço

o estrangeiro João Holzapfel. (STP. 17.825-38).	 _
- - Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do PoNtoamento:

N. 7.849-S. - Comunicando ^que4oi -identificado neste-Serviço
o estrangeiro Henrique Melcop; (STP:14. •785-38) - .^	 1 • •	 • '

Ao Sc. Chefe diS4 Polícia -do , bisti.414'i"n ad'erãli:

N. T.860-8.- Comunioando que foi identificado. AMA MC_WCA
O estrangeiro Henrique M. e. loop. :(SIP. 1.4.78538). -

- Ao Sr. - 'diretor ..do.Sniartarnente. Nacional eli) Povoamento':
N. 7.851-3..	 Comunicando que foi identificado /nato Berviiii,

O astrangeirti Tomaz Luiz Ribeiro. (16.100-38).
- AiS . Sr. Chefe de Policia do Distrito Federal
N. 7.852-5.	 Comunicando que foi identificado neste Servioé

' o 'estrangeiro Tornaz..Lutz. 	 ($11).. 16.100-38).
- Ao - Sr. diretor do Departamento Nacional do Povoamento:

N. 7.853-5	 ComUnicándo• que foi identificado neote Serviço
o estrangeiro Manuel Ferreira Diniz (SIP 16.100-38).

Ao Sr. chefe de Polícia- Civil do Distrito Federal: . •
N. 7.854-S - Comunicando que foi identificado neste

o estrangeiro Manuel Ferreira . D_Iplz (SIP 16.100-38).
Ao diretor'.ada -Dicetario . -das 'Rendes Internas do Tesouro Na- 1

e:enal:
N. 872-S - Remetendo o processo DINT 8.767-38 (SIP 12.578,

de 1938 .
Ao S”. Samuel Mareos - Desterro cie Entre Rios, Mi'ISIS Gerais:

,N. 7,.87-1-S	 azia. a sua carteira profkar :oual não
riailerá s.('r -emitida	 • cr.Tstar na i-etzpectiva ficha de declaração
a pr,afissão -de. `ri-op.vertn r1Q T.:" - (SR' 7.08:5J38).

Ao Sr. diretor do 1 i. trtum:•ifiti Estadual do Trabalho - Sfio
Paulc:

7.875-:5 • -	 ei.imentos sobre a ezstabilidade
m) pi:15 do Sr. Aiiti'w'n A l ves dos Sanha,: ;• ;...qp 11.852-38).

Ao Si'. diretor do G-,-(1.rinetc	 l'i-szplisas•Cientifica,-3 na Policia
Civi!:	 -

	

.1"tcfoett i,do o	 o ri Y.0 14.638-38 -	 II)

• Ao S.-. ' 1 1,,4n rter regi o nal em ,CoriIihn - Paraná:
N . 7 . 8; •;...s	 o	 DNT 11.50G-38	 (SIP

.
Ao Sr. diretor do 1 .4 :-po:-Itunee t o Estadual do Trabalhe - São

Pauto:
.	 7.87`"-S"----	 rwr.	 Hr!Prra • profission21 .111111)Pro

505. lia 25° Série, já foi expetVola pa e inpiele Departamento (s1P

Ao Sr, inspetor rra'i-nal	 - Paraná:

• 7 8 7P-5	 Fsalic;t-ntio ec 1 aailtiida a taxa de 5-Ç00. afio]
ri	 On e oo-s.sa	 euitttria .a eariejua	 si;e:c
(. 511 , 6. f.	 ^8).

• Ao	 Manuel 1.-"rireeico:•
~Ilido de docum;,-:-

los que comprove a Ira es fe rêne i n de Urina solicitada (5W 7.3r.'3-38,>•
Ao Sr. diretor ao lioptictinoento Nacional do Povoamento:

N. 7.8 q !-S - Cio/with-ando que foi identificado nesft Serviço
estran i-: , iro Adriano . ArignstO	 (5W16,63-38),, •.	 .	 .

Ao Sr. cliefo	 .Civil de- Di..surlto Federal: .
- Comunicardo mic foi identificado. neste Serviço

o _esteruif•piro •.Adriann An g o.s'el . Alves (S1P 16.573-38).

AO . Sr. preslitente -do "Sirtiliéain • tios Distribiiidores."e
de Jornais e Revistas:-

7.883-5-- Sai-liciN vvi a a devoba:50
n. 22.928, da. 27‘rie (11' 18.861-38).

Arrecadação efetuada pela Tesouraria, em 21 de se-
,	 tembro de 1928, .a ,saber:

Decreto n. 22.035, de 29./10/932 (Carteiras Profi.
• ^sionais) :

Art..5° . . 	
	 560Si000

Art, g° parágrafo único 	
Art. 9°
	 308000

608000

6508000

Decreto n. 22.489, de 22/2/933 (Registro de Livros:

Art. 4• . 	

•Tola 	

"Ntinns Gerais:
re-

• •

-

Serviço

Vendedores

carteira pro'filotiol

205$000

8553000
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1

bec., 22.035, d ,c, 29/10/932 (Oartèires' Profi4ionált)
,5° .	 	  t' •	 **** caba•••••••	 EM. • ••-•1' "' I :3/02000

. 9°	 ,..; .:••:.• • •;.-• • I": ••• • • 4' • • • X,* r• • • • • • O' 	 .3 ma . 	0t000
	ArL.9 p ftcagrafo único . •	 ss.• • . • "N. • •IlkAt • 11%.•~•11	 4344000

: 45D$000

, Decreto 22.480. de 22/2/933 (Registro de Livros)"
Art. 40 • 	 	 ate 1 • • •••• • • • • .04•96

Total

• Dia 23
Decreto 22 . 035, de 29/10/932 (Carteiras Peollaistów

nais):
Art. 50 • 	  •F• • • • • • • Ir H.. •‘• .••••••n .043•04~
Art. 9°	 . 	
Art. 9°, parágrafo único

	 :1413" 	 ~NU-
•n•• • •• „gás,. •• *3~ al...•••n4~ "--3-^3"-•••

3752000

4:8252000

2:8752000
252000
802000

4:7802000

Decreto 22.489, de 22/2/933 (Registro de Ltvres)1
krt • 4°. • •	 	 at•	  •_•.•_.•.••••••~4~4~116 	 S10$000

Total . • • • ••3 •3 • • 2W.~ alrat.:~4.• 1:0702000

Dia 24
Decreto 22.035, de 29/10/932 (Carteiras Peolleskise

naes):	 •
• •	 	  ••••••••• 4ra • • 0 • 0~ ~Já ~4~g 	25000
• • 	 a • • • • ••:03. ****** • • • ~4 •31~	 102000
parágrafo Único • ata...	 • ..01••••••‘” kaa"1/••••"~i	 -60$000

Art. 5°
Art. 9°
Art, 9°,

..Men

WOtal • • • ••31,43411~ ai •ALÁLLAWINIL	 »95 $ O 00

Dia 28

Decreto 22.035, de 29/10/932 Wartelras 3:800218041.
nais):

Art.	 • •.• • • • • ”IIES ********** Ira* • •••,••••n••••Wir Pl3102000
Art. 90 • •	 	 ••• • • • • em(Kus atm • ••••• •21i1	 202000
Art. 9°, parágrafo único •	 s 702000

1:4002000
_

Decreto 22.489, de 22/2/933 .(Regiefro ?te Livrõje
Art. 40 •	 • 3," •A.m,ft , 	 	 •.• •_,.5.3.• • a-S-Atikaa• 113.• 	200$909

ii•n••n•n•
Total ••...x"0„,x,„0"....zar,„. 2 :8002000

.11n••••n~.n

• Dia 27
Decreto 22.035. de 29/10/932 (Carteiras Profissio-

nais) :
Art. 5° • . 	 	 0 Ice. • •••2CK1Lle 	•ut
Art. 9° . 	 	 • a• • Sr • wl
Art . 9°, parágrafo único • • • • • •_• • ww• •,"•~0,63 • •••••••,

880$000
15$000
80$000

	

-	 -
87154000

Decreto 22.489,- de 22/2/933 .(Registro de Livros)]
Art. 4° • 	 .•••_ 	 	 •23.0( •‘• 	 2252000

Totai.•• • jg,•.• • • • <o •-•riu•-• •La á, IN a • • i :200000

Dia 28
Decreto 22.489, de 22/21933 (Registro de Livros)]

Art. 4° • 	 MS& 	 "Aio • • • o • • ~as	 3q5$000

Total	 	 I 3 or.1 * 	 	 365000

Confere. --• Alfredo Limo Gomes, respondendo pelo expediente
da Contadoria. • Visto. — Antonio Bentos intendente em comissão.
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Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

vra DA CENTÉSI/si A VIGÉSIMA SESSÃO DO CONSELHO REGIONAL DE ENGE-
NHARIA E ARQUITETURA DE 5' REGIÃO, REALIZADA NO DIA PRIMEIRO
DB AGOSTO 1:IE MIL NOVECENTOS E TRINTA E orro.
No dia priMeiro de agosto do ano' de Mil novecentos e trinta-e

oito na sala de sessões do Conselho Reg . onal de Engenharia	 Ar=

_

quitetura da 5a Região, instalado no quarto andar do Edifício de
Ministério do Trabalho, Indústria e Corné,rcio, ,presentes os senho-.
xes membros efetivos engenheiros civis Adrpaldo JunqueliaAires,
presidente — João Gualberto larques .Porto,	 vi , e-presideule —
Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário engm n en..,). arquiteto'.
Vitor Hugo da Cesta, tesoureiro — engen i i • 'ros eix ••. Adolfo Mur-
tinho --• Antônio Hirsch 'Marcolino Fraaosu — Luiz (somes da Pai-'
xão e membros suplentes engenheiros CIVIS' Jorge lUbPiro t.euzf.nger
— Ulisses Máxime Augusto de Aleantera e engenheiro arquiteto
Leopoldo Sondy. o senho presidente abre a sessão.

Achando-se no CR-EA o conselheiro Paulo Ewerardo Nunes Pi-
res eleito membro' efet.; vo do Conselho o senhor presidente convi-
da-o a ingressar na sala de sessões e da-lhe posse do cargo para O
qual foi eleito, o que é feito sob palmas.

Do expediente consta:
É lida a ata da sessão anterior. Posta em discussão o votação é

'aprovada por unanimidade.
É lido O oficio circular número sete de vinte de julho do cor-

rente ano do CREA da Terceira Região, comunicando a constituição
do corpo de conselheiros bem como a atual Diretoria. O Conselho
ciênte resolve agradecer a comunicação.

É lido o oficio n. 34 (trinta e quatro) do Conselho Federal de
Erigcnbeia, e Arquitetura comunicando ter aprovado a decisão do
CREA da Quinta Região a respeito do processo número quatro mil
quatrocentos e trinta e um referente ao senhor Alberto Luiz Simo-
nin de Matos. O CREA ciênte resolve proceder à cobrança da muita'
imposta.

É Mo o oficio número trinta e dois do Conselho Federal de En-
genharia e Arquitetura comunicando ter aprovado a decisão do
OREA da Quinta Região a respeito do processo número dos mil se-
tecentos e quinze referente ao senhor Francisco Ribeiro de Barros.
O CItEA ciênte resólve arquivar o processo.

É lido. o oficio número trinta e tres do Conselho Federal de Els.
senhoria e Arquitetura pedindo a remessa dos processos de diplo-
mados pela Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária do
Belo Horizonte. O CREA resolve enviar os processos pedidos escla-
recendo a sua última resolução sobre o assunto.

É lida uma comunicação do diretor da Secretaria do Conselho,
a respeito da necessidade de admissão de pessoal e aquisição de ma.
tonal, para atender a melhor organização do fichário dos profissio-
nais diplomados. O CREA resolve entregar o assunto ao seu secre-
tário para dar solução, dentro das possibilidades do Conselho.

Pede a palavra o conselheiro António Hirsch Marcolino Fraga-,
ao e propõe que o Conselho reitere o pedido à Prefeitura do DistritO.
Federal relativo ao caso do senhor Luiz Fossati, Aprovado.

Pede a palavra o conselheiro Antônio Hirseh Mareolino - Frago-
so e pede providências relativamente à questão do mobiliário do
Montepio Municipal. O senhor presidente promete providenciar.

Passa-se ao julgamento dos processos.
Relatados pelo senhor presidente.
Deferidos para expedição de carteiras.

Setecentos e setenta e dois — Eduardo Alvarenga Peixoto, 'enge-
nheiro civil pela Escola Politécn:ca do Império do Brasil.

Quatro mil seiscentos e sessenta e ires — Raimundo Vasconcelos
do Aboim, engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade
da Rio de Janeiro.

Quatro mil oitocentos e dezoito — Vas,so Ortigão Melo, enge-
nheiro civil pela Escola Nacional de Engenharia da Universidade do
Brasil.

Quatro ml oitocentos e dezenove — Alfredo Costa Lima Valen-
te, engenheiro agrônomo pela Escola de Agronomia do Ceará.

Quatro mil oitocentos 'e vinte e dois -- Artur B?Itrão Castilho,
engenheiro civil pela Escola Nacional de Engenharia da Universi-
dade do Brasil.

Quatro mil oitocentos e vinte e tres — Lisanias de Gerqueira:
Leite, engenheiro civil pela Escolo Politécnica do Rio de Janeiro. 	 4

Quatro mil oitocentos e vinte e seis — Mario Henrique Naci-.
novie, engenheiro civil pela Escola Nacional de Engenharia da Uni-.
versidade do Brasil.

Quatro mil oitocentos e vinte e sete — Carlos de Oliveira Co-
mes, engenheiro civil pela Escola de Engenharia da Universidade de
Minas Gerais.	 •

Quatro mil oitocentos e trinta e quatro — Luiz Manoel Vilela,
engenheiro arquiteto pela Escola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

Quatro mil oitocentos e trinta e cinco — Augusto Maio de BI-
teneourt Menezes, engenheiro civil pela Escola Politécnica da'
Baia.

Relatados pelo conselheiro Adolfo Murtinho:
Quatro mil setecentos e quarenta — Arnold Grtter — Pede re..

gistro pelo arl. 4' — Indeferido.
Quatro mil seiscentos e cinquenta e oito — Carlos Alfredd.

— Pede ,registro pelo artigo 4 0 — Dereri,io.
ries ai qUatroechtOs e.,novente e sete — Frede:ieu lIorpko4

Ti. (;•1 3, ize21Oró' pelo	 _... Em clitie..A,whi. ti Conselho por.
Noto de tninerva resolve não impor multa a.) l'3P333133,33311je
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Aos oito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e trinta
e oito, na sala de sessões do Conselho Regional de Engenharia e
Arquitciura da Quinta Região, instalado no quarto andar do edificio
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, presentes os se-
nhores membros efetivos engenheiros civis: João Gualberto Marques
Porto. vice-presidente em exercício; Luiz Onofre Pinheiro Guedes,
secretário; e-ngenheiro arquiteto Vitor. Hugo da Costa, tesoureiro;
engenheiros civis António Hirsch Marcolino Fragoso, Luiz Gomes da
Paixão e membros suplente, Ulisses Máximo Augusto de Alcântara e
Armando Cioiloi Filho e engenheiro arquiteto Leopoldo Sondi, o se-,
nlior vice-presidente em exercício abre a sessão.

Do exepedieele consta:
É lida a ata (til...sessão anterior. Posto em discussão e votateão é

aprovada por unanimidade.
- O Senbi_ir vice-presidente em exercício comunica que, por sola-

citeyção de -vs '4 .jos conselheiros a sessão Será secreta.. comunica ainda
o aeetiniss a isa ter nu peesente . sessão: -estudo- cid. artte --orojeto •das
insfençasa •-:fsi a ii serviço . de, Fisealizaciio.	 •	 " •

,	 lide e - sedarão eutoviséria do cal:título 1 	 -"Dos aue'alares da
Fiscalizaeae.

t, t elavra o consellieiro • António:Hirecti Mamoliao Fragoso
que: s'a • e m -sonhe fez a:gunits poncieraçõas relativamente aa • ar-•
se_se	 e'e	 (spilvtIJ 1.	 .	 tee

• , _Posto em discusão o assunto. faiam sobre2ele-todos os senhores
Donselheiros presentes, sendo -deliberado subordinar a questão a nova
discussão, após seu estudo mais demorado.	 •

O senhor vice-presidente em exercício, em seguida, põe -em dis-
cussão o Capftulo II — "Da impcaição das _multas" — sobre o qual
se manifestam todos os senhores conselheiros presentes. — O as-
sunto deverá por sua importância ser submetido a nova discussão.

E nada mais podendo ser tratado, pelo adiantado da hora, o se-
nhor vice-presidente em exercício declara encerrada a sessão, e eu,
Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei a presen t e ata que
depois de lida e unanimemente aprovada, vae assinada pelo senhor
vice-presidente erri exercício e pelos demais membros do Conselho,
presentes.

ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO DO C . i3SELHO RRGIONALi
DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA 5' REGIÃO REALIZADA NO DIA QUINZE
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E cirro.

Aos quinze dias do mês de agosto do ano de mil novecentos a
trinta. e oito na sala de sessões do Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta Região, instalado no quarto andar do edifício
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. presentes os se-
nhores membros e efetivos engenheiros civis: Adroaldo Juncpseira
Aires, presidente; João Gualberto Marques Porto. vice-presidente;
Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário; engenheiro arquiteto Vitor
Hugo da Costa, tesoureiro; engenheiros civis António Hirsch Marco-
lino Frago, Adolfo Murtinho.-engenheiros arquitetos Paulo Ewerard
Nunes Pires, Paulo"Tedim Barreto e membros suplentes engenheiro
arquiteto Leopoldo Sondi e engenheiro civil Ulfsse.s Máximo Augusto
de Alcântara o senhor presidente abre a sessão.

,	 Do expediente consta.
" É lida a ata da sessão anterior. Posta em discussão e votação d

aprovada por unanimidade.
O senhor presidente traz ao conhecimento do Conselho 03 termos

do edital número cinco do Instituto de Previdência. O CREA ciente
agradecerá as providências tomadas pelo Instituto Nacional de Pres
vidência em defesa da Lei Federal vinte e tres mil quinhentos e ses-
senta e nove de onze de dezembro de mil novecentos e trinta e tres.

Pede a palavra o conselheiro Vitor Hugo da Costa que propõe
eeguinte:

a) que sejam comunicadas imediatamente, aos interessados, de
forma sucinta, os resultados dos pareceres emitidos nos processos,
quando houver solução definitiva;

b) excetuam-se os casos em que se tardarem inconvenientes
tais comunicações, a critério do Conselho;

e) serão creadas duas fórmulas, uma pare telegramas e outra
para ofícios, as quais, devidamente preenchidos os claros, -logo após
a sessão correspondente, serão assinadas pelo senhor presidente e re-
metidas aos interessados, no máximo até às doze horas do dia ime-
diato, pela Secretaria.

Posta em discussão a proposta e em seguida em votação é apro-
vada por unanimidade.

Pede a palavra o conselheiro António Hirsch, Marcolino Fragosc
e traz ao conhecimento do Conselho o ato do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos incumbindo o senhor Domingos de Gouveia Correia
Júnior de serviços técnicos, para os quais, parece-lhe não tem o
mesmo senhor habilitação legal em face do Decreto vinte e tres mil
'quinhentos e sessenta e nove de onze de dezembro de mil novecentos
e trinta e tres. O CREA resolve oficiar ao senhor diretor dos Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos ponderando quanto à infração
da lei.

Passa-se ao julgamento dos processos.
Relatados pelo senhor presidente.
Deferidos para expedição de carteira..
Quatro mil e oitocentos — Adolfo José Moreira — engenheiro

efvil pela Escola Politécnica da Bafa:
Quatro mil oitocentos e um — Luciano Martins Veras — enge-

nheiro civil pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro.
Quatro mil oitocentos e trinta e sete — Weimar Pena —

engenheiro civil pela Escola Nacional de Engenharia da Uni-
versidade do Brasil;

Quatro_mil oitocentos e trinta e nove — Mário Pinheiro Bi-
teneourt Filho, engenheiro civil pela Escola Nacional de Engenha-
ria-da Universidade do Brasil.

Quatro mil oitocentos e quarenta — Alvaro Lira da Silva — en-
genheiro civil pela Escola Politécnica• da Universidade Técnica Fe-
deral.

Quatro mil oitocentos e quarenta e seis — Saio Brand — en-
genheiro civil pela Escola Politécnica. da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

Quatro mil oitocentos e cincoenta — José Orestes alontera —
engenheiro agrónomo pela Escola Agrícola Luiz de Queiroz de Pi-
racicaba. •	 .

•:Quatrb mil oitocentos • e cincoenta e dois — Armando Modera
— engenheiro civil pela Escola Politécnica da Universidade Técni-
ca Federal.
' Quatro mil oitocentos e circoenta e ires — Heitor Lopes Cor-

pete.— engenheiro civil pela Escola Nacional de Engenharia da Uni-
versidade do Brasil.

• }:	 p li; ceesetheire Ulisses Máximo Augusto de Alceu-.•teN:'
• Qaetri,	 eet eventos' e vinte e tree 	 Jos& Coesto — Pede re-

gistre peio ert e o es• — Ern
Itelelerlos pelo conselheiro Paulo Ewerard Nunes Pires:
Quatro mil setecentos e setenta e seis — Geohydro Ltd. -- Re-

curso de Penalidade — Cancele-se o auto n. 373, por maioria de
ei oro, .

Quateo-lnil.seteceetos 	 setenta e cinco :-- J. Santos. Pereira —
Recurso de Penalidade — Cancele-se o auto is. 332. 	 •

Relatados pelo conselheiro . Jorge Ribeiro Leuzirtger.
Quatro mil oitocentos e treze — Adolfo Alves de Oliveira —

• Pede registro pelo artigo l e — Indeferido. Em diligencia junto ao
; Governo do Estado do Espírito Santo.

Relalialos pelo conselheiro Leopoldo Soncly:
Dois mil quatrocentos e quarenta e quatro — Perof -George

Notage — Pede registro pelo artigo 4° — Com vistas ao conselheiro
Adolfo aturtinhe.

Quatro mil quinhentos e sessenta e nove — Norberto Augusto
Sth — Recurso de Penalidade	 Em diligência.

Relatados pelo conselheiro Luiz Onofre Pinheiro Guedess
Dois mil quinhentos e noventa e sete — Vitório Ferreiza. da Si/-

va — Recurso de Penalidade -- Mantenha-se o cancelamento da car-
teira profissional. .

Tres mil quatrocentos e seis — António Carneiro Santiago —
Pede restituição de cartão de autorização — Nada ha que de-

Mil quinhentos e sessenta e tres — José Assunção de Carvalho
-a- Pede registro pelo artigo 3° — Indeferido.

QUatro mil duzentos e onze — Benicio Antônio do Nascimento
— Recurso de Penalidade — Cancele-se o auto de infração núme-
ro 99.

Quatro mil duzentos e noventa e seis — Otflio Oliveira Castro
Recurso de Penalidade — Cancele-se o auto n. 100.

Quatro mil duzentos e quarenta e nove — António Fernandes
Quintas — Recurso de Penalidade — Em diligência.

Quatro mil setecentos e quarenta e tres — Gumercindo Corba-
cho — Recurso de Penalidade — Cancele-se o auto n. 238.

Relatados pelo conselheiro António tirsch Marcolino Fra-
goso:

. Mil novecentos e vinte e cinco — Emflio Doerre — Pede regis-
tro pelo artigo 2° — Em diligencia.'

Sessenta e um — Aristides Dias Lopes — Pede registro pelo
artigo 3* — Concedam-se os favores do parágrafo único do adi-
ta 5* de decreto n. 23.569, para agrimensura, caso queira.

Relatados pelo conselheiro João Gualberto Marques Porto:
Quatro mil seiscentos e setenta e um — Francisco Antônio de

Oliveira — Pede registro pelo artigo 3° — Com vistas ao conselhei-
ro Leopoldo Sondy.

• Quatro mil oitocentos e vinte e quatro — Consulta, do Senhor
diretor, da Diretoria de Fiscalização de Obras e Instalações — Pede
esciarecimentos sobre atribuições dos arquitetos-construtores. —
Responda-se nos termos do parecer.

Quatro mil oitocentos e dez — Nilo da Costa — Indeferido
•Pede autorização pelo artigo 2° — Indeferido.

E nada mais constando o senhor presidente declara encerrada
a sessão e eu Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei a pre-
sente ata que, depois de lida e unanimemente aprovada, vai assinada
pio senhor presidente e demais membros do Conselho, presentes.

• are 1.34, CENTÉSIMA VIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO DO CONSELHO REGIONAli
DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA QUINTA REGIÃO REALIZADA NO DIA
OITO DE AGOSTO Do ANO DE MIL NOVEOENTOS E TRINTA E orne.
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sente-o CREA pela nova e merecicla. distinção, que lhe foi confeeidf.
'éde -a: palavra o conselheiro ,Adolio: Murtinbo:, ,oeagradece as413eitel:

dosas palavras do Senhor presidente e diz da saudade que seiitirá
do Conselho e que no Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura
será sempre o amigo do CREA da Quinta Região, onde tanto .biton
pela defesa dos interesses da classe. Pedem a palavra os rOIMC-•
lheiros António Hirsch Mareolino Fragoso, João Gualberto Marques
Porto, Vitor Hugo da Costa e Luiz Onoire Pinheiro Guedes, que
tecem elogiosas palavras em torno à pessoa do conselheiro Adoto
hlatrtinho.

Passa-se ao julgamento dos processos.
Relatados pelo Senhor presidente.
Deferidos para expedição de carteira.
Quatro mil oitocentos o quarenta e sete, Altair Alfredo de Aveatr

ragueiredo, engenheiro civil peia Escola Nacional de Engenharia ¡ta
Universidacie do Brasil.
- Quatro mil oitocentos e quarenta e nove, Tasso da Cunha ea-

valcanti, engenheiro civil pela Universidade Técnica do Rio Grande
do Sul.

Quatro mil oitocentos e cincoenta e sete, Ciro aaattral Pinto, :laia-
ruensor p&a. Escola de Engenharia de Belo Horizonte.

Quatro mil oitocentos e caricoenta e oito, Roberto Sitiai/ t4re-
g,',1-i, engenhoiro civil pela Escola Politécnica cio llio de Janeit.a.

Quatro mil oitecentoe e sessenta e sete, Gastão Drurnond ata-
cando Nunes, agrônomo pela Escola Artailenla Prática Luiz de
a Piracicaba.

Quatro mil oilcrentos e sessenla e oito, Durval Brochado Marfa,
engenheiro civil pela Escola Naciona! de Engenharia da lluiv."rsi-
(1;41e do Brasil.

Quatro lod	 :idos e ses s .-nua e se:5, Luiz Mário de Sá YreO.o
Solic"nbn, enfronhe co arqudeto pela E3.'u1a Nacional de Be as Artos

Unive eR e 'e le ti na.	 iam' e,
oiwIro mil oitocentos e sessenta e nove — Heitor O' Dwyer —

Aa.i . oirio r	 Eseola Ari:imiti. da Fbii.a.
Quat eo mil oi l neento:i e setenhi e dois — Jerônimo ALU-oD'i-0

Corado Fleury — Engenheiro elefcci._ta-rnecanico pelo Instituto
E letro t A cn.iee-`,Tecânico de

Quatro mil ailocentos e sessenta e tios — Noel Duque Estrada
- En2..enheiro arenitelo dela Escola Nacional de Belas Artes.

Quatro mil oitocento; e setenta e fres — Antonieta Paladieo
Américo — Engenheiro caal pela .i:2,:cela Nacional de Engenharia
l'ilivers:dade do

Quatro mil oli.oaeoloe e selealit e quatro — Severiano Barbosa
— Ai-secNnoino peia Escola Lie Iruuruluaria ile Pernambuco.

Quatro mil oitocentos c seleida e cMco — Bui Ramos Millainno
— in, OlcIl4 civil e eletricista pela Escola P o litécnica. da

11., , Ini.cltioS polo conselheiro Adolfo Murtinho:
Dohs nui inudi acentos e imatenta e quatro — Perci George Not-

Lge — lede regh,lro peto Ori/g0 40— Com vistas ao conselheiro
Luiz °latire	 titi)des.

Quatro mil oilocem.os e cloc ,, onta e seis — Tsaias Frota 1 .a v21-,
— Bei,e reitaeização peio artigo	 — Deferido por assimila-

Re n atik10 1_1 nAU Lilieii o .Toão Giuillierlo Matames Porto:
Mil tiundicatos e cincoeilia e seis — Jorge. Ferreira Leite —

Recurso de penali..aiic — Seja cassada sua carteira pree,eianal.
Relatados pelo cone:ai:atiro Antó it jo Hjcsoh imaremino Faageso:
Quatro mil oitocentos e cincoenta e um — Alfeu DominguesSilva — Pede reaisteo pelo artigo 1 0 — Deferido.
Quatro mil oitocentos e - vinte e oito — Jadir Torres Rezende —

Pede registro pelo artigo 1 0 — Deferido.
Quatro mil oitocentos o trinta — Manuel Tavares Mendes --a

Pede registro pelo artigo a o — Ern
Relatados pelo conselheiro Leopoldo Sondy:
Sessenta e oito Rb' — AEG — Companhia Sul Americana do

Eletricidade — Pede registro pelo artigo 8° — Em diligência —
dcvendo ser oficiado ao Ministério do Trabalho.

Quatro mil quinhentos e quarenta e tres — Carlos Quintino
Nunes — Recurso de penalidade es-officio — Cumpra-se a decisãoanterior.

Quatro mil quinhentos e setenta e um — Domingos Pascoal —
Recurso de penalidade — Cancele-se o auto número 304.

Quatro mil duzentos e sessenta e dois — Escritório Técnico Eniode Miranda Costa — Consuta do GEAR à Prefeitura do Distrito Fe-deral — Arquive-se.
Relatado pelo conselheiro Luiz Onofre Pinheiro GuedeC
Quatro mil duzentos e oitenta e seis — Manuel Francisco Alves'

Recurso de Penalidade — Cancelem-se os autos ns. 138 e 322 é
mantenha-se o auto n. 323.
, Em seguida o senhor presidente declara que a sessão será se-'ereta por se tratar de discussão sobre a regulamentação da Fiscali-zação da Profissão.

Pede a palavra o conselheiro Luiz Onofre Pinheiro Guedes que:,faz a leitura do projeto que elaborara das "Instruções para ode Fiscalização, considerando o projeto apresentado peloe conse-lheiros Luiz Gomes da Paixão e Leopoldo Sondy e o deliberado pelo:Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura em dezeseis de nia/0.;de mil 'novecentos e trinta' e cinco. E' deliberada e inka
Dor 9.(SPja, M°0 çffi Z~hg/r02 eki CREA-

	

_	 . •• _ • - •	 ..	 --	 •
Quatro mi/ oitocentos e cincoenta e cinco ,--Hoekio,Beráclito

Cameelo de Seussa'.4--j engenheiro'inilittie e civil jilek) âtIgt, 5
diplomado pela Escola de Artilharia tia ,CaPital Pederlit.-

Quatro mil oitocentos e cincoenta e quatro — João Mauricio
de Medeiros — engenheiro agrónomo pela recoia Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária. •

Relatados pelo conselheiro Adolfo Murtinho:
Quatro mil oitocentos e vinte e oito •— • Jader Torres Resende- Pede registro pelo artigo 1 0 . — Com vistas ao conselheiro An-

tio Hirsch Marcolino Fragoso.
Quatro mil quatrocentos e eineoenta e seis — Domingos Alves

Ferreira Bar° — Pede registro pelo artigo 30 . — Em diligência.
Quatro mil oitocentos e quarenta e cinco — Juta' Soares Te-
- Peie registro pelo artigo 40 . — Deferido.
delata4o pelo conselheiro Ulisses Máximo Augusto de Alcan-

tare
tn i atro mil seiscentos e oitenta e um — Adelino Mota & Cia. —

le e etnao de penalidade. — Cancele-se o auto n. 330.
li e late le peio conselheiro Paulo Ewerard Nunes Pires:
Tres tofi qtrinhentos e ciucoenta e dois — 11. Rehecchi & Cia.

— criio do Conselho Federal de Engenharia e ,Arquitetura.
'I 0. Compra-se.

Relatados pelo conselheiro. Leopoldo Son,-11:
Dois mil duzentos e -vinte e oito — Júlio Casar Alves de Bar-

c e le , e- Pede registro pelo arti go 30 . — Indeferido.
P., -tiro mil eeiseeidos e seis — Depnetentento Net:acne] do Po-

vieitaimio — Comunica a entrada no pais cio tacnieo da firma Bah-
e .a k ta Wilena ilo	 — Em diligancia.

;	 !Mn.; pplo eeteadheiro Luiz Onofre 	 (3ne41e5:
Mi! e ses•seeta r dois — Tienrique F. G. Vaird. — Pedido de

T-,•. (0.im, nenisrio ertE.N.-- Arquive-se.
Mit t eezeidos e oitenta e cinco —	 nrigne da Silva Por-

to -- P	 registro pelo artigo aa . — Tudo ferido
Mil set ecentos e eira —	 Moia i=taidos — to kpro-

v 'detirjas do CREA. — Arquive-se .
Quatro mil oilocentos e trinta e um — Candiola ,C,t Assis

dr, penalidade. — Cancele-se o auto n.

Quatro mil oitocentos e oito — Tam	 )ú-tela a;	 —
,rso de penalidade. — Gancele-se o auto n.

Quatro mil setecentos- e noventa e ires	 .rerreira	 Gonvèia
— Recurso de penalidade. — Meneei-dia-ao o auto n. 314.

Quatro mil oitocentos e nove e-- Avelino Do 	 iaoz eaenes —
iteeurso de penalidade. — Cancele-se o auto n. 341.

Quatro mil oitocentos e ires — M.	 sz Bai era()
Recurso de penalidade.	 Em digaratin,

Quatro mil setecentos e sessenta e ipi	 — João Felizardo
Earroso — Recurso de penalidade. — Em oldae-neia.

Quatro mil setecentos e noventa e eete — .1. Leite — Recue_
=e de penalidade. — Mantenha-se o auto n. :•aaa.

Quatro mil setecentos e noventa e oito _ Alípio -Barbosa ta
C	 — Recurso de penalidade. — Mantenha-se o auto 	 335.

Troe mil setecentos e sessenta — F. Todeseo & Cia. Ltd. —
Pecurso de penalidade. — Cancele-se o auto L. 204. Eaca-se
« arença lo auto n. 151.

Antes de terminar a sessão pede a palavra o conselheiro Ante-
rie	 Marcolino Fragoso que se congratula com o GREA pelo

• eeno do conselheiro Paulo Tedim Barreto, no que é apoiado por
1,•,ios os conselheiros presentes.

E nada mais constando, o senhor presidente declara encerrada
see,..act, e. eu. Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei a

e eanete ata que depois de lida e unanimemente aprovada vai assi-
raela pelo senhor presidente e pelos demais membros do Conselho

aeamtes.

DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO DO CONSELHO REGIONAL
IjE ENGENHARIA DA QUINTA REGIÃO REALIZADA NO DIA VINTE E NOVE
DE AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E OITO.

Aos vinte e nove dias do mès do agosto do ano de mil novecentos
uta e oito na sala de sessões do Conselho Regional de Engenharia

:Srquitetura da Quinta Região, instalado no quarto andar do Edi-
tado do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, presentes os

'01) ores membros efetivos engenheiros civis, Adroaldo Junqueira
— presidente — João Gualberto Marques Porto — vice-presi-

ieete — Luiz Onofre Pinheiro Guedes — secretário — engenheiro
Inicio Vitor Hugo da Costa — tesoureiro — engenheiros civis

fe aturdi-11.o — Antonio Hirsch Marcolino Fragoso e membros su-
i engenheiros civis Ulisses Maxim° Augusto de Alcantara, Ar-
reando Godoi Filho e engenheiro arquiteto Leopoldo Sondy, o Senhor

abre a Sessão.

Do expediente consta:
É lida a ata da sessão anterior. Posta em discussão o Senhor &d-

.., :IHru Adolfo Murtinho péde a retificação da ata na parte que,
declara a escola por onde se diplomou o Senhor Mereci° Heráclito

a qual é Ecoa de Artilharia e Engenharia. Posta
em votação é aprovada a ata com a retificação proposta.

ai Senhor presidente dá conhecimento ao CREA da eleição do
cce: etheiro Adolfo Murtinho para exercer o mandato de conselheiro,
co ConeJlho Federal de Engenharia e Arquitetura, e, fazendo amplos
eesiosi peesoa do novo membro do Conselho Federal de Enge-nharia e _arquitetura faz sentir a svadade que deixa e o júbilo que
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1."	 O seabor• presidente :faz •a leitura do voto "do. cREA. em relação didd . e . 4: ináb'siãté`licia da pretensiip	 inieressadO. MaS,-anesar Usei, 1ao '.'processo -número -990/1934 • em _nome 4:10 senhor . Serafim Ferreira; ' decide-Sé- átaceS"SiVálaiente contra ' O ' ato legal, ' justo' !'e perfeita da I •
abaixo transcrito.	 5' Região.

"O Conselho Regional resolve unanimemente pedir nusis urna vez	 A jurisdição do Conselho Federal está, - entretanto, perempta,
que o Conselho Federal, re-examine ' a espécie -e reconsidere a sua desde a decisão de 3 de outubro de 1935 que terminou e encerrou o
derisão, pelas seguintes razões. .	 processo.'

"O Conselho da 5' Região expediu, por engano evidente, a . cor-	 ) esse o voto unânime do Conselho' da 5' Região. .
leira profissional de construtor licenciado ao senhor Serafim ler- , 	 É unanimemente aprovado o voto acima do. Conselho da 5' Re-re •lva:	 'gião e assinado por todos os Membros do Conselho presentes à ses-

Esclarecido pelo oficio n. 1.436, de 28 de agosto de • 1935, da Di- são, excetuado o conselheiro AdOlfo Murtinho por ter sidoeleito
reloria de Engenharia .da Prefeitura do Distrito Federal, de .que o membro do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura.

•
Serafim _Ferreira nunca , fóra 'construtor• licenciado nem jamais - 	 E nada mais Constando o ent•ior presidente declara encerrada afira Parte do registro de . construtores da Prefeitura ou pagara sessão, e eu Luiz Onofre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei a pre-

qualquer licença, possuindo apenas um título- de .• exame de habillta- sente ala que depois de lida e unanimemente aprovada vae assinada
çãe absolutamente caduco e Perempto, de nenhum efeito ou valor por todos os senhores membros do Conselho, presentes.
para a própria Prefeitura — apressou-se o Conselho ern corrigir o
equi n oeo e fazer cassar a indevida carteira, conforme edital ti. 76, Ata da centésima vigésima (puiria sessiio . da Conselho 11,,gional. depublicado no Diário Oficial de 9 de setembro de 1935.-	 Engenharia e Arquitetura. da Quinta Itcjião realizada no dia

Recorre então o interessado contra esse ato do C. R. E. A. para _	 cinco de setembro do ano de mil novecentos e trinta e oito.
o Conselho Federo], que. por decisão unânime de 3 de outubro do

• eemo ano, indefere fundamente 'o pedido e nega provimento tiO re- Aos cinco dias do mês de setembro do ano . de mil novecenles e
eurso, como se vê cio oftcio n. 204 de 4-10-935, a fls. 15 do procesoo. trinta e oito, na sala de sessões do Conselho ite e ional de Engenhariapelo qual o Conselho Federal comunica a sua decisão finalizante do E' 'Arquitetura da Quinta Região, instalado DO ettarSo andar do Edi-
pleito.fiei° do Ministério do Trabalho. Indústria e Cl onéreio, presenic.

, • O processo cio Sr. Serafim Ferreira estava assina perfeitamente Srs. membros • efetivos engenheiros civis Adrsa; Junqueira Aires,
terminado, encerrado e julgado na 'forma da lei, não parecendo ad_ Presidente — João Gualberto Marques. Porto, vice-presiden'e — Luiz1 :1¡ 5`.f vel que viesse a ser reaberto quasi dois ano.s depois (ofício nu- Onofre Pinheiro Guedes, secretarto, — engenneiro arquiteto \lime
mero 119, de 1-7-937, fls. 23 do processo). -sem que nenhum fato Hugo da Costa, tesoureiro --- engenheiro civil Luiz Gomes, da Jon i-
novo se produzisse e com preterição de todas as normas e formal- xão, engenheiros arquitetos Paulo Tedim Barroto — . Paulo EN,Vtl'ard
dedes, contra o regime dos recursos preserito no decreto, sem nu- Nunes - Pires membros suplentes Ulisses aláxOpo
stiOncia da Região, para beneficiar o interessado com uma decisão Augusto de Alcantara — Armando Godos, Filho e engenheiro argui-
francamente ilegal, 'extcmporânia insólita, inoportuna e tárdia, alen- teto Leopoldo Sondi, o Sr. presidente abre a ssesão.
tatória das disposições do Decreto n. 23.569 e da vigén‘ia pacífica 	 Do expediente consta:-
de MD ato acabado e perfeito, definitivamente julgado -- e que de-	 É, lida a tlta da sessão anterior. Posta em discussão e emse-

,prestigia, anula e enfraquece o Con	 guida em Votação é aprovada por unanimidade..selho Regional que cumprira o seu 	 •
dever e defendera fielmente o preceito da lei. 	 O Sr. Conselheiro Luiz Gomes da Paixã declara qtie se

O Conselho da 5' Reg:ão considera, pois. finalizado o processo vesse presente à sessão anterior. leria assinado o VOIO do Cit ylA io-
com a denegação, em tempo próprio -e pelos meios hábeis: , do provi- lativo ao processo do Sr. Serafim Ferreira, eyn cuja eedaefio está
mento do recurso pelo Conselho Federal, votada e aprovada nnani- de pleno acordo.
mentente em sessão de 3 de outubro de 1935 e transmitida pelo ci-	 É lido o oficio sin. datado de trinta de agosto de toil noseeentos
-Lado odeio n. 204, de 4 do dito mês e ano. 	 e ..trinta e oito do Instituto de Arquitetura do Brasil, comunica:1110

sua raiva Diretoria. Ciente o CRE.N. reso l ve agrv.lecei	 cornuniert.As decisões posteriore% intempestivas e extenporânias. do Con-
O Sr. presidente faz a leitura do oficio número tresentos e Dr , -selho Federal não têm .srça de reformar o ato passado em julgado

venta e cinco datado de trinta de agosto de ovt novecentos e l e ; l itada' 5' Região cassando a indev:da carteira, ato que foi no tempo pret..
e oito que remeterá ao Conselho Federal de Liegenhara e Ars-In:te-r-do sustentado e mantido pelo Conselho Federal cora o indeferimento
tora e no qual comunica o voto unanime do 'OREA rf.: 1 1:ti-s . o aocabal do recurso, segundo o regime e o processo prescrito na lei.'
cesso n. 99(031 e tambem solicitava exim e r ,,; ria do eirgo	 pro-As deliberações inexplicáveis que se seguiram para beneficiar
sidente cio Conselho Regional de l z_liesenharia e Arquitetura da (pielao interessado e anular uru ato rigorosetnente legal deste Conselho, Região pelos motivos nesse ofico e xpostos. O Sr. presllenle,julgado, perfeito e acabado,. não podem prevalecer à vista do expn.sto. eris• O processo está f:ndo, encerrado e concluso desde a ilecisão 	 estar de acordo com o ref	 Ia- o se ara,lampro

N	
n	

t • i(y:s etre-3 de outubro de 1935 e a cassação da carteira é já um fato irremedia- poderá facilitar a harmonização	 isto dosi
do Noto, pena

zação dos pontos de
velment° decidido, sem revisão e sem recurso, na instencia dos orgãos selhos.

	

•• Pedem a palavra os Srs. Conselheiros. João Gual perto	 .sehesdl. Decreto n. 23.569. ,	 z	 -U.	 r	 a'ess,s	 o a ;vão e osetoE.s.e é o aspecto característico e dominante da que.st	 Porto Lui Onofre lurthr 0 (in	to e a razão Tedim Barreto que expedem consi.t1.-Tacões sabre o te-, I.in f 	 oro_sosencial pela qual o Conselho da 5' Região pede ao Conselho Federai ' põe o Sr. Conselheiro Paulo Tedim Barreto !ll 9 voto de inteira so-
Além dessa questão central, que diz com o próprio funcicinamentc

a sua Iletida ponderação do assunto.	
lidariedacle ao Sr. presidente do CRUA. Essa

harrnanico dos orgãos anstituirlos pelo Decreto n. 23.569, frisa mais sob palmas.O Sr. presidente doelara em seguida que ft sesi,ão serS,.unri vez o Conselho o nenhum direito do Sr. Serafira Ferreira à por se tratar da clisru z são de assunlo relativo	 fiscalização (! i. e	 -‘set.crirtrica que se quer ilegalmente fazer expedir. cicio da profissão. O Conselho- delibera sobre a redasão dna 'T e 1-ii-TOM sido norma :nvariável do Conselho da 5' Região aplicar lis
trraonente a lei no Distrito Ferleral.• cuja Prefeitura possoia antes ções para o serviço de Eisealizaetko", ci i peasioenoo sore e l eis," ea

faz sentir os bons serviços prestados cobre o a estm l o; 1.e1osdo 1)c ereto n. 23. :5 .69. urna regit'itinentacão explicitai das atividades ros Leopoldo Soncli e Luiz Gomes 4 1•:1 Paixão, e bem essim, pHo Con-profissionais, já praticada 'desde 1925 e cujos 	 textos	 serviram sellieiro Luiz Onofre Pinheiro GlIelleS.70L'slito de base às disposições do art. 3° do decreio aludido, referente	 O Conselheiro Vitor Hugo da Cosia con-untien cote O 1 ro1f.s,o.(--1aos liconciados.	 dá Escola Nacional de Belas Artes obtiverem um antnetoo ,he sapal_
Injustificável seria, portanto, procurar critério do analogia, mentos e propõe que o CRUA se eseigratule 2.0111 a Diretoria de Es-

eqüidade, tolerância ou extensão ante situações já legalmente resol- cola. Aprovado por unanimidade.
vidas, reguladas e definidas, padficas e publicamente aceitas, como	 O Sr. Conselheiro João Giralberto Marques P)rlo propõe mie, ras-
as-dos licenciados do Distrito Federal.	 peito, o CREA telegrafe ao Exmo. Sr. Presidente da lieeOhlica

. De outra parte, o exercício da profissão no Rio de .Taneiro,não Exmo. Sr. ministro de Educação e &rade.
ectoliorta transigências ou facilidades que não decorram estritamente	 O Sr. Presidente comunica que, em virtude de ter sido eleito o
de situações e direitos legalmente adquiridos.	 Conselheiro do CREA Sr. Adolfo Martinho, para ofembro do Conselho

É desses elastérios e condeseendê,n2ias, em claro e significativo Federal de Engenharia e Arquitetura, deve ser preenchida a sua vaca,
desprestigio dos Conselhos Regionais, que se quer valer o Sr. Serafim pelo membro suplente Sr. Jorge Ribeiro Leuzinger, lambem represei -
Ferreira.	 tanto da Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Itragil,

A Prefeitura do Distrito Federal recusa-lhe a qualidade de e determina providências para que seja feita sua convocação.
construtor, jamais pagou impostos ou licenças. Tem contra si todos 	 E nada mais constando, o senhor presidente declara encerrada
Os artigos dos decretos municipais e da lei de regulamentação inclu- a sessão e seu Luiz Chinfre Pinheiro Guedes, secretário, lavrei a pre-
sove o art. 3° e seu parágrafo único, que estituem de modo notório sente ata que depois de . lida e unanimemente aprovada vai assinada
:ft :na pretensão. O seu feito já foi julga o e encerrado no Conselho pelo senhor presidente e demais membros do Conselho presentes.

edere 1. Mesmo que se lhe conceda indev damente a carteira, a- Pre-
feitnea haverá de respigá-la e desautori -1a, em face da lei muni- 	 EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

cipal e do decreto de regulamentação. E insiste-se, p,or decisões ex- 	 Dia 5 de outubro cia 1938
is heporOnias e peremptas, em forçar o C. R. E. A. à expedir-lhe a	 Oficios:
certeira, contra a sua conciência e em 'fi grante infração da lei.

• Inúmeros pareceres, dos próprios me bros do C. F., entre eles 	 Sr. Alípio Barbosa:
dos conselheiros Roberto Magno de C valho e Valter Ribeiro 'da N. 456 — Em virtude do vosso pedido de registro de firma feito

Lus.. e. no CREA. dos conselheiros Pinto? o Guedes, Brátillo Müller. a e.te CREA, solicito vos digneis apresentar o contrato firmado com
Marques Porto, Leopoldo Condi e Adolfo turtinh, apreciam a inani- o engenheiro A. Garcia Rosa para ser o técnico responsável pelas
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'Construções da vossa firma, bem corno a carteira profissiend do
Mesmo.

— Ao Sr. inspetor regional do Ministério do Trabalho no Es-
tado de Santa Catarina — Floriandpolis:

N. 458 — De conformidade com expedientes anteriormente
realizados, solicito vossas providências no sentido de ser i(.1entifica-
do nas fichas inclusas o Sr. Luiz Gonzaga Bernabauss de Lima,
que se encontra em exercício na Delegacia Fisral do T, ir-o Na-
cional, nessa cidade.

Aguardando a devolução das aludidas fichas, egrade.oe enteei-
padamente e reitero-vos os meus protestos de eleveda esteene e dls-
tinta consideração.

— Ao Sr. gerente da Caixa Econem n ee:

N. 159 — Para fiel cumprimento dos g i-reositi yes	 geereto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, que r, guIrne e " e ,•. -
fissões de -engenheiro, do arquiteto e de tigriot-n-*or, r'IMpre ore so-
licitar vos digneis determinar proNideucies pira que e se,
Marques de Sousa, funcionário desse est ebe l ee fe-e . nto, cern ai r ibui-
çees íle earater técnico, satisfaça as exigêneii.,

Agradecendo antecipadamente a considerei:et, que esion corto,
dispensareis ao assunto do presente, aproveito a opoito n ,i-ioh,
vos reiterar os meus protestos de elevada etiiria e s , J,ia,) aereeo.

•
PeProacia do Trabalho Maritimo do Pci • to do Ilje ti

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DA . Deeetooeor
SESS:s0 01 3 DE OCTIJUDO Dr 1:M:3

Prf*de.'It r, capitiin de m or e tot.erra Luiz de
cretária, Aeí da Veiga ecesle

Pro-esso D. T. M. 412-37.
Reclamante, Sindicato dos Motoristas da Ma. inha	 ee'e,
lleclemada, Companhia Brânia de Petróleo S. A. -

DECISÃO

A Junta de Conciliação e Julgainenlo deelOm pie up:41-.11;dade:
Itejeoada a preliminar de preecreção cum truidtenaii;o

meorecentos e cincoenta e seis do Córneo 	 invoyeda peto
aoeuoado da Gompaehia Brânia de Petróleo S. A., e-eeee eeeeeee_
poluo da reclamação do Sindicato dos Meloristas da mareo l a der-
cate em favor de Abel Moreira da Rocha ' P into pa ea juigá-ia ;mero-
eaeente. de vez que o reclamante não fez prova '1 tina dos :ervieos
extraordinários que alega ter prestado à Coweene_a reaneeta aIem
ii tee assinado o termo de distrato na Ceeirm'e, par ee•e.' e n do
de~barene pela causa sétima, sem opõe eeeles t o alguimi. en umere-
ceai o doutor Francisco Luiz Ribeiro Filhe eomo advogado ria recla-
mada e o presidente do Sindicato dos Moa,nsia,, da .*.i . if;nha Mer-
cante. pelo reclamante."

oEso.tc:llos rio su. L41' 10:11v)
Processo D. T. M. 290-38 — Procteljmeia. CoolpanlOa Cageérc:o

C :Navegeção — Assento: Comunicaçào. — r	 e • orde, ermlive-eo.

TERMOS DE CIAR ATO

illINISTÉM(b DA EM:CAÇA() E Sle:DILC

Departamento de Admstração Geral

Serviço do Pessoal

Termo de contrato c.?iebrado na Secretaria de Estado da Fdricar:ão e
Saude, entre o Governo Federal e Lili Lierta Katiler para enee-
ceie no Centro de Cancerologia, anexo ao Serviço de. Assistência
ilospitalcr do Distrito Federal, as funções. de enfermeira de
qu:nta ir'asse, estranumerária.

Aos dezenove dias do mês de seteimbro de mil novecentos e trinta
e oito, perante o resnectivcr titular, doutoe Gustavo Capanema. por
parte do Governo Federal, compareceu a .senliora Lili Herta Kabler,
alemã, solteira. domicliada b. rua Ferreira Pontes número cento e
quarenta e oito, nesta Capitai, e, tendo em vista a minuta do contra-
to préviarnente aprovada pelo senhor diretor do Departamento de
Administração Geral. "ex-vi" da delegaç'ão.de competência a que se
refere a portaria número cento e sessenta e seis, de dezesseis de
agosto último, do mesmo senhor Ministro, acordaram o seguinte:

Primeiro -- O Ministro de Estado da Educação e Sande, em vir-
tude da autorização contida na exposição de motivos número DE.,
trinta e três, do Departamento Administrativo do Serviço Público,
dirigida ao Excelentíssimo senhor Presidente da República e apro-
vada em vinte e seis de agosto último, e em face do artigo treze,
?etra "a", do decreto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de
fevereiro do corrente ano, contrata a senhora Lili Herta Keli/er para

xerete' as fimeões d enfeemeira
do Centro de Cancermegia,
talar do Distritr Federal.

Segundo - A coriratade reeeticee'e mensalmente, a renumereeer
de quatrocen t -s mil els ,..it',.NOtIO) efirr:outo	 a 4-ir'nega
do destaque de cento o ieinte contos de réis e120 W11014000), destieeee
ne Centro de Caneerologio, da verba um. tilo:o dois — Pessoal Ee,i d-
numerário — snb-coe e ignaeãe Mut ere nove — Serviço de Assislea-
eia Hospdala e do Die'rito Foleral — anexo numere) seis, fio oced-
mledo 1;i-2:en t e deste meie fica empenberte a deseee. re,-
pectiva.

Terceiro — O pente eontrate vigortrá até trinta e uni ite .1e-
...caibro do co': ente a e o, e s , entrará em vigor depois de registeeia
tolo Tribenal Cont:•s, não se reeponsabilieando o Govêrno por in-
,enizeeee (te eseécie algume, si areiele inst g ato denegai o reei.1:-.,•

Queria) — Consio . rar-e-á pr,rregado c prazo estabelecido na
en-loriar ate que kfin a das norter contratantes coinimieue

eo Tribunal de Conta, a re:-eisào di precate
Quinto — A cont,atada	 e elege a cidade do Rio de Jauei.'a

eaia seu	 CU li fóro será o campetente para dirimir il4
,p1t n s! Cies que se suscdon nt execueão do oresente contrato.

Sexto	 prese! te reli-ato esta is eree, do pagamento de selo
peoeoretonei,	 luna,s a taxa de duzentos reis por lieba,
co acm-do com a leg i s . neão em viger E. para firmeza o validade
que fica estabelecido. I ne-rou-ee o presente termo que, depois de Hdo

eadiado cohrerme, vo ei assinedu pelas eartes 00n:enterites já meneei -
nadas, pelas testemunhas abeixo e por mim, Euripedes

escriturário da :desse i4. do (medro um deste Ministério. ceie
o lavrei. Sobre esianmilhas federais no valor total de dezesseis mil
edis e um selo de Erincação 0 Sande. lia-se: Rio de. Janeiro, dezeno\ o
de setemnro ,te mil ei rei e n t 05 e trinta e eito. Gustavo coreeeeee

Lili Perta Kaltler. — Testemenhas,Glotreo Vrreza. — Maria de
Souza Matudhoes. — Euripedes Pdefonso dá Silva. — Secção Admi-
eistrativa, em 3 de oulubro de 1938.

l'eaeuradoria Geral da Fazenda Pública

To. MCI de contrato que assina "1-nrelli 5...k." Companhia Nacionnt
Condutores Elétricos, para gozar de redução de ir-eitos de im-
portação para consumo, na conformidade do decreto-lei ii0ine-
ro .300, de 24 de fevereiro de 1938.
Aos seis dias do mês do outubro do ano de mil novecentos e trin-

Ia e oito, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente o Sr.
Pe. -Benedito da Cosia, Procurador Geral, compareceu a "Pirelli S-
.\ .". Companhia Naeional de Condutores Elétricos, com séde em São
Neto e fábricas em Santo André e Capuava — Estado de São Paulo,
constituiria por escritura publica de doze de maio de mil novee-eitos
e vinte e três cujos estetutos, (Invictamente arquivados na ciinfe"-n
i) ; ,-Incle do despacho da Junta Comercial do Estado de São Nu%
proferido em sessão de 20 de julho de 1937, sob o n. 11.779, yeem
etinticades no enineetente "Diário Ofícial" do Estado de São Pauto,
de 23 de pilho de 1937. do qual consta um exemplar no processe fi-
cha g o no Tesouro Nacional sob o 'número 29.341, de 1938, atual-
mente n. 69.395. de 1938 representada neste ato Pelo seu bastante'
0h -emendo/. Dr. Raul dos Guimarães Bonjean, conforme procura-fio
mie \ ai junta ao em asso, e disse que, em virtude dos 1."1.??=1)arbneg
tl	 St's. 1)11-e f O r 	 Rendae Aduaneiras, de /7 de maio de tonR.
ni,•-!or Geral do Fazenda Nacional, de 15 de julho do meerno aeo,
exaredos no citado eroeeeso, de nardo com o art. 3 .1 — a •— rie-
ero o-lei n. 300. de 24 de fev ereiro de 1938, que regula a confee-seto
da redução de dirrites de importação para consumo às eineeè.a,.
ereeeanhias ou firmas de refinação de borrazioa, vem assinar real

t.'a-renda Nacional o presente contrato mediante as seguintes Min-
eulas: Cláusula primeira: — "Pirelli S.A." Companhia Nacional
de Condutores Elétricos, se obriga: a) a assinar, anualmente, na AI-
fendega local, termos de responsabilidade pela bôa aplicação dn ma-
t e rial importado no ano anterior; b) a requerer , ao inspetor da AI-
ff nriega a designação de funcionário aduaneiro e de técnico, quando
rioeessário, dentro da prieheira quinzena de janeiro de cada ano, pa-
ra a comprovação da Ma aplicação do material importado no anot
anterior. devendo o requerimento ser acompanhado duma reit-e:5n,
Rue indique o número das notes de isenção ou redução, processadas
durante o ano: e) a escriturar a entrada de todo o material impor-
Indr, com os favores do citado decreto-lei número 300, de 24 de fr...
vereiro de 1938, e a salda para a respectiva aplicação: d) a trazer
em dia, sem emenda nem razura, a escrituração dos materiais im•4
portados, feita no livro especial, conforme o modelo anexo co ei-di
Lado decreto-lei, número 300, de 1938, o qual terá todas as folhar
numeradas e autenticadas pelo funcionário que para esse fim rex"
designado pelo chefe de repartição; e) a sujeitar-se h fiscalizaçãej,
aduaneira, fornecendo todos os esclarecimentos e informes que 1'oreml4
eolicitados franqueando ao funcionário de que trata a letra "b"
verificação do material aplicado e a constatação dos saldos, que sPrãci' n
transportados para o ano seguinte, pelo funcionário aduaneiro: 04
a recolher préviamente aos cofres públicos a impor/Anela que competieln
ao técnico e aos funcionários aduaneiros, designados na forma da anriee»
b de actirdo cem a tabela que acompanha o citado decreto-lei; g) a não
ceder, doar, emprestar ou vender, ealvo a outro beneficiadomemereado-e
rias e materiais importados com os favores estipulados neste con-•
trato, sem prévio pagam ento dos direitos integrais, MI termos dlik

(1,, quinta cliesee, eetraiwineearia
ao s'oe-lçe tiú Aaiu.iaoa "tosei,
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art. 8 do decreto-lei n. 300, do corrente ano; h) a empregar nua
;Ou serviços dois terços de operários brasileiros, na conformidade
laao decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. -7 Cláusula Segunda:

--	
.A "Pirelli S.A. Companhia Nacional de Condutores Elétricos,

,aompomete-se ainda a recolher ao Tesouro Nacional adiantamento a
quota anual de 18:000000 (dezoito contos de réis), destinada à
'..-

fiscalização: — Cláusula terceira — O Governo Federal, por sua vez,
.itoncede e se compromete a assegurar a Pirelli S.A. Companhia iNa-

.ciónal de Condutores Elétricos, pelo praso de 15 anos, emquanto
t‘umprir rigorosamente as obrigações que neste ato assume, redução
k, os direitos de importação estabelecidos na Tarifa das Alfândegas,
pagando somente 15 %, (quinze por cento) sobre os ditos direitos,
para os maquinismos, aparelhos e acessórios e ingredientes necessá-
rios à refinação da borracha em bruto e para a fabricação do arte-
fatos de borracha e produção de pneumáticos, câmaras de ar, ma-
ciças ou rodados para automoveis, compreendendo-os acessórios e ia-

, gradientes não só as substâncias químicas como todas as substancias
outras que sejam necessárias ao preparo da borracha e fabrico de
seus artefatos, como lona, cordonel de algodão una válvulas de co-
bre, paninhos transparentes de algodão para envoltório de vulcanite
e fio de aço cobreado que vier a importar a mesma "Pirelli S.A."

!Cláusula quarta: — A redução concedida na cláusula anterior não
compreende: a) as mercadorias ou materiais dos quais houver simi-
lar na pradução nacional, abastecendo os mercados em quantidade
suficiente para o consumo, de modo a serem tais gêneros encontrados
facilmente dentro do país; b) as matérias primas que estiverem nas
mesmas condições. — Cláusula quinta: — Por infração das cláusu-
las deste contrato, nos termos do art. 67 do decreto-lei número 300,
citado, "Pirelli S.A.", pagará os direitos devidos segundo a tarifa
das Alfândegas e sofrerá: 1°, multa igual aos direitos: a) si não
ficar comprovada a exata aplicação dos materiais e mercadorias im-
portados com redução dos direitos; b) si ceder, doar, emprestar ou

'vender a terceiros, que tenham ou não igual, concessão, sem prévia
autori zação da autoridade competente, ou empregar em proveito
individual ou de terceiros os materiais, desviando-os do fim para que
foram importados com o benefício legal; c) si usar de falsidade nas
provas de importação direta das mercadorias ou materiais; d) se
não tiver a escrita exigida na cláusula primeira, ou 'a possuir or-
ganizada deficientemente ou com irregularidades que revelem frau-
de ou desvio de material. II — Multa de 10 %, sobre os direitos in-
aegrais no caso de infração do disposto na letra "b" da cláusula pri-
meira deste contrato. III — Multa de 5008000 (quinhentos mil réis),
á 10:0008000 (dez contos de réis), por qualquer outra infração das
cláusulas contratuais. IV — Suspensão imediata dos favores con-
cedidos: a) quando se recusar ou criar qualquer obstáculo às dili-
gências fiscais; b) não pagar, na ocasião oportuna, quaisquer -
impostos, taxas, contribuições ou multas; ou não fizer o depósito
da importância devida, tambem na ocasião oportuna. Cláusula sexta:
— No caso de reincidência as multas serão impostos no máximo,
e as que já tiverem sido aplicadas no máximo deverão ser impostas
aio dobro, combinado com o art. 189 da nova Consolidação das Leis
alas Alfândegas e Mesas de Rendas. Cláusula sétima: — A Fazenda
Nacional se reserva o direito de exigir, em qualquer época; salvo a
prescrição da dívida ativa da União, os direitos e demais importas
&vidos pelos materiais e mercadorias cuja concessão de redução de
direitos fôr verificada fraudulenta ou dolosa, sendo aplicada ao
primeiro contratante, depois de aprovação em processo regular, a
penalidade estabelecida na cláusula sexta deste contrato. Cláusula
oitava: — O presente contrato será rescindido, de pleno direito, in-
dependente de interpelação administrativa ou judicial, sem prejuizo
alae multas e demais penalidades a que estiver sujeita a primeira
eantrat ante, no caso de apuração de fraudo ou dolo na obtenção dos
favo, es constantes deste contrato. Cláusula nona: — O fóro da
Capital do Estado de São Paulo será o competente para todas as
ações que se fundarem com direitos e obrigações resultantes do
presente contrato. Cláusula décima: — Este contrato somente en-
trai â em vigor depois de devidamente registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o governo por indenização alguma,
si aquele instituto denegar o registro. Cláusula décima primeira:
e-- Para os efeitos cio pagamento do selo proporcional, a que se refe-
re o decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, pago integralmente
beste ato, foi acordado dar a este contrato o valor de 1.000:0008000
1(mil contos de réis — Pelos conhecimentos números 339 e 5.351,
'ambos de It de outubro de 1938, da tesouraria geral do Tesouro Na-
cional, foi recolhida, em depósito, a importância de 100:000$000
l(cem contos de réis), em apólices da Dívida Pública, para ga-
rantia da execução do presente contrato, e paga a quantia de

, 18:000$000 (dezoito contos do réis), destinada à quota anual de
fiscalização do corrente ano. E pelo Sr. Dr. procurador geral foi
adito que, em nome e por parte da Fazenda Nacional da República
'dos Estados Unidos do Brasil e por ela autorizada, aceitava o pre-
tente termo e as obrigações que nele se contêm. E por se acharem
.justos e contratados, lavrou-se o presente termo, que, depois de
lido e achaaa conforme, vae assinado por ambas as partes contra-
tantes acima mencionadas e pelas duas testemunhas abaixo. Eu, Be-
medito Francisco Loureiro, escriturário da classe "G" do quadro III
i--- Recebedorias Federais. do Ministério da Fazenda, servindo em
;Omissão, no Tesouro Nacional, com exercício na Procuradoria Geral
,rcla Fazenda Pública, o escrevi. O selo deste contrato será pago
lpor verba na Recebedoria do Distrito Federal. — Banedicto da Costa,
-procurador geral. — Rota dos Guimarães Bottican. Testemunhas::
— cetlfrjo Amoral. ____ Antonio Cem . Villerog. Pagou de selo por
a-erba na Recebedoria do Dastrito Federal a importância de réis

4:872000, e $200 de contribuição para o fundo de SatIde e Edu-
cação.

Confere. Em 7-10-38. Bencdicto Francisco Loureiro, escri-
turário classe "G". Visto. - Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
7/10/38. — (Assinatura ilegivel).

(C. 7.146 — 7-10-38 — 189$700.)
gala

MINISTÉRIO DA GUERRA

DIRETORIA DE ENGENHARIA
Ténue de aditamento ao farino de contrato firmado com o Gosêrno

da União pelo auxiliar técnico de 4' classe, José Tavares
Drumond.
Aos dezenove dias do mês de setembro de mil novecentos e ti inta

e oito (19-IX-38) em aditamento ao contrato de três de agosto da
mil novecentos e trinta e oito (3-VIII-38) lavrado nesta Diretoria
com José Tavares Druniond, para exercer a função de auxiliar
técnico de quarta classe com à incumbência de auxiliar' o desenhasta
projetista de instalações elétricas desta repartição, declara-se que
a despesa correspondente à sua remuneração, a partir da data do
registro do contrato pelo Tribunal de Contas, como estipula a cláu-
sula Quarta, foi préviamente empenhada nesta Diretoria, por conta
da Verba 1 Sub-consignação 5 do Orçamento da Guerra para o exer-
cício vigente, nos termos da letra e do parágrafo primeiro do artigo
setecentos e setenta e cinco do regulamento geral de Contabilidade
pública.

E, para firmeza e validade, foi, em livro especialmente destinado
a aste fim, com os requisitos constantes do artigo setecentos e oitenta
e três do regulamento geral de contabilidade pública lavrado o, pre-
sente térino de aditamento que, lido, conferido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes mencionadas no contrato, pelas
testemunhas tenente coronel Abaeilio Fulgêncio dos Reis e major
Paulo de Bittencourt Amarante e por mim Francisco Amanajás de
Carvalho, secretário do Conselho de Administração desta Diretoria,
que o mandei escrever. Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1938. —
General Emiti° Lucio Esteves. — José Tavares Drurnond. —
testemunha, A.bacilio Fulgencio dos Reis, tenente coronel. — 2' tes-
temunha, Paulo de Bittencourt Arnarante, major. — Francisco Ama-..najds de Carvalho, cap. sec. do C. A.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria ca Contabilidade
Termo do acordo celebrado entre o Governo da União e o Estado de

Pernambuco para delegaaão das atr ibuições da Daretoria de Or-
ganização e Defesa da Produção do Ministério da Agricultura, ao
Departamento de Assistência ao Cooperativismo, da Secretaria da
Agricultura, Indústria e Comércio do Estado de Pernambuco.
Aos cinco dias do mês de outubro ap 1938, presentes na Secre-

taria de Estado dos Negócios da Agricultura, o respectivo ministro de
Estado, senhor doutor Fernando Costa por parte do Governo da União
e o senhor doutor António Ribeiro França Filho, brasileiro, casado,
comerciante, residente nesta Capital, à rua Marquez de Pinado n. 23,
devidamente autorizado para representar o Estado do Pernambuco, na
conformidade do art. 19 da Constituição e art. 23 do decreto-lei nú-
mero 581, de 1 de agosto de 1938, resolvem entrar em acordo, para de-
legação das atribuições da Diretoria de Organização e Defesa da Pro-
dução do Ministério da Agricultura ao Departamento de Assistência
ao Cooperativismo, da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio
do Estado de Pernambuco, sob as seguintes condições:

Cláusula primeira — Investir nas funções de delegado da Dire-
toria de Organização e Defesa da Produção, do Ministério da Agricul-
tura, sem onus para a União, o Departamento de Assistência ao Co-
operativismo daquele Estado, a quem caberá por força das suas atri-
buições:

a) receber e encaminhar, devidamente informados, h Diretoria
de Organização e Defesa da Produção, no prazo máximo de 15 (lias,
os pedidos de registro das Cooperativas com sede naquele Estado;

b) coletar, através de balanços e balancetes, dados e informações
para fins de estatística e de divulgação, remetendo cópia desse tra-
balho à Diretoria de Organização e Defesa da Produção;

c) proporcionar às sociedades cooperativas em geral a assistência
técnica necessária, em seus vários ramos e modalidades, o, intensificar
nos meios escolares a propaganda e a prática do sistema cooperati-
vista;

d) proceder a investigações sociais e econômicas que facilitem o
desenvolvimento do cooperativismo e sua organização nos centros ru-
rais pelo estímulo ao espírito associativo, do que será dado conheci-
'mento à Diretoria de Organização e Defesa da Produção;

e) fazer cumprir as leis e regulamentos aplicáveis às sociedades
cooperativas, bem como os estatutos sociais das mesmas e fiscalizar
o funcionamento das mencionadas nas alíneas ':a" e "b" do art. 15
do decreto-lei n. 581, de 1 de agosto de 1938.

Cláusula segunda — Para efeito do cumprimento das leis e re-
gulamentos, cabe ao Departamento de AssistAncla ao Coope.rativisrigo,
como delegado da Diretoria de Organização e Defesa da Produção, por
força do presente acordo, exercer as seguintes medidas rffressorawl,
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e) apliçação-das multas previstas aio art. 2 .4 ale,de.creto-lei nú-•
O gn'0 581' de 1 de . agosto de 1938,'para as cooaerataaaS que 'não ob..
sorvarem as presdriçijes do mesmo;	 ;

b) determinar e fazer convocação das assembléias gerais e presi-
df-las, Tios casos comprovados de violação da lei e disposições regula-
mentares e, se necessário, suspender á seu funcionamento até a subs-
tituição da administração;

e) solicitar da Diretoria de Organização e Defesa da Produção a
cassacão do registro da cooperativa infratora das leis, regulamentos
im dos seus estatutos sociais.

Cláusula terceira —De qualquer das penalidades acima previstas
caberá recurso à Diretoria de Organização'e Defesa da Produção, den-
tro do prazo máximo de 30 dias para o primeiro caso e de 5 dias para
os demais, devendo o mesmo ser remetido pelo Departamento de As-
sistência ao Cooperativismo, devidamente informado, dentro do prazo
de 5 dias.

Claus-lila quarta — Além das obrigações acima previstas, deverá
o Departamento de Assistência ao Cooperativismo colaborar com a
Diretoria de Organização e Defesa da Produção no levantamento de
inquéritos econômicos de interesse para esta última.

Cláusula quinta -- E' facultado ao Ministério da Agricultura por
intermédio da Diretoria de Organização e Defesa da Produção, pro-
oeder a fiscalizações periódicas dos trabalhos executados pelo De-
partamento de Assistência ao Cooperativismo, em face das atribuições
que lhe são conferidas pelo presente acordo.

Cláusula sexta — É facultado ao pepartamcnto de Assisaênaia
ao Cooperativismo manter um registro, que só será procedido após o
da Diretoria de Organização e Defesa da Produção, para efeito de
-19sistencia técnica, fiscalização, estatística e informações, das co-
operativas enumeradas nas alíneas "a" e "V' do art. 15 do decreto-lei
tt. 581, de 1 de agosto de 1938, existentes no Estado de Pernambuco
o das que aí se fundarem.

Cláusula sétima — A Diretoria de Organização e Defesa da Pro-
dução para facilidade dos serviços atribuidos ao Departamento de As-
sistência ao Cooperativismo obriga-se:

a) pleitear junto aos poderes competentes franquia postal e te-.
tegráfica para o Departamento de Assistência ao Cooperativismo, nos
seus entendimentos com as sociedades cooperativas e o Ministério da
Agricultura, assim como na distribuição de material de propaganda;

b) dar conhecimento imediato do registro obtido pelas Coopera-
tivas com sede no território do Estado de Pernambuco ou a sua cas-
sação e, bem assim, prestar todos os esclarecimentos necessários e so-
licitados por aquele Departamento.

Cláusula oitava — Fica ressalvada à Diretoria de Organização e
Defesa da Produção a faculdade de enviar ao Estado da Pernambuco
funcionários no desempenho de quaisquer comissões.

Cláusula nona — O Departamento de Assistência ao Cooperati-
st asma deverá dentro de seus programas, ter sempre em vista o plano
básico traçado pelo Ministério da Agricultura de modo a que seja as-
segurada urna ação uniforme dentro do território nacional.

Cláusula décima — As dúvidas que, por ventura, surgirem na apli-
cação do presente acordo serão resolvidas por entendimentos diretos
entre a Diretoria de Organização e Defesa da Produção e o Departa-
mento de Assiatência ao Cooperativismo, com recurso para o ministro
da Agricultura.

Cláusula décima primeira — No caso de quebra de qualquer das
cláusulas acima, pelo Departamento de Aasistência ao Cooperativismo,
ficará o prçsente acordo automaticamente rescindido, mediante, ape-
nas, prévia notificação .

Cláusula décima segunda — O presente acordo vigorará pelo prazo
de três anos, a contar da data do registro do Tribunal de, Contas,
considerando-se tacitamente prorrogado por igual período, se não for
denunciado por qualquer das partes, até seis meses antes de expirar
a prazo.

Cláusula décima terceira — O presente acordo está isento -de selo,
por encerrar assunto de interesse da União.

E, para firmesa e validade do que acima ficou estipulado, lavrou-
se o presente termo no livro de acordos com a Secretaria de Estado
aos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado conforme
vai assinado pelas partes acordantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas Armênio Aires, Urbano Vencesláu, Herculano Câmara, e por
ruim Anibal Xavier, oficial administrativo da Secretaria de Estado
doa Negócios da Agricultura, com exercício na primeira secção da Di-
retoria de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro. 5 de outubro de 1938. — Fernando Costa. — An-
Nnio Ribeiro da França Filho. — Arntenio Aires. — Urbano Wen-
acaau Rerettlano Camara. — Annibal Xavier Rodriques.

Diretoria de Contabilidade
T•rro° de acordo celebrado entre o Govêrno da União e o Estado da

Paraíba para delegação de atribuições da Diretoria de Organi-
zação e Defesa da Produção, do Ministe'rio da Agricultura, ao
Departamento de Assistência ao Cooperativismo, da Secretaria
lo Aaricultura, Comércio, Viação e Obras Públicas do Estado da
Paraíba.
Aos cinco dias do mês de outubro de 1938, presentes. na  Seara-

'Avia lon'stado dos Negócios da Agricultura, o respectivo ministro de
EstI rlo. slmhOr doutor Fernando Costa, por parte do Govêrno da

r aião e o senhor doutor Argemiro de Figueiredo, Interventor Fe-
j.) Estado da Paraíba, na conformilado do art. 19, da Consti-

..)	 art. 23 do decreto-lei n. 581, da 1 de agolo de taaa, re-

-solvem entrar em. acorda, para delegação das atribuições da Dirotoaaw
,de Organização e .,Defesa da Produção do Miniatèrio da Agriepltura,
'rio Departainentó de Asaisténcia ao CooPerativisam da Secretaria de
Agricultura, Comércio, Viação e Obras Públicas do Estado da Pa-
raíba, sob as seguintes condições:

Cláusula primeira — Investir nas funções de delegado da Dire-
toria de Organização e Defesa da Produção do Ministério da Agricul-
tura, sem anus para- a União, o Departamento de Assialència act
Cooperativismo daqueie Eatado, a quem caberá por torça das suas
atribuiçõas:

a) receber e encaminhar, devidamente informadas, à Diretoria
de Organização o 1.ieresa da Produção, no prazo máximo de quinze
dias, os pedidos de registro das cooperativas, com sede naquele
Estado;

b) coletar, através de balanços e balanceies, dados, informações
para fins de estatística e de divulgação, remetendo cópia alasse tra-
balho à Diretoria de Organização e Defesa da Produção:

e) proporcionar as sociedades cooperativas em geral a assistên-
cia técnica,necessária, em seus vários ramos e modalidades, e inten-
sificar, nos meios escolares, a propaganda à prática do sistema
cooperativista;

d) proceder a investigações sociais e ecônmuicas que facilitem o
desenvolvimento do cooperativismo e a saa organização, nos centros
rurais, pelo estímulo ao espírito associativo, do que será dado co-
nhecimento à Diretoria de Organização e Defesa da Produção;

e) fazer cumprir as leis e regulamentos aplicáveis às sociedades
cooperativas, bem como os estatutos sociais das mesmas e fiscalizar
o funcionamento das mencionadas nas alíneas a e 1), do art. 15, do
decreto-lei n. 581. de 1 de agosto de 1938.

Cláusula segunda — Para efeito do cumprimento das leis e re-
gulamentos, cabe ao Departamento de Assistência ao Cooperativismo,
corno ,delegado da Direto' ia de Organização e Defesa da Produção,
por força do presente acordo, exercer as seguintes medidas repres-
saras:

a) aplicação das multas prés istas no art. 24, do decreto-lei nú-
mero 581, de 1 de agosto de 1938, para as cooperativas que não obser-
varem as prescrições do mesmo;

-1)) determinar e fazer convocações das assembléias gerais e
presidi-las, nos casos comprovados de violação da lei e de dispo-
siçaes regulamentares e, se necessário, suspender o seu funcionamento
até a substituição da administração;

c) solicitar da Diretoria de Organização e Defesa da Produção a
cassação do registro da cooperativa infratora das leis e regulamentos
ou dos seus estatutos sociais.

Cláusula terceira — De qualquer das penalidades acima previstas
caberá recurso à Diretoria de Organização e Defesa da Produção, den-
tro do prazo máximo de trinta (30) dias para o primeiro caso e de
cinco (5) dias para os demais, devendo o mesmo ser remetido pelo
Departamento de Assistência ao Cooperativismo, devidamente infor-
mado, dentro do prazo de cinco (5) dias.

Cláusula quarta — Além das obrigações acima previstas, deverá
o Departamento de Assistência ao Cooperativismo colaborar com a
Diretoria de Organização e Defesa da Produção no levantamento de
inquéritos económicos de interesse para esta última.

Cláusula quinta — E' facultado ao Ministério da Agricultura,
por intermédio da Diretoria de Organização e Defesa da Produção,
proceder a fiscalizações periódicas dos trabalhos executados pelo De-
partamento de Assistência ao Cooperativismo, em face das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo presente acordo.

Cláusula sexta — E' facultado ao Departamento de Assistência
ao Cooperativismo manter mia registro, que s6 será procedido após o
da Diretoria de Organização e Defesa da Produção, para efeito de
cooperativas enumeradas nas alíneas "a" e "b" do art. 15 do decreto
n. 581, de 1 de agosto de 1938, existente no Estado da Paraiba e as
que aí se fundarem.

Cláusula sétima — A Diretoria de Organização e Defesa da Pro-
dução, para facilidade dos serviços atribuidos ao Departamento do
Assistência ao Cooperativismo, obriga-se:

a) a pleitear, junto aos poderes competentes, franquia postal e
telegráfica para o Departamentoz de Assistência ao Cooperativismo,
nos seus entendimentos com as sociedades cooperativas e o Minis-
aério da Agricultura, assim como na distribuição de material de pro-
paganda;

b) a dar conhecimento imediato do registro obtido pelas coopera-
tivas com sede no território do Estado da Paraíba ou a sua cassação e,
bem assim, a prestar todos os esclarecimentos necessários e solici-
tados por aquele Departamento.

Cláusula oitava — Fica ressalvada à Diretoria de Organização e
Defesa da Produção a faculdade de enviar ao Estado da Paraíba fun-
cionários no desempenho de quaisquer comissões.

Cláusula nona — O Departamento de Assistência ao Cooperati-
vismo deverá, dentro de seus programas, ter sempre em vista o plano
básico traçado pelo Ministério da Agricultura de modo a que seja as-
segurada uma ação uniforme dentro do território nacional.

Cláusula decima — dúvidas que, por ventura, surgirem na
aplicaeão do presente acordo serão resolvidas por entendimento
direto êntre a Diretoria de Organização e Defesa da Produção e a
Departamento de Asaistanaia ao Cooperativismo com reeiii - o para o
Maniataria da Agricultura.

Cláusula décima primaira — No caso de quebra dr, (I i i ai fili er das
elaassulas acima, pela Departamento de Assi0Pncia ao Corine..,1
fiaará o nre aanta asnrdo automaticamente rescindido, mediante, api s

-nns prévia notificação.
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• CiáusUlar décima	 nruente. , aéord0.'-vfgori,14!

prazo de três anais, a contar da data do regiStrfr 	 dei,
considerando-se tacitamente prorrogado pcir igual. Període, aètão

fôr denunciado por qualquer das partes, até seis mines antes de ez.
pirar o prazo.

Cláusula décima terceira — O presente acordo está isento c%
selo por encerrar assunto de interesse da União.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado, la-

vrou-se o presente termo no livro de acordos com a Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, o qual depois de lido e achado

conforme vai assinado- pelas partes acordantes mencionadas e pelas
testemunhas, e por mim, Anibal Xavier Rodrigues, oficial administra-
tivo da Seeretaría de Estado dos Negócios da Agricultura, com exer-
cício na Primeira Senão da Diretoria de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938. — Fernando Costa.
Argemiro de Figueiredo.	 Armenio Aires. -- Urbano Weneeslau
Herculano Camara. — Anniba/ Xavier Bodrigues.

Apólices' éstitsittais:
'Minas Gerais de L 2001',' 5 %, port. (1934) 	
Minas Gerais de 200$, .9 %, port. (1934) 2s série 	
Minas Gerais de 200$, 7 %, poli.. (1934) 34 série 	
Pernambuco 'de 100$, 5 %, port.. 	
São Paulo' de 200$, 5 %, port.. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8

Abes de companhias:
Docas de Santos, nom.. . 	

Debentures:
Companhia Docas de Santos. 	 „

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — Juvenal de Queii.o2
Vieira, sindico.	 •

RENDAS PUBLICAS

•141$0"
184$000
173$000l
86$00

972$00k

230$006

	 • • • •'• II • FM 11C-•	 189$0011

PARTE COMERCIAL

Camara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro .-- 'Curso de Câmbio e Moeda Metálica

Rio de Janeiro, 6 de outubro de , 1938

Preços

Londres. .	 . 	
Paris. . .
Itália 	
Alemanha:

	

Reichsmark . 	

	

Reisemark 	 - 
Verrechnungsmark 	 ...
Unterstutzungsmark . .

Portugal 	
Bélgica:

Papel.
Ouro. 	

Espanha. . . . 	
Suíça 	

uéeia 	
Noruega. . • • .•
Dinamarca 	
Telieco-Slováquia 	
Nova-York.. . .
'Montevidéu . 	
Buenos Aires (pêso-papel). 	
Holanda. 	
Japão.
Rumânia. 	
Canadá. 	
4u-tria 
Chile 	

Moedas
Libra 	 	

97$536

Dollar 	 	
20$032

Franco. . . 	 	 $547

Franco-belga, • •	 $610

Escudo 	
$915

Pêso-argentino 	 ..	 ...	 ....	 5$051

Pêso-uruguáio 	 	 855050
Reichsmark 	 	 5$000

Lira 	
$833

Peseta 	 	
1$400

Yen 	 	
4$900

f;orôa-sueca 	
4$826

	 -

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — Juvenal de Queiroz
Vieira, síndico.

Cotações oficiais de tituleis

Apólices da União:
Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 ...	 809$000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 	 815$000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. 	 	 805$000
Reajustamento econômico de 1:000$, 5 %, port., 	 	 780$000

Obrigações da União:
Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1932) 	  1:050$000
Tesouro Nacional de 1:000$, 6 % (1937) 	 	 920$000
Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (3a emissão) 	  1 :040$000

Apólices municipais:
Empréstimo de 1931, port.. . 	 	 174$000
Empréstimo de 7 %, port. (decreto 2.097) 	 	 171$000

Apólices municipais dos Estado,:
Pref. de Belo Horizonte de 1:000$, 7 %, por!. 	 	 750000
Pref. de Pôrto Alegre de 50$, 3 1/2 %, port.. 	 	 35$500

Recebedoria do Distrito Federal •-

COMPARAÇÃO ' DA RENDA

Comparair da renda
Geral	 Exclusive

depósitos
Arrecadada de 1 a 6 de outubro

Em 7 de outubro de 1938. .....
de 1938 	
	 9.857:131$300

1.796 :585$300

Em igual período •de 1937 	
	 6.531:803$300

Total 	
	

11.653:716$600 • i. 472:62001
6.471:30.6,10Q

Diferença para mais em 1938 	
	

5.118:913$300

Arrecadada de 2 de janeiro a 7 
367.744 :924$900,	 de outubro de 1938 	
273.059:836$200Em igual período de 1937 	

Diferença para mais em 11)38.. 	 94.085 :088$700
	 90.802.7...n:5200

Recebedoria Federal em São Paulo

CoNIPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 3 de oulutwo de 1938 
Lm 4 de outubro de 1938

Diferença para mais em 193'	

Em igual período de 193; 	
Arrecadada de 3 de janeiro a 4 cie oultibro de 4928 244.288:9914;700

205.415.000

Diferença para ffials em 1938 	
	

33.875:00
•

.	 COMPARNÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Em 4 de outubro de 1938 	
Arrecadada de 1 a 3 de outubro de 1933 	

	 2.028 :t100
1.355 :i,=.5e0

— • -

Em igual período de 1937 	
Total 	

	 3.981 :W).61)43
3.301 :73000

622 :27!1$600Diferença para mais , em 1938 	

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de outubro de

	

Em 5 de outubro de 1938 	

Total 	
Em igual período de 1937

Diferença para mais em 1938 	 ...

Arrecadada de 3 de janeiro a 5 de outubro de 1938
Em igual período de 1937 	

	 206.653 :13761041'
246.097 :	 .400,

Diferença para mais em 1938

vista
Livre
85$491

$482
$971

........ •

9.734:37954-;01)0(
1.738 :217$600

5.001:31 ;4:500ç

362:588:8100
2,05:780:001s,900

z.:500
1.381:,'.18100;

4.021: 1

Em igual período 11::

010:54!s..:00

1938 	 4.021 :110$600
1.808 :053M00

5.6)29 :79c3$100
4.642 :S n 1$600

1.186:921'4'500

39. 443: 9 10sloo.



COMPARAÇÁO DA RENDA EXCLUSIVE D1!PC/91.TO

4refeead3da . de f a 4 de outubro • de' 	 .. 	 1:046$6,X)
Um 5 de outubro de 1938 	 	 1.8-03 3808600

. Total 	
• igual período de 1937'	

Difereoca paca...1113U ettl i938 	

5.787:4278200
4.598:4168200

1.18D:0118000

Alrandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Iltiortâncias
Receita da dia:

I de outubro de 1938 	 	 1.001:9918000
ti de otilubro de 1937 	 	 .P,11 :5228100

Receita mensal:
Ou 1 ri? outubro a 6 de outubro de 1938 	 	 5.308:3532230
De 1 de outubro a 6 de outubro de 1937 	 	 7 .?..0? :067-5200

e, ,ça da receita arrecadada para menos em
1.893:4093M

Receita global:
lie janeiro a 6 de outubro de 1938 	

• »eaero a de outubro de 1037 	

receita arrecadada para menos eia

-Alfândetgi ee Sanhe
RECEITA .1.11111:4:APAihl

370.25:•; :?57$900
370.974 :18%i;?lid

6.20:9ri$:-.;110

.a

	

	 papP1
'ocella do dia:

1 . te cri . hri de 1037 	
1 Áo .it , te , i 1 ro de 1038 	 	 1 . 1 ',2::--,82SSOO

ReNdt a mensal:
on revelia arreesilada para LOPT1i.s. em

1g'-s 	

l.tereite globil:
-E' 1	 e '.1.-e i ro a 1 de ou11) -0 de 1937  •

ir -arrcru .a 1 de entu p i.° de 1938 	

• • e! la re;.,eita arrecadada para menos em

REGEITA AltRECAPAI1A
Lupdelidicias

pintei
, :erriia do dia:

je	 de 1937 	 	 99.::?51$100
,le mt. :• t lu de 19:18 	 	 1.6.;!.7 :8698900

Iteeeaa mensal:

	

r è fi- 1 cL-' ez*.ro a 3 de outubro de 1937 	 	 :237-300

	

1 de vidubro a 3 de outubro de 1938 .	 	 2.770: lons:

D er da receita arrecadada para menos em

Piereita
De 1 de	 a 3 de outubro de 1937 	
De 1 cie ja r teiro a 3 de outubro de 1938 	

Di e,'eoca ;Ia receita arrecadada para menos em
19:1% 	

EDITAIS E AVISOS
DECA IRTANIENTO_ ,ADNIEUSTRAT11, 10. DO SERVIÇO

PCBLICO

Divisão. de .Seleção .e_Aperfeiçoaniento

- São eltamados à comparecer na próxima quarta feira. dia 12
get oulthno, no Serviço de Biome•ria Médica do Instituto Nacional de
agudos Pedagógicos, no 1° andar do Edifício da Imprensa Nacional,
praça Marechal Ancora, afim .de prestar a primeira parte da .prova
ria aaaidade e capacidade física, os • seguintes candidatos-. baseritos

Vi5:80200

C0.817: í12$500
434.?18:GE9500

0.598:76`J$000

1.07:,":;9?-00

O 48 	 Sábado S
	

DIAFUO 01,11:1.\1. (Secção 1)
	

Outubro de 1938

no concurso prra provimeuto-de cargos da classe inicial da carreira
servente de qUalquer, Ministério, reSpectivanaegeS.

- Ás 11 horas:
446. Orvando de Souza Ribeiro.
447. Lindolpho Fernandes de Sousa.
448. CarlosPinheiro dos Santos.
449. Joaquim nino.
450. Raymundo Ferreira Carpia.
451. Euclides Vic% de Almeida Filho.
452. Waldyr Arnorim Andrade.
453. Wenceslau de Brito.
454. Moacyr Garcia Leão.
455. José Manoel Portal.
456. Iferbert Lucio da Cruz.
457. Moácyr Cardoso.
458. João BorgeA ce Farias.
459. Waldemar Peocopio.
460. João Chrisostomo de Oliveira.
461. Virginio Ferreira de Almeida.
4C?. Domingos de Paula Ferreira.
163. Agenor Monteiro.
4111. Eugen:o das Stritos.
465. Salirn Marnari,
400. Joaquim 1 .iarro •
467. Alinir As tmmq,rau Aniat'ante
408. Jorge Oclovio :Xavier.
400. Francisco Waltri de Souza Motta•
4;0. Walter Mirar:ia Rocha.

As 13 bei as

171.	 Bento...unha
472. Grevi Magacho.
4;3. ,í g yine. de Xl01C , E'rrão.
474.	 y Prata Socar.
470.	 •laintoro.
477. Jaaquim ;lei:voo:10 da Silva.
4;9. Ernatii Miguel da Silva Filho.
480. rindo Brito tiai-ncit.o.
481. Josuá de Almeida Santos.
482. rvio dos Soutos Pereira.
485. Avilado Pordbirio de Mello
481. Djalmh Mtiecild. •
485. Josi n Nobrega o Lureivi.
486. fia fael Martins Borba.
48i. Alberto Piacido torrea.
/189. Mano NOVnpS
490. Rubem	 ria na	 Si

Pedro Valerio de Oliveira.
49?.
497. João 1,7vangelista Alemany.
498. Jorge Lourenço da Silva.
fl ue. ytlé de Oliveira Costa.
500. Francisco de (rstro Feitosa
501. Osvaldo r6c.raes.,

03wr ido Morne:- Nogueira.
A segunda parle da prova efeluiv-se -á em dias e ttota g eltie

serão jiieviaiiiiflte coiruicado.s aos candidatos quando compareceren
no Sei-viço de Iiioinctria.

Yilict haverá s egto n da chamaria. in-iportando o não comparecimento
do candidato seja sot que pretexto riu*, cm sua desistência total e
exch!sjio)

1)VIS4i0 (1 0 Selcrilo e Aperfeiçoamen t o. ein 8 de rutud j m.df; 038.

- 1I').!)rr1,) <ff? ,l'uo; P e' r n ee l es , secretário do concur-so.

MINISTÉRIO	 JUSTIÇA E NEGOCIOS. INTERI011Es

Imprensa Nacional
EDITAL N. 7

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. G, de ?:
do ccrrente, publicado no Diário Oficiei dessa datas e referente ;-
ven.la no Distrito Fedral e Estado do Rio de Janeiro, a partir ÇR

I d.. Janeiro de 1939, ne livros e impressos editados pela Impreir-;
Nacional.

'Imprensa Nacional, eia 27 de setembro de 1938, - 1. Leopold,
de Alterna:. oficial administrativo da classe A .

Imprensa Nacional

SECÇÃO DE PUBLICAÇÕES

Acham-se iihsta Secção, aguardando pagamento:
Decreto-lei n..622, de 18 de agosto de 1938, em que é Inter,-

sada a Cruzada Pro-Alfabetização e _Assistência Popular.
Decreto-lei n. 66/.,.de.2.de setembro de 1938, em que é inteees.

sacio o Estado da- Paraiba.
Decreto-lei n. 733, de 22 de setembro de 1938, em que é inferi--

sacio o Banco Mineiro da Produção.
Decreto-lei n. 760, de 4 de outubro de 1938, em que é intaressiddi

a Viação- Aérea São Pauto S.A.	 -	 •
f



•
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Deéreto n1 . 2. 93$,: de 4 flpeag•Osto,, e ,1908„. erp .qué é luteressimie.¥

Ais. Comercial de Boa Vista do Erechim. 	 3

Decreto n. 3.075, de 15 de setembro de 1938, em que é interes-
sada a Casa Falai? S/A.	 i • :

Decreto n. 3.108, de 27 de setembro de 1938,. :em que é latem,.
sada a Faculdade Fluminense de Medicina.

Decreto n. 3.109, de 27 de setembro de 1938, em que é interes-
sado o Ginásio Arte e Instrução.ri ereto n. 3.132, de 6 de outubro de 1938, em que é interessado
Lag ro de Santana Belo.

Decreto n. 3.134, de G de outubro de 1938, em que é interessada
a Agência Financial de Portugal.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. - Jaymc de Alencor Ara-
ripe, encarregado da Secção de Publicações.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificadõs a comparecer nesta Ins-
prtoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matricula indistinta - Artigo 366:

ónibus:
Martins Jordão & Comp. Ltda. - Ns. 13, 22 e 307 -- Artigos

258-C, e 248-L.
Companhia de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro -- Ns. 71 e

95 - Artigo 248-L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários - N. 203

Artigo 248-L.
Viação Continental Ltda. - N. 400 g- Artigo 248-L.
João Ferreira & Martins - N. 516 - Artigo 248-L
Caldeira & Silva - N. 590 - Artigo 248-L. 	 •
Limosine Federal Ltda. - N. 632 - Artigo 218-L.
Empresa Interestadual de ônibus de Luxo Ltda. - N. 6 4 57 - Ar-

tigo 218-L.
José Correia Lopes & Comp. - N. 081 - Artigo 248-L.
Mário Bianchi - N. 715 - Arti gos 82 e - Si.
Viação Continental Ltda. - N. 758 - Artigo 248-Te.
Cruz Filho & Comp. Ltda. - N. 923 - Artigo 218-C.

Carga:
António José Esteves Neto - N. 292 - Artigo 242-C.
Ceciliano Ribeiro do Nascimento - N. 1.733 - Artigo 252.
Eduardo José do Couto - N. 10.224 - Artigo 102.
Domingos Alípio Ferreira - N. 10.879 - Artigos 248-T, e 143,
Artur de Paiva Ribeiro - N. 11.120 	 Artigos 218-L e 81.

Paeeeio:
Luiz Toledo Abreu - N. 15 - Artigos 81 e 257.
Jaime Marcelle Laerove - N. 300 - Artigo 218-L.
Oscar Castelo Branco Clerk - N. 507 - Artigo 248-T„
.Abelardo Fortuna André Santos - N. 557 - Artigo 248-L.
Antônio•Galbego - N. '796 - Artigo 102.
Amadeu Ramos da Silva --..N..984 - Artigos 218-L e 32.
Aloacir Laport Leitão - N. 1.204 - Artigo 102..
Mário Vieira Martins - N. 1.208 - Artigo 115
Heitor Prieto Gomes - N. 1.342 - Artigo 102.
Mário Esteves - N. 1.775 - Artigo 218-L.
Wilhelm Holanda Mesten - N. 1.856 - Artigos 218-L e 81.
António Gonçalves Castro Junior - N. 2.354 - Artigo 102.
Guilherme Muller - N. 2.390 - Artigo 218-L.
Arlídio Garcia Rosa - N. 2.414 - Artigo 102.
Luiz Seara Oliveira - N. 2.433- Artigo 81.
António Fernandes Pires - N. 2.676 - Artigo 248-L.
Agostinho Sá Fonseca - N. 2.686 - Artigo 248-E.
Artur Breves - N. 3.437 - Artigo 102.
Armando Araujo Rocha - N. 3.489 - Artigo 102.
Armando Zeniz - N. 4.075 - Artigo 248-L.
Francisco Antônio . Coelho - N. 5.376 - Artigo 102.
Humberto Albuquerque da Cruz Carneiro - N. 5.855 - Artigos

218-L e 81.
João Batista Pereira - N. 6.178 -*Artigo 144. 	 •
Anésio Ferreira Menos - N. 7.160 - Artigo 248-L
Benedito Dionisio - N. 7.20 .1 - Artigo 218-L.
Naos Trieloff - N. 7.603 - Artigo 102.
Arrninda Pereira de Magalhães - N. 7.663 - Artigo 10e.
Manuel Gonzaga - N. 7.807 - Artigo 102.
João da Rocha Mendonça - N.. 8.532 - Artigo 102.
Hilário Henriquee - N. 8.765 - .Artigo 248-L.
Osvaldo Miranda - N. 9.401 - Artigo 79.
Joaquim Sanches Ribandulla - N. 9.432 - Artigo •10'4
Antônio Delgado Gonçalves - N. 10.534 - Artigo 102.
Raimundo Néri da Fonseca - N. 13.258 -'Artigo
José de Sousa - N. 13.266 -.Artigo..248-L.
Manuel Pereira da Silva Junior - N. 13.511 - Artigo 248-1..
Antônio Felisberto - N. 14.554 - Artigo 79.

.Tito• dei Soldato	 N. 15.582 . - Artigo 248-1,,

. Pedro Tavares Antunes - N. 16.182 .J-, Artigos . 24.8-C e 81;
plogo.Moreira - N. .17.153	 :
.Carlos Pereira Marques - N. 17.945 1,-M-tipo'
António Dias - N. 19.970 - Artigo 86.
José _Teixeira Rego - N. .141.9138 MUNO

Jorge Francisco de Aseis - N. 20.564 - Artigo 2,18-?..,

M
élio.Alves de Sousa - N. 20.904 - Artigo 248-4, 

	

ánuel Elias - N. 21.696 - Artigo 248-1..	 '
Manuel Antunes - N., 22.082 - Artigo 1(.2.

• 'Manuel Rodrigues Gonçalves - N. 22.536 -- Artigo 102.
Helenio Miranda Moura - N. 24.411 - Artigos 102 -e 257.'
João Stoll Gonçalves - N. 25.223 - Artigo 248-L.
José Sehmidt Sobrinho -N. 25.732 - Artigos 81, e 241,
Valentim F. Bouças - N. 26.552 - Artigo 248-L.
NOTA - A falta de pagamento das multas, importa na alxe-

ensão dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com
o prescrito no artigo n. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. - José Alves Condo, se-
cretário, pelo inspetor.

Policia dó Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo pesente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspeto-
ria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discrim:nadw:

cnumbus:
MC.rio Bianchi. ns. 420, 551, 560, 025 e 974 - Artigos 81, e 248

L.
Auto Viação Cruzeiro do Sul - Ns. 343 e 900 	 Artigo 2184.
Empresa Interestadoal de °ilibas Ltda. - Ns. 542 e 048 -

Artigos 25 e 212-L.
Cruz Fido; & Cia. rAtj á	 Ns. 889 e 911 - Artigo 218-L.
Viação Continental Lida - N. 943 - Artigos 248-L 	 81.

Delfino Margoes Coelho - N. 0.202 - Artigo 248-L.
António Lopes - N. 9.532 - Artigo 02.
Manoel Aivos - N. 11.520 - Artigo 218-1,

Pe• se ,o
ge i e Toiede Aturo - N. 15 a-- Artigo 248-L
Lázaro Prado - N. 26	 Artigo 258-L,
Otávio cuptie - N. 95 - Artigo 21S-L,

Alfredo Joaquim SerMicica. - N. 378 - Artigo 248-L.
Carlos Lopes campeio - N. 199 - Artigos 102 e 257.

Agnesini Giaeoino - N. 502 - Artigo 102.
Edgard Cruz Rangel - N. 1.533 - Artigo 248-L.
J rAo c S0117.9 - N. 2.107 - Artigos 218-L, 81 e 82.
Joaquim Neves - N. 2.205 - .Arti ges 248-L e 81. •
Manuel Pedi o Oliveira - 	 2.611 -- Artigos Si e '82.
Alilton Pires Barbosa	 N. 2.619 - Artigo 102.

Aaren Negg in - N. 2.608 _ Artigo 102.
Euffa	 - N. 3.129 - Aitigo 102.'
Armando Araujo RoCha - N. 3.189 - Artigo 102
Luiz Alves Greggório - N. 3.910 - Artigo 102.
Er g ani Cai êa - N. 5.128 - Artigo
Manuel Alves Sá - N. 4.625 - Artigo 248-L.
Artur Eduardo Hime - N. 5.016 - Artigo 100,
Otto Scl.nier - N. 5.077 - Artigo 102.
Ernesto Boarque Alvini - N. 5.306 - Artigo 248-L.
João-1 . eri eira Cardoso - N. 5.443 - Artigo 102.
Ernesto Di Rego - N. 6.085 - A p ter,, ' /02.
Roberto Ceetevile - N. 0.611 - Artigo 102.
Oscar de Souza e Almeida - N. 7.698 - Artigo 83, parágrafo

ónieo.

Júlio Monteiro Gomes - N. 7.844 - Artigo 102.
Manoel Ateie Nogueira - N. 8.068 - Artigo 86.
João Manu e l da Silva - N. 8.319 - Artigo 240-L.
Carlindo Artônio Siqueira	 N. 9.990 - Artigo 85.
Abonei Fe rnandes Pereira - N. 10.120 - Artigo 102.
José Arnal i Valentino de Matos - N. 11.056 - Artigo 102.
Guilherme Bebiano Monteiro - N. 11.476 - Artigo 102. •
Alcino Scaeuto - N. 11.234 - Artigo 102.
Frederico Cosene de Oliveira - N. 11.451 - Artigo 218-L.
Francisco Gemes Soares -N. 11.641 - Artigo 102.
Edgaro F. Landes Vilela - N. 11.882 - Artigo 86.
Guilhernm.t, Soares Bomfim . - N 11.468 - Artigo 102.
Bernardino Ferreira de Almeida - N. 15.938 - Artigos eite

81

Álbertino ornarei de Sousa - N. .6 517 - Artigo 102.
Alfredo Loureiro Bernardes - N. iR.271 - Artigos 102 e 1V.3t,,Sidnei Leal do-Couto - N. 19.381 - Artigo.102. ,	' •
Emitiano Ribeiro dos Santos - N. 19.747 - Artigo 248-1.
Hugo Maria de_Figueireda - N. 20.088 - Artigo 102.
Nicolau Ferzaiolo - N. 20.413 -- Artigos 102 e 257.
Custódio Rodrigues - N. 20.513 - Artigo 102.
João Batista Couto - N. 20.612 - Artigos 82 e 81.
Delfin Femandes de Brito - N. 20.667	 Artigo 248-.1.

_Ezequiel S.mões Ferreira-N. 20.95 s 9 - Artigo . 102;„
Armando 1-uoani- N.- 21 ,.348	 Artigo ,102.
Manuel Costa,	 394. -- Artigo 102.

iRoberto	 .21.521	 Artigo 102.
José Barbou - N. 28.064 - Artigo '19.

António 'Marquei' -	 2,2.127	 Artigq IML -_
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lleitdr Diat Palhares	 N.' 23.860	 Actua'ti)'
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Carlos Rebelo	 N. 23.957 — Artigo 102.

.- José Itelea , de.Freitas — N. 24.884 — Artigo 102.
Decilio Paula Machado —	 25.240	 Artigo 102.
Paulino Alvares — N. 25.566 — Miá 102.
José do Sousa Marques — N. 25.659 — Artigo 102.Florianc Peixoto Ramos — N. 25.569 — Artigo 82.
Eaclides de Sousa — N. 25.837 — Artigo 248-L.
Laudelino Sousa Dias — N. 25.879 — Artigo
Clovis Munia — N. 25.921 — Artige 102.
Claudino Coulart Andrade — N.'26 0311 Artig . 102.
Bernardo .Ptreira Gomes — N. 26.61(' — Artiilso 102.
António Raclrignes Saneli — N. 27.431 — Artigos 248 A e . L.
Nota — A falta de pagamento das multas, importa na apreen-

. ião dos docuoientes do veículo ou de seu. condutor, .de acordo com
• previ s t no artigo n. 382, do regulameoto em vigor.

ltki	 JailP,r0, 7 de outubro do 1938 — O insPélor.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO IflaFEU0

exame; Dg 1n10M0t,ifiTA5
Ttr c.. - , -do dos exames efetuados r,G • dát ;/ do correate:

• ^(1'1,- .C10.9

.Spl doia, Pedro António .dr SPVa. Frederico. Mende:o
voroleno; .iezion.m Gomes, Joaquim :3Ior • ira cia Silva, Ipurioatl- Lopes
Nraila Vatter de Andrade Chaves, Euelides Pedro, Alvaro Podrz-

2i 'Erga:s. Vieira Pisco,' Luiz nril Ribeire, EZIdio A llgUSLO- Go r-eia, Ather'ao taipes do Coutd e Aníbal Gonça'ves Bastos.
Iate:4 Vtt	 1 .	 .
ta.s... etairia do Trárego,.. em 7 de ou'adire de 1932,

gera	 1.,ri,iriacci.capilãe ftiogi ..ind410. KrIter

itilINIS1'1- 1tiO DA tai la . C.AtaA0 U-

-Serviço de Obras
a atenção dos inter i aaades hum . o edj1 .41 1 n 111-,:le 4 in 110

LV,frio oriew, de 24 de setem,ro próximo ,aae .ado, 3dtgt... .19:?.::.9 e
19.:90. e .especific,ações c-onip.eneillares	 ito :nide lr, ' fe i31, dr 4 de outubro corrente, pilas 20..027.	 •-	 $01'% IV. de Obras tio alinist ..n ralda F.flur .'Ne e Swiev, Z. de ou-
tubro (Fe 038. —.. Ed. Soam: Anojar, Ft: ocri t.

Universidade do Bras- ii
Loi coalprirnento à detern.inução do professor Or. liaul Leitão

dl Cunha, reitor da Universidade do Brasil, convido a -senhora dona
Atic'e cavaleanti, de Albuquei .que..:auxiliar or Zt* Cl•A ;tse,	 reatz-mioir
tainctice. do ;eu cargo até .o dia 10 de ouItildn . ro-PrOle.	 pena -de.

onr -abandono de ernerego. .
Fall 7 de outubro de 1038. — ,Arienado.nrjuoilo, Ili •e . ±. •etzlr:o 'ia

-, .

Ou*.aLeo
•n•••••••••.•••••• .••••••n

• e5 pfovar ~ido 6 eur‘ de bacharelado pelo menos trè3
&nós ante-'de -encerramento ,da, inscrição; ficandê dispensados desta
últutia -exigência os que provar'em'-ser doutor em direito -ou docente
livre:deaalgum.ii0,kuto de; ensino superior oficial : ou equiparado;

f) apresentar débinitientecao da-atividade prof iss ional ou cien-
titica que tenha exercido e se relacione com a disciplina em Mi-
cairelo: -

"g) efetivaro pagamento da taxa de inscrição, na importancia de
1ü0$000.

As provas e o. processo do concurso serão- os estabelecidos nos
ara. 88; 89, 90, 91, 92, 95 e 94 do regulamento , da faculdade Citado.

Será exclutdo do concurso o candidato que Até o momento do
en- cerramento das inscrições não houver feito a entrega á Secretaria
de cem exemplares impressos da sua tése.

As inscrições para o presente coneurso se encerrarão no dia 15
outubia de 1938, ás 16 horas. iaa Secretaria da Faculdade. -
Rio de Janeiro. 6 de nutuhri de 1938. — O secretário da Facul-

dade, barbarei, Salvador Peregrino C.de Oliveira.

Faculdade Nacional de Odontologia . da Universidade do Brasil

CoNousSe PARA PROVIMCNTO DA CÁTEDRA DE IllOIRNE E ODONTOLOGIA
LICGAL

Faço público, para conhecimento -dos interessados, que, 'em obe-
cliêne.a 5 determinação do Conselho Técnico Administrativo, eia
reunião de 9 de setembro do corrente ano, e, -conforma determina o
regzdarnente em vigor, faz saber aos Srs. candidatos ao concurso para
eStecira de Higiene e Odontologia Legal, que ficou prorrogada por doia
inescs a -inscrição para ó referido concurso.

Faz público também que a data do encerramento do citado COD-
curso, conforme edital anterior, determinava que o prazo-se encer-
rava em 14 de outubro do corrente ano, :devendo, portanto, encerrar-
se em 14 de dezembro do. corrente ano. •	 .	 -

&miada, 7 de outubro de 1938. — O secretário, bacharel
Adalberto Paria Pereira da Silva_

-Faenklatle NFt •ional de Odontologia da Universidade do Brasil
De ordem do senhor professor Dr. Aoelardo Arruda de Brito,

diretor da Faculdade Nacional - de Odontologia da Universidade do
Bi.a.cjj e de acordo eam o parágrafo 3° do artigo 1° da lei n. 441, do
4 de junbi.N de 1937. com a lei n. .271. de 12 de fevereiro de 1938. e as
iibc trueões du Exma.)... Sr. Professor Raul Leitão da Cunha, reitor: da
Unive.-sidncle do • Brasil. constantes do n. 7, da circular número
2.557M/11:526, de 31 de julho de 1937, Se faz público mie a banca

mucura-o para provimento da catedra de Fisiologia ficou. eonsti-
tuida da Seguinte. forma: Professores Otávio Magalhães, Alves Cr-
«pieira, etirlos Chagai, rilho,. Abelfuelo de. Brito e Carlos ,Newlands.

Se fc.7 público tarnoem que n recomposição da banca feita pelo
Consp lhi, T.4cniro Administrativo, tendo deliberado que o inicio das
provas sela no dia.-17 de novembro do corrente ano, às 20 horas, e
que n programa. conforme editais anteriore,s,- seja o do ano
d?- 1927

ll5o .0( janêh.o. 7 rir outubro cio 1938.	 O secretário, baaharel
A tiuge -Hu Parto Pereiro da Silvo.

Universidade de São Paulo

t.!niversidade do Brasil
Lio compriinento...à-determinaeão do professor Dr. Raul 1..ei11o

.da Cdulia. reitor da 'Universidade do Brasil, convido a 5en12 4-èra dona
1944-ia Drion do prado, enfermeira da ,ciro...se".F, a rehasuruir a.a.furçôca.
de c...eu (arga. até o' 'dia 50 de•oUtubru corrente,	 le]deriussõe
por a lia n eono de emprego. • --	 •

.Efu 7 de_• outribro de -Ipss. --: •Arrnoydo-,:fojordii.'seeretCyrio da
Cai Veias idade:

Faculdade Nacional de Direito
CONCURSO PARA DOCENCIA

De ordezá do Sr. - Dr. Irineu de Melo Machade, diretor' interino
da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do brasil, e de
acórd'o com.e ext. 112 do regulamento da Faculdade, aprovado pelo
decreto n. 23.609, de 20 'do dezembro de 1933, faço público que se
acham abertas -na Secretaria da Faculdade, até o dia 15 do outubro
próximo, as inscrições paga os concursos de docéncia livre das di-
versas cadeiras do curso de bacharelado da mesma Faculdade.-

Para insorioes, deverão os candidatos estranhei - ao professorado
(le faculdade oficial ou equiparada:"

	

s) provar ser brasileiro' mato ou naturalizado:	 ,	 ,	 •
i) atestado de 'sanidade e.de idoneidade moral; -.-- -.
e) carteira eleitoral e prova de ser-reservista do 'Exército ou da

Armada; ou que tem dispensa legal, do serviço militar (decreto nú-
mero .2.Z.8,de 4 debilho .4.',..1.9?3) ; ,. 	 -	 :.... .. . -	 : .

à) Stintar:dfigOnia. etriecinnentei r.quií 'O. sUPO‘rioise101,6irafido eete,,;
areoharel- Ok ;doutor'', em direito' por,4aculdade'dfigTal-ott'.:eqUiParada.tto...:.
ip afs,,oil-por.-3actildade - estientellx.)..4Oveti'd4.'o: diploma neslii-eíao,,...
..tiaf age reialidado;	 -, : k: : . ' -- : '' tn -. 	r' :.- . 

FACULDADE DE FARMÁCIA E ' ODONTOLOGIA
noct,riso. PARA DOCÊNCIA LIVIIÉ

De ordem do Sr. diretor e de acórdo com a legislação ;vigente,
faço público, para conhecimento Idos interessados que, de 1 a 31 de
janeiro. de 1939. estarão abertas; na Secretaria da Faculdade de Far-
mácia e OdOntologia- . da UniV•ereidade de São Paulo, sita à rua Três
Rios 'fla - 579, as insc-&i.iis aor reneurse Para a.DoCência "Livre .das
'cadeiras Ferroada Qu iniea,- Química "Industrial ..lratinacèntica,Bi
giêne e Legislação Farmacêutica e Química Biológica (104, 11', 12'
e 13' cadeiras do curso de Farmácia) e Prótese Buco-Facial, Pato-
logia e Terapêutica . aplicada e Ortodontia e Odontopediatria (10`..
11* e 12' cadeiras do curso de odontologia.)

São as seguintes as exigência legais;
Só ' poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos Ou na-

turalizados, portadores, pelo menos, ha cinco enes, de diploma Pra.-
fissional ou ciêntifico de instituto oficialmente reconhecido pelo

'Govèrno Federal, onde' se ministre ensino da disciplina a oujo con-
curso se propõem.

, Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição;
V,- una requerimento ,com firma reçonhecida, dirigido ao diretor

da Faculdade, no qual será indicado o nome, filiação, naturalidade.
estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de sua
formatura, fazendo-o acompanhar das -provas- competentes;

2°, diploma profissional em =Original, devida/Unte registrado no
'Departamento Nacional de Educarão Saúde Irdblica e no Peparta-
menta de: SaiMe do; Faittado',...-a:;,'.. 	 -	 -

.	 •	 •	 ••	 • •.

•

•-•	 • '"	 •	 .^ •	 "• •	 •	 •	 ,. 	 • •	 .1-T
,Proya'''-de	 na"..t:O	 ;

,	 prda'a dé. hitggii.r4farti:13~4fillte; —
5•; . prova -dê 'eatkidade, e 'idoneidade riaoral.1 ",	 .*
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G", munerial, com documentação da atividade profissional ou
científica, que tenha exercido e que se relacione cozo a disciplina ema

concurso:
7", 50 exemplares de uma tese original, ainda Mo publicada, com

51 páginas, no mínimo sóbre assunto de livre escolha do candidato
e pertinente à matéria em concurso.

O imemorial acima citado dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, pre-
.cisando es datas, lugares e institutições em que estudou e premios ou
outras distinções conseguidas: descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade científica, reportando-se às
n.emórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sôbre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a cadeira em concurso;

d) relação minuciosa de tódas as funções públicas ou parti-
culares, de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acompanhadas de certidõee
originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O concurso constará de:
a) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
4) prova didática.
São isentos de sêlo a tese e os trabalhos impressos apresen-

tados como títulos, devendo os demais documentos serem estampi-
lhados na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade,de São Paulo, em 1 de outubro de 1938. — O secretário, prof.
Archimedes Baillot.

Reconheço a firma supra do prof. Arehimedes Baillot.
São Paulo — Tabelionato Veiga, 6 de outubro de 1938. Em tes-

temunho (estava o sinal público) da verdade. — Luiz Mendes Rodri-
gu"; escrevente autorizado.

(C 7.008— 29-9-1938 — 1.1938400 — 13 vezes).

Oulubi% 008 20,

:	 -
Serviço de Febre Amarela

DISTRITO FR)IRAL
EDITAL II.  35-38

Pelo presente faço público para conhecimento geral • principsitil
Mente para ciência do interessado que o Sr. Alvaro Antão da ReclItà
encontrado na Agência . do Banco do Brasil, da Baía, toeira de Sanel

Ana, responsavel pelo terreno sito à rua Mário de Menear entre cod

na. 24 e 36, está sendo intimado pelo termo de intimação n. 9.49
incidente sôbre o terreno acima referido, de acôrdo coai o tkrmo _
intimação que vai adiante transcrito:

TÉRMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 40 do Regulamento do Serviço dell
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto nál
mero 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento inti-
mado o responsavel pelo terreno eito à rua Mário de Alencar entre oat,

na. 24 e 38 e. na falta do cumprimento desta intimação, sujeito às ps.
nalidades da lei, a executar no prazo de 15 dias o seguinte: roçagais'
baixa da vegetação do terreno, com enterramento ou remoção da veS
getação roçada.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938. — Dr. Sylvio Cardoso.,

1111N1ST0110 DA FAZENDA

Tribunal de. Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros do Sr. lus.

nerVino da Silva Barreto, ex-escrivão da Coletoria Federal de Ita.
maracá, no Estado de Pernambuco, no período de 1 de junho de
1918 a 27 de dezembro de 1933, para, no prazo de trinta dias, cone,
tados da data da publicação deste, alegarem o que fôr a bem de

seus direitos, constituirem procurador na sede deste Tribunal ot(
produzirem documentos sobre a importância de 7748200, ou dei
olararem o domicilio, para o efeito de ser nele notificado das de-

cisões proferidas na tomada de contas, sejam elas interlocutórias
definitivas, sob pena de revelia.

"O débito acima provem de imposto sobre vencimentos a mulo'
pago (278000) e percentagens a mais recebidas (7478200).

Diretoria de Tomada de Contas, 20 de setembro de 1938.
José de Moraes, diretor em comissão.

DIÁRIO OFICIAL (Sução I

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros do Sr. Joum
quim de Albuquerque Gondra, ex-coletor federal de Itamaracã, no

Estado de Pernambuco (período de 1 de junho de 1918 a 27 de
dezembro de 1933, para, no prazo de trinta dias. contados da data da
publicação deste, alegarem o que fôr a bem de seus direitos, COIIIInt

tituirem procurador, na sede deste Tribunal ou produzirem do.,
oumentos sobre a importância de 2888700, ou declararem o dom‘i
cílio, para o efeito de ser nele notificado das decisões proferidas na
tomada de contas, sejam elas Interlocutórias ou definitivas, sob pená
de revelia.

O débito acima provem de saldos em selos não devidamente es-
criturados (2058500), selo de nomeação a menos pago (318800),
posto sobre vencimentos não pago (428500) e percentagens a inala
recebidas (88900).

Diretoria de Tomada de Contas, 20 de setembro de 1938.
José de Moraes, diretor em comissão.

.Diretoria do Domínio do União
EDITAL N. 17-A

De ordem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessados, que
o Sr. Armando Câncio de Pontes requereu em aforamento parte do
lote de terreno a. 10 da rua Príncipe de Grão Pará, situado na Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz e, com a área • de 1.223,m2, 4.121, e
publicado no "Diário Oficial" de 10-9-938.

Processo n. 65.368-37.
Em 9 de seternbrO,de 1938. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão, elas-

se K.
(C --6.521	 9-9-1938 — 3258400 — 29 vezes)

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. -diretor do Imposto de Renda, convido .3.5

tribuintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto nc, 	 tige
114, do regulamento em.vigor, a prestar dentro do prazo de di. dias,
contados 30 dias da publicação, deste, esclarecimentos que se tornam
necessários para regularidade de sua situação junto a esta Dire'oria
devendo para esse fim, dirigirem-se à Secretaria.

Processo n. 1.439-38 —"Antônio Ferreira, ex'ereleio de 1937. 
Processo n. 12.926T38	 Mpe„4")7$11vp, Nixoto, exercíc;os da'

1934 e 1935.	 , , mi	
.	 •	 . •

m Secretaria da Direpa,000mPesto,d e Rea. Rio de Janeiro,
outubro de 1938.	 José de Magalhães BravO,'Becretário..

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE ruanrro	 uoNduaso PARA PROFESSOR GATEDRATICO 1/111
DIREITO JUDICIÁRIO PENAL

De ordem do exmo. ar. diretor dr. Spencer Vamparé, e de acor-
do com o disposto nos arte. 52 e 70 da lei n. 3.023, de 15 de julho
de 1937, faço público que se acha aberta nesta Secretaria, das 13 às
14 horas, em todos os dias uteis, pelo prazo de quatro (4) meses,
contado desta data, a inscrição no concurso de professor catedrático
de Direito Judiciário Penal. Ao inscrever-se o candidato entregará
ao Secretário cem (100) exemplares impressos de uma monografia
original, ainda não publicada, com cincoenta páginas, no mínimo,
sobre assunto de livre escolha, pertinente h, matéria em concurso,
Instruindo o seu requerimento com: — a) caderneta de reservista do
Exército, ou certidão de quitação do serviço militar; b) diploma de
bacharel ou doutor em direito; c) prova de cidadania brasileira;
d) titulo de eleitor; e) folha corrida do juizo criminal da justiça
local; e da policia; f) atestado de que não tem defeito físico que pre-
judique o ensino e nem sofre de moléstia contag: s t; g) . prova de
atividade profissional relacionada com a disciplina em concurso; h)
títulos ou obras científicas que possua; i) recibo da Tesouraria da
Faculdade do pagamento da taxa de inscrição na importância de
3008000. As provas de concurso consistem, sucessivamente, nos ter-
mos da referida lei; em a) prova escrita; b) arguição sobre a mo-
nografia apresentada; c) prova didática. — A inscrição para o pre-
sente concurso será encerrada no dia 6 de dezembro de 1938, às 14
horas. Qualquer outra informação poderá ser prestada nesta Secre-
taria no horário acima. — Secretaria da Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo, em 6 de agosto de- 1938. — Flavio
Mendes, Secretário..

.	 (C. 5.698 — 5-8-938 — 5208200 —12 vezes)

Inspetoria dos Centros de. Saúde
•

De acôrdo com o 'art. 1:091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Dr. Gildo Amacie, responsável pelo prédio
à rua Nascimento Silva n. 461 (ou seu representante•iegal), convi-
dado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. , 1; à rua General
Severiano 91; das 11 lis 16 horas, dentro de 5 dias a contar da,elata.
da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do auto de 'multa
n. 177 e do termo de intimação n. 44.656.. 1.!	 ..	 '

Inspetoria dos goutros de Saúde, em G de outubro de 1938. -.4
Velo C • • Gonçalves escriturário	 -.1.1 t.'	 .t • • •	 - -.	 _	 .
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DrÁnro OFINAL (sperrin I)	 Outubro do lítS
Comissão Central de Compras.
AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

iinTAL N. 415.043
A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, em adita-

i ' edital n. 415.043, concorrência restizada em 27 de se-
.einbro 1938, leva ao conhecimento dós senhores interessados
ITue a co!eta do edital acima citado foi cancelada.

(Sio fie Janeiro, 5 de outubro de 1938, - Pela Comissão Cen-
trai de i..mion •as, A. de Faria Filho, diretor.

•

Comissão Cen d -al de Compras •
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao oo-

nirecimento dos senhores interessadas que, de acordo com o artigo
L r, do decreto ri. 20.460, de 30 de setembro de 19311, solicita para o
dia 14 de outubro de 1938 ofertas de cotações para as requisioões
constantes da relação abaixo, cujos especificações se acham afixadas
no local devido, na seu da comissão à Avenida Rodriguos Alves nú-
nmro 135.

Requisição - Material
115.177 - Mat, de expediente.
117.131 - Mat, de expediente.
122.103 - Drogas, medicamentos, eto.
122.101 - Butirornetro, etc.
125.034 - Papel pl oficio.
210.031 - Travesseiro, etc.
223.082 - Maleta pl enfermeira,
234.280 - Arame de ferro, etc.
231.285 - Fechadura de caixão, etd.
234.287 - Tubo de ferro. •
230.131-B - Mat. de expediente
237.132-8-C - Escova de fibra,
359.023-B - Livros.
265.004 - Mat. de expediente.
413.261 - Esmeril,
413.270 - Forno de mufla, et
416.031 - Mat. de expediente.
4116.032 - Impressos.
416.033 - Mat. de expediente.
615.226 - Mat. de expediente.
806.028-33-C - Impressos.
809.136 - Estufa de vacuo, etc.
903.209 - Cursores de alumfnio.
903.304 - Grupo pl lubrificação.
904.794 - Tubo de ferro.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. -A. de Paria ritho, diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro
Pela Inspetoria desta Alfândega, se faz ~Hm), para conheci-

raktto dos interessados, que foram descarregados para esta repar-
tido os volumes abaixo mencionados, com sinais de avaria e de
taita, devendo seus donoá ou sonsignatários apresentar-se no prazo
do 15 dias, para providenciarem a respeito:

Armazern D. O. C. Pesados - Navio	 holandês "Sallaud",
Ma 30 de setembro de 1938.

359 amarrados de tubos, Stahlunnon, sem número, avaria-
dos.

_ 131 amarrados de. tubos M. O. & C., sem número, avariados.
12 tubos M. O. St C., sem números, avariados.
87 amarrados de tubos, Diana, sem número, avariados.
45 tubos, Diana, Seli número, avariados.
Arniazem Int. 17 - Hiate "Luiz", atracado em 29 de setembro

de 1938.
3 sacos Auro, sem números, pesando 58, 43 e 46 quilos.

rotos.
2 sacos Auro, sem números, pesando 32 e 44 quilos. rotos.
2 caixas Bic, sem números, pesando 54 e 68 quilos, repre-

ssad as .
2 caixas Bie, sem números, pesando 65 e 67 quilos, repre-

ipsdas
1 saco C. R., sem número, pesando 56 quilos. roto.
3 sacos F. IN. F., sem números, pesando 55, 33 e 38 quilos.

Bet08.
3 sacos F. M. F., sem números, pesando 52, 50 e 55 quilos.

rotos.
2 sacos, F. M. F., sem números, pesando 35 e 38 quilos

N4(11.
2 sacos F. M. F., sem números, pesando 50 e AS quilos.

mios.
sleris Formosa, sem números, pesando 51 e 57 quilos,

estos.
1 sied Formon, sem número, pesando GO quilos, avar'orlo.
3 .s.icr .s Formosa, sem números, pesando 58, 60 e 58..quilos,

avariados.
3 8 , 1CO3 Franca, sem mimeros, pesando 53, 44 e 38 quilos, na-

bais.
• sktood Cum seAi.plgneros, pesando 50- quilog,- avariados.

socos Corina„ sem números, pesando 38, 42 e 42 quilos, ro-

sacos Corina, sem números. pesando 40, 40 e 43 quilos, ro-

sacos Corina, seio números, pesando 43 e 47 quilos, rotos.
sacos Corina, sem números, pesando 48 e 49 quilos, rotos.
sacos L. Il., sem números, pesando 41 e 50 quilo:, rotos.
jacá Pinho, sem número, pesando 43 quilos, avariado.
caixas Nelly, sem números, pesando 65 e 49 quilos, repre- .

gads.
Arrnazem n. 9 -

setembro de 1938.
1 saco E. & S./4-11, ri.
2 fardos, G. O. B. C. C.

los, rotos.
10 fardos G. O. B. C. C. 14, sem números, avariados.
1 fardo G. O. B. C. C. 14, n. 277, pesando 46 quilos, roto.
2 fardos G. O. B. C. C. 14, números 270 e 282, pesando 50 e 50

quilos, avariados.
2 fardos O. B. C. C. 12. números 178 e 141, pesando 50 e 50

quilos, avariados.
1 saco E. 66 S./441, n. 487, pesando 46 quilos, roto.
2 fardas G. O. B. C. C. 14, sem números, pesando 46 e 47 qui-

los, rotos.
10 fardos G. O. B. C. C, 14, sem números, pesando 46 e 47

quilos, avariados.
1 fardo G. O. B. C. C. 14, n. 277, pesando 46 quilos, rotos.
2 fardos G. O. B. C. C. 14, números 270 e 282, pesando 50 a

50 quilos, avariados.
2 fardos G. B. C. C. 12, números 178 e 141, pesando 50 e50

quilos, avariados.
Armazem n. 8 - Navio alemão "Madrid", atracado em 30 de

setembro de 1938.
Armazem n. 1 - Navio "Soutliern Prince", atracado em 30 de

setembro de 1938.
1 caixa Alton n. 98.345, pesando 148 quilos, avariada.	 •
1 caixa G-368-B, American Ambassador, sem número, pesando

$7 quilos, repregada.
1 caixa (K), A. S. F. & C., número 421, pesando 49 quilos, re-

pregada.
1 amarrado de cartões, (K), A. S. F. & C., n. 421, pesando 12

quilos, roto.
1 cartão (K) A. S. F. & C., n. 320, pesando 15 quilos, roto.
1 cartão (K) A. S. F. & C., n. 325, pesando 18 quilos, roto.
1 cartão. (K) A. S. F. & C., n. 311, pesando 18 quilos, roto.
1 cartão • (K) A. S. F. & C., a. 174, pesando 10 quilos, roto.
1 cartão (K) A. S. F. dr C., n. 313, pesando 17 quilos, roto.
1 amarrado de cartões, .(K) A. S. F. & C., n. 175, pesando 10

quilos, roto.
1 amarrado de cartões, F. E. D., n. 402, pesando 8 quilos,

roto.
1

MINISTËIII0 DA MARINHA
Tribunal Marítimo Administrativo

PARA CIÊNCIA A HERMANN B. LINNEMANN, DO ACÓRDÃO PROvXIIIIX) PELO
TRIBUNAL MARÍTIMO ADNI IN ISTRATIVO, COM O PRAZO DX TRINTA DIAS,
NA FÓRMA ABAIXO:

O juiz do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra Raul RomOu An-
tunes Braga, pelo presente edital, na férma da eli, intima o capitão
de longo curso Hermann S. Linoemann, pelo prazo de trinta dias a
contar da publicação do vesente, para ciência do acórdão proferido
pelo Tribunal Maritioio Administrativo em o peocesso número du-
zentos e oitenta e três. referente ao abalroamento havido entre os
navios . grego "Nicolau Goergius" e dinamarquês "Nordlys". ocorrido
em sete de setembro de mil novecentos e trinta e sete. que o con-
denou à multa de dois contos e quinhentos mil réis (2:500000).
como incurso' na letra "f" do artigo sessenta e uru do rogulamento
déste Tribunal, e custas; outrossim. ver o referido acórdão _ que.
foi publicado no DiOrM Oficial de visite e seis de setembro OH imo -
transitar em julgado. E, coroo esteja o referido capitão. em lugar
incerto e não sabido. expede-se o presente edital para os efeitos
legais: Dado e prissado nesta Capital Federal, aos -cinco de outubro
de mil novecentos e- trinta e oito. Eu, Hugo Balloussier, oficial rd-

: ministrativo, classe o datilografei. E.eu, Gilberto de Alorear Sa-
boya,. secretário do Tribunal, o subscrevi. - Ratei Boino antoorl
Braga, juiz relator.

3
tos.

3
tos.

2
2
2

Navio alemão "Regina", atracado ern 30 de

487, pesando 46 quilos, roto.
11, sem números, pesando 46 e 47 qui-

caixa E. Express A., n. 1, avariada.
caixa L. Lidador, n. 25, pesando 8 quilos, repregada.

1 caixa Mesbla, n. 630, pesando 44 quilos, repregada.
1 caixa M. M. Donam. n. 19, avariada.
1 caixa M. M. Donam, n. 18, avariada.
1 caixa C. I. R. B., Rio, n. 871.401, pesando 11 quilos, a VS-

1 saco Rio de Janeiro, sem número, pesando 52 quilos, roto.
1 cartão S. H. C. L., n. 27, pesando 10 quilos, roto.
1 cartão S. H. C. L., ri. 58, pesando 11 quilos, roto.
1 cartão S. H. C. L., n. 93, pesando 10 quilos, roto.
Primeira secção. 6 de outubro de 1938, - Oséas Costa, chefe.
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Tribunal Marítimo' Administrativo

ae:citavlo á terceiros interessados na defesa do mestre José Sebastião
Naecimento, - pelo preza de trinta dias, na forma abaixo:

O juta do Tribunal Marítimo Administrativo da República dos
Estados Unidos do Brasil, capitão de mar e guerra, Raul Romeu An-
tunes Braga,-pelo presente editai, na forma da lei, cita a quaisquer
jnteressados, pelo prazo de trinta dias a contar da publicação do pre-
tente, a apresentar defesa em o processo número duzentos e oitenta

nin deste Tribunal, pelo mestre de pequena cabotagem, José Sebas-
tião do Nascimento, no qual é apontado como responsável pelo en-
'calhe do iate "Aporé". ocorrido ens. dezenove de março do corrente
ano. na barra de Aracajú, Estado de Sergipe, respondendo aos ter-
nos da representação da Proeuradoria junto ao Tribunal Marítimo

:Administrativo, constante- da folhas vinte e nove a trinta dos autos
do processo número duzentos e oitenta e um. E, como tenha falecido O
referido mestre, José Sebastião do Nascimento, expede-se o presents
edital na forma e para os efeitos legais.

. Dado e passado nesta Capital Federal, aos cinco de outubro de
mil novecentos e trinta e oiti.. Eu, Hugo Balloussier, oficial adminis-
trativo, classe H. o dactilografei. E eu, Gilberto de Alencar Salada,
serretário do Tribunal, o subscrevi. — Raul ROMCO Antunes Draga,
juiz relato?.	 •

IIINISUMO DA GUERRA

Inspetoria Geral do Ensino do Exércifo

c 'ONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO — CONCafelantita AlYsil.MS-
TRATIVA

ÉnITAL N. 11

• Chama-se a ateneão dos interessados para e 	 de c:mcori ôn-
c, publicado no Diário Oficial de 28 de seleall , co do corrente ano,
pagina n. 19.700.

Ouartel em Ai-devei, 26 de setembro de 19.38. 	 Rufio de Peeia,
capitão, secretario.

b)• quitação do pagamento dos impostos federais, i .sciu:sti e m12-
/iteipais referente ao primeiro semestre de 1938;

c) recibo que prove O-pagamento dos impostos de indústria,-pro-
- fissão e renda, até o primeiro semestre de 1938;

d) certidão do Ministério do Trabalho, para que se verifique a
firma dispôr de dóis terços de empregados brasileiros;

'erregistro de-contrato acidai ou de firma individual no Departa-•
mento Nacional de Indústria e Comércio, com declaração expressa -do
capital;

f) estatutos em original - ou Didrio Oficial em que se aaham publi-
cados, com aprovação e registro, quando forem sociedades anônimas,
legalmente constituidas, de acordo com o decreto n. 343, de 4 de julhei
de 1.89(a

g) Didrio Oficial com a publicação do decr:to autorizando a fun-
cionar na República, quando se tratar de firma eatiangeira;

h) certidão provando que cumpriu fielmente o último contraio oai
ajuste celebrado com 'o Govérne;

i) os construtores apresentarão as quitações dos impostos muni-
.cipais, estaduais e federais e sobre a renda, e referência sobre a sua
idoneidade;

j) os especialigns em obras apresentarão Costados da Diretoria
(ie Engenharia Militar sobre a sua capacidade técnica e idoneidad'e
prof issional.

asa caução na Caixa Econômica do Rio de Jareiro, na Importanch
em moeda corrente nacional ou em apólices da div i la rwhlica arbitrada
na clausula seguinte.	 •

— A caução na Caixa Econômica do illo de Janeirr,, 	 moura
et..rrente, ou em apólices da dívida pública, :cã da impOrlância
Rs. 2:000$000 (dois contos de réis), e responde ermo garantia e exe-

clicão das obras e só poderá ser retirada pelo contratarte . anu cileird
depois de haver sido cumprido integralmente o rest.-.0-,;...tivo contrato.

Iii	 d— Verificada a idoneidade o proponente mee acordo co n g 2
do art. 52, do C. C. P. será ordenada. pelo Presuict.te do C. A. a Uns.
(Pala inscrição do mesniu, sendo então restittlidos os respectivos do
Cri men I os.	 •

IV — Os documentos relativos aos impostas federais ', estaduais •
nemicipaia, prevalecerão até um mas depois Ja data legal para a .sti+
renovação a o inscrito que não apresentar dentt o dessee prazo. os 'POVO,.

documentos, será excluide e não poderá, sem mie os legalize, tomar
parte na concorrência.

V — Com exceção da caução. cujo recibo deverá 	 Cit regue
este C. A., os demais documentos poderão ser substituidos cor unia
certidão passada pela Diretoria de Engenharia T.dlitar ou• da trIt.en-
ciência da Guerra, em que se comprove que O.k. documentos •fprati,
presentes e julgados idôneos por aquelas diretorias.

VI — Aos concorrentes será lícito reclamai contra a itielusfi?, cli

imalquer concorrente, na lista de-idoneiciade, malianta paova .dos
alegados.

VII — interessados apresentarão até às 1`3. horas do dia 2? de
outubro, em envelcipe -à'Parte, fechado einerado, cem indicação eaterica-
do conteúdo e nomeio proponente a sua propoaaa' em três vias, (•1.a.-
das e assinadas . sendo a primeira selada de acordo com a lei, meneio--nando sem emendas, rastiras ou entrelinhas, a sua proposta com cle-
elaração de que se submete inteiramente a todas as condições do 1r.(.. n
sente editai, contendo ainda: o preço global Dor extenso e
rismos; o prazo, em . dias conSecutivos, para' termi l .ação	 obtii.

- VIII — O contratante empreiteiro ficara sujeito à multa dr... réis
100000 (cem-mil ré-is) por -dia que exceder 3 prazo (Minutado na auri
proposta para terminação da obra. salvo caso de força maior reconins
eido pelo Conselho . de Administração do Serviço Técnico de Aeronáu-
tica.	 •	 •

IX — A execução' das obras será adjudicada ao pia-per:ente loa-
mito que apresentar preço mais barato. Em iguakiade de condieões se.
rão preferidos os proponentes nacionais, e no case de absoluta igual-
dade de condições, entre duas ou mais propostas P. os respectivos pi-ri-
periclites, far-se-á entre estes, uma concorra naia: tendo prefoOecia
aquele que fizer maior abatimento. Sea poram, nenhum deles fiz'"
abatimento far-se-á sorteio para decisão final.

X — O prazo para entrega das obras não p sierá ultrapassar, do
forma alguma, o dia 31 de dezembro do corrents ano. •-=

XI — Ao Govêrno é licito anular a presente concorrência, por
despacho motivado, -se houver justa causa, de - conformidade com o ar-
tigo 740 do R. C. G. P.

XII — As especificações, plantas e detalhes e quaisquer outros is-
clareeimentos serão pr estados aos interessados, na Secretaria deste
Serviço Técnico a partir do dia 10 de outubro de 1938.

XIII — A fiscalização das aludidas conatruçoes será feita.' Pelo
Serviço de Engenharia da Diretoria da Aeronnuttaa.

• XIV — O pagamento será efetuado em duas prestaç5es, sandO (Pie
a -primeira terá lugar quando as paredes e a cobertura' estiveteitt
prontas, e a segunda quando toda a construção estiver unhada é de,
vidamente aceitas -. 	 • •

rç • XV	 A abertura das Propostas'das firmas lascritas realizar-se-ti
rt, dia 25 de . outubro de1938. •

CariSpo. doa Afonsos, - 9 tfe'. outubro de 1936.s — iode - Arigooki éPS

• Hospital Central do Exército

In, ordem do Sr. coronel Dr. diretor dest e asta!eeecimento. de-
térmita) que compareça com nrgenein a este hospital. o servente de
classe "B", do Quadro 1, do Minis t ério da Guerta. Jos, Barbosa, que
no dia 13 do mês corrente, completou 30 dias 	 ausência.

• Ern 27 de setembro de 1938. — Arislarclu) Vamos, seci.elécio
Bospital Central do Exército.

"icgonda Região Militar — Segunda Divisão de Infantaria
2.' REGIÃO MILITAR e 2.° DIVISÃO DE- INFANTARIA
ESTABELECIMENTO REOION t. DE MATERIAL Dr, 1NTENDE4CIA

ordem do Sr. teclem, coronel chefe do Estabelecimento
Ragional de Material de Intendência da 2. • Região Militar, faço
salter aos interestos que. na sede do Estabelecimento. ti rua Cri-

- selheiro Brotero ii. 475. Barra Funda. São Paulo. ttelia--;4e á venda.
Pela melhor oferta, o seguinte material -

Retalhos de algodão, 7.30'i quilos.
idem de lã, 1.000 quilos.
Idem, de couro. 669 quilos.
Idem. de lona. 879 quilos.
Papeis velhos. 956 quilos.
Aparas de madeira. 20 Metros cubicos.
Cantis velhos de folha.
Fm 2 de outubro de 1938. — Socrates Noguei?il Mulo, 1.* te-

cl• atiro. secretario di C. A.

Divetoria de - Aeronáutica do Exército
-sEIIVIÇO TÉCNICO DA AERONalITICA

CONSELHO	 ADMINISTRAÇÃO •
Faz público, de ordem do senhor presidenta co Conselho de Adnii-

mstração do Serviço Técnico da Aeronáutica, para conhecimento dos
interessados que, de acordo com o art. 52, do C. P. e aviso do
senhor ministro da Guerra, de 12 de novemoro de 1937, achaase aberta,
até às 12 horas do dia 22 de outubro próxima, a.mscrição das firinas
ene, mediante as condições em seguida estipulada., desejarem concor-
rer à- execução das seguintes obras: ampliação da -sala da . Imprensa
Técnica e Gabinete de Estudos e outras pequenas reformas e melhora-
mentos a serem executados na sede deste Serviço Técnico, de acordo
com a autoriiação do Exmo. Sr. general diretor da Aeronáutica.

' I — A inserição deverá ser requerida ao, :senhor presidente do
C. A. deste Serviço Técnico, cumprindo ao interessado declarar em seu
requerimento que se sujeita às diSposições.do• jódigo de Contabilidade
da'Itnião e às ;exigências do presente. edital..Tal requerimento, devida-
Mente estampilhado, deverá ser instruido (por adexaçãe',. com-os se-
guiutes documentos ....	 •• •	 •••	 _	 •.	 •	 •

' a;.a..iiiformação oficial de que á firma .0nm-ruiu-ias seus aainipro-
. atiasoa do ano de:1937; .

'	 !

Passos, capitão, seeretárm clo C. A.



CONCORRÊNCIA PUBLICADA PARA VENLW. DE PERRO VELINII
Torno públicas, para os devidos fins, as propostas abaixo transiw

critas, apresentadas por Pomar & Filho, Armando Bevillqua e Josdl
Plínio Fernandes, à eoncorrência pública para venda de ferro velhOw
e realizada nesta Fiscalização a 8 do correcto mês, da eonformi-s
dado com o edital publicado no "Diário Oficial", do dia Ø de selem..
bro de 1938.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,8 de outubro de 1938J
— F. B. Gallotti, engenheiro chefe.	 ft

Ilmo. Sr. engenheiro chefe da Fiscalização do Porto do RI
de Janeiro — Praça Meuá n. 10 — 2.° andar — Nada.

O abaixo assinado vem na forma da publicação feita pelo "Dia,
rio Oficial" do dia 4 de setembro deste ano, coz_eorrer á como: a (14
ferro velho, propondo-se pagar pelas espécies à venda, os seguin.
tes preços:

Ferro fundido: quilo $255 (duzentos e cimaen...a e cinco réis).
Ferro batido: quilo $145 (cento e quarenta e cinco reis) .
TTrilhos: quilo $235 (duzentos e trinta e cinco léis).
Para os competentes efeitos, a "primeira via" desta prPposta

vai estampilhada conforme determinação legal.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. — Armando Bevihwana.

José Plínio Fernandes, residente à rua -Visconde Itaúna nú-
mero 549, nesta Capital, propõe comprar de ac,Jrd p com o edital de
concorrência publicado no "Diário Oficial" de 6 de setembro do
corrente ano, de todo o ferro velho compreendido ferro fundido,
feiro batido, inclusive trilhos existentes nas dependências dessa
Fiscalização, pelos seguintes ,preços:

Ferro fundido, $350 (trezentos e eincoentz reis) por quilo.
Ferro batido, $251 (duzentos e cincoenta a um reis) por quilo.
Trilhos, $256 (duzentos e cincoenta e seis reis) por quilo.
O proponente submete-se a todas- as exigenclas do edital aci-

ma citado.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. — José ?tini° Fernandes..

r•	 Fiscalização do Porto . do Rio de Janeiro

Pomar & Filho, negociante estabelecido nesta Capital, à rua; ,
Santo Cristo n. 264, de acordo com o edital de concorrência publi-s!
cado no "Diário Oficial" do dia 6 de setembro de 1938 na página; •
n. 17.985 por essa Fiscalização, vem propor a compra de todo 1

ferro velho existente nas dependências dessa •F isealizaeão, sob og I
preços abaixo especificados, submetendo-se a todas as exigências . 4
contidas no Edital de Concorrência acima mencfonc.do.

Nossa oferta é:
Sucata de ferro fundido: $331 (trezentos e trinta e uni réis)

por quilo.
Sucata de fero batido: $181 (cento e oitenta e um réis))

por quilo.
Trilho $181 (cento e oitenta e um réis) por quilo.
Na expectativa de um asolução favorAvel, assinamos

Estrada de Ferro Central. do Brasil

rk4acórdo COM OB termos da circular 11f, de 8 de dezembro de
1935, luonvido o escriturário da classe "E" desta Estrada, Francisco de
Paula Morais Lacerda, a comparecer, dentro do prazo de oito dias, a
contada data da publicação do presente edital, ao Escritório Central
da 3.• Divisão, perante a comissão designada para apurar, em inqué-
rito administrativo, o motivo de sua ausência do serviço, sem cauta
justificada, ha mais de 30 dias, sob pena,d0 correr o processe a saa
revelia;	 .•

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Braeil, de outubro ds
1938. — Mauro Brochado, Oleie do gabinete.

1:1-1

Saadd
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9) planta geral de situação, na escala .de 1:500;'
1,) planta horizontal, na escala de 1:100;
c) elevação lateral, na escala de 1:100;
4) elevação sobre a praça no bairro de Santo António, na ca-vala de 1:50;	 •
e) elevação sobre a praça no bairro da Boa Vista, na escala de

1:50;
f) secção transversal, na escala de 1:20;
g) perspectiva de ângulo, na escala de 1:50, com o observador

fastaLlo 60 metros e o horizonte a i,80 metros do Mio;
h) perspectiva a voo de pá,ssaro com o observador a 50 metros

de altura;
1) detalhes dos motivos principais, na escala de 1:20.
5. Os desenhos deverão ser apresentados em monocromia, del n vre escolha dos concorrentes.
G. A ponte projetada terá uni vão total de cento e dezesseis

113) metros e rampa máxima de três por cento (3%).
7. No trecho central da ponte, a distancia entre a parte infe-

lior das vigas e a linha de maré máxima, será, no mínimo, de dois
inetrbs è noventa e cinco centímetros (2,95).

8. A largura da ponte será de vinte e cinco (25) metros, dos
miais dezesseis (16) reservados ao rolamento e nove (9) para os
doip-: passeios laterais.

9: Os trabalhos serão recebidos, na Diretoria de Obras Públl-
eas Nhinicipais, até às quinze (15) horas do dia 25 de outubro docorrente ano.

Vá. o juri, organizado para o julgamento dos projetos apresen-
ndos, se reunirá às dezesseis (16) horas do dia seguinte, afim de

p; . 0.edder à abertura dos envólucros, lavrando-se ata que receberá as
;.ssmaturas de seus membros e das pessoas presentes interessadas.

11. O juri, presidido pelo Prefeito será constituído dos seguin-
elementos: um representante' da Escola de Belas Artes, um ar-

wiiteto representante da Diretoria de Arquitetura e Urbanismo e o
diretor de Obras Públicas Municipais.

12. Para outras informaç5es e aquisição de plantas, os inte-
ressados poderão se dirigir ao Escritório Técnico da Diretoria de4 1bras Públicas do Municiplo do Recife ou, no Rio de Janeiro, ao
Instituto de Arquitétos do Brasil.

13. Aos projetos classificados em 1°, 2° e 3° lugares serão çon-
fêridcs, respectivamente, prêmios de trinta (30), quinze (15) e cinco
(5) contos de réis.

Os projetos premiados passarão a pertencer à Prefeitura do
Recife.

Diretoria de Obras, 28 de maio de 1938. — Domingos Ferreira,
diretor de Obras.

(C 6.512-6-9-1938-3 vezes em set. e 4 vezes em out.— 564'200) Diretoria da Contabilidadk
VENDA EM'HASTA PúBLICA, DE QUATRO MÁQUINAS VELHAS a am PRE-

CÁRIO ESIADO DE CONSERVAÇÃO, DA LIRETORDL DE CONTAM:LIDAI JE

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricultura, pelo
presente faço público, para conhecimento dos interessados que. nodia 13 de 'outubro do corrente ano, às 15 horas, na sede desta Dire-. teria! ' à rua da Nieericórdia, nesta Capital, será leito o leilão das
seguintes Máquinas pertencentes a esta repartição 0 %ia Ni achamem precário estado de oonserraçãO:

Uma máquina de escrever, portátil, marca "Erikal .
Uma máquina- de -escrever, portátil, marca "Roronal
Unia máquina de ea/cular "Brunswiga";	 •
Uma máquina de calcular "Tritunphator".
Bera o material acima discriminado vendido a guegi 3cr presaoferecer, mediante ~mento kride._	 .	 .

, WNISTÉREO. i' 	 E ORRAS PCBL1CAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Citaina-oe a atenção doe interessados para O edital de objetai
com valor declarado, caldos em refugo definitivo publicado no
Didrio. Oficiai de 9 do correntt, à página n. 18.171.

Diretoria de Obras Públicas do Município do Reei?,

EDITAL N. 10

1. De ordem do Sr. Dr. Prefeito do município do Recife, fica
instituido um concurso de projeto para a ponte a ser construída so-bre o rio Capibaribe, ligando o bairro de Santo António ao da Ma
Vista.

2. Os trabalhos apresentados deverão vir colados em papelão ou
esticados em chassis, bem acondicionados em envólucros fechados,
não trazendo assinatura, pseudónimo ou • pialquer sinal que revele
a identidade do autor.

3. Juntamente com os trabalhos, será entregue um envelope
fechado, sem transparência, contendo o nome do autor ou autores e
as referências legais sobre sua profissão.

4. Os concorrentes deverão apresentar os trabalhos seguintes:

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

CONCORRÉNCIA ADMINISTRAM/. PARA FORNECIMENTO DE ADUBOS NECESSÁ.
RIOS AOS TRABALHOS DO INSTITUTO DE QUIMICA AGRICOLA DO MES-
MO DEPARTAMENTO.

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrên••
eia administrativa que se realizará at 14 horas do dia 10 de outubro
próximo vindouro, nesta Dinstoria Geral, edital esse que veio .publi••
cado na integra, no "Diário Oficial" do dia 24 de setembro do correr).
te ano, às"paginas 19.250 e 19.251.

Secção de Expediente e antabilidade à Diretoria Geral do 13,,
parlamento Nacional da Prooução Ve getal, em 26 de setembro od
1938. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral.
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s
O Procillici resultante deste leilão será ,reColbid) ao Tesouro Na-

cionais de conteimidade com as normas em vigor.
•0 sarremobnie deverá retirar denL .o, de dois (3) . dtati, isimtadõi

da data :deste leilão, as máquinas adquiridas, correndo todas as des.*
pesa 4- por conta do mesmo.

Diretoria do Contabilidade da Secretaria de [Estado dos 1X-êt6eltiS

da Agricultura, em 5 de outubro de 1928. — José Solasse C. dei
Cunha. .	 .

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INOCSTRIA, E COMÉRCIO
Serviço de Contabilidade

—CONCORRÊNCLk

O Conselho Administrativo do Hospital do Funcionário Público,
usando das atribuições conferidas. pelo decreto n. 24.217, de 9 de
maio de 1934, e de acordo com as instruções expedidas pelo Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, publicadas no "Diário-Oficial" de
26 de julho de 1934, solicita a atenção dos interessados para o edital
publicado no "Diário Oficial" de 23 do corrente mês, à página 19.154,
que abre concorrência para a execução da cobertura das dependências
do Hospital, à rua Sacadura Cabral n. 178, de acordo com o projeto
aprovado e especificações anexas ao mesmo edital.

• Para informações, devem os interessados dirigir-se à Secretaria
do Conselho, situada no Palacio do Ministério do Trabalho, na sobre-
loja esquerda da rua da Imprensa, Esplanada do Castelo, de 12 às 15
horas.

Conselho Administrativa do 'Hospital do Funcionário Público, 26
de setembro de 1938. — João Drumond Camargo,- secretário do Con-

•

Departamento Nacional do Trabalho
Afirma Ernesto Mehler, estabelecido, com, negócio de restaurante

e bar; à rua Miguel Couto n. 37, nesta cidade, fica notificada, conforme
decisão proferida no processo DNT. 52.839/36, a apresentar, no prazo
do 48 horas, defesa ao termo de verificação, n. 2.458, de 2 de dezembro
de 1936, que vai abaixo transcrito:

. "Aos 2 dias do mês de dezembro de 1936, às 15 horas e 15 minutos,
tendo verificada que a _firma Ernesto Mehler, estabeleeida à rua Miguel
Couto n. 37, nesta cidade; não mantém afixado em logar visivel o ho-
rario de trabalho de seus empregados Aureliano Antônio da Silva, Jen-
Gen Dias e Antônio Pontes da Silva, infringindo assim o disposto no
art. 10 do § único do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, pelo que
lavro o presente termo, cuja -cópia autêntica deixo em poder da fir-
ma autuada, para o exato conhecimento do seu conteúdo e apresento-
u-tento Nacional do Trabalho, mediante notificação feita por edital, no
•ão de defesa, no praso de 48 horas, ao Sr. diretor geral do Deporta,.
"Diário Oficial>, nos termos do art. 3. 0, § 1.0 do decreto n. 22.300, de
.12 de julho de 1933. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1936. —...Castro
Araujo, verificante.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1-938. — Alfredo de Castro Winz,
diretor • de secção.

A firma Domingos Augusto Ferreira, estabelecido com negócio de
botequim, à rua Marechal Abreu Lima, n. 1, nesta cidade, fica notifica-
da, conforme decisão proferida no processo DNT. 53.643-30, a apre-
sentar, no prazo de 48 horas, defesa ao termo de verificação, n. 1.238,
de 10 de dezembro de_ 1936, que .vai abaixo transerito:

"Aos 10 dias do mês de dezembro de 1936, às cinco horas e trinta
minutos, tendo verificado que a firma. Domingos Augusto Ferreira,
estabelecido à rua Marechal .AbretsLima n. 1. nesta cidade, não man-
tém o horario de trabalbo do seu empregado José Nunes Filho, afixado
em legar perfeitamente visivei, infringindo assim, o dispostos no ar-
tigo n. 10, § único do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, pelo
que lavro o presente termo, cuja cópia deixo em poder da firma au-
túada, para o exato conhecimento do seu conteúdo e apresentação de
defesa, no prazo de-48 horas, ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho, mediante_ notificaeão feita, por edital, no "Diário
Oficial>, nos tei4mos do art. 3.° do § 1.0 do decreto n. 22.300, de 4 de
janeiro de 1938.-Rio de -janeiro; 10" de'déZerilbrd de . 1936: — Carlós Mo-
reira Lima, fiscal do trabalho. 	 • ' • •	 ' •	 '

2.° Secção, G de outubro de 1038.— Alfredo de Castro Wi314, diretor
de secção.

A firma Enedina de Melo de Magalhães, estabelecido com negocio
de hotel, à rua Senador Vergueiro, n. 44, nesta cidade, fica notificada,
conforme decisão proferida no processo DNT. n. 53.511/36, a apre-
sentar, no prazo de 48 horas, defesa ao termo de verificação número
2.669, de 10 de dezembro de 1936, isne vai abaixo transcrito:

"Aos 10 dias do mês de dezembro de 1 936, ã nove horas e trinta
è cinco minutos, tendo verificado que a firma Enedina Melo de Maga-
lhães, estabelecido à rua senador Vergueiro, n. 44, nesta cidade, man-
tém trabalhando seu empregado Sr. Antônio Augusto Nascimento, sem
possuir carteira profissional, infringindo assim o disposto no artigo 7
do decreto n. 24.696, dei? de julho de 1934, pelo que lavro o presente
termo, cuja cópia auteritica"deixci 'ern poder da firma 'autúada, para o
exato conhecimento 4o- séu- conteúdo e apresentação de defesa, no
prazo oe 48 horas, 'ui Sr. diretor geral do. Departamento Nacional do
Trabalho, mediante notificação feita, por edital, no "Diário Oficial»,
nos-termos do -artigo 3.° § 1.° do decreto 22.300, de 4 de janeiro de
1930,. nio de Janeiro,, 10 	 dezembro de,	 Çostrto sisaajos,fiscal.
do trabalho..	 - •	 - ' •	 • . •	 ' ..	 .	 .	 .

Secção.-0-de . outuhro- de 1938.*-- AlfrUo de Caft,o Will:, dire-
tor :de ,secção.	 '

A firma Sobral Souza & Cia. estabelecido com negocio de papelaria
• oficina, á rua Ouvidor, a. 60, nesta .cidade,, fica notificada, conformo
decisão proferida no processo DNT. 53.515/36, a .apresentar, dentro do
proso de 48 horas, defesa ao termo de verificação ri. 2.130, de 5 de de-
zembro de '1936, que vai abaixo transcrita:

*Aos 5 dias do más de dezembro de 1936, às 18 horas e 2 minutos,
tendo verificado que a firma Sobral Souza & Cia. estabelecido à rua
Ouvidor n. 60, nesta cidade, tem ao seu serviço sem possuir os do-
cumentos exigidos por lei, os menores Nilton de Souza (17 anos), José
Domingos (15 anos); Carlos Silva (16 anos); Claudionor Pinto Fer-
nandes (15 anos), infringindo assim o disposto no art. 2P alinea a,-b.
c, d, do decreto n. 22.042, de 3 de novembro de 932, pelo que lavro o
presente termo, cuja cópia autentica deixo em poder da firma autua-
da, para o exato conhecimento de seu conteúdo e apresentação de de-
fesa, no prazo de 48 horas, ao Sr. diretor geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, mediante notificação feita por edital no "Diário
Oficial>, nos termos do art. 3.0 § 1.° do decreto n. 22.300, de 4 de ja-
neiro de 1933. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1936. — Pedro José
dos Santos. •	 . ,
• 2.° Secção, 6 de outubro 00.1938. --- Alfredo de Castro Winz, dire-

tor de secção.

SOCIEDADES ANONIMAS.

BANCO ECONÔMICO DO BRASIL

Sociedade Anônima

Carta patente n. 201, de 27 de março de 1921

BALANCETE sar 30 DE SETEMBRO DE 1938

Ativo

Letras descontadas . .	 	
Empréstimos em e/ correntes 	

.999 :157$800
1.012 :650$600

Títulos em cobrança . . 	 .. 139 :7113700
Hipotecas	 .	 .	 .	 ...	 ....-.., 	 *a 73:5003000
Valores depositados	 to/ jap . 	. r,3 t. 473 :650$909
Valores caucionados • • is .0s• 	 I. ,086 :984$900,
Contratos de	 imóveis s, p.	 ,,,.. 041. 6.	 . 11.1:450$000

Administração de bens pg ,t • À. 9.31.	 . 338:000$000
Correspondentes	 s• .ç	 ia	 •.......••• 294:6563100

Caixa:
Em moeda corrente, no gálico do Brasil e ou-

.	 troe bancos:.	 	 .
Imóveis .	 .	 	 • 	
Móveis e Utensílios • p	 ,,sra 	

Diversas contas --. 	 s 	

7.259:253$600

Passivo.'

Capital • •	 • ......... •••••.•
Fundos de reserva

CredOres por títulos •
Garantias hipotecárias . . 	
Títulos em caução c. em depó-

sito • • . • 	
Contratantes . .
Propriedades.- em administração
Correspondentes . .	 . 	

Depósitos:

	

Contas a prazo fixa . 	
C. Cor. movimento . .
C. Cor. limitadas .
C. Cor. populares • • ww.i.

C. Cor. sem juros . ror. .4~4

C. Cor. especial •
.	 .

Títulos redescontados.. .
Prestamistas de terrenos
Dividendos 	
Diversas contas .

7.259 :2533600

.Ntaiques da Silvs, cantador.
Filho; diretor. -C. -Dr. Fraudas-O

Rio de Janeiro. 7	 outubro,. 
Ovimarães,:.--diretor: 	 Dniciter

6:1.978 c- 7-10e938 -- 1193300)

.• 1938:,-- Dr. Comino Altilio

.	 .	 ,	 .	 .

"P•I,JI••1•1	 .

011 :804.100

3.517:052$700

424 :9783400
IN :45{4000
32:4003000
85:6653100

1.000:000$000
162:074$500

139:7113700
73.500$.000

2.560:634900
•	 .	 :450$000

..338:000$000
29.5 :656$100

•
791:434000

1 .212 :704s200
. .	 47 :7073100

36 :164200
.	 31 :9343500
. 107 :380500

•

1.102:074100

3.517:954706

Ps 290 :321$500

55 :000$000
101:4053000
33 :757,800
98:742$200



BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alflindega n. 30

BALANCEfE E.N1 30 DE SETEMBRO DE 1938

• Ativo
Títulos descontados . 	 	 ..

Letras e efeitos a receber	 	 Ie.
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	
Valores e títulos de nossa propriedade 	
Correspondentes no pais . 	
Apólices pernambucanas . 	
Diversas contas 	 ...........
Caixa:

Em moeda eorrente 	 	 270 :205$30,
Disponivel nos Bancos:

No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos 	

1.765:1471600
189:6353700	 2.224:9883600

30.802:61585n
558:98435N

(3.422:534380R
9.897:0883300

362 :2003000,
392:2241900

11:2641600
139:6248000

3.182:4461100

53.993:9711300

n •• n• •	 • .••••:	 ••• n •n •

Sábado "ff
33 i • 3:	 t' e	 •

DM R! O	 oN'ào I)	 •	 - -	 Outubro Ut-

• CASA BANCARIA MIO .11tGO

.F.arta patente o . 1.693

Rua São redro n. ,	1 -. Rio de Janeiro
BALANCETE Éxt 30 DE SETEMDSO DE 1938

Ativo
Tantos descontados . 	
Caixa: Em cofre e no Banco do Brasil
Contas correntes . 	
edbranças
Disersas contas . 	

L	 Passivo
Capital..
optaS _correntes . 	

CpAtas de cobranças . 
11O •olk&h. 	

Diversas contas . „ . •IONIP 	  **41,...~16

w e ll11 , W2Z O .

153:0501000
21:1878500

7$500
1:5001000

16:2851700

192:3301700

50:0001000
133:0001000

1:500/000
7:8301700

192:3301700

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1938. - Julio Rego. -
Apuicho Prestes de Muros, contador.

, (0,6.971 - 740438 - 551100)

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO
n	 Fundado em abril de 1935

Ministério

ianul..

Ativo

Títailos e fundos pertencentes ao banco ..-........ 10.916:7018650Ações em caução . • . .. 	 ..... ..wo....~	 70:0001000

Hipotecas 	 ... a ... 1. . . - . ...  .	 ....	 5.255:0001(300

Caixa:

Filltil' de São Paulo . 	 	  ..... ....,.......	 T.256:4771320

Diversas contas . . . 	 	 ...04~..4"WW4w..ffil 6./57:6151500•

Correspondentes no pais :. . ...... ..... .....•.....3 	 941:0658200.

Valores depositados . s. ,. .. 	 /11~•....••••• 19.277:1258000

Leigas em caução . . .. 	 ~11.40~ 00.250:1208700

Valores em _caução , 	 	  ,-... :19.836:8401000

Acionistas (capital a realizar) . ............-.....	 8.000 :0008000
Létras descontadas -. . c. .. 	 .._	 ....,•.. B1.479 :4178000

Emprest4mos em c/e com caução . ............... 29.355:053/530

Letras à cobrança . 	 "Ir. • •14:fii• •	 8.246:7658300

i"-Ern moeda corrente no banco
"'Em outros bancos .
.No.Baneo tlo Brasil . .

175.749:2581000.

12.000 :0001000
30,*: :0481840

• •	 ...
	 GO

175.749:2581000

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. - José Maria Fernandes,presidente. - Victor Fernandes Alonso, vice-presidente. - Do.iningos Fernandes Alonso, diretor. - Adhentar Leite Rjnpirn, su-perintendente. - Arthur de Castro, gerente da matriz. -- F. Fer-,aanciet Eublo, chefe sda Contabilidade. - Joaquim .41roriq doss4atatbs Canado. :parente da filial.
(C 0.979 - 7-10-938 -1211i00)

Passivo
Capital .	 5.000:000/000
Fundo de reserva . 	 	 60p:0003000Depósitos:
0/correntes com juros ......	 3.539:i55$20.
0/correntes sem juros . 	 	 200 :348$004
C/corrente pré aviso 	 	 529:4801800
Depósitos a prazo fixo . • . 	 	 9.482:6451500	 13.751:6298500

Credores por títulos em cobrança 	 	 558:9841500Correspondentes no país . 	 	 2.690:1663100
Valores em caução e em depósitos 	 .	 10.259:2881300
Caixa Económica do Rio de Janeiro:

Conta Apólices Pernambucanas 	 -*Ir.	 67:9608000 *Diversas contas . 	 ----.11Aaspaal••• n•• 	 	 21.065:9333900

53.993:9711304

• Eduardo Trindade, presidente. - Miran° Gasparri e Vivente Silva,diretores. - Luis Carlos tu Oliveira Figueiredo, contador.
(C 6.974 - 7-10-1938 - 913800)

MONTEIRO DE CASTRO ic COMP. - BANQUEIROS

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 1938

Ativo

3.415 :10e3645

Passivo

.etloáf.

3.415:1001641

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. - Jorge C. Monteiro deCastro, gerqnte. •	 Arman4o Vieira, contador..
:(4)	 7,142 ....... 7_AQ-1038 -~ :3544O/

Auto/grado a funcionar pela carta patente n. 1.235, do
da Fazenda, de 20/3/1935

C'h- . :S5ALANCETE EM 30 DM SETEMBRO Di 1938, DA MMONA
Da elo Pamo

5.871:2051200
3.446:3648100
4. 989:5078500 13.707:0761800

Depósitos:
"Em c/e com juros . •46. 793 :1768730Em c/c com aviso prévio • 	 3.306:8038800'Eau c/o limitadas . . , 	 2.506:6998900,A prazo fixo • . 	 11.864:5078000

Credores por letras à cobrança -.. 	Credores par letras em caução . .
Credores por valores em caução 	
Credores por valores depositados
Credores por valores hipotecados .
como da diretoria	 . 	
Viltal de São Paulo . . CO. 	
Diversas contas . .

,	 Passivi
Capital •	 • . 	
Ftuido'• de reserva	 •&&&&&

w

64.471:1871430

8.246:7651306
10.250:1208700
19.836:8401000
19.277:1253000
5.255.0001000

70:0001000
7.530:3811820
8.506:7881910

Letras dtwcontadas. . 	 ... . .......	 2.043:6203300
Letras e efeitos a receber em cobrança da praça.. 	 14:9703000Valores em liquidação 	 .........•	 173:5413422	  Empréstimos em conta corrente. • il 	 	 185:973/500Valores caucionados 	 	 ..s- 289 :087m984Títulos e fundos próprios. „ 	 	 123:8621500Caixa:

Em moeda corrente 	 ....	 24:2408639
Em depósito no Banco do Brasil.	 44:7588900
Em depósito em outros Bancos. . •	 5:7331400	 74:7323039

Diversas contas 	 	 154:3038000
Bens imobiliários de terceiros. • • „.... 	 355:0001000

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de liquidações 	
Depósitos em conta oorrentP com juros 	
Depósitos a prazo fixo. . 	
Depósitos em conta de cobrança da praça 	
Títulos em caução e depósito.
Diversas contas 	
Administração de bens. • -

1.000:0008000
832:60~00
169:6298561
160:148R850
60:00'18000
15:1818000

289:087084
5U:4538250
355:0003000
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coMI1(C1Âit CONSTIVUT07.1
•
Rio de.lâneire'

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1934

Ativo
'Capital a realizar
Letras descontadas
lmoveis .
Ca:x.1

Em moeda corrente e . banco
Em outras espécies'

Títulos pertencentes ao banco
Correspondentes do interior . 	
Caução da diretoria . 	
Hipotecas . 	
Empréstimos hipotecárms•
Letra. a rec ober no interior
D„wedores diversos .
Móveis & utensil.os 	
Contas diversas 	

Carteira Construtora:
Contratantes 	
EM depósito
Lmprést:mos 	
Hipotecas
Contas divers.as • • • •

• Total do ativo .

Passivo
Cp'tal 

Para operações bancárias ..
Idem tia Cart. Construtora .

	 600:0001000
500;0001000

Depósitos em contas 2orr."foe
Sem juros . . . 	
Com juros . . . 	
Aprazo fixo . . ..... r	

Letras a Pagar
Creciorcs por ',nulos	 2obranÇa
Vaiores cauc'onados . . .
Valores hipotecários	 .
Conta s diversas . . . 	

Carteira Construtora:
Cont. de empréstimos .
Idem eontemp!ados . . • •

	 12.254:0001000
1A71:0001000

Fundo coletivo . . . 	

Vai-ores hipotecários
Fundo colfs tive distribuído • 	  	

Banco de Crédito Comercial e Construtor' 	
	 1.195 :7008000

1.058:0008000
475 :6518486

56:2998157
99(4920Contas diversas

Total do passivo . . 	 e •	 • •.• •

S. E. nu O.
Rio. O de outubro de 1938. - Angelo 31. La Porta. presiden-te.

- JNl ;o Per>civa Conceição, contador.
(C 6.980	 7-10-938. - 119300)

CRÉDITO COMERCIAI., 4. A.

mENs.m. int 30 DE sE.TE -Muno DE 1:#38

Ativo
Tatil03	 descontado= 2.735:1591100
Titules	 em	 Cob-Pi", n :a.	 	 177:6858200
Móv P 's e utimsdir.s	 .	 •	 . 	 14.2811700
Vt.ientos 11 :8121200
Dit.-ersas c-ontas 8:9831100

2.950:921/300

CaPitat 300:0001000
T:ani C.oi 2.112 :9038500
Depósito	 de	 t01110:-.; .erti	 .cohrtuiça .	 .. .177:0858200
Di\-ars: 5	 I .,n)f	 141.S	 „	 ,	 ......	 ......,	 .	 • 30.:?300

2.950 9217300

r[ P s')vw:	 J. P. Sch.-

C 7J.1 - 7-10-1938 '-,3‘31;.0.-.))

	

-	 -BANCO FEDERAL BRASILEIRO
r	 I 	 •

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RID DE JANIUDa

EM 30 DE SETEMBRO DE 038

Balancete de aeórdo com o art . 30 do decreto n. 1 1.728, de 16 Ne
março de 1(121

.	 Ativo,
Capital a realizar 	 ...	 ....	 1:',8:9101000
Letras descontadas 	 .....	 332 :5071300
Letras e efeitos a receber por conta própria do

	

interior	 ...	 511 :8281300
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 	 1.951:0251620
Empréstimos em contas correntes. 	 	 1.528 :8061085
Valores caucionados 	 	 1.435:145P200
Valores depositados 	 ......... • ..	 1,799 :0408000
Correspondentes no exterior 	 ..... 	 	 1:9788600
Correspondentes no interior 	 	 29:1408500
Títulos em fundos pertencentes ao Banco. 	 	 868 :7998500'
Caixa, em moeda corrente no Banco. 	 	 • 18:7708600
Caixa, em outras espécies. 	 	 3 :9298900
Caixa, no Banco do Brasil. .. 	 	 201 :1 t08200

-Caixa, outros Banco, . • ,, 	 	 .33:6021200
, Diversas contas.. . . . . 	 	 301. :4558715
Adies caucionadas. .. . . . 	 	 -40:0001000

Total do aLivo.	 9.196:1158720

	  Pos.cive
Capital2.500 :0008000

115 :5738107
...............

Fundo de reserva. . . . 	
Depósito em conta corrente com juros 	 	 534:2768500.
Depósito em conta corrente limitada 	 	 63:4í0$300
Depósito em conta corrente sem juros 	 	 26:3721725

320 :3068100
.

Depósito a prazo fixo. 	
Depósito em conta de cobrança do interior 	 	 1.951:0258620

: 2500018000.0Título em caução e em	 2 : 115depósito; • 	
Correspondentes no interior.., . 	 ..
Valores hipotecários. 	 .. 	 	 818:6851200
Diversas contas 	 . .... •• ......	  "--	 410 :7358068
Catieão da Diretoria. . 	 	 40:0008000

Total do passivo. 	 	 9.196:1158720

O presidente, &mate Voztlietnier. - O contador, Mario Tostes.
(C - 7.144 - 7-10-1933 - 798600)

CONSULTÓRIO TÉCNICO ERNESTO C. ICEM), S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO A ASSEDIBLÉIA GERAL °Rim.
NeíállA CONVOCADA PARA' 15 DE OUTUBRO DE 1938

Senhores acionistas:
A-petar-de acusar deficit o balanço deste primeiro exereacio qu•

findou em 31 de dezembro de 1937, nem por isso deixou de haver uni
produtivo lireparo para melhores dias que virão.

O cum primento do contrato com a Sociedade Propagadora dai
Belas Artes (Liceu de Artes o Ofícios) e as exigências legais decor-
rentes dos atos constitutivos desta nossa Sociedade, demandaram ao
atividades do primeiro semestre do exercício.

A outra metade do exercício ainda foi consumida com o adianta-
mento das negociações do financiamento para as construções proje-
tadas para a mesma Sociedade Pro pagadora das Belas Artes (Liceu
do Artes e Ofícios) em razão das quais o contrato ficou definitiva-
mente cumprido de nossa parte, criando o direito à percepção doa
honorários que ó mesmo nos assegura.

Neste segundo semestre, ainda se cuidou do patrimônio da socie-
dade representado no balanço sob verba "Contratos" notadamente
terras do Sertão Rio do Braço no municí p io de Bananal, que por ter
demandado mais des pesas.deu lugar a abertura dos novo's títulos dai
verbas "Terras Rio Braço c/aquisição" e Terras Rio Braço c/material*
também constantes do balanço.

A atenção dispensada a êsse património social, com os melhora-
mentos feitos que iremos enumerar ligeiramente, justificam a au-
sência de lucros no balanço.

Obtido aue foi por esta Sociedade o domínio e "a posse absoluta •
definitiva, sem nada mais dever, da porção de terra referida - Sertão
do Rio do Braço - com 1.700 alqueires geométricos, ou 82.280.000,0a
metros Quadrados mais ou menos, no município de Bananal, com um
clima saluberrinno,.alf iludo do 1.000,m. mais ou menos, rica em matas
virgens, pastos, águas; etc., tratou-se de fazer a medição judiciária -
afim-do' limitár de forma segura a propriedade e o processo dá medi-
ção está jtilgado sem contestações.

Concomitantemenie se fez a ,penetração na propriedade instalan-
do-se a sede da fazenda à margem do rio Ariró na altura que se cruza
com a velha estrada também chamada do Ariró. Preparou-se campe
para culturas e pastos para gado; C casas para colonos estando aí aloja-
das (; famílias por nossa rmlla. GoraOrou-se u 109 vacum e cavalar. .
necessários.

177:4568354
7751100

.540:0008000
.636 :6198100
330:7128690
178:2318754

52 :3771000
46:8138290
20:0008000
72'5001000
61 :9501600

4 :6131100
74:7708857

7:2341687
97:9411434

..
...

13.425 :0001000
475:6518486

1.114:7088957
1.195:7008000

5818120

18.331:7661375

1.100:0008000

911:0208312
500:6511486
402:7568026
10:6121800

•

1028000
4:6438100

20:0008000
72:5008000
11:8598400

13,425 :0008000

18.334:7668375
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Junto a sede da fazenda temos 6tirnee,carnpo experimental culti-
N. ando-se com grande facilidade toda qualidade de exorta/iça e ce-
reais.	 .	 •

Devido ao clima e altitude, foram ai plantadas bem Ótimos resta-
tados,as..mais variadas qualidades de frutas Européias e pensamos
eode.Atno leeúXieno ano colher frutos delas.

Está em estudos -- com parte do levantamento feito — uma es-
tradei para ligar diretamente a fazenda à cidade de Bananal com a ex-
tensan de 15 quilômetros mais ou menos.

Obra que demandará uma despesa um tanto forçada, estamos
certos, porém, que a construção dela virá certamente decuplicar o
valor da propriedade e novos e vastos horizontes Be abrirão para a so-
eiedade.

Quaisquer outros esclarecimentos que os senhores acionistas jul-
garem preciso, daremos com toda satisfação, apresentando com esta, os
protestos do alta consideração.

	

Rio de Janeiro, 9 de marco de 1938. 	 Os administradores, Er.
neto C. Irem). — Francisco Lombardi.

CONSULTÓRIO TÉCNICO ERNESTO C. EE'MP 8. A. — RIO DE
JANEIRO

BALANÇO GERAL BM 81 DE DEZEMBRO pla 3937
Ativo

Móveis e utensílios 	
Contratos . 	
Caixa . 	
Depósito . 	
Ações caucionadas 	
Banco Alemão Transatlântico
Espólio Alberto Faria 	
Torras "Rio Braço" c/aquisição 	 ee
Terras "Rio Braço cematerial 	
Lucros e Perdas 	

2.384:7511500

Passivo
Capital . 	
Caução da diretoria 	
Serviços técnicos .
Contas correntes 	

2.384:7518500

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1938. — Ernesto C. Hemp, di-
retor-técnico. — Francisco Lombardi, diretor-comercial. — R. Rep-
.çold, euarda-lieros.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal do Consultório Técnico Ernesto
C. Kemp S. A., tendo examinado as contas, balanço e demais documen-
tes dessa sociedade referentes ao primeiro exercício findo em trinta
e um de dezembro de mil novecentos e trinta e sete, e encontrando
a escrituração em perfeita ordem são de parecer que a assembleia geral
aprove os atos da Diretoria, as contas e o balanço.

Rio de Janeiro, 9 de marco de 1938. — O Conselho Fiscal: Wal-
ter Lemos cie Azevedo. — Jogo Batista Rozo..-- Ricardo Lodders

(C. 7.140 — 8-10-38 — 13e$700:

R. A. VIAÇÃO INDUSTRIAL SILVIO ANGELO

ATA DA ASS)5IsIBLE I A GERAL ORDINARIA DA SOCIEDADE ANÓNIMA VIAÇÃO
INDUSTRIAL SALV10 ANGELO, REALIZADA EM 17 DE AGOSTO DE 1938

Aos dezessete dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta e
oito, reunidos na sede social, à rua do Catete número cento e oitenta
e quatr o, acionistas representando mais de dois terços do capital so-
cial, como conste do livro de presenças, o presidente da sociedade,
senhor Sílvio Ar gelo, declara aberta a sessão e pede que os senhores
acionistas indiquem quem deve dirigir os trabalhos. Por proposta do
senhor Jurandir Fausto de Sousa é aclamado O senhor António de
Carvalho, que assume a presidência e convida os senhores Alvaro
Fausto de Sou'el e Pompeu Angelo para secretários, ficando desta
forma constituída a mesa. Iniciando os trabalhos o senhor presi-
dente declara que, na conformidade dos anúncios publicados, os fins
de convocação da presente assembléia são: "temer conhecimento do
relatório e contas apresentadas pela direitoria o do parecer do con-
eelho fiscal relativos ao primeiro semestre do corrente ano e tratar
interesses sociais". Dada a palavra ao senhor Sílvio Angelo, este
senhor, em nome da diretoria, apresenta à consideração da assembléia
e passa a ler o balanço encerrado em trinta de junho do corrente
ano os mapas esclarecedores das diversas contas e uma esplanação
detalhada da conta de "Lucros e Perdas" e, a seguir, faz um relatório
eircunstanciado de tudo quanto ocorreu durante o semestre próximo'
findo com relaeão aos serviços e negócios realizados e que decor-
reram nermalmente, estando em dia os compromissos imediatos da
sociedade. só tendo a lamentar-se que, já estando ha imito vencido
o contrata que existia de arrendamento do prédio e do , terrenos que
acupavainos e não tendo sido feito novo contrato em nerric da so-
eicdade, pelos motivos ponderosos que já teve ocasião jP, por m
de urna vez, expor aos senhores acierestes, foram com eurpresa da
diretoria, vendidos esses imóveis a outrem, que imediatamente os_ _

arrendou a terceiro, inclasi b., par que a sociédi estava oceparee
do ultimamente e correeP 'etito a eSréelio e ePectivo terreno kl
rua do esteta número cento -e oitenta e quatro, a diretoria, entrentant"
conseguiu do novo arrendatário a sublocação, por três anos, de emi-kl,
parte desse terreno, conforme escritura de três do corrente mês ene;
notas do tabelião do quinto offtio desta cidade, até que possa sere
obtido um novo local para a garage e os escritórios da sociededee,
visto terem ficado, como se acham no momento, em es paço Peeidemais acanhado para os fins necessár:os. Terminando, o senhor Sflee
vio Angelo diz que, como consta dos documentos per ele apresentadosii
e lidos, ficou encerrada a conta "Secção de Onibus" com a liquidação
final de tudo quanto a representava, sendo levado à conta de "Lucro&
e Perdas" o prejuizo apurado com essa liquidação, que foi feita rOIN
todo cuidado no sentido de ser o menor possivel esse prejuízo. r.tal
seguida o senhor presidente faz 1dr o parecer do conselho fiscal. qual
é concebido nos seguintes termos: — "Senhores acionistas da S. 4.4Viação Industrial Sílvio Angelo. Os abaixo assinados, membros efe.,
tivos do conselho fiscal, cumprindo suas atribuições, tendo examinadi
minuciosamente os livros de escrituração, balanço 6 contas da somes
dade, relativos ao primeiro semestre de mil novecentos e trinta e odeie
apresentados vela diretoria declaram ter encontrado tudo em perfeita
ordem e com toda exatidão, pelo que julgam que devem ser aproe
'vades as contas e os atos da diretoria, referentes ao mesmo semeee
tre. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1938. Antonio de CarvoLi.o. --e
Alvaro Fausto de Souza. — Pompeu Angelo". Finda a leitura, o see
nhor presidente pee em discussão o relatório e contas da diretoria e7
o parecer do conselho fiscal, os quais, sob proposta do senhor Artur
Rodrigues de Paula. são aprovados unanimemente, tendo se abstido'
de votar os membros da diretoria. Ninguem mais pedindo a palavra'
e nada mais havendo a tratar, o senhor presidente encerra os tra-B
balhos e suspende a sessão afim de ser lavrada esta ata por mim. AI-.
varo Fausto de Sousa, a qual, depois de ser lida e aprovada sem disse
missão, é assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, dezessete de1
agosto de mil novecentos e trinta e oito. — Antonio de Carvalho.
Alvaro Fausto de Souza. — Pompeu Angelo. — Alfonso Fausto daki
Souza. — Sílvio Angelo. — Arthur Rodrigues de Paula. — Jurar"
Fausto de Souza.

(C—.7.141 — 7-10-38 — 9789001

FINANCIADORA, S. A.,
(Casa Bancária)

Certa Patente n. 1.370
BALANCETE, EM 30 DA SETEMBRO DE 1931

Ativo
Caixa:

Numerário existente 	 2:4288900
A nessa disposição em bancos 	 6:2064300 8:635$2011

Móveis e utensílios 	 20:5508000
Instalações .	 	 16:580$000 87: 1 30,e0g

Títulos o valores:
Apólices de nossa propriedade 	 14:3008000
Débito do prestamistas 	 n••n• 15:7008000 800008004

56 :8718700
151 :531200

Diversas contas — Despesas gerais, impostos, pre-

Títulos em caução 	 ..
Apólices Estaduais em caução....

•••nn•

Passivo
Capital realizado

Credores diversos t
Por apólices Estaduais	 31:0304000
Por obrigações a	 85:4494800

Rie	 TR-r1131M Mn 30 de setembro de 1938. — r. N. Bachur,
rente. -- Luis Reltiseh, contador.

• .(C, 6.982 — 7-10-38 — 1004)(10.y

••• • .0. • ~41 •••

-• • III. • •••

34:3818600
A.770:0008000

14:3048500
3:6008000

200:0008000
4:0088200

508000
114:5548000
409:6138700
134:2398500

..

dr • • wr•-• •e•

2.000:0008000
200:0008000

41:7418900
143:0098600

Títulos descontados:
Existentes em carteira 	 . •
Redescontados . 	 . .

Empréstimos sob caução de tftulos

sões. etc. 	
Caução da Diretoria 	 •

Títulos em cobrança

jufzds, juros de redescontos, ordenados, comis-

2:000$000
21:650e000
13:9284000
13:1004000

208:3928904

H:0008004

73:4418104

50 :6788004

418 :2778200

e0:000$001A

ns :47 9 580t

Tftulos redescontados ....—.— 	 3-51:5318204
Letras a prémio 	 40 :0008004
Diversas contas — Juros de redescontos, comissões,

lucros em apólices, corretagens, etc 	
f

50 :588$2041
Ações caucionadas 	 	 2:0008000
Credores por títulos em cobram:o 	 	 21 :6508000 I
Credores por títulos em caução 	 	 13:928000
Caução	 de	 apólices	 Estaduais..	 13:1008000 'e400Ti

418 :277$20e1
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SOCIEDADE HUNGRIA-BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta cidade, onde tem sede e foro por tempo indeter-
minado, com ilimitado número de sócios e tendo por fim promovei
diversões, reuniões e beneficência aos seus associados. Será admi-
lustrada por uma diretoria composta de presidente (que é o seu re-
presentante em Juizo e fóra dele), vice-presidente, 1 8, 2°, 3° e 4° 'se-
cretários, 1* e 2° tesoureiros e bibliotecário, e um Conselho Adminis-
trativo composto de trinta membros e dez suplentes. Seus sócios não
respondem subsidiariamente pelos compromissos assumidos cai 'nome
da Sociedade. Seu património será representado pelo acervo encam-
pado da ex-Sociedade. dos Húngaros no Brasil e por todos os bens
moveis e irnoveis que Possua ou venha a possuir. A Sociedade só
poderá ser dissolvida em consequência de lei ou por deliberação de
assembléia geral, que resolverá sobre o destino dos bens do seu acervo.
Os presentes estatutos só poderão ser reformados por deliberação da
assembléia* geral especialmente convocada para esse fim. A diretoria
ateai consta dos estatutos. — A diretoria.

(C-6.981-7-10-938-21$500.)

ANUNCIOS
'Companhia Estrada de : Ferro de , Mossoró

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira .convocação

São convidados os senhores acionistas a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 12 (doze) de outubro corrente, às
15 horas, no escritório desta companhia, à rua Buenos Aires n. 50,
1' andar, nesta Capital, para os seguintes fins:

P, reforma dos estatutos sociais;
2, eleição da diretoria para o próximo período administrativo:
3°, exame e aprovação do convênio de tráfego mútuo de car-

gas com as Companhias Comércio e Navegação e Carbonifera Ria
earandense.

"Os possuidores de ações ao portador deverão deposita-las no
escritório desta companhia, até três dias antes da realização da
assembléia ora convocada, para que possam ter nela o direito de
voto.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1938. — José Luiz T;Jptista, di-
retor-presidente.

(C 6.970 — 5-10-1938 — 73$400 — 3 vezes)

Companhia de Anúncios Luminoses Lox, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convocam-se os senhores acionistas para a assembleia gerai mis
Se vai realizar DO dia 10 de novembro do corrente um, às la 'teteia,
sede social, afim de deliberar sabre as contas e atoa da diretoria, ate-
51 de dezembro de 1937, e saibre a eleição doa novos diretores e mem-
bros do conselho fiscal.

Desde já encontram-se no escritório ,la companhia, à disposiçãa
dos senhores acionitas o balanço encerrado naquela data e as demais
(sortimentos exigidos por lei.

As ações ao portador devem ser depositadas na caixa da compa-
nhia, pelo menos com 3 (três) dias de antecedência, afim de seus pos-
suidores poderem tomar parte na assembléia.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — A direonia.

(C 6.867 — 6-10-1038 — 58$100 — 3 vezes)
g.en 	

S. A. Cb. C. Richardson

ASSEMBLÉIA GERAL ExTri..NorunNÁni",

Segunda convocação

Não tendo havido número para a realização da assembléia geral
extraordinária, convocada para o dia 20 do corrante, ficam novamenta
convidados os senhores acionistas a se reunirem na sede social, à rua
Mancorvo Filho n. 1, nesta cidade, no dia 10 de-outubro aróxirno
futuro, às 2 horas da tarde, afim de deliberarem Abre urna proposta
de aumento de capital.

Rio de Janeiro 23 de selembro de ma . 	A airafaraa
(L 7.111 — 30-9-1953	 — 3 vezes)

Companhia Sousa Cruz -

CONVOCIAÇÂO

A diretoria convida os senhores acionistas a se reunirem em aa-
sercbléia geral extraordinária, na sede da companhia, à avenida RÁa
Branco n. 137r g' andar, tos 14 horas do dia 20 de outubro, para to-
marem conhecimento- do aumento do capital da, companhia, realizado
pela diretoria, de conformidade com a autorização dada pela asseai-
bléia geral extraordinária, realizada aos 30 de setembro.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1938. -- A diretoria.
(C 6.844 — 1-10-1938 — 71$400 — 5 vezes)'

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado

JUROS DE "DEDENTURES"

- Nos dias 13 e 14 de outubro corrente, das 13 1/2 às 15 1./2 horas.
e, dêste dia era diante, às quintas-feiras, pagar-se-ão no escritório
desta companhia, à rua Teófilo Otoni ris. 24 e 26, os juros à rua
de 7 % ao ano, da 1* e 2' série, dos empréstimos em obrigações ao
portador (debentures), correspondentes ao semestre vencido em 30
de setembro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1938. — A diretoria.
(C 6.950 -- 2-10-1938 -- 39$800	 vezes}

Companhia Comercial de Café

ASSEMBLÉIA GEIt XL E:VInAORDINÁRIA

' Ficam os senhores acionistas da Companhia Comercial de Café
convidados a se reunirem eia assembléia geral extraordinatia, a reit:,-
zarÁse em 11 do corrente, às 15 horas, na sua sede social, à rua da
Quitanda n. 187, 3° andar, para o fim exptesso de exame e apeie-eia:e
de todos os atos da diretotia, praticados :interiormente à constiini,s,";
legal da scciedade.

Rio de Janeiro, 7 de oduliro lo leaS. — C. Gomas, diletnr.

(C 7.118 -- 7-10-1938 -- 21,1; 500 -- 2 vezes,

P r	 a

Mansur	 negocia-ides de cereais e mo;bados P11:
grosso, fabricantes de II otriólas de banana. cie., tornam público, para
se desfazerem equívocos, que sai, estelieleeitios unicamente no cidade
de Rio Bonito, Estado do Rio cie tialleli», não tendo filiais 00 at.o-
rias em qualquer outra nade, neto ligação alguma com firmas
¡Almas. que giram no pa)s.

Rio Bonito, G de outubro de 1938. — il futs n ur S: Filhos.

Reconheço a firma alansur
Rio de'Janeiro, 7 de ()ululo .° de M'S. testemuolin

sinal .pathlico) da verdade. — JONj CaVIOS tie Monleertil,
ores sor

.	 (C 7.155 — 7-10-1938 — 19a000 — 3

À I' raça

Fieii as. & Gonçalves comunicara à pciica, e a seus fregoiczeit o ami-
gos em geral que por escritura pUldita, lavraria eto notas 6' 1 , 1i-
c 1 o, ontem, 5 do corrente, adquiram do senhor lidgard Vieira 'Cerra
o seu estabele r iinenio comercial de calçados, denominado "A 1
nuante", sito à rua da Caneca n. 18, livre e desembaraçado de (mat-
ei:ler responsabilidade ic,is .s.,isxa er,roeceial.

Rio de Janeiro, G do outubro de 1938. — Fpcilas &-Gonçatues.

Confirmo a declarcao supra..— Edg«rd Vieira Terra.

' Reconheço as fiSmas Freitas & Gonçalves e Edgard Vieira Terra.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. Em testemunho (estava s

sinal públicas) da verdade. — Vranciseo ântonio 211achado, tabelião.
(C 6.973 — 7-10-1938 — 58$100 — 3 vezes)

D e.claração

Eu abaixo assinado, Raul Pereira Certleira, declaro ter perdido
a minha carteira de identidade n. 114.675, que para clareza, firmo
o presente, para todo e qualquer efeito.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. — Paul Pereira Cercleira.

Reconheço a firma Raul Pereira Cerdeira.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Victor Paria, tabelião.
(C 6.972 — 7-10-1938 — 14200)
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IMPRENSA NA.CllON
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Às

As encomendes de obras que não forem
acompanhadas de importando destinada
áR despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sMos do
Correio, estampilhas do sdo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importanclas em vaies pos-
tais.

P.e "Leis USUr.FS da RelrablIc.a", pelo
Dr Tarquinio de Souza. têm o aba'imante
de :10%, quando a aquimoÃo for . is tres
ou mais exemplares. em virtudr di. °timo
rio Milnatérii: da Jusuce a. 1.,.;t),,, a .17

aijulatu de 1904.
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Agita ,.deerelo n.	 0. 1' ?.1
outubro de 1898`.	 Regue-
M o nto para a concessão digna
dos eneanimentos mil-dicas'. 	 11000

Ágitay !Coneessâo d'água Po Dia-
tri g o Federal) — Decreto nú-
mero 20.9b1, de 18 de janeiro 	

11500da 1933 	

Arquivos do Jardim Rolanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  151000

Volume IV 	  158000
Volume V.... 	  10000
Volume VI 	 . e.. $0099

Arquivo Nactionaf (Public 1-
• 6 e a):

Volume I
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Volume Vall 	
Volulnk, XXV 	  2010(10

Arquivos Eleitorais tAllatamen-
to e organizae5o ths) 	 	 11C01

Armazéns Gerais (Regulaincato
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	  11000

Anudrile de Legislações de Pa-
senda, por Afonso Duarte Ri.
beiro:

;Ano de 1916 ....;4	
 61000

de 1911 Aroêr.••••••• 108000
de MO 9,4-49~4...4 88005
de nig ekè-preln sete_ 518009

ved- e$009
iss	 10000- ,

Ano de 1922 .. 	 4'4	 SZet)IN

Ano de 1023 	  16.000.

	

A.titorais (Leis de direitos) —	
Leis ne. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
Janeiro de 1912 	  0000

Antornix (Direitos) — Decreto
e.4.'.00, de 2 de janeiro de
1914 	

	
111000

rs,,jodito (Novo mineral), por
Dja n mr, Guimarães 	 	 2;000

1i!n, oIotifunteIrteo do Nordeste
d' lirut1, por Delgado de Cor-
Vii.tIr ,iierankl, 1923
	

31500

éden., Mein (Anuais) 	 	 11500

,1u /ume veds	 (1-li , golamento do
erreir!oção Iniermwmnai de).	 21000

Idmin,sirwdo e Conrobitidade,
por Alf • -edu	 	  '151000
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tua It.jii.(stia — 2' e , /d.,.ão. re-

- 1* volume (15191) ... 201000
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t• 1!"14 1, 1' volume 	  151000
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I c•i f	 rio Trabalho (dPeretop
bs ;.!l de anriro de 1919;
1.1.1! , :) de 5 de março de 1919,
e t.; 49:1. de 12 de março de
4919)	 11500

áv,,i1,.s ao Trabalho !decretos
_. 4.f .,.17 de 10 de	 de

21000

I( Of én taci jes rr inwicroclas —
P • re ! (%ti 10.570. de 8 de ja-
ne . ro de 193P 	 	 11000

;látomento A'leitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 19G 	 	 11000

Alislamento e oroanizeMo dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 21.129, de 1934 	

	
11000

deronnutiens Civis (Serviços)

janeiro de 1932 	 	 18000
— Decreto n. 20.914, de 6 de

A *peto entropogeogrrifico da
Constituição, por A. Bezerra.	 11000

Abóno Provisório — Decreto
n. 183, de 18 de janeiro de
1938 	 	 000

Anna, 31101464,8, Explosivoll
n(P1101111811:10)	 Decrete
b. 1.246, de 11 de dezembro
de 1994	  	 I.•• • .	 98000

Orgonieãole Adreirestrts '

4
411419. 1., de id	

Poe
a /



PRIME:110S DII INVE.M,A0 II MARCAS D:s 11s/DUSTRJA E DE COMÊRCIO
-	 _ 	L

Bolot ;lu	 2t.-8

(fi-T-75- -- (1Tr ifi í:	 13‘ - truTiilk6

MONISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

DCPARTAMEMTO NACI3NAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTM DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

	

in,i'Altf.-111VNTO INALIoNAL	 PittR1ntiLly.‘0E

Expeliien:e do Sr. Ministro

Dia 30 de agosto de 1038

Foram as,iinadas, pelo senhor mInistro, as patentes de invenção,
modèlo de utilidade, melhoramento e garantia de propriedade con-
cedidas aos seguintes hys;Tutoret-

Privilégio de invenção

N. 25.800 — Alvaro de Oliveira Machado, para a invenção de
Uni novo tipo de moinho de serras" (Dep. 1.676, de 17-6-27). —

Na 14' Inspetoria Regional 110 Estado de São Paulo. (Tèrmo '18.906).
N. 2:5.881 — Edmundo Tambellini, por seu procurador doutor

José Rodrigues Mendes, para a invenção de 'Aperfeiçoamentos em
nieadeiras" (Dep. 1.732, de 11-8-37). — Na 14' Inspetoria Regional
no Estado de São Paulo. (Têrmo i19.253).

N. 25.882 — Nestor Fontes, por seu procurador, Dr. Hélio
Junqueira Ribeiro, !para a invenção de, "Uma máquina de calcular
e fornecer tróco" (Dep. 16.650, de 30-3-36).

N. 25.883 — Albert Suskind, por sua procuradora Moinsen St
Harris, para a invenção de "Processo para fabricação de fèchos de
puxar de quaisquer comprimentos pelo retalhamento de fitas-su-
porte guarnecidas continuamente de elementos de fechamento em
todo o comprimento, e . meios para a sua execução" (Dep. 17.636,
de 22-10-36).

N..25.884 — I. G. Farbenindustrie Aktienge-sellschafl, por seu
procurador C. Buschmann, para a invenção de "Processo de pra--
dução de imagens corredoras coloridas" (Dep. -19.316, de 3 de se-
tembro de 1937) .

N. 25.885 — Associated Electric Laboratories, Inc., por sua
procuradora Moinsen St Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamntos
em sistemas telefônicos" (Dep. 19.617, de 26-10-37).

N. 25.886 — Carmelo Bellanca, para a invenção de "Aperfei-
çoamentos em refrigeradores elétricos" (Dep. 19.631, de 28 de on-
tubro de 1937).	 -

N. 25.887 — José Villerino Cid e Eloi Balesteros Rodriguez,
por seu procurador Dr. Licurgo Cordeiro dos Santos, para a in-
venção de "Um novo processo de união de uma palmilha flexivel
com o corte para ser empregada em sapatos de sola" (Dep. 19.837,
de 2-12-37).

Modêlo de utilidade

N. 25.888 — Eurico Bernacchi, por seu procurador Dr. José
Rodrigues Mendes, para patente de invenção, como roodélo de utili-
dade, de "Um novo tipo de bocal para recipientes" (Dep. 1.673, de
16-6-37). — Na 14' Inspetoria no Estado de São Paulo. (Tèrmo
18.963):

N. 25.889 — João Girardelli, por sua procuradora Emprêsa
"Mercúrio" de Marcas e Patentes Ltda., para patente de invenção,
como modélo de utilidade, de "Aparelho portátil em forma de mala,
para ginástica do remo a sêco" (Dep. 1.814, de 5-11-37).1 — Na
14' Inspetoria Regional no Estado de São Paulo. (Urna 19.828).

N. 25.890 — Armando Staib, para patente do invenção, como
modélo de utilidade, de "Novo moclèlo de assentos elásticos para

-cadeiras e tambores giratórios" (Dep. 17.702, de 4-11-30).
N. 25.891 — Alfredo Baeta Neves Neves e Henrique Glement0

Rodrigues, para patente de invenção como modélo de utilidade, de
"Uma caixa para retenção de gorduras com dispositivo de limpeza"
,(Dep. 18.147, de 28-1-37).

N. 25.892 — Alfredo Fernandes, para patente de invenção, comó
modêlo do utilidade, do "Uma nova válvula de retenção para ser.
aplicada na- parte inferior dos tubos de aspira/Ao das bombas
dráulicas e outras" (Dep. 18.881, do 16-6-37).

N. 25.893 — Paulo José Batista da Silva, para patente de in-
venção, como modélo de utilidade, de "Um novo modélo de cafeteira"
(Dep 19.036, de 13-7-37).

."	 N. 25.894 — Coty S. A. B., por seu procurador Luiz de 11...--
nema Moreira, para patente de invenção, como modèlo de infligia
de "Frasquinho de perfume protegido contra quebra" (Dep. 19.e1,
de 19-7-37).

N. 25.895 — João Teixeira de Carvalho e Alfredo Fernandez,
para patente de invenção, como modèlo de utilidade, de "Um Tm.°
registro regulador de pena d'água, inviolável, de desobstruição an-
temática, pela reversão de próprio liquido" (Dep. 19.188. de 13 èe
agosto de 1937).

,	 N. 25.896 — A Companhia Geral de Indústrias, por seu
curador Júlio Melo, para patente de invenção, como naodèlo de uti-
lidade, de "Um novo tipo de fogão a lenha, carvão de pedra ou v0-
getal. ou seus derivados" (Dep. 19.536, de 15-10-37).

N. 25.897 — Antônio Maria de Campos, por seu procurado'
Gualter Castelo Branco, para patente de inveneilo, como modê/o de
utilidade, de "Um fogão de carvão portátil" (Dep. 19.701, de 9 de
novembro de 1957).

• N. 25.898 — Paul Brandle, por sua procuradora Mornsera A

Harris, para patente de invenção, como modèlo de utilidade, de "Ijn.
novo modèlo de recipiente fornecedor, para liquides quentes f

frios" (Dep. 19.810, de 30-11-37).

Modêto industrial

N. 160 — Johann Froeseheis Lira Bleistiftabrik, por seu pro-
curador Eduardo Dannemann, para patente de moda° indust r ial. de
"Nova ornamentação para lapis ou canetas esouinadoe" (Dei). 194313,
de 9-7-37).

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 0 de outubro de 193'

Privilégios de invenção

Stein Hall Manufacturing Company — Aperfeiçoamento em pro-
cesso para transformar amido existente em cereais (termo 18.722).
— Deferido de acordo com o laudo técnimo.

Boris Drelding — Processo para produção local de calor e meios
para a sua realização (termo 19.731). — Deferido de acordo com o
laudo técnico.

John Brix Hansen — Aperfeiçoamentos em dispositivos de ice-
friamente (termo 20.944). — Deferido de acordo com o laudo téc-
nico.

Pan Atiericau Airways Corporation, S. A. — Aperfeiçoamentos
em sistemas do antenas (termo 21.012). — Deferido de acordo com
o laudo técnico.

Assoeiated Electric Laboratories Ine., Soc. An., — Aperfeitm-
mentos em sistemas telefônicos e semelhantes (termo 21.032). —
Deferido de acordo com o laudo técnico.

Modelos industriai,

Companhia Industrial São Paulo e Rio — Novo tipo ao recipi-
ente em forma de garrafa de configuração nova e original do gargalo
(termo n. 18.723). — Rejeito o pedido nos termos do artigo 42, do
decreto n. 16.264, de 1923, por haver sido formulado irregularmente.

Abrahão Toga Machado — Coluna para a exibição de noti-
cias, reclames e fins semelhantes (termo 28.801), — Indeferido por
não satisfazer os requisitos exigidos pelo artigo 1 0 do decreto nú-

mero 24.507, de 1934.
Registro de marcas

(*) Mario Greve — "Defumador Ilindú" — classe 2 (termo
52.110) . Registre-se.

.e) Reproduzidos por terem saldo too incorreçbes.
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(Mar-ílio God ; nlio- da, Cesta- 7-- "car-.:—
— Indeferido de acordo com o -artigo 80, n
te 1923,

Modas Sport Limitada — "Mayfair" —
-- Registre-se.

Meekel & Kien/in G. m. b. H., — "Lazella" — classe 49 (termo
i6.103) .	 Registre-se.

JoáO Canuso — "Móveis Canuso" — classe 40 (termo 50.715).
— Registre-se.

1111~	 Dianda. Lopes & Comp. Ltda. — "Estrela Federal" — classe 41
termo 56.742).	 Indeferido, de acordo com o artigo 80, n. 7, do

Jecreto n. 16.264, de 1923.
Artsir José Gomes Barbosa

16.755). — Registre-se.
Republic Steel Corporation

itero 5o.878). — Registre-se.
Refinacõea oe Milho, Brasil,

nu 56.893). — Registre-se.

Darvas — "Factor". =- classe 8 (termo 57.094). — Inde-
eriele de acordo com o artigo 80 n. 5, ao decerto n. 16.264, de
1923.

Companhia Geral de Melhoramentos em Pernambuco — "Mo-
aelo" — classe 41 (termo 57.162). — Indeferido de acordo com o
xtigo 80, n. 6, do decreto n. 16.264, de 1923.

Vieira, Silva & Comp. Ltda. — "Elephante" — classe 4 (termo
7.268). — Indefer;do de acordo com o artigo 80, n. 6, do decreto
t. 16.264, de 1923.

S. A. Refigaria Magalhães — "Ina" — classe 41 (termo 57.273).
— Indeferido de acordo com o artigo 80, n. 6, do decreto n. 16.264,ic 1923.

Artur Luiz Soares — "Sorvete Maprico do Brasil" — classe 41
termo 57:276). — Indeferido por colidir com a marca nacional nú-gero 50.084.

Gustavo Merker — "Guarany" — classe 8 (termo, 57.278). —1egistre-se. A impugnação não procede por pertencerem os artigos ansbastrias benc diversas.

Loureiro, Costa & Comp. Ltda., — "Tragues Bebes" — classe
(termo 57.281). — Indeferido por colidir com a marca nacional

L. 43.618.

Arnfrísia da Rocha Carvalho "Légo" — classe 48 (termo 57.288).
— Registre-se.

Vivaldi Magalhães Castro — "Dentogenina" — classe 3
7.330). — Indeferido de acordo com o artigo 80, n. 6, do
I. 16.261, de 1923.

Visaldi Magalhães Castro — "Calcidreno" — classe 3 —
s7.331). — Indeferido de acordo com o artigo 80, n. 7, do
t. 16.264, de 1923.

Schinutzler & Comp. — "Caninha Audaz" — classe 42
— Indeferido de acordo com o artigo 80, n. 6, do

1. 15.201 • de 1923.

Laberatório Vitex-Limitada — "São Lourenco" — classe
no n. 57.184). — Registre-se.

Barbará & Comp. Ltda., — "Cimento Portland Barbará" —
lasse 16 (termo 57.394). — Ilsgistre-se.

Laboratório Imex Ltda., — "Spark" — classe 3 (termo 57.409).
— Indeferido de acordo com o artigo 80, ns. 6 e 88, do decreto mi-
nero 16.265, de 1923.

Companhia de Produtos Farmacêuticos S. A., — "Selda" —
lasse 48 (termo 57.447). — Indeferido de acordo com o artigo 80,

7, do decreto n. 16.264, de 1923.
F'ranciseo Gonzalez Y Gonzalez — "Tricana" — classe 41 (termo

- 7.474). — Indeferido por colidir com a marca nacional n. 30.665.
R. Se G. Bloch Limitada — "Ray" — classe 8 (termo 57 . 9 42)•— Registre-se.

Leboratório Brasileiro de Terapêutica Limitada,
—'0:asse 3 (termo 57.523). — Registre-se.

António José de Carvalho- - "Americnn Mop" —
;7,528) . — Indeferido de acordo com os artigos 80,
ass to n. 10.261, de 4973.

José Engles — "Valy" — classe 4? (termo 57.538). — Regis-
ra-se.

José dos Santos da Silva Eira — "Paty-" — classe 48 (termo nú-
mo) 57.0"1 9). — Registre-se.

0 -'n C ar Duarte de Figueiredo e Faro — "Dalzy" — classe 18 (ter-
- rio 57.798). — Indeferido por colidir com a marca nacional mi-

t:eus) A.151.

Títulos de estabeleciment,m

feeeeseiehia Írriíhiiiária Santo Antônio — F•ificie. neasil
(termo 5 5.622) . — Registre-se de acorde com e art. ee,

.',r) ice. 21.507, de 1934

Gaio Medi & Comp. .= Atmazena Elite — -clasaes 41, 42, 43
M 40 ([ermo 56.848)-. Indeferido, • de acordo effin o art. 33; )1. 6,
do dec. 10.264, de 1923.

Transferência de marcas

Jacqneline Ruffier (18.832-38 — transferência para o S .JII neme
da marca "Squalus", registrada sob o n. 46..177 pot. Squllits Li-
rnotada), Laboratório Orthobios Ltda., (19.869-38) — transierència
para o seu ntme da marca "Dipar", (n. 50.192) da Soeiedadc). As-clepias Ltda. 1 „Antimio Vila Verde Alves de Faria (19.903-38 --
transferência rara o seu nome da marca "Felgar", (n. 46.555) de
Felipe G. Lei-g/tem), Laboratórios Lysoform S. A., (15.595-38 —
transferência para o seu nome da marca "L ysoform" is n. •5.589)
de Pavesi Comp., Ltd.) e Laboratório Orthobios Ltda., (20.121,
20.120 e 19.867-38 — transferência para o seu nome das marcas
"Luerealcio" (il. 51.506), "Torio A. B. Y." (n. 52.092) e "Plu-tol" (n. 50.128). — Anotem-se as transferências.

Arquivamento de marcas internacionais

Arquive-se a marca internacional n. 81.168 (Gip), para assi-nalar todos 'os produtos reivindicados, visto tratar-se de renovaçãodo registro.

Arquive-se, lambem, a marca internaciOnal n. 81.190 (Perla-
tan), para todos os artigos reivindicados, inclusive especialidadesfarmacêuticas, uma vez que o seu titular comprovou a ex i gência doart. 119 do dec. 20.377. de 1931.

Arquivem-se as marcas internacionais ns. 86.531 (Magecari-
na), 86.532 (Magecarine), 86.533 (Magecremina), 86.534 (Mage-
cremine), 86.559 (Nucletrat), 86.552 (Kryophen) e -83.598 (Dia-
pros), para todos os artigos reivindicados. inclusive especialidades
farmacêuticas, uma vez que os seus titulares comprovaram _a exi-gência do art. 119. do dec. 20.377, de 1931.

Arquivem-se, Lambem, as marcas internacionais 
os. 86.519(Dermamacide), 86.526 (Optiplaste), 86.527 (Adheroplaste), 86.529

(Viscohende), 86.535 (Platrix), 86.545 (Sveltrovex), 80,579 (Zy-
maculine), 86.583 (R A R), 86.584 (F J K) e 86.603 (Geuiplasmo),
para assinalarem todos os produtos reivindicados, exceto especiali-
dades farmacêuticas, uma vez que os seus titulares deixaram de sa-
tisfazer a exigência do art. 119 do dec. 20.377, de 1931.

Nego arquivamento às marcas internacionais ns.: 80.575
(Beume de la Materrité), 86.576 (Sirop de- la Maternite5), 86.601(Optyre), 86.602 (Emblematica), 86.607 (Ivago-Pyo), 80.609 (Tva-go-Coli), 86.612 (Urgoplast) e 86.615 (Balsamorhinol), por não
terem os seus titulares comprovado a exigência do art. 119 do dec.
20.377, de 1931.

Desistência de marca

Tecelagem de Seda Amber (18.407-38 — declara a desistência
da marca "Amber", registrada sob o n. 42.060). — Anote-se a de-
sistência: do registro da marca e arquive-se o processo.

Argnivamento do processos

Comercial Feit & Oliveira Limitaria (termo 50.863).
o processo nos termos do art. 6° do dec. 22.990, de

Exigências

Laich Y Rey (termo 54.075). — Pague a taxa de prorrogação
nos termo::: do decreto-lei n. 614 de 1938.

João Schild & Comp. (termo 57.268 e 57.209). — 'Apresentem
a procuracão, dentro do prazo máximo de trinta dias.

Companhia Artártica Paulista (termo 51.737). — Apresente onovo cliché.
-Cari Leoni (termo 57.575). — Apresente a procurnção dentrodo prazo máxime de trinta dias.
Viúva Lettmer & Filhos (termo 57.888). — Apresentem a pro-

curação, dentro do prazo máximo de trinta dias.
Tognato S. A. ( .1.117-3. 8, junto a marca 31.315). — Satisfaçaa exigência.
Laborattsr:o Sian Sociedade Anónima (9.498-38. Junte a mar-

ca 20.129). — Preliminarmente, regularise a transferência já con-
cedida

Prorrogação de prazo

Weetern Electric Cempany of Brasil (termo 55.215;, _ Con-cedo o praeo de trinta dias, em prorrogação.

DiVCVS03

Clathic 1.nz do 13ra;i1 Ltda. (termo 57.757). —
o. 56.273.56.273.

Vie'rit Brandi-ui dc Comp. (termo 31.903). —
n. 51.681.

areenim Dias I.p3s	 :51.058)
lern_o

clesee.42 (termo 55.130).
. 7. do decreto ns -16.264,

classe 36 (termo 5-929).

— "Cruzeiro" — classe GO (termo

— "Berloy" — classe 17 (termo nú-

S. A., — "Trix" — classe 41 (ter-

(termo
decreto

(termo
decreto

(termo
decreto

3 (ter-

"Tossitherpe"

classe 55 (termo
n. 7 e 88 do de-

Sociedade
— Arquive-se
1933.

—



Expediente do Diretor da Seoção de Mereau

Dia 43 de outubro de 1938

Exigências

Filadélfia Storage Battery Co. (termo 88.705). - Satisfeg
Xecigências da informação.

Roberto Elias 8s Cia. (termo 55.696). - Mente/lb-O o despachõe
Instituto Biológico Argentino (termo 62.132). - Apresente nte

Ws exemplares da marca, excluindo os artigos dg higiene, que são do
rdasse 48.

Diversos

Moinho Fluminense S. A. (termo 51.see). - Aguard-ee solte
tão de termo n. 57.513, onde foi requerido o titulo "Moinho Dern
Mansa".

Meinho Fluminense S. A. (termo 57.882), - Aguarde-se a se-
}tição do termo 57.513, onde foi requerido o titulo nloinew Dam
Mansa".

da Projri:eilade'
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• •	 -	

ib

convidada a Companhia Melhoramentos de São Paulo a i-toiíe'
parecer a este Departamento, afim de revalidar o selo da petiçãe
n. 17.209-38 junto ao termo n. 57.740.-

E convidado Antônio Pinto Lapa a comparecer a este Departa-
mento, afim de apresentar a procuração referente ao recuree-da
marca "Salta", depositada sob o n. 58.01e.

São convidados os titulares das marcas ns. 81.161 (Fageel-
togen), 81.167 (H aptalax) ; 81.173 (Depurativo San ShnoRee,
81.192 (Pancheme), 81.193 (Dicordalin), 81.194 (Tonergeticum), e
81.221 (Notre Dama de Capeie) a satisfazerem a exgênola"dQ

•

	 119 do decreto n. 20.337 de 1931, dentro do prazo de 120
dias.

't convidada a socieda:de anónima Indústrias Beijaflôr S. A.,,a e
comparecer a este Departamento, afim de efetuar o pagamento de
taxa dA modificação de nome dos titulares das seguintes maecnee 4„
"Beijaflôr" (ns. 54.827 e 40.228) e "Sabonete Beijaflór" (nennmee
44.237).	 . • 01

e .114

OPOSIOES

Indústrias "Sage" Limitada (23.690 de 5-10-38), apre-sentoU
oposição ao pedido de privilégio depositado sob o n. 21.425 por"-'
Keller & Comp.	 •	 I

Carlos Antônio Gorsse, diretor gerente do Representações Se,geers
Ltda.

' 
(23.677 'de 5-10-38), apresentou oposição ao modelo indesee

teia' depositado por Antônio dos Santos Couto Filho. 	 ,
Zeus' Corporation (23.674 de 5-10-38) apresentou oposição aq

privilégio depositado sob o n. 21.238 por Emílio Orla e Fernendbe
E. Lee.	 eel •

RECURSOS

Fogões "Junker & Ruh" Ltda., (22.476 de 22-9-38) reconrew -•
de despacho que deferiu o privilégio depositado sob o n. 19.591 pote.
Carlos Kruschina.

Indústrias Beijaflôr S. A., (22.469 de 22-9-38) recorreu ..e
despacho que deferiu o privilégio depositado sob o n. 19.647 Ps3a
S. A. do Perfumarias J. & E.Atkieson.

RETIFicAçÃo
r ,

O pedido de registro da marca "Banco Nacional do COMérei0
Publicado no "Diário Oficial" de 29 de setembro de 1938, depositada'
pelo Banco Nacional do Comércio, com sede em Pôrto Alegre, AM=
cias em Alegrete, Alfredo Chaves, Bagé, Cachoeira, Carazinho,
Cruz Alta, Dom Pedrito, Encruzilhada, Estrela, Gramado, eluapore,
Ijui, Jaguari José Bonifácio, Júlio de Castilhos, Livramento, Monte-.
negro, Novo Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, Quarai, Rio Grande;
Rio Pardo, Rosário, Santa Cruz, Santa Maria, Santiago do Boqueirão;
Santo Angelo, São Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de.;
Paula, São Gabriel, São Leopoldo, São Pedro, São Sebastião do Ca 
Taquara, Tupaceretã e Uruguaiana, Sub-Agências em Bento e¡one
çalves, Candelária, Gualba e São Luiz, todos no Estado do Rio Grande
do Sul e, Agências em Blumenau, Florianópolis, Itajai, Joinvile- e!
Laguna, Sub-Agência em São Bento, todas no Estado de Santa Cata-'
eine e, Agências em Curitiba, Guarapuava, Jacarezinho, Paranaguee
Ponta Grossa, Rio Negro e União da Vitória, todas no Estado dase
Paraná, e não como por engano saiu publicado (lêritio n. 02.329).-„

AVISO AOS DEQUEDENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo mene
eionados, são convidados a satisfazer pagamento das taxas a QUY,
se referem os artigos 50, letra b; 51, letra a, do decreto 1 .6.2e4, (W,
e9-12-23. A inobservância do prazo de 30 dias, estabelecidos pele •
artigo 1°, letra b, do decreto 22.990, de 1933, importará no arialli-`1
3Larnent0 definitivo do processo.

Termos - Nomes
N. 18.872 .-- y Indústria Tapetes Atlântica S. A.
N. 18.892 - Fritz Wilhelm Rudolf Fochner o Reinhard Wuse.

N. 19.190 - Jesse B. Hawley.
N. 19.309 - The Hoover Company, Soe. An.
N. 19.346 - Soolété D'Etudes et Applications Industrielles.

	

N. 19.419	 Gresham & Greven Limited.
IN. 19.547 - Soeiété des Usines Chimiques Rhone-Poulene
N. 19.833 - Amadeu Alves,
N. 19.638 - Oxford Varnish Corporation, Soe, An.
N. 19.792 - Dr. Edmundo Semeraro.
N. 20.011 - Eduardo Graell Serra.

	

20,078	 Godoeeede Waldemar Karkln
N. 20.110 - Junkers & Co. G. M. B. H.
N. 20.121 - Sores Limitada.
N. 20.142 --- &ias Dron Akfiengesellschatt.
N. te0.tetn,- Ateebiaties Elizardo dos Santos.

•	 DIÁ1V1.0'01-71tel.e L (Itevieta

' T.i1;ii;Asa -(19-.0C 1-N) .	 ha que'? daerir, 'uma
vez aqui! a i,rea	 7.090, de São -Pauto, não foi dePositade
Juntl Conietzd d.. 'ta capilal.

Serviçal .1 imitada (1O.0&3-38).	 Nada ha que deferir, uma vez
que a marca i. 7.691, não foi devidamente depositada na Junta
corpercird	 capital.	 •

LaborattSrio Medical Limitada (termo 55.49j): -- eguardeeee
solução dos nrc .cessos mencionados na informação.

Luis Augusto Pestana (termo 55.897) . - Aguarde-se solueão
do termo n. 53.622.

Estabele2imentos Eduardo Bezerra, S. A. (19.72238, junto a
marca 21.001) - Entregue-se, mediante recibo.

Arlindo	 Comp., Ltda. (2 -0.841-38). - Restitua-se o do-
cumento, mediante recibo.
r. Varbenindustrie AktiengeSellschaft (16.397-38, junto ao

'ermo 56.515) . - Nada ha que deferir, podendo o requerente, se
tuizer, requerer em separado a extensão da -proteção.

Morris, Lettle	 Soa, Limited (15.249-38 junto are:Arca 21.e30)'.
- Averbe-se.

Expz.diclite to Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia- 6 de outubro de 1938

Diversos

E,Igànlo Giansetto (termo 21.592), Coniptabilité Ruf S. A. (ter-
nie 21.393), Assad Michael Malluk (termo 21.594) e Salvador Berre-
jon Lopez (termo 21.596). - Concedo o prazo.

Frank J. Cahn e Morris E. Katzman (termo 21.595). - Cone
;cedo o prazo.

Ruhrehemie Aktiengesellschaft (21.357-38), - Junte-se ao pio-
cesso.

Mário Boeris Audrá (20.861-38), Gianni Caproni (21.104-38),-
Paul Edward Llawkinson (21.049-38), Raybestos-Manhattal me.,
,(21.162-38),.International de Lavaud Manufacturing Corporatioa
mited (21.411-38), International Resistam:se Company (21.412-38),
Dr. Afranio do Amaral (21.517-38), Dr. Ignaz Kreidl .(21.519-38),
Johan Robert Carp e Artur Abraham Ruben (21.600-35), Max Hass-
ler (21.611-38), .American Flange & Manufacturing Co. Inc., (21.612-
28), J. A. Vaughan Manufacturing Co., (21.701-38), Raymond De-
evas (21.336-38), Masanori Sato e Chiyomatsu Ito (21.954-38), Ettbre
Pueatti (21.988-38), Sageb, Societé Anonyrne de Gestien et d'Exploi-
fatiou de Brevets (22.077-38), Ludwig Kort (22.198-38), Oto Gui-
lherme Rathsam (22.380-38), Naamlooze Vennootsehap do Bataafs-
che Petroleum Maatschappij (22.425-38), Sageb, Société Anonyme de
Gestion et d'Exploitation de Brevets (22.594-38), The Westinghouse
Air Brake Company (22.595-38), Empresa Construtora Gruen 8s Bil-
finger Limitada (22.596-38), The Dunlop Rubber Company y Limited-
(22.703-38), Cia. Dr. Scholl, S. A., (22.705-38), e João Rodrigues
de Sousa (22.745-38, comprovações de liso efetivo). - Deferidos,

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (22.852-38) . .	 Junte:-
se ao processo e retifique-se o titulo, oportunamente.

Exigências

João Antônio Novais (17.420-38). - Apresente os retatdrios lee
patentes francesas ns. 718.819 e 723.440.

Otoni Tristão Filho (termo 21.030), Max Meth '(terme 20.385-
8), I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (19.085) e Danilo Bold

,(termo 19.649). - Cumpram a exigência do técnico.



Patentes 1 Nomes Do,nicitios Invenções

1$.110 I	 Société Anonyme pour l'Expioitation
des Procédés Maurice Leblanc 	 Franca . . . Nova máquina :fri gorífica que utiliza como agente

refrigerante o ar ou outro fluído que não se
16. t'll

15.113

15.119
15.1ã)

fl. 1

Elisée Charles Duhamel e outro 	

Marconis'Wireless Telegraph Co. Ltd 	
I	 Adolphe Bessat e outro	 	

Leolie Raymond Me. Donalcl 	
Albert Meyer Ilananer 	
Cari Mauritz Frederich Friden 	
Johann SchnIze 	
Fridolm Spfipti

França .	 .	 .

,
l'eança	 .	 .

Cariada.
U.	 :5.	 A
U.	 S	 A.

i ç a .	 .

liquefaz nas condições em que é empregado..
Processo de lavagem de lá ou quaisquer outro te-

cido	 	
Tran s formador	 intervalvular	 de	 baixa	 frequência
Aparelho	 duplicador	 rotativo	 para	 impressão , a

duas	 côres	 	
Aperfei,,,amenfo em anarelhos anunciantes 	
Máquina para colher algodão e expurgá-lo	 	
Uma má -nina	 de	 calcular	 	
Uma nova composição de massa para construção 	
Proev=so para tiras com desenhos, figuras e seme-

t • 1	 i	 ti ichard	 Wichellc	 ,k Comp.	 	
(5.t	 1	 Luiz Raimundo	 ie. Brito Passos	 	. P .	 `Cr	 José António dé Araújo Luso	 	

I. 	 AI uro inimn	 Ltd.	 	

Kaile Aaprn	 	
iNt	 'Cure Robert	 Itaglened	 	

Naamiloose	 'Verinootsclian	 Mackile-

Mara a	 .
•

Latn,ta.

Suécia	 .	 .

lh .otes	 	
Carref (. 1 desmontável para linha, fitilho e similares
wqoina para coco babas 	 e semelhantes	 	
Máquina 'rara matar formigas, denominada Extin-

tora	 .•legrete	 	
Aperfeiço , rdento	 na	 refinação	 elelrolilica	 do	 alu-

mínio	 	
Material para co.nsfruçáo baseado 111 polpa de pinho
Procesen	 tr,d9n-ipnto	 de	 material	 refratário

ao	 foco	 	

rieen em Apnaraten Fahrilzenn Atemaoha.	 . nispositivo	 transmissiln	 de	 fero	 por	 correiara cdrraite com seccão transversal em forma
1	 t n uil herme	 fletiu	 e	 13ernar(jo	 Ko-

( 1 ,	 cunha	 	
kemper 	

ís ri Sensenbrenner	 	

•	 ,\Idiengeseilschatt	 1)ans1;

Ft .	G.	 Sul

Alemanha.

Caixa	 de descarga	 para	 vasos •sanitários 	 e	 scriv•-
lban!cs	 	

Aparelho	 pequeno	 de	 produção .de	 frio	 pela	 ah-
soreão	 	

Synclicat	 	

Cândido Franci ,co 'Viana	 	
f	 1	 Westinghoose	 Electric	 &	 Manufac-

Itinamarea

Rio	 .	 .

Mecanismos de gatilho para arnlai, de fogo Manuais
e	 automáticas 	 . 	

Novo prego para madeira e semelhantes 	
turing Company 	

.115•	 Franz Bu ffard	 	
15.1'41	 Nicola	 Oliva	 	

1 .; .147	 Francisco Neiva e Filho	 	
1 :-..17.8	 Wilhelm Gross 	

11P	 Burkharde Beruhard Schweitzer 	15.141	 George Hrmt 	

1;.V.1	 Edgr	 inuns	 	  ...15.15::	 FrLurich. August Albert Essmann ...
tr,.1.3	 Adelbert V.	 La Due	 	
1"-..1r,4	 Cari Julius Baer	 	
/"5.1t5	 Mills Novelly Co.	 	
1s.157	 William James Mace 	
1N.1:, 9	 Damasco da Silva - 	
V.1119	 Armando Papo e Augusto Gentilini 	
25.1G1	 L'Air	 Liquide	 S.	 A.	 pour L'étude

l'Exploitation des Procédés Géor-

IT .	 S.	 A.

Rio	 .	 .	 .	 .
E. 1L .Lineieo

S. Paulo
Alemanha.
Alemanha.	 .
U.	 S.	 A.

U.	 S.	 A.
Alemanha.	 .

S.	 A.	 .
IP.	 S.	 A.	 .
13- .- S.	 A.
Rio	 .	 •	 •
EL Paulo . .

Apar-lho para governar a aio simultánea de mo-
tores	 	

Proce~ e tratamento de vegetais laníferos 	 	
Apueetho	 para	 fabricação	 de	 pipocas	 (Máquina

ideal)	 	
Novo	 armário	 para	 "boudnir" com	 espelho	 	
Um	 novo corta-circuito elétrico 	 .
Uma instalação para preguear tiras de papel._
Dispositivo	 de	 •aperfeiçoamento	 para	 tubos,	 êm-

bolos e similares	 	
Processo e máquina aperfeiçoada para britamento
Dispositivo para pesagem	 	
Indicador de	 inflamações 	 P	
Sistema de dragagem de rios e canais 	
Máquinas vendedoras movidas por moeda	 	
Aperfeiçoamento na fabricação de cristais de soda
Novo apanhador de moscas, denominado "Universal"
Aperfeiçoamento em aparelhos . cinematográficos 	

ges Claudo 	
,

15.162	 Sir Charles. Algeruser parsons 	
11.163	 Platt Brothers and Co. Ltd.	 	

/L. .104	 I.- G.	 Farbenindustrie Aktiengesell--
--schaft	 	

25.165	 Phílip Schidrowitz	 	

Franca . . . Aperfeiçoamentos,	 na , extração do hidrogênio das
misturas gasosas	 	

Aperfeiçoamento em eixos e rotor de turbinas
Aperfeiçoamento no mecanismo de prensagem de 	 I

matérias	 fibrosas	 	
1

Processo	 de	 fabricação de sais de aminas secun- 	 1
dárias	 aromáticas	 alifáticas	 . 	 	 1

Processo aperfeiçoado para vulcanizado da bor-
racha, 	 	 4

e
Inglaterra.	 .

Alemanha. .

Inglatak•ra .	 .
-

—

Annidads

3' a IR.

8' a In.
5' a 13'

7' a 13'
2' a 13'
7 a 13'
8 4 a 13`
2' a 134

2' a
2' a
2' a 134

2' a 13'

7' a 13.
2' a 13'

10' a 13'

r
2' a 13.'

6' a .13'

6' a 13"

2' a
4' a 13*

3' a
11' a

5' a
2' a
2' a
2' a

7' a
8' a
8' a
2' a"
8' a
5' a
2` a
4' a
2' a

2' a 13'
9' a 13,

74 a 13'

i• a 13'

r a 13*

13'

13'

r- DIÁRIO OFIC1,11,	 da Propriedade -Industrial) ;	 ~libro d1K-S,
29igi Sábado

ANISO AOS -REQUERENTES DE PATENTES-

xonricaçÃo

Pd4dmento de anuidades de patente*

Ficam notificados os eoneefflogrios e OessIonários de privilégios de invenção abaixo nxenclonados para efetuarem o pa-liem.
intriente das anuidades atrazadas, de acordo com o decreto-lei a. 614, de 12 de agosto de 1'938, sob pena de serem definitivamente can-.
NUM as respectivas patentes:
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ravengeaa	 Anuidades14Mentee

15.193	 American Shale Reduction Company
15. t94 1 Antônio Maria Barcia-

15.195
15.190
15.197
15.198
15.199
15.200,
15.20,1

Établissemants Edouard Baliu • ....•
Julio Tancredi 	
Rosemberg & Ilectz 	
Mauser & Co. Ltda. 	
A. Lazzarine 	
J. C. Müller, Fritz & Co. (;.m.b.11
Rutger Henrik von Seth 	

Limitada, marca LOW. -

1

CERTIFICADOS EXPEDIDOS.

	São convidados a comparecer à Secção. 	 Mweas, afim i*
 os seus certificados de registros de marcas, de litu/ ,.. s de es-

tab&ecimentos e de nomes comerciais, os titulares abaixo meneia-
nados:

N. 37.372 - S. A. "O Malho", marca EU VI, (termo. 34.994).
N. 57.373 - Eleuterio, Pereira Pinto, marca CIALENOGAT,„(ter-

roo 48.976).
N. 57.374 - Weinschenker & Sebiller .Ltda., titulo MOBILIA-

RIA CENTRAL, (termo 30.729).
N. 57.373 - Júlio Lutzoff marca FULMINANTE, (termo nú.-

mero 52.280). -
N. 57.376 - Sociedade Produtos Aliança Ltda. marca emble-

mática, (termo 54.740).
N. 57.377 - José Fabri, marca MACHINA FABRI, (t.. 54.744).
N. 57.378 - Indústrias Chimicaa de Tintas e Vernizes S. A.,.

nome comercial INDUSTRIAS CHIMICAS DE TINTAS E VERNIZES
S. A., (termo 54.764).

N. 57.379- Luiz Dia de. Carvalho & Comp. Ltda., marca
RIACHUELO, (termo 54.805).

N. 57.380 - Luiz Dias de Carvalho &• Comp. Ltda., marca
RIACIIUELO, (termo 54.806).

N. 57.381 - Lamrence Ardem Limited, marca SILKATEEN.
(termo 55.023).

N. 57.382 - Clark & Company,. Liraited, marca CLARK'S, (ter-
mo 55.280).

N. 57.383 - S. A. Tecelagem de Seda Italo Brasileira, marca
V1R10, (termo 55.534). • 	 ,	 •	 .

N. 57;884, - Aloraes & Comp mar4; >MAM(termo , 56.04).	 ,

N.' ;'51‘.885 - Pilkington Brothers, Limite& maroa, r BRITIBE
CLASS P. B.", (termo 60.004).

Prooesao rara tranaformaolio do gás residual .. -. 	 24 a W

Aparelho para trigo' e' outros cereais. em grão ou
Taramela automática "F. .L." ..... 30 ... 	 	 2'. a ixtRi.....-:

líquido 	 	 .3' A $(;1.\4•::.
_

Interruptor de linhas para máquinas de escrever	 li" a 13'
Sifão de aspiração de líquidos, inclusive ácidos 	  •	 9' a 13'
Processo de separar hafínio e zireónio com ácidos	 2' a 13*
Aperfeiçoamento em processo de fabricar líquido

de café . 	 	 5' aja', , ,,
Aperfeiçoamento em combustores de óleo 	 	 2'
Aperfeiçoamento em rolos de tinta e método para

8' a 13*o mesmo :	..

Aperfeiçoamento em engates para vagões 	 ..	 3" a In.
Motor rotativo de dupla efeito movido a vapor, 

ar comprimido ou à .explosão 	 	 2' a 13'
Novo estojo higiênico para barbeira 	 	 8' a 13'
Chapéu ou semelhantes com arejamento 	 	 5' a 13*
Copo de papel e processo para sua fabricação 	 	 7' a . 13* ;,'l

-Aperfe i eoamento em instrumento para pre gar fitas
de metal em caixões 	 •	 3' a'13*-.il

Aperfeiçoamento em ventiladores oscilantes 	 	 4' -,t. I 3' 4.1,

Processo de fabricação de ladrilhos vítreo composto 	 2' a, 13'
Sistema para evitar a trepidação nas vias-férreas 	 2' a1.13"

.	 •
Aperfeiçoamento em tubos de descarga elétrica 	 	 2' a 13''
Estação transmissora automática, acionada pneu-

maticamente 	 •	 3' a. • 13''
Um carimbo registrador 	 	 2' a 13'
Aperfeiçoamento em processo de tratamento de

subs!ancias carbanadas 	 .,	 5" a.13'
- Proect,c i. de desfibração do vegetais para fabri-

' ca a'io de papel 	 c	 2* a 13'
Proces,o, de transmissão de fotografia 	 	 3' a13'
Lanterna snmafórica para veículos 	 	 2" a 43'
Roupa de banho aperfeiçoada 	 c.	 6' a 113',:i
N nvP dicoosiçan fle recipiente de embalagem. ....... 	 12' a • 13" ;'
Novo sistema de suspensório elétrico para hérnias 	 2 a 13'
Máquina para fabricação de charutos de fôrma.. 	 2' a 13"
Processo de extra,c50 de vanádin do ferro gusa _,. 	 3' a El*

N. 57.386, -- J. Carvalho Maredo
VIDA, (termo 60.373).

N. 57.387 -R. F. &
Llenallica„ (termo 60. 495) .

N. 57.388 - R. F. &
blematica, (termo 60.496).

N. 37.389	 F. &
blenuitic a . ;termo 6(1..497).

N. 57.n90 -- R. F. & J.

	

(ferino '60.498).
	 Álexander & Co. Limited, marca em-,	 .;.;

& Co. Limited, marca ant-N'. 57.391 - fl. F. & J. Alexander
blemática, (termo 60.499). 	 .

A Co. Limited, marc'ia .̀ , •N. 57.39? - B. F. & J. Alexander
blernática, (termo 60.500).

çt Ca. Limited, marca EM-N. 57.39à - R. F. & J. Alexancter
blernatica, (termo ,60.501).

N. 57.391- -	 Steel Corporation, marca
TONE, termo 60.837).

'N, 57.395 - Carnegie-Illmois Steel Corporation, marca '.STAR
1311AND,, (termo, 60.838).

Sá, marca FLOR FINA, ternii.efrN. 57.306 - Companhia Lopes
60.888).

. N. 57.397 - Alfredo Aydar. marca CÁRNEFERROL, (termo
52.879).

N, 57.398 - Indústrias Reunidas Maná Ltda., marca 3,140;4.
(termo 54.260).

Ni 57.399 - Laboratórios Silva Araújo-Itussel 8. A., marca
LYSAVAX, (termo 54.835).

N. 5i.400 -•Sociedade Asclepias Ltda., marca' JENE11,
54.97Ne,twi.,01,

N. 57.401	 Gaspar da Silva Araújo & Gome., marca AJAS-
TOSO, (termo 55.736).

15.166
15.167
15.169

15.170

15.171
15.173
15.171

15.175
15.177

15.178

15.179

15.180
15,181
15.182
15.183

15.181
15.185
15,187
15.188

.1 15.189

15.191

Georges Constant e André . Bruiaw
On%ds eb COMP. Ltda.	 ** ..
William Woodsend Bagguley e outro

•anderer Werok vorm Rehofer - &te-
nicke A. J. 	

Oscar Peters 	
N. V. Philip's Gloeilampenfabrieken.
Walter Mantkey Zoren 	

The "Sentinel" Waggon Works Ltd 	
Arthur Byron Davis 	

National Malleable and Steel Castings
Co 	

Paulo Dietrich 	

Davi do Coto Pinto da Mota 	
Société L. Cauchy et II. 'Lefebvre 	
The Vortex Mfg. Co. 	
Layard Campbell 	

Veritys Ltd. 	
Paulo Dietrich 	
Carlos Schoop 	

	

N. V. Philip's Cdoeilanipenfabrieken 	
Westinaliouse Electric & Manufac-

turing. Co. 	

James Tiburce	 Conti e outro. ...

irraeja. • ma
B.o • A a A
Inglaterra.

Alemanha.
Alemanha. .
Dinama.roa
U. S. A. e.

Inglaterra. .
U. S. A.

U. S. A. A
Rio . ,

Rio . . . .
França . • .
U. S. A.
U. S. A. •

Inglaterra.
Rio .
Argentina.
Holanda .

U. S. A,,

Frarça . . .

U. S. A.
Argentina. .

França .	 •
Rio c •
Alemanha. •
S. Paula . •
Rio . . . •

•

Suécia .	 •

J. Alexander & Co. Limited, marca em-

Alexander & Co. Limited, marca eni-

J. Alexander & Co. Lifflited, marca, ama



.201 ;ad 	 sábado s
	

- DiAnio ovun	 ,la da ria-weirsclude rudirsieialr	 - Outubro

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

TERMO DE CONTRATO .

Publicação feita de acordo com o art. 41 da Resultuatenfo
vI4eute (decreto n. 16.264, de 1022).

2.. Da data da publicação de que trata o presente artigo,
~nevará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Dia-
rante 60 dras, poderão apresentar suas oposifties ao Departa•
mento Nacional de Propriedade Industrial, aqueles que se
garem prejudicados com a concessão da patente requerida.

Termo 21.592, de 28-9-38,

Eugênio Giansetto — Argentina.
Pontos característicos da invenção para: "Melhoramentos intro-

luzirios na Invenção de: "Aperfeiçoamentos em aparelhos para lava-
:em de vasos sanitários". Pat. de Melhoramento.

1 — Melhoramentos introduzidos na invenção de "Aperfeiçoa-
lentos em aparelhos para lavagem de vasos sanitários" que faz °b-
eto do pedido de patente correspondente ao termo número 21.283
:e H de agosto de 1938, em que atransmissão que comanda a aber-
ura do obturador flutuante se acha alojada num conduto, ou caso,
sue parte do dispositivo de comondo e se dirige para o Interior da
'aixa de água onde termina em um ponto superior ao nível máximo
ta água de carga, que se caracterisam: por nascer o conduto, ou
'ano, que aloja a transmissão que comanda o flutuador guiado, fora
I a caixa de água, atravessando a parede desta caixa em um ponto in-
erior ao nível máximo do líquido e penetrando dentro da mesma
aia atê a parte superior dela, ficando assim com a sua extremidade
tbeeta acima do nível máximo da água; e por ser o dispositivo de
ornando, que se acopla à extremidade inferior do conduto ou cano,
ndependente do corpo da caixa de á gua, podendo pois ser situado em
-malquer ponto que se deseje, contento que se ligue com a transmissão
Alojada no referido cano ou conduto.

2 — O aparelho de acordo com o ponto 1, em que o conduto ou
-anal que aloja a transmissão é formado por um tubo cuja superf1-
-ia exterior se pode achar diretamente em contato com a água con-
Ida na caixa de água, ou ser blindado ou protegido por outro tubo,
nodendo este último tubo ser o próprio cano de transbordamentos! ou
'ladrão".

3 -- O aparelho de acordo Corá os pontos i e 2, e mque a trans-
missão que correlaciona o dispositivo de comando com a haste guiada
to obturador flutuante, é preferivelmente constituida de pequenos se-
;mentos cilindricos formando, em fileira, uma ou mais series corre.
'ativas e alojadas e guiadas no conduto ou cano tubular, ocupando

segmentos, de preferência, as partes em que o mesmo conduto ou
-ano descreve curvas.

O aparelho de acordo com os pontos anteriores em que o
',ondulo ou cano que nasce fora da caixa de água e penetra até à parte
ruperior desta caixa, descreve uma ou mais curvas, ou segue a linha
areia para se aproximar, em certo ponto lateral, da linha vertical
'ia haste do obturador, guiada, dispondo-se este conjunto de forma
pie o dispositivo do comando se possa colocar em qualquer ponto, es-
sollaido par ase situar a extremidade inicial do cano ou conduto que
aloja a transmissão destinada a ligar o citado dispositivo de comando
roas o obturador, tal como se acha descrito, para os fins especificados,
e de acordo com os desenhos juntos.

Termo 2!.593, `de 26-9-38;

Goniptabilité Ruf S. A. — Sulca.
Pontos característicos da invenção para: "Dispositivo suplemen-

tar para máquinas de escrever e outras semelhantes* Privilégio de
favencis o .

1 — Dispositivo suplementar para máquinas de escrever e outras
semelhantes, caracterizado pelo fato de se - achar preso ao carro, ecoai ele deslocavel. um suporte para as folhas a serem escritas.

2 — DispoEitivo suplementar de acordo com o ponto 1 , caracte-ria-a:cio pelo fato do soporte ser grampeado ao carro.
$ — Dispositivo suplementar de acordo com o ponto 1, caracte-

rizado pelo fato do sup.ete ser constituido por uma arco (6). em forma
de duplo S, do qual cada duas pernas vizinhas se acham presas entre
ai por meio de tiras de folhas em forma de U.

4 — Dispositivo suplementar de acordo com o ponto 1, tal como
repceautado no desenho a com rerefência a esse aqui descrito. -

Termo 21.594, de 26-94.:e.
Assad Michael Malluk — Estados Unido-s.,

, Pontos, característicos da invenção para: "ase-rfeiroa alentas nuas
capacete de resguardo envolvente, travando por pre,-ão para bujaes
de tanques de combustiveis". Priviléaio de Invenção.

1 — Um capacete de resguardo envolvente para os tubo s de ca.
trada de tanques para fluidos, cumprendendo um elemento de veda-
ção com -uma parede de cima e um colo projetado para cima, uma
parede lateral semi-ene:ar vertioal integral e uma aba projetada para
dentro sustentada pela dita parede lateral na sua base, um tambor
rotativo controlado a chave do dito colo do elernenot de vedação, uma
corrediça de trinco ligada para ação ao tambor na superfície inferior
da dita parede de cima, e um segunde elemento de vedação articulado
com o primeiro elemento, o dito segundo elemento de vedação com.
prendendo uma pryede semi-anelar vertical sustentada na base
uma-aba projetada para dentro, a dita parede lateral tendo um ele-
mento receptor de trinco adaptado para ser adentado pela dita cor-
rediça de trinco.

2 — UM capacete de resguardo envolvente para os tulo, de
entrada de tanques para fluidos, compreendendo um eleme . no de
vedação com uma parede de cima formada com um cole projetado
para cima, um tambor rotativo controlado a chave caregado dentro
do dito colo do elemento de vedação, uma parec1J lateral, uma aba
projetada para dentro sustentada pela dita parede lateral, uma cor-•
rediça de trinco formada com uma abertura de carne, um pino sus-
tentado pelo tambor e penetrando na dita abertura, uma mola de
retenção de unha presa à superfície inferior da parede de cima e
suportando a corrediça, um segunde elemento de vedação articulado
com o primeiro elemento, o dito segundo elemento de vedação sendo
formado com uma secção anelar com unia aba horizontal projetada
para dentroà sua base, esta secção anelar tendo um elemento receptor
de trinco adaptado para reunião com a dita ercrediça de trinco, o
elemento anelar sendo lambem deslocavel para uma posição debaixo
da parede de cima do primeiro mencionado elemento de vedação.

3 — Um capacete de resguardo envolvente para os tubos de en-
trada de tanques para fluidos, compreendendo um elemento de veda-
ção com uma parede de cima formada com uma chapa anelar, feito
com um colo axia 1 projetada para cima e uma parede lateral pen-
dente semi-anelar sustentando na sua base uma aba projetada para
dentro, um tambor rotativo controlado a chave no dito colo do ele-
mento de vedação, uma corrediça de trinco na base do bujão com um
orifício de carne, um pino sustentado pelo tambor e penetrando no
dito orifício de carne, uma mola em contacto com a corrediça de
trinco gera transmitir à mesma um movimento terminal, um gancho
de trinca montado numa extremidade da corrediça, e um segundo
elemento de vedação formado como uma secção anelar com urn ele-
mento receptor de trinco adaptado para ser adentado pelo dito gancho
de trinco, e meios de ligação engrenando entre st sustentado; pelos
elementos de vedação em frente ao dito gancho de trinco.

4 — Um capacete envolvente para os 'tubos de entrada de tan-
ques para fluidos, compreendendo um elemento de vedação com urna
parede de cima, uma parede lateral semi-anelar vertical integral e
uma aba projetada para dentro montada na dita parede lateral, um
trinco sustentado pelo dito elemento de vedação e normalmente pro-
jetado para perto de uma das bordas da parede vertical semi-anelar,
um segundo elemento de vedação deslocavel relativamente ao pri-
meiro elemento, o dito segundo elemento de vedação tendo urna
parede lateral vertical semi-anelar sustentando uma aba projetada
para dentro, cuja parede lateral tem um elemento receptor de trinco
adaptado para ser adentado pelo dito trinco, meios para acionar o
dito trinco, meios de ligação engrenando entre si sustentado:. pelos
elementos de vedação em frente ao dito elemento receptor de trinco,
e elementos anti-fricionais alijados nas paredes laterais verticais
dos dois elementos de vedação.

5 — Um capanete de resguardo envolvente para os tubos de en-
trada de tanques para fluidos, compreendendo um elemento primá-
rio de vedação com urna parede lateral vertical semi-anelar e unia
aba projetada para dentro montada' na dita parede lateral, um de-
mento de trinco sustentado pelo dito elemento de vedação, um se-
gundo elemento de vedação des/ocavel relativamente ao promeiro
elemento, o dito segundo elemento de vedação deslocavel relativa-
mente ao primeiro elemento, o dito segundo elemento de vedação
tendo uma parede lateral vertical semi-anelar como complemento à
primeira mencionada parede lateral para completar um anel. um ele-
mento receptor de trinco adaptado para ser adentado pelo dito trinco,
uma parede de cima sustentado pelo elemento primário de vedação
e servindo como cobertura do capacete de isesguirdo e tendo uma
aresta semi-anelar reintrante para a parede lateral do segundo ele-
mento de vedação, a qual adapta a dita parede de cima como um
elemento de fechamento hidráulico superposto para o drtn segundo
elemento de vedação, meios para acionar o dito trinco, o meios de
ligação engrenando entre si sustentados pelos elementos de vedação.
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